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pesquisas de campo que foram realizadasDurante para oas

mestradodados analisados.na dissertação de1evantamento dos

Variedades Linguísticas entre os Menonitas de Curitiba”« c In amouII

atenção o fato de a proibição do uso da 1inguaa nossa

exercidopelas autoridades durante o Estado Novo, terimposta

tão inibidora que .ainda hoje é vivamente lembradauma influência

Percebemos nessa oportunidade.pe 1 a comunidade. aque

pe 1 osgoverno deixara marcas escol hidosdopressão

menonitas para denominar seus filhos.

imigrantesprojeto de estudar os nomes dosExpondo nosso

Prof . Dr, Sidney pudemosde Cu r i t i baa1emães ao

pelo qual somos muito gratos. Para a

Prof „pealização deste trabalho contamos também com o convite do

da Universidade deDr. Hugo para

s u a . o r i e n t. a ç ã o . aspectossobestudarmos o se

Contamos também com concessãoteóricos relativos à onomástica. a

Intercâmbiodede estudos pelo DAAD ?(Serviçobo 1 sade uma
QueremosAcadêmico Alemão)

ag radec imentos DATASULàma is sincerosexpressar nossos

pela cessão gratuita de um microcomputador àCOMPUTADORES LTDA, 5

SOFT pela assessoria no uso de computadores. 1—■ s a m i u o s daBAGÉ

pelo escritório deC o m p en s a dos MIRIM,Fábrica de ao

pe 1 o a po i o e a. n c en t i v o , ao

faci1itarampelas sugestões queProf. Dr.

a Paulo

p e s q u i s a r m c> s,

a1emã,

Alemanha,

Camargo,

Frei burg,

também .

Hauagge,

Sérgio Odilon Nadalin,

nos nomes

o trabalho com. os dados da comunidade luterana.

Steger,

pesquisa,

e com passagens pagas pela CAPES.

felizmente obter seu apoio.

Prof. Dr. Erasmo D'Almeida Magalhães,

P R E F A C I 0 ■
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pela revisão esti1istica, a muitos amigos e f ami 1 i ares peloe

apoio e incentivo. .

Agradece m o s registros de batismo da Igrej a

aos arquivas do Colégio ErastoLuterana, GaertnerEvangé1ica e

dé membros das Igrejas Menonitas I grej asfichários daseaos

Irmãos Menonitas de Vila Guaira e do Boqueirão.

EXPLICAÇÃO DA TERMINOLOGIA EMPREGADA

Num contexto de culturas em contato é importante estabelecer

abrangência de domínio de cada cultura e a extensão de retraçãoa

necessário c r i a rcultura minoritária. tornou---seda

p e r m i t i s s e m a m e n s u r a ç ã o d a i n f 1 u é n c i a cadadeparâmetros que
d e s c e n d e n t e s decu 1tura. P r dc u r o u - s e

Ai n d i c a d a .i n f 1 u É?n c i a c u 11 u r a 1 e 1 essegundoa1emães pora

classificação empregada é a seguinte:

"nornes a1emães"São consideradosNomes a1emães. que

cu 1tura a1emã.uma integração evidente dos pais àexpressam

evidenciam,Para suaemse

por suacomo

e .1 e s serãoou pronúncia. Por sua transparência cultural.grafia

Os nomes aqui■ também chamados nomes alemães etnicamente marcados.

incluídos não precisam ser graficamente corretos em

éexemp1 o acomo por ou

opção cultural que revelam.

Há um certo númeroII . Nomes a 1emães f1exiveis. de nomes na

cultura graficamentealemã não distinguem de seusque se

não-falantes de alemão.

I .

língua alemã.

brasi1 eira,

Para tanto.

maioria

"Anelyze" "Héwelyn". 0 importante

e s s e s n o m e s

pelo acesso aos

nomes estranhos à cultura

classificar os nomes dos

os nomes

2805745
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mui toscorrelatas nomes

bíblicos como . Eles são graficamentee

e são nomes etnicamente n ã o - rn arca cl o s .

podemeles usadosDentro da ser nomescomo

alemães; fora dela. não aos olhos por

g r a f i aassim dizer a see sua

facilmente aó português. Pressupomos queadapta o nesses

barreira para a interaçãoprovavelmente não representa uma

classifiçadoscomo éa sociedade nomescom

"alemães".como

aportuguesados. Dependendo dasIII . Nomes a1emães

brasileira,da integração no ambiente c u 1t u r a 1c i r c u ns tànc ias e

dupla na direção dasescolhidos sinalizam uma mensagemos nomes

escolhem-se nomes que deixam evidenteduas pressões culturais: o

permanecer filiado ã comunidade 1 oca 1,dese j o / de quemasse

a p r o x i m a ç ã o pressãoconcessão, àsignificamtambém umauma

n o m e s a 1 e rn ã e s-dominan te. Nesses casos tomam-secu1tura1 como

esses são traduzidos portuguêspara c<e e

procura-se estabe1ecer"Gera Ido". Desse modo, ume

as pressões antagónicas ou talvez pontecompromisso en t r e uma

entre as duas culturas.

aque1esbrasi1 ei ros. São consideradosIV. Nomes

a .1 emãs através daentrada nas comunidadesacharam.nomes que

d caservindo esta d e canalcu 1tura brasi1 eira,in f1uênc ia da

E s t. ã o i n c 1 u i d o s n ca s t a c 1 a s s e T D D D Stransporte desses nomes.

deatravés da cultura alemã. Apesarque não entraramos nomes

representar queos nomesuma subclasse com valores específicos,

nome,

comunidade,

idênticos nas duas línguas,

dos.não-falantes de alemão,

em língua portuguesa,

"Henrique

brasi1 eira,

"Sara"

"Heinric h"

"Daniel", "fobias"

"autenticamente"

"brasi1 ei ros"

casos,

"Gerhard"

"saltam

como é o caso de

o caso dos



í

ang1 o-americana,influência serãodenotam por exemplo,uma

poisesta c1 asse de evidenciamsomados nossoem■ a

entendimento um movimento de conformidade da comunidade alemã com

a sociedade brasileira.

Nomes nào-c1assificados. é significativo o número de nomes queV.
Alguns sãonenhuma das classes acima.não foi passível incluir em

género Sãoindefinido: a 1 gunsoutros denomes
"Dlympia”então tão universais como

tarefa de detectar sua posição entretornam- i m p o s s í v e 1 asaque

forças culturais- estudadas.

nestetermos empregadosalguns outrosa i n d aEsc 1 a recemos

traba1ho.

0 termo terá dois empregos diferentes sign i fiçandoOnomástica.

o conjunto deciência que? estuda nomes e 2o) reg ras­ que,a

consciente ou inconscientemente,

Repetição neologismo que' procura traduzir termoUmde nomes. o

"Nachbennenung". Esta expressão é usada paraalemão os c a sos em

filha recebe um nome que é igual defilho ou nome umaaoaque o

p e s s o a da f a m i lia, do s p a d r i n h o s o li de a 1 g u m a p e s s o a f a m o s a .

criançaExpressão que designa osP r e n o m e ú n i c o . casos em que uma

recebe só um prenome.

recebeExpressão que designa os• Binómio.

dois prenomes.

recebeT rinómio.

très prenomes.

fantasiosos,

nomes,

graficamente confusos ou

Expressão que designa os casos em que a criança

casos em que a criança

determinam a escolha dos nomes.

2805745
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1. Introdução

Durante trabalhos pesquisa re1 ativosde àos nossa

de mestrado sobre As Variedades Linguísticasdissertação il entre

os Menonitas de Curitiba", ficou evidenciada uma evolução no uso

faladas três línguas empregadas por esse grupo de imigrantes de

0 uso de cada uma das línguas variava dependendo da idadea 1 emã.

do grau de formalidade do contexto dode f a 1 a ,dos

assunto sobre o qual se falava etc. O que chamou a5

também uma outra esfera do dasnaque1 a f o ijá usoque

permanéncia dessesmudar decorrer da1 ínguas parecia n o

país: os nomes atribuídos descendentes.imigrantes seu sano

mas tinhammudanças não eram aleatórias,Percebemos também que as

que pareci a ref1e t i rlugar em uma evolução específica, processoo

de aculturação analisado naquela dissertação.

ParaNesse sentido a presente tese continua aqueles estudos.

p r o p u s e m o - n o s

ancluir parae

A inc1usão dos

i m i g r a nt.es a 1 e m ã e s c a t ó 1 i c o s reve1 ou traba1hosanomes dos se

além de não termos encontrado nenhum registro exc1usivodemais,
de batismoexistindo apenas os registros nacom esses

dos filhos dos imigrantesde Curitiba,Catedral em

outrostodosespa1hados entreencontramquestão osporse

batismo alí realizados. meioUma pesquisareqistros de nesse

.investimento de tempo muito alto. Pe 1 o fatoseria umcertamente

luteranos abarcarem todo o período da dade presençaos nomes

pelo fato decomunidade de imigrantes alemães em Curitiba e os

época,,

d a r u m a a b r a n g ê n c i a m a is s i g n i f i c a t. i v a a o t. r a b a 1 h o ,

fa1an tes,

nomes,

tal ,

nossa atenção,

onde os- nomes

procuramos acesso aos nomes dos luteranos.

os nomes de outros grupos de imigrantes alemães,
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menonitas formarem comunidade distinta dos é1Uteranos,uma

das

das diferenças na evolução onomástica,semeldanças SetOpoise

de imigrantes dentro contextodiferentes dedois grupos um

semelhante.

0 Objetivo- da Pesquisa1.1.

Os objetivos que nortearam esta pesquisa são:

universo definido dediacrónica dedescrição um

identificação das caracteristicas mutáveis e dosantropônimos e

fatores que influenciaram essas mudanças;

descrição da evolução dos nomes dos imigrantes alemães de

maia especificamente dos nomes da comunidade luterana e

A descrição se estende da chegada dasda- comunidade menonita.

até a atualidade. P r e t e n d e—s ecomunidades ao Brasilrespec tivas

identificação das mudanças ocorridas nc modo de nomearrealizar a

causas queseus

podem ter influenciado essas mudanças;

da perspectiva onomástica,objetiva—se também descrever,

entre culturas e identificar mudançascontato esseas queo .

contato aprovoca.

a1emães melhor ref1ete deevo1ução dos procossoonomes

0 Método da Pesquisa1.2.

do t r a b a1ho f o ra m co1e t a d o se m ba sarnentoPara denomesos

duas comunidades de imigrantes alemães em Curitiba: comunidadea

Curi ti ba,

portanto.• permitida,

descendentes em cada uma das comunidades e das

aculturação e suas características.

Procurar-se-á identificar os momentos em que

a comparação dos dados e a verificação
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luterana e a comunidade menonita.

e demais dados nos respec ti voso fichamento dos nomesApós

princ ipa1mentepesquisa foi centrada sobre o (s)a

prenóme(s) de cada pessoa. fases

data de nascimento e' doissegundo separadosdiferentes ema

Os dados desegundo o spxo da criança. cada comunidadegrupos

separados para possibilitar comparação dasf oram mantidos a

caracteristicas da onomástica de cada grupo.

foram verificadas as caracteristicasanálise dos dados.Na

comparáram-sede . cada grupo os- nomes

fasemaseu1inos umacom os

e porcom

evolução diacrônica dos nomes da comunidade luterana comf i m a a

da comunidade menonita. estabe1ecerprocurou-se

comunidadeevolução onomástica daentrepara1e1 os com suaa

e v o 1 u ç ã o o n o m á s t i c a dosbis t ó r i a n o Ei r a s i 1 e entrerespec tiva a

r e 1 a ç ã o. à. c u 11 u r a d o m i n a n t e .dos imigrantes alemães emnomes

foram tomados todosPara osa

com final 7 portanto,dasnomes
exceçãoassim por diante até 1987. A única é1887 ae

quando o número de registros de batismo -primei ra n o ano

Foram então tomados todos os nomes de.de 1867 é muito pequena.

registro deentre 1864 - quandonascidostodos ocomeçaos

até 1869.■batismo da igreja -

todosanálise dos nomes ménonitas foram tomadosPara osa

1930.registros acima citados desde Osencon tradosnomes nos

contínuosreferentes à comunidade menonita são, portantodados

Os dados relativos à comunidade luterana são1930 e 1990.entre

os nomes das outras fases dentro da mesma comunidade.

fase,

de nomes,

f e m i n incs em cada f ase,

Simultaneamente,

arquivos,

1877,

análise d o s n o m es 1ut e ranos,

Esses nomes foram agrupados em

os nomes de

crianças nascidas nos anos

e em seguida
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. seletivos e ilustram o panorama onomástico entre os. luteranos de

10 10 anos. Esses dois corpus até certo ponto desiguaisem

alcançar um resultada que de outro

modo não pois < tornam possível

abranger todo o período da presença de alemães em Curitiba, sem

corpus .com uma quantidade de dadosabarrotar grande demais;o

levantamento continuo de dados na comunidade menonitao

p re ten de- ve r i f i c a r não somente -as caracterIsticas d e certos

se objetiva entre acompanharcomo os mas

onomásticacontinua m e n t e evolução comunidade denumaa

imigrantes alemães e precisar melhor o momento em que uma nova

que uma característica ganha contornos mai sem

definidos.

c 1 a s s i f i c a r o s d a d o s e m d i f e r e n t e sProcurou-se c1 asses de

nomes que permitissem observar a evolução onomástica e o processo

de aculturação aí refletido. A f i 1 i a ç ã o c u 11 u r a 1 d e u m nome, n o

não é s e m p r e c r i s t a 1 i n a m e n t e ■ ev i d e n t e . Nem sempre D5

optaram por escolher um nomepais in con t estave1men te germânico

o u e v i d e n temente b r a s i .1 e i r o "Jussara". Emcomo c orno

i n d i c a rnome que nos pareceu querer

um meio termo entre opostosos

r e p r e s e n t a d o s a li t. e n t i c a m & n t epelos a1emãesnomes. ou

autenticamente brasilei ros. Entre os extremos da opção por um

que indica preferância abso1uta pe1 a cu11ura a 1emãnome ou por um

outro expressa uma ambtentação completa cu1turanome que na

procuramos detectar as diversas opcídes intermediárias

através da delimitação de quatro grupos de nomes que apresentam

seria alcançado, primei r,o,

entanto.

momen tos,

um compromisso entre os ex tremos,

possibi1i tam,

segundo,

luteranos,

brasileira,

mu’itos casos,

Ade1 heid"

p r e f e r i u - s e u m

fase se inicia ou

apesar disso,
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características mutuamente distintivas.

A c 1 assi f icação dos a 1 ernães, a1ernãesnomes nomesem

alemães aportuguesados e nomes brasileiros será usada

durante todo trabalho. □ s não-c 1 assi ficados serãoo nomes

estudados separadamente das outras por seu

número, em vários momentos da pesquisa. ser reduzido el ese por

não revelarem uma opção cultural s e m e 1 h a n t e a q u e 1 a expressa nas

classes de nomes: a informação neles contida éoutras de valor-

limitado ’ para os fins deste trabalho.

1.3. Análise das Fontes Usadas

luteranos foram coletados'Ds nomes dos descendentes de nos

b a t. i s m o d a C o m u n i d a d e L u t e r a n a1 ivros de d e Curi tiba "Cristo

se obteve um total de 2655 atra, bulcões dee nomes:

1288 para.1367 atribuições de nomes para meninos Osmeninas.e

m e n o n i t. a s f o r a m c o 1 e t a d o s n o s regi s t r o s d e nasc imento donomes

m a » "• t i d o . p.e 1 a ’ F u n d a ç ã oColégio Erasto Gaertner, Educacional

1ivros de registro de membros de quatro das cincoe nos

igrejas de Curi tiba. Obteve—semer.onitas to ta 1 d e 2568um

atribuições 1372 atribuições de nomes parade men inos e

1196 para meninas.

fontesA S apresentam diferentesu t i 1 i z a d a s deg raus

Luteranaqua1 idade. Os livros de registro de batismo da 1 g rej a

' podem s e r considerados a 11 a m e n t e c o n f i á v e i s T i v e m o s a c e s s o aos

feitos1ivros de batismo c u. j o s r e g i s t r o s foramo r i g i n a i s a

Uma mesma caligrafia é utilizada durante longos períodos,caneta.

indicando pessoa era responsável pelos registros.que uma mesma

nome,

c lass-if icaçbes,

Menoni ta,

flexíveis,

Redentor",
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Praticamente ' todos os registros estavam legíveis. Nos registros

o nome completo do batizando, data debatismos constamde a

nasc imento, 1oca1 de nasc imento, dosnomeo o

Algumas vezes aconteceu que vários irmãose dos padrinhos.pais

fossem

Osi rmãos.comparar o

nomes dos avôs lamentavelmente não consta.

estej amnão dispõem de uma centralOs menoni tas em que

Procuramosdos membros da comunidade.registrados osos nomes

Co1 ég io Erastoduas fontes diferentes.dados oem
nasc idasa maioria dos nomes dasabrange apessoas

Os dados foram colhidos a departi ra nos q u a rent a.partir dos

ex-a1unos. Dascertid&es de nascimento dos alunos edecópias
locala data .ecertidões o

de nascimento.

não •que completa o períodoA
membros das1istas def on te anterior são as­pei aabrangido

reveí aram tota1 mente ■destas fontes se nãoOs dadosigrej as.
pelosàs vezes.registros constam.confiáveis. Nos os

nãotornou conhecida na comunidade.quais amassea pessoa
Procuramosnasc imen to.qual ela foi registrada nografia

detelefonando para a pessoacontornar casosem

Foram considerados- casos de dúvida atribuições dedúvida. nome

estran hasgrafiasperíodo pesquisadoincomuns ououpara . o

te 1efone:exemplos de nomes confirmados porAIgunserradas, o

diminutivana primeira fase. ta1 vez formaaapenasnome

forma"João Geraldo em 1937,de aou nomeo

aportuguesada de Gerhard incomum para um grupo queII !•

H

H

A primeira.

a data de batismo.

segunda fonte de informações,

este prob1ema,

Gaertner,

"Hans

nomes,

"Hansi

" Johann""Hans"

com a

se obteve o nome completo da pessoa,

nome do batizando também com o nome dos

batizados numa mesma ocasião e nestes casos foi .. possível

o nome dos pais e dos avós.
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ao Brasi 1 . Exemplos de grafias estranhaschegara

confirmadas em certid&es de nascimento ou por telefones

exemplos serão apresentadosDutros nose

capítulos e

Morfológicos" .

1.4. A Divisâto em Fases

evolução onomástica é mais intensa em certos períodosA e

uma certa estabilidade durante outros períodos. I stoman t ám nos

duraçãonomes menonitas fases1 evou enquadrar comemosa

longoo' maisdiferenciada.

de 13 anos.

maisperíodos que serão descritosa divisãoRea1i zamos nos

base d ei d o straba1hoduran tedetalhadamente quenoscomo

dissertação de mestrado também1evantamos n a separa a nossa

onomásticas Dissopesquisados.doscarac teristicas nomes

1952 1963,1939 a 1951,1930 a 1938resultaram as seis fases: a

1980 a 1990.

luteranosforam divididos osAs treze fases em que . senomes

1864 aforam colhidos os nomes:

1947, 1957,1927, 1937,1887, 1917,1869,

1977 e 1987.

II 
9

1907,1877,

"Dorris"-

"Engrit

1964 a 1969,.1970 a 1979,

"Nomes Fantasiosos e Não-c1assificados"

1967,

"Aspectos

□ período mais breve é de seis anos,

"Ingue"

1897,

a poucos anos

referem aos treze momentos em que
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‘ 2. Os Alemães em Curitiba

2.1. Os Luteranos

chegou ao Brasil . primeiraNo dia a

alemães organizados emde imig ran tesleva grupo com oe

Até então.objetivo de colonizar a terra. havia apenas a presença

conforme indicam os registros. 0 primeirode indivíduos isolados

dia esse

dia da imigração alemã no Brasil.considerado o

fins de dezembro deSegundo Werner Aulich,

doprimeiras vinte famílias em Vila Nova1828 aas

casamento do[1] Em 1833 registra-se ono Paraná.futura

radicou em Curitiba, exercendoalemão"primeiro o seuque se

[2] .ofício de ferreiro"

estabelecidosnúcleo básico dos alemães mais antigos0 no

origina-se da colónia deprincipalmente em Curitiba,Paraná e

Dona Francisca, cujo clima tropical não ag radaraSanta Catarina

norte da Europa. haviaEntre e 1 esimigrantes oriundos doa

carpinteiros, comerciantes quepequenose

encontraram em Curitiba boas possibilidades para progredir. Havia

fixaram nas redondezas de Curitibatambém agricu1tores, eque se

Outrosum mercado para seus produtos.encontraram cidadena

vieram diretamente da Europa para Curitiba. A partirimigrantes

chegaram1851 duran te décadasde e

• espontaneamente a Curitiba muitas centenas de familias

quer dizer, não através de uma imigração planejada.

Em 1854, foi fundado em Curitiba o

fundaçãode

RS,

empresários,

25 de julhô de 1824,

1857,

Lapa,

seguintes,

no dia 25 de julho,

Príncipe,

alemãs,

"Colégio Mueller". No ano

estabelecem-se em

grupo se fixou em

reuniram-se em Curitiba alguns alemães para a

Sãõ Leopoldo,
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da de a

Curitiba foi visitada pela primeiracomunidade de vez por um

pastor protestante de Joinville; este realizou depois, por vários

quase todos os cidade.

pastor J.No primeiro dia de 1886 F. Gaertner pôde celebrar oo

seu sermão inaugural [33.

sob

comunidade evangélica. □ templo da Comunadireção daa

1937,Evangélica a

de Curitiba contava 1.400 famíliasEvangélicaComunidade com

perfazendo cerca de 6.000.pessoas [ 5],

extensa obra sobre os alemães AméricaEm nasua

significativoHartmut Frõschle [63 diz é número deque o

Segundo os dados estatísticos2a Guerras Mundiais. apresentados

loobra "Alemães no Paraná" publicação alusiva,na uma ao

Centenário Emancipação Politica do Estado do Paraná [73da

supõem-se 1-2.000 a 1 emães noque

numa população total de 450.000 habitantes no Paraná. Vinte anos

depois, admite-se o

estado, mesma

população de 85.000 ao todo. Sup&e-se e1emehtonuma que o

germânico populaçãoteria ocupado em 1934 a quota 87. dade?

Tomando esse dado por correto, Aulich estima queparanaense. em

1953 houvesse 160.000 mil pessoas de origem alemã no Paraná [83.

associadas,

anos,

Latina,

1860,"Associação

época,

estado,

ter—se-iam encontrado na Capital 13.000 cidadãos de origem alemã,

imigrantes alemães que vêm ao Paraná nos anos anteriores à la e à

no ano de 1908 havia

uma população de 800.000 habitantes em todo

No ano de 1869,.foi fundada a escola "Deutsche Schule",

meses, cerimónias religiosas nessa

Segundo um pesquisador [93, o número de falantes do alemão no

contando—se entre eles 30.000 alemães; na

de Curitiba foi construído em ie-r4 [43. Em

do Cemitério Protestante". No ano
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em 1979 foi de 1,8 milhbes, 160.000dos quaisBrasil estimado

viviam no Paraná. Segundo o pesquisador e professor Sérgio Ddilon

uma análise precisa da evolução da imigração no pais éNadaiin,

quantitativos"ausência de dadosmuito difici 1 causa dapor

[10]. Por isso os dados acima prec isamdignos de ser

certo cuidado. É certo que Curitiba não foiencarados umcom

colonização planejada a partir da capital do ' pais oupó lo de

atrairde imigração, conseguiuatravés de companhias mas

maior no final do século passadoimigrantes em número cada vez e

no inicio deste século.

opinião de Fróschle, os dados disponíveis indicam que• Na a

Brasi 1maioria dos imigrantes alemães que vieram paragrande o

era não-católica [11].

alemães deatestado que os imigrantes logoÉ fartamente

preocuparam em erigir escolas para seus algoinicio se

ainda incomum no Brasil

meios•brasileiro. eles mesmos tiveram que achargoverno

construí-las. doE foi.só no decorrer tempo que t? S S 3 Spara

se adaptaram ao currículo exigido no Brasil do .escolas

português. Em instituído pelasistema escolaro

privada dos imigrantes alemães estava d if un d i doiniciativa tão

estatística apresentada por H.segundo auma

superiorporcentagem de frequência escolar em Santa Catarina era

Santahaviacapital do pais Rio de Janeiro.á da em5

88,377.. Das 4.092P i a u íCatarina 26,737. de no

havia 937em 1929/30 no Rio Grande doescolas que

Em Santaescolas particulares fundadas por alemães.eram

havia 610 escolas particulares em 1936 [12].

Assim,

Catarina,

ana1fabetos,

F rõsch 1 e,

fi1hos,

que,

crédito"

Sul ,

1936,

e ao uso

e que não recebia a necessária atenção do

Em 1933,
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ensino da alemã instrumentosA escola e o língua eram

Kar 1poderosos para a manutenção da tradição e da cultura alemã.

o mais importanteque Frõschle nomeia como talvezKoseritz,von

"oBrasi1 afirmavabi1 ingúejornaiista queque o

alemã em colónias seriadesaparecimento 1 ínguada umnossas

tambémgrande prejuízo não somente para o elemento alemão. mas

a 1 emã desapareceriamfuturo do país;todo opara

dever a 1 e m ã o ,docostumestambém aos

descendênciacapacidade de e a

ter ■o que poderia

Re pe t i d amente Koseritznegativo para o país1' [13] .efeitoum

teriaa 1 emãabandono da culturaenfatizava comoque o

vaiiosasperda deconsequência para aa

[14]. Ele pleiteava integração dosBrasil"renovação do uma

dasem o abandono da culturaBrasi1imigrantes alemães eno

língua alemã.

se constituindo colónias a1emãsComo vinha umnas

bom nível. Nesse i rrompeusistema esco1ar de •

(segundo o pesquisador Egonpoliticaviolenta

dedesencadeada pelo Estado Novo a partirSchaden

in terrupçãolevou todas súbita em suaque

agênciasevolução. funcionaremSob pretexto de comoo

an tiassimi1ativas propaganda esco1asaté de asou

particulares teuto-brasi1 ei ras tiveram de suspender as suas

atividades reformulá-las radicalmente após a publicação doou

de 4 de maio de 1938 [16].Decreto-Lei No Não somente as

sentiram a interfertáncia de uma nova posição doescolas governo

trabalho das colónias alemãs,

nazista,

alemã tornar-se-ia totalmente luso-brasileira,

a1emães,

dito,

teve,

momen to,

"caracteristicas

"uma

de nacionalização"

[15]),

406,

1937,

o senso de

as escolas a uma

com a língua
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mas toda a vida dos imigrantes, pois o uso da lingua

alemã foi proibido tanto em público como a nivel . particular e

pessoal.

Também se proibiu às igrejas o uso do idioma alemão em suas

reuniões. 0 pastor Jacob Dúck que foi durante vários anos pastorj

da Irmãostitular Primeira Igrej a Menonitas do Boqueirão,

clima antigermânico atingiu seurelatou quando oque o auge

Brasil entrou na Guerra em 1942 contra a Alemanha a ponto de em

sua igreja as reuniões ficaram suspensas por cerca de seis meses.

voltouQuando reunir reuniõescomunidade erama assea

apesar de poucos conseguireminicialmente

não dominavamo que se dizia. Os próprios pastorescompreender

en tãosuficientemente o português para fazer os sermões; tiveram

fazê-los. Maisconvidar pastores de fora da comunidade parade

os membros dessa igrejatarde em

dialeto que difere fortemente da 1ingua alemãum

que por isso não era entendida por eventuais espiõespadrão ee

perdurou até o finalsegundo o pastordelatores. Esta situação *•

comunitária devidaEste relato é exemplar para ada Guerra.

muitos outros imigrantes alemães naquela época.

lingua alemã no Brasil muito ativaimprensa emHavia euma
foi proi bida,traba1hodecontinuidadeA seunumerosa.

independente de sua posição em relação às doutrinas do nacional-

socialismo propagado por Hitler [17].

havia 335 associações esportivas no Rio Grande do1924,Em
havia inúmeras outrasSul fundadas por

entidades culturais fundadas por alemães em todo o sul do Brasil.

No Paraná, foram fechadasTodas proibidas em 1938 [18].foram

em lingua portuguesa,

brasileiro,

alemães. Além disso,

baixo-alemão,

passaram a realizar os cultos
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mais de cem associaçbes germânicas e aproximadamente o mesmo

número de escolas [19].

após os festejos comemorativos do1953,Em centenário do

tentou-se reativar a vida comunitária dos descendentes deParaná,

imigrantes alemães através da fundação da Sociedade dos Amigos da

atividades,Germânica. 0 número de interessadosCultura nessas

e não foi possivel recapturar a

devisando fazer uma ponte épocadasatenção com apessoas

Estadocultural alemã de antes da intervenção dovidaintensa

Novo [20].

caracteristica importante dos imigrantes alemães foiUma a

culturalingua e asua

atingir

daUm outro fator muito importante para a conservaçãoesse alvo.

Quanto ao apego conscientelingua foi o uso do alemão na familia.

é ilustrativo o fato narradodo' por

dirigir-Vandresen [21] de que era considerado falta de respeito

A i n d aportuguesa.se

agora é de regra presenciar entre os menonitas por pessoas

lar com os paisdo português exclusivamente no e o5

do alto-alemão ou do baixo-alemão quando se dirigem aemprego

seus avós.

política nacionalizante doSegundo Schaden,a governo

políticafase estado-novista foi debrasileiro umana

dos

visava romper o domínioimigrantes alemães e seus descendentes, e

opinião desse[22] . Naabsoluto dos padrões germânicos

mais jovens,

diminuiu rapidamente,entretanto,

preocupação e seu esforço em conservar a

homogeneização cultural,

aos pais ou pessoas mais velhas em lingua

igreja foram as colunas mestras para-

principalmente no tocante ao idioma

imigrante ao uso' do alemão,

alemã. A escola e a

o uso,
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aconteceu entre

imigrantes alemães isso foi. decisivoos e passo na

aculturação do imigrante teuto e de seus descendentes" [23] .

Após a fama dos alemães estava, assima por

abandono daa zero.

cultura alemã por parte dos filhos dos descendentes e o desejo de

integração na cultura nacional. Ilg é da opinião de que os al tos

tambémpolitica na Alemanha favorecerambaixos dae

orientações e atitudes contraditórias na politica da Alemanha em

descontinuidade seriarei ação

teria talvez favorecido abandono daoutro f atorentão oque

cultura alemã por parte dos imigrantes.

2alideres luteranos após a0 novo modo de pensar de muitos

Brasi1lugar dos luteranos no

"A IgrejaWi11ems:ci tação de Emilioilustradoé por uma

Evangélica Alemã do Brasil só poderá cumprir a sua missão se for

2a Guerra[24] . Após a !■

caráter deprotestante alemã no Brasil abandonou seuigrej aa

álernã e passouigrej a na

Um outro fator apontado pornová pátria, procurando a integração.

[25] .Ilg

fim do isolamento geográfico de muitasEgon Schaden

colónias alemãs contribuiu fortemente para acelerar a aculturação

ruptura do isolamento intensificouAdos imig ran tes. oque

favoreceu tambémcontato ascom

unidadematrimoniaisuniões mistas, a

linguística na família [26].

elementos luso-brasi1 ei ros,

dizer,

conscientemente,

a s s i m ,

pesquisador,

2a Guerra,

dificultando,

"a grande maioria dos teuto-paranaensesNa opinião de Abeck,

"uma quebra da unidade linguística"

" um

igreja nacional alemã"

afirma que? o

aos alemães no'exterior. Essa

a enfatizar mais seu dever missionário

Guerra em relação à sua origem e o

é a industria 1ização ocorrida no Brasil no pós-guerra

Isso também pode ter favorecido o
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tle avalia [28.] em aproxímadamente[27] .

600.000 cuj a maior

principalmente entre as gerações maisparte, no entanto,

"já não entendem mais nada da sua língua de origem"

2.2. Ds Menonitas

Os menonitas surgiram em decorrência do movimento evangélico

maisanabatista anos-poucos

PaísesUm dos líderes mais importantesHolanda. nos

cujo nome foi usado posteriormente para

formação do nome "menonita" [29] .a
imigraramos menonitas ho1andesesNos

atualmente Polónia. Na

e a

língua alemã finalmente. tomou o lugar do holandês.

p r i n c i p a 1 m en t e em

decorrência da

tivessempátria, ondeestes detiveram uma novaprocurar

Um convite deliberdade religiosa e dispensa do serviço militar.

sérieda Rússia, garantindo-lhes deumaa

migração de muitos menonitas da Prússiaestimulou a

Rússiapara o sul da Rússia durante o pêriodo de 1789 a 1850. Na

depois,’ gozandosituação dos umaa

que estavam isoladas dogrande autonomia civil

desenvolveram ao

sua fé, deusistema sociocultural baseado que ao grupoem

para a região do rio Vistula,

Como resultado de perseguição religiosa.

j ovens,

resto da população do país.

não mais fala o idioma alemão,

Baixos foi Menno Simons,

Grande,Catarina,

está integrada no meio brasileiro,

menonitas era singular,

séculos XVI e XVII,

privilégios,

aculturada e assimilada"

tarde na

os menonitas adotaram lentamente a cultura alemã,

recusa dos menonitas em prestar serviço militar, ■

longo de 150 anos um

em suas colónias,

que se originou em 1525 na Suíça e

na Prússia,

Prússia,

o número de descendentes no Paraná em 1979,
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definidas e distintas dos demais alemães.características Com o

desenvolvimento grupo socialmentede unido, residindoum em

comunidades uma linguausando estranha demaisaos

compatriotas vivendo num contexto igrejae em erussos que

os menonitas passaram ao longosociedade praticamente se fundiam !■

religioso para um grupo étnico.do tempo de um grupo

no campo económico foi muitoSeu desenvolvimento

■possuíam série demuitas terras

equipamentos usadosfabricar 6% das máquinas e.chegando naa

agricultura russa.

Também em outras áreas houve grandes progressos. Chegaram a

13 de segundo grau (escolas deter 400 escolas de nível primário,

surdos-escola paracomércio

Os menonitasmudos e

asilos para velhos e orfanatos.

relaxamento dorápido progresso económico houve umCom c

que provocou o surgimentoo

sendo o maior grupo aquele que

em

advento Comunismo,Mundial doApôs la Guerra aa

menonitasprosperidade teve os

D

América dofez surgir em muitosque

propósi to dosa 1 iadaNorte. A ao

comunistas de proibir o ensino religioso nas escolas

aumentou a tensão. Seguiram-seateísmo como doutrina oficial,o

sendopor parte das autoridadesdiversas pressões russas, os

uma escola bíblica.

grande.

fábricas,

asilos para deficientes mentais,

comunização da agricultura.

de novas denominações religiosas,

viram que também seus privilégios não mais seriam respeitados,

mantinham hospitais,

isoladas,

1860 deu origem à Igreja dos Irmãos Menonitas.

fervor espiritual na Igreja Menonita,

o desejo de emigrar para a

cultivadas e uma

e o

e introduzir

fim. Com o declínio económico,

e de formação de professores), uma
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1íderes religiosos perseguidos e banidos. década 20,de

Quando,

1929, iniciou-seem uma

debandada intuito conseguirdeem massa rumo

passaporte para o exterior. Graças a pressbes de outros

15.000 alemães que se encontravam naqueles diasdos em

6.000 conseguiram o documento almejado. Entre estes 4.000havia!»
vários se dirigirammenonitas. Após uma estada na Alemanha para?

0 grupo maior se dirigiu para o Chaco UmCanadá. paraguaio.o

menonitas1.100 desses refugiados entrarammais de nopouco

partir de fevereiro de 1930. Eles receberam terrasBrasi1 a

San tainteriorde matas virgens no demontanhosas cobertas

meneei ta,'Em 1934 mais um grupoCatarina

Rússiade 180 pessoas, veio daformado ao.por cerca

na China.passando por Harbin y

colóniaWi tmarsum primeiraOs menonitas chamaram de a

relembrando com isso o nome do localfundada em que

Wi tmarsum menonitasSimons Na ColóniaMenno osnasceu.

em .queno

realização delocal dedomingos feriadose

Paracultos. Em 1933 havia 6 escolas primárias em funcionamento.

que as escolas pudessem ser reconhecidas pelo governo brasileiro,

aprenderescolas menonitas tiveram deprofessores das oos

português e prestaram exames perante uma comissão designada pelo

bi1ínguesforamescolasmodo as aulas nessasDessegoverno.

A1 ém comunidadeautoridades dainício.desde o as

Ministério da Educação um professor brasileirosolic i taram ao

pedido este quepara

Na 

aproximadamente 20.000 menonitas emigraram para o Canadá.

Moscou,

disso,

lecionar a língua portuguesa às crianças,

países,

a Moscou,

segundo ano de sua chegada,

Stalin baixou leis ainda mais severas,

Brasi1,

construíram,

no Brasi1,

para serem colonizadas.

eram usadas como

3 escolas,

com o
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quando se iniciou a politica nacionalista
do todas as escolas tiveram que fechadasgoverno, ser e os

professores ’foram mais escolasas

puderam reabertas, a comunidade não pôde escolherser os seus

próprios professores, professores enviados órgãose os por

governamentais cultural

muito baixos.

cheiosOs primeiros f oram de dificuldadesanos e

consideráveis sofrimentos. As glebas de terra destinadas a cada

além de serem mata virgem e em terrenos não poucas vezes

eram muito pequenas impossibilitando o desenvolvimentos

uma agricultura semelhante àquela a que estavamde acostumados

àsRússia. Além da dificuldadeestepes da de adaptaçãonas

da região, havia a tremenda dificuldadeculturas próprias de

Em breve algumas famílias puseram-se à procuraescoar a produção.

de • terras mais adequadas. Algumas foram para outras

São Paulo. A maior parte preferiu dirigir-separa

onde passaram a produzir e comercia 1izar leitepara

[30] . Num período de três anos 38 pessoas já tinham abandonado

Witmarsum.

Ds primeiros menonitas chegaram Curi tiba viviamque a

espalhados pelos arredores da cidade, reunidosnãoe numa

próximos No início de 1934 havia na

que tinham sido enviados pelos pais
à cidade fami1 iasseise

[31]. Em meados da década de trinta, mais de 65 famílias deixaram

Santa Catarina em direção a Curitiba. menonitasos

Curitiba,

no entanto.

famí1 ia,

foi atendido. Em 1937,

colónia,

Blumenau,

íngreme,

tarde,despedidos. Quando,

Nessa cidade,

à procura de trabalho assalariado,

cidade? entre 25 e 30 jovens,

brasileiros eram de um nível escolar e

uns aos outros.
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em duas comunidades geograficamente □separadas.se agruparam

primeiro grupo radicou-se em Vila Guaira não longe da cidade; oj

danos bairros Boqueirão e Xaxim distantes e isolados5

cidade. No Boqueirão Xaxim àmenon i tas dedicaramose se

à produção de leite; na Vila Guairaagricultura pessoase as

diferentes1 ogo assumir mantendo umpassaram a

mantidomais estreito e constante com a cidade do que ocontato

que durante muitospelos anos

mantiveram seus habitantes bastante isolados do contato com não-

1inguabrasilei rosalemão. contato0falantes do ecom a

àsleiteportuguesa venda dorestringia à nase

portuguêsinstruç&es de trabalho aos empregados brasileiros e ao

estudado na escola.

Igreja Irmãosfoi fundadaNo dia &

foi30 . 1936,dia de deBoqueirão« NoMenonitas do março

resu1tariaqua 1dadainaugurada escolaa

posteriormente o atual Colégio Erasto Gaertner [32].

entreReynolds Herbert Minnich fez uma pesquisa sociológica

que resultou numa dissertação de .5

USA,apresentada à Universidade de Flórida357 páginas com o

mennonite immigrantstudy of thetitulo "A sociological

Brasi1 II Segundo

mudançasg randespassando em 1965menon .i tas estavam poros
dec1inioprincipal mente em decorrência docu 1turais

drástico da proporção de agricultores em relação à sua população.

início dos anos 30 mais de 907. dos homens trabalhavamSe nono

1965 seu total era de apenas 447..em

A drástica diminuição do número de pessoas que dedicavamse

profissbes,

cidade,

comunidade,

26 de março de 1936,

segundo,

menonitas daqueles dois bairros,

campo,

e sociais,

communities in Paraná,

os menonitas no Paraná em 1965

essa tese de doutorado,



à produção dadosé i 1 u s t. r a d o p e 1 o sanos 60 quenos

tese de 0^:- +• rado " V a r i ed a d es L i n g ú i s t icaslevantamos para a nossa

entre os Menonitas de Curitiba":

Número de produtores de Produção de leiteANO

leite em Boq . e X a x i m por dia

6. COO 1itrosaté fev. 1969 66

3.4O0 1i tros48dez. 1969

1i tros800261970dez..

?051971dez.

leite61 produtores deNo decorrer

deretiraratividades tiveram q u e seeencerraram suasas

Curitiba com seu gado ou então mudar de profissão.

q u e v i v e r a r e t i r a d a

tomadaviu-se naqueles anos repentinamentedá

Muitas das chácaras foram loteadas no, pelo crescimento da cidade.

inicio dos anos 70. I sso trou x e60 ef i n a 1 dos paranoanos

m u i t o s n ã o - f a 1. a n t. e s d o fatoda comunidadedentro um

f o r amenonitas. Eles já dae n c o n t r a v a mestranho separa os

enf rentado ta 1tinhamháA1emanha. quase

situação.

A presença mais intensiva de não-falantes do alemão-alto em

dados,também seguintesBoquei rão X a x i m espelha nose se

1983,Diretor do Colégio Erasto Gaertner,pe 1 ofornecidos em

até 1968, mais ou menos 30Professor João D u c k F i .1 h o : cen topor

dos alunos eram não-falantes de alto-alemão. Entre 1968 1975e a

desses alunos aumenta sensivelmente. Em 1976proporção e 1 es já

aproximadamente 507. dos alunos. Atua 1mente hácompunham apenas

de leiu

a1emào,

A colónia menonita de Boqueirão e Xaxim,

cidade até então,

200 anos.

de apenas três anos,

mas nunca
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40% de alunos de origem alemã.

Constatou-se fins dos ■ anos sessenta doque em o uso

português, em cerimónias de casamento aumentou em 34 cen to,por

espelhando re1acionamento mais intenso dosmais próximoum e

menoni tas com não-falantes do alemão. cincoas

igrej as da comunidade menonita em Boqueirão e Xaxim começaram a

a 1 è m d o s c li 11. o s regu1 aresrealizar

lingua alemã.em

Segundo uma liderança expressiva entre os menonitas durante

Semináriodo Instituto e B i b 1 i c o Irmãosmui tos diretoranos

e Pastor Jacob August,Professor "os menoni tasMennonitas, se

hoje [1980] num processo de aculturação que aindaencontram vai

As mudanças sociais e culturais àsmuito tempo q u a i sdurar CÁ5

nossa sociedade está exposta a p e n a s i n i c i a r a m sua ação sobrea

deve enfrentar isto e herançanós. Como c orno preservar ase

espiritual é uma das grandes tarefas dos próximos anos [33]”.

havia em 1965 volta de .1.750Segundo menoni taspor

cuja taxa de m o r t a1ida d e e r a ba i x i s s i ma•e c uj a taxa

c resc imen to estava entre 3,0 a 3,5 por cento. Depois dessade

Curi ti ba.data não foi feito nenhum censo entre os menonitas de

Supomos que o número esteja p o r v o 11 a d e 3.000 p e s s o a s.

" umMinnich d e f i n e menon i tas Brasi1do comoos grupo

minoritário étnico-religioso". Um menonita é uma pessoa nascida

f a m i 1 i a cuja h e r a n ç a s o c i o c u 11. u r a 1 se origina nas colónias

menon i tas □ men on i tã ’ falada Rússia. c hamado baixo—

a 1 emão-merion i ta (mais p r o p r i a m e n t e ba ix o-alemão-c hamado de

prussiano considera-se integrante dodo oeste) sociale grupo

em Cur iti ba,

Minnich,

cultos em’ linqua portuquesa,

No áno de 1984,

em uma

um dialeto
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Os

língua forteuma

o Rotari Club ou lojas de maçonaria. Essecomo p.ex.

segundo a observação de Minnich

proporciona a oportunidade de manter intatas vidaaem

cultural de soc iedade geraçfôessocial sua pore

alto grau de.homogeneidade de coesão soci a1Umsucessivas« e!•
se manterem fiéiscapacitam os membros do grupocontrole social a

A famíliadistinto dos demais brasileiros.

nãosegundo Minnich,menonita é, uma

pesquisa,época da realização da c i tada

nenhuma tendência de desest.abi 1 i zação .

intimamenteOs

q u e t. a m b é m s ã o e n s i n a d o s pj e 1 a esco1 a. A1igados

maior parte das famílias mantém diariamente um culto 'familiar. A

c on t r a i matrimóniodos integrantes do grupopartemaior com

qua1 querpessoas da comunidade.

outra forma de separação.

Na um g rupocomo

que

tendem mesmo

quando insatisfeitos com ela.

0 que distingue favoravelmente as colónias- menonitas, quando

imig ran tes a 1emãesmuitas outras colónias decomparadas no

u n i d a d e e ■ s o 1 i d a r i e d a d e [34].

sociedadesistema religioso provavelmente é a base da0 e

étnico,

como c on se q úên c i a ,

sistema integrado dos menonitas,

igreja,

opinião daquele sociólogo,

Paraná,

menonitas têm em comum fortes laços de família,

reiigiosa,

comunidade,

e herança'sociocultural,

i n s t i t u i ç à o s o c i a 1 e s t á v e 1 ,

1965,

a s e u m o d o d e vida,

os men oni t as,

apresentando,

valores e crenças da família menonita estão

a o s d a i g r e. j a,

é a solidez íntima da sua

possuem numerosas peculiaridades sociais e culturais

é muito raro ocorrer divórcio ou

em 1965,

a manter seus integrantes dentro de sua sociedade,

e,

coesão social. Poucos menonitas são membros de grupos estranhos à

menonita. Tal pessoa não é necessariamente membro de uma igreja.
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um menonita que descreva suas

caracter1sticas ele i n v a r i a v e 1 m e n t e começa

a natureza religiosa de sua sociedade.enfatizando Mesmo quando

as atividades não são diretamente patrocinadas pela Igreja como

no caso de acontecimentos na área educacioda.1 reiigiosoo fator

presente. Inclusive os não-membros são geralmenteestá sempre

Os o

antiga Prússia Oriental,dialeto usadoalto-alemão naume
o

o a 11 o - a 1 e m ã o nae

portuguêsigrej a

todas as situações quanto mais jovem for o falante [35j.em

Menon i tas de2.3. Seme1hanças e

Curitiba

semelhançasmenoni tas' apresentamOs 1uteranos ee os

apego à 1ingua e à cultura alemãÉ-lhes comum

quais

no

1ingua áseja a religião protestante,Brasi1, eou
1 inguacu 1tura, emque

a1emã;
Brasi 1As duas comunidades se viram confrontadas no com

cultura estranha n ã o só pelos1 hesqueuma

fundar esc o1 as,

o português.

- Compartilham das pecu1iaridades especificas,

principais,

favoráveis a essa influência exercida pela religião.

menonitas de Curitiba usam três línguas:

em conversas’ in f ormai s,

e no discurso formal,

baixo-alemão, em casa

o apego à

a origem e o

e Diferenças entre Luteranos

ds leva a

com as

e a imprensa

e proporciona1mente mais o

era totalmente

diferenças. Aqui estão algumas:

o protestantismo impregnou o uso da lingua e da cultura alemã

ao longo de sua história;

cultura menonita. Quando se pede a

atualmente Polónia. Os menonitas usam seu dialeto tradicional,
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tambémelementos fortemente católicos da cultura brasileira como

de cultura românica oposição àcaracteristicas emsuaspor

cultura germânica. Além disso.

tropica1;

As duas comunidades são minorias é tri i c as em Cu r i t i ba .

Algumas diferenças:

■faz

quando0 menonita é batizadoda comunidade.parte da

c omp r orne te r com objetivosos

d e i x a r bati zarnãoAqueleigreja.da seque

fora da comunidade;fora da igreja e,■ permanece

d i retamente dagrande partevieramluteranosOs em

atéestiveram expostos à cultura vigente na Alemanhae

damenoni tas,o Brasi 1 . Osmomento do mesmao-

viviam cu1tura a1emã; esta, a p resen t a v anuma

várias diferenças face a cultura alemã nativa

a1emãochegaram ao Brasil, j á e s t a v a m d i s t a n t e s d o so 1 oquando

havia .150 anos;

étnico—menonitas vivem há séculos como uma minoriaOs

t a 1 fato, sobreviverreligiosa e aprenderam há muito tempo, por a

.1 hes é estranha .como minoria dentro de uma cultura dominante que

chegarem ao Brasil eles-já formavam conscientemente umAo grupo

diversosOs luteranos procedem de

1 u g a r e s d a A .1 e m ah h a

de coesão tão bem formados dosnão tinham 1 aços como ose

menoni tas;

- A comunidade luterana de Curitiba foi fundada em 1860 e já

forma,

Alemanha,

adulto,

embarque para

no entanto,

até certo ponto,

desde então,0 luterano é batizado quando criança e,

mi no ria,

se decide por

igreja e

étnica e religiosamente coeso.

os dois grupos estranharam o clima

e desconheciam a experiência de ser

se ele assim o desejar e se

p o is o s m e n o n i t. a s ,
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uma longa permanência no Brasi1. A comunidade

menoni ta foi e nâo está há

tanto tempo sob a influência da cultura brasileira;

- Os luteranos chegaram logo após a emancipação-do Paraná e

transformação de Curitiba em capital do estado. Por isso elesa

economicamentecom Curitiba e ascenderpuderam crescer ocom .

Curitiba eracrescimento da cidade.

uma cidade já estruturada;

1 li ter anos Curitiba□ denúmero sempreem

do que de domaiormui to pessoas grupoo

Isso permite supor que os menonitas tenham sentido maismenonita.

- por assim dizer -- desse-mundoa

tenhae que? isto

maior entre os menonitas;tido como efeito uma coesão social

é possível perceberPe 1 os osque

luteranos moraram desde inicio dispersos por toda a cidadeo

diversas regióes da periferia da cidade»

logo . consegui ramtambém . estiveram mas

150seusformar colónias unidas, c omo em anos n a

a 1emão. I ssopresença de moradores não-falantes dofechadas à

reI aciona men tocertamen te pad r&es difere n cia d os deprovocou

dominante.cu 1turadentro das duas comunidades e dessas com a

acu 1 turação fossemI sso contribuiu d eque os processospara

di feren tes;

p r o test a n ti smo a1emã o - se g un d o Em ilio W i11emsNo a

ligada ài d é i a étnico-n acionai está ■ i n s e p a r a v e 1 m e n t e idéia

reiigiosa [36] . ambos os grupos.

d ispersos

□s menoni tas,

tem, portanto,

capital há mais de 80 anos,

registros de batismo,

comparativamente?,

Quando os menonitas chegaram,

em Curitiba.

de inicio,

foi ,

Rússia,

novo e estranho do que o sentiram os 1uteranos,

"ameaça"

e em

fortemente o impacto e

Isso até certo ponto é comum a

fundada em Curitiba apenas em 1936
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Os menonitas, portam, criaram uma

teologia divergente tanto de Lutero como de Zwinglio. teologiaA

menonita prevê e

durante séculos éra proibido ao menonita prestar serviço mi 1itar

Isso criou nele uma visão diferente maisee pegar

distanciada do Estado e da nação alemã;

Ligado à questão da proximidade do protestantismo alemão

1863idéia étnico-nacional está o fato de que partir dea5

autoridades eclesiásticas alemãs enviaram um número cadaas
I ssomaior de ministros para as colónias teuto-brasi1 eiras.vez

inf1uência derenovadaconsequências:duasteve semprea

que-? pediam atuar a nivel derecém-vindos da Alemanhaelementos
1igaçãoc o m u n i d a d e 1 u t e r a n a eliderança na

Em lugar,osegundopátria distante.das apessoas com
elementosrecrutado deformação de um cieroretardamento da

fundou um seminário luterano para1921 seSomente emnativos. a

[38] . Ost. e u t o - b r a s i 1 e i r o sformação e1emen tosteológica de

menonitas dispunham desde ó inicio de seus próprios ministros. Em
h i s t ó r i a n o B r a s i 1 , seu

Ao lado de seus própriosalgum ministro vindo da Alemanha.meio

ministrosquatroministros- houve esempre a

0. professores procedentes dos Estados Unidos ou do Canadá. órgão

mundial é • Mennoni temáximo igrejas m en o n i t a s a n i v e 1das o

sede está nos EUA. Acu j a

não era mas

mesmo antes da vinda ao Brasil.-a América do Norte,

grande número de menonitas emigrou da Rússia para lá;

integraçãoSe no

Central Comitee,

C57],

a Alemanha,

Estado,

os menonitas, desde os tempos na Rússia,

"Terra Prometidapara

Já em 1870 um

desde o seu surgimento em 1525,

presença de um a

em armas.

com a

a Igreja Luterana procurou uma maior

toda a sua os menonitas nunca tiveram em

que mantinham acesa a

uma separação radical entre igreja e
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menonitasBrasil a partir da Segunda Guerra, diversas igrejasa s

só há pouco iniciaram sua aproximação com não-falantes do alemão,

através da realização de cultos em português.p. ex.

uma série de semelhanças entre e

menonitas que permitem supor que o impacto do mundo novo que eles

experimentaram Brasi1 sobre efeitosteve comunidadesno as

As d ist inguem—seSemelhantes. duas no

também tenham muitoscrer que

vezes reagido difere n c; i a dam e n t e e m r e 1 a ç ã o à c u 11 u r a b r a s i 1 e ira.
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Asoectos Teóricos no Estudo da Onomástica3.

Os Nomes Próprios3.1 .

Os Nomes Próprios e os Substantivos Comuns3.1.1.

como parte do

substantivosnaturais j untamentesistema de 1 Inguas com os

compfcem o léxico [1]. Nome é a designação,comuns,

espéciepara distinguir um

a r t i f i c i a 1 men tecriadosAbstraindo de como enomes

s u b s t a n t i v o s"BAKERINDUS", em

como ainda é perceptivelcomuns,

f1utuante.ou

animalíi não mais seQuando nopen sa

modelo de automóvel da fábrica Ford. Um nome se

ficatão somente quando o seu conteúdo etimológicotorna nome

, eclipsado e sai de uso.

próprios:D i s t i n g u e m -- s e dois aspectos nos nomes

lhe advém como parte in tegrante designificado, umaseu que

d i s t i n g u i rdesignarfunção de1 ingua, sua ee ■

geográficalocal idadeser humanoi n c o n f u ndivelment e um

A tarefa básica dos nomes próprios é identificarcomo algo único.

sirnu1taneamente d iferenciar. em suae

0individualizar. de precisar.capacidade de nome

oferecemidentifica, não caracteriza. Nomesmas

diretamentenãopara uma informação,somente c have mas aa

substantivos comuns" [ 3.1 . 0 Antoninanomecomo

para aqueles que não conhecem essa cidade dó litoral

"VARIG"

>1 !»

equino,

portan to,

segundo Grimm,

paranaense,

primeiro,

informação,

próprio,

"Leão"

"Pereira"

Os nomes próprios são sinais linguísticos que.

mas num

nos nomes de família

se ouve a palavra "corcel

ou uma

segundo,

[2 ]. A gramática classifica os nomes próprios como substantivos.

os nomes próprios têm sua origem

ser individua1mente do outro da mesma

0 poder de um nome está

. A divisa entre palavra e nome é por vezes
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conotaçóespouco

só para os que lá estiveram. Palavras podem ser entendidas; nomes

apontam para algo que pode ser conhecido.

3.1.2. Classificação dos Nomes Próprios

diversasHá tentativas de c1assif i c ação Asdos nomes.

divergências se originam da diversidade de critérios empregados.

Debus apresenta no [4] a

seguinte c1assificaçào:

Nomes próprios: - Antropónimos + prenomes

+ apelidos

+ sobrenomes

Topónimos nome s de localid ad es+

+ nomes de rios. lagos e montanhas

Vários + nomes de navios

nomes de+ casas

nomes de tribos e povos

+ etc.

Leite de Vasconcelos t 5 j a p r e s e n t a

acima classe dos nomes variados "Panteonimia",de

onde aque1e discorre sobre nomes de ventos,de de

etc .

Os campos
de questóes

antepassados"

animais,

embarc açÓes,

a história de nossos

"Lexikon der Germanistischen Linguistik"

a mesma classificação

nomes próprios são de grande valor para diversos

e denomina a

pesquisa. Para Srimm eles "contribuem para elucidar

sobre a língua, os costumes e

ou nada significa. Ele abre um grande leque de

de sinos, de entidades, sobrenaturais,

3.1.3. Objetivos da Onomástica
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[6 ] . Sob a perspectiva etimológica. véem-se os nomes como

reiiquias, restoscomo

[7 ] contri bui r,podem informaçõesque com

seu

etnologia,para a sua sua

religião e sua colonização, para a arqueologia [8 ] . Os nomes são

s a o f r e q i.i e n t e m e n t eem

centenas de documentos escritos ma is

antigos lingua sexistentes mortas das

por exemplo c> ílirico [9 ].como

0 estudo sincrOnico dos nomes próprios abre para as ciências

grande leque de informações tanto sobre aqueles que escolhemum

conc1usões interessam á psicologia. - motivos para escolha de um

à sociologianome, o o uso

diferenciado de segundo c1 asses sociais ~, ànomes as

jurisprudência - aspectos legais da atribuição e do uso de nomes-

sistematizar pecu1iaridades 1 ingúisticas d oas nome

próprio que o distinguem do substantivo comum;

obter informações i n t e r p r e t á 1 a s ma isnas

diversas áreas do conhecimento humano em que fazemse

presentes de um modo significativo. se j a campo dano

ria arqueeiogia, da etnografia, ria históriasej a dasno

civili zações

a preocupação no uso correto e adequado dos nomes próprios

na respectiva lingua;

d e s e n v o .1 v i m e n t. o,

quais restam semente os nomes,

"por assim dizer fósseis linguísticos,

efeito dele sobre o portador

geral o material linguístico mais antigo,

significativas,

petrifiçados"

cultura,

e db povo amente;

os nomes

qs nomes como aqueles que

anos mais velhos que os

e ajudar a

para a história da lingua e

para a história de povos.

g eog rafia,

[10]» Ernst Eichler enumera como tarefas da onomástica:

se tornam portadores desses nomes. Suas

numa certa cultura. Há
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esti1ísticasa pesquisa das peculiaridades gramaticais e

- a etimologia dos nomes;

seu emprego ao longo da ■história;

sócio psicoonomástica, i . e. , funçãoa e a a e o

significado sociológico e psicológico dos nomes [11].

3.2. Os Prenomes

3.2.1. Definição de Prenome

humanoUm antropônimo é todo e qualquer nome do qual um ser

um sobrenome apelidoportador, quer seja um prenome.se j a ou um

Au rélio d ef i n e prenorne "nome0[12]. dicionário como queo

nome de batismo". Um indivíduo podeo de família;antecede ser

dois ou mais prenomes.portador de um.

Os prenomes são nomes próprios móveis. Cada nova geração faz

d O h e r e d i t á r i o s estãose1eção desua ea

mui tos fatores fazemsuj eitos sea que

perceber sobretudo na moda de nomes.

n o s e n tido e t i m o 1 ó g i c c,□ é ■ p r a t i c a m e n t e

inexistente? Apesar e 1 esdisso, são marcadosnos prenomes.

pois transmitem "valores semânticos atua 1izados"

deve

fornecer? 0 nome deve conter dados que informem designado

é pessoa/não-pessoa, contém

cultura de origem do indivíduo.

francés/não-francés, de
origem, nordestino/não--nordestino tomarmoscomo se o nome

de

e x. t r a 1 i n g u í s t i c o s,

valor semântico,

semanticamente,

"Severino"

no uso dos nomes;

de origem a 1 emã/não--aí emã ,

se o

a informação sobre a

ou sua região

como por ex.

como exemplo. A informação sobre cultura ou região

masculino/feminino. Muitas vezes ele

n o m e s . E1 e s n ã o

-a história dos nomes, o

[13]. Qual é a informação linguística básica que um prenome
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origem é proporcionalmente mais imprecisa quanto mais recente for

o nome [14].

3.2.2. D Prenome como um Fenómeno Social

0 ponto de partida para o estudo dos prenomes é sempre o

ser humano como nomeador como portador de um

certo Por é por um 1 ado categorianome. uma

outro uma categoria social [15] . Parae por a

cor re ta. interpretação da função.e do significado de éum nome

su a g r a m ática. s u a for m a e t. e r i o r

signifiçado mas também tarefae seu su a e sua

função sociedade [16]. funçãona no processo

todos os sinais linguísticos estão também voltados

à pode ser

en tendida segundo Hanscorretamente, quando fer

compreendida como um fenómeno socialmente, condicionado [13].

3.2.3. A Conotação do Prenome

Analisado sincronicamente, temmas

conotação. Ele irradia algo que não é idêntico ao conteúdoseu

e t i mo1óg i co. Sincronicamente os nomes são relevantes ouan tc< ao

seu valor conotativo. 0 seu significado etimológico é estático; a

parte dinâmica é sua flexibilidade conotativa, que c o n st a n t emente

reajusta à nova época e às novas circunstâncias. dese

-• com isso nos referimos não mas

à conotação positiva consequência doem

indivíduo que foi/é seu portador.

ao conteúdo etimológico.

linguística,

etimológico,

• comunicativo,

Wa1ther,

va1or"

"Um nome

um nome não significa.

decisivo descobrir não apenas a

que um nome evoca

e n ã o co m o nome ado,

Baseados em sua

isso o prenome

sociedade e ao social [17]. A escolha de um nome só
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definição deP significado conotativo na

sentimentosassociações, imagensdassoma ea

neutros ou negativos. Essa

pode .ser evocada tanto pelo corpoconotação pelasonoro como

tanto pelo portador do pelaescritaforma do nome. nome como

imaginação do ouvinte; ou até significadocapac idade pelode

que for possível identificá-lo.etimológico do nome,

também caraterístico do poder conotativo dos nomes fazerÉ D

despertara capacidade dee

a capacidade de transmitir f ami1i a r i d ad e.confiança e segurança,

□A ser

Nomes,humano se

no sentido usual da"significamnão mas

"designam".

0 Fator Motivação na Escolha de3.4.

3;4.1. 0 Poder da Motivação

conscientenome não éA escol ha' de oumasum

A ciência onomástica enumera diversosinconscientemente motivada.

na

pessoalpossibilidade de, através dc> nome,

rejeição por determinados valores vigentes sociedadenaou a

estarnomeador pode[19]. Através do nome o

sinalizando grupo

confirmação/qual fazdo

se j amreprovação relação aos valor es a i querem

H
5

parte,

acolhido,

proximidade/d ist an c i amen t o ,

escolher um certo nome dentre muitos,

defendidos,

Sonderegger,

de um nome é,

pa1avra,portanto,

escolhido,

casual,

um Nome

uma certa combinação de nomes dentre as muitas possíveis.

familiariza com seu nome,

c o n f o r m ida d e/i n conf o rm id a d e com os va 1p res do

torna-se um com ele.

ouvinte se sentir em casa

ligados ao nome, quer sejam positivos,

expressar—se o apreço

na medida em

motivos que levam^ os pais a

A motivação para a escolha de um nome pode estar baseada

nível pessoal o nome se torna expressão de identidade.
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valores realmente esteej amquer apenas

presentes na imaginação do indivíduo.

Na escolha de um nome se fazem presentes normalmente duas

forças: o desejo consciente ou ainda ■ necessidadea

de dar a seu filho um nome através do qualinconsciente ele. no

sentido ma is possa ser encaixado na esfera da ordem

reconhecida por todos como válida. Por outro lado, há o desejo de

encontrar não sej a subiinh?um nome que que a

individual idade. que seja um adorno para seu portador que soe

bem exatamente pelo fato de não soar

que "todos" Cada dessas tendênciascomo os nomes usam. uma

encontra limite de seu raio de ação efei to contrário dao no

outra. A ausência da inibição de atribuir nomes incomuns é a

caracteristica básica diferencia a esco1 ha deque O Cj íTi G9 na

atua 1 idade da A escolha de ■ énomes

Elatomando-se éo sem

dominada pela do nomeansiedade do inusitado.

[20].

3.4.2. Motivos para a Escolha de um Nome

Os motivos os . pais apontam fato de teremque para o

escolhido certo ' el es inspiramum nome em que se
variam muito. Os dez motivos principais apontados pesquisanuma

os seguintes:realizada na Alemanha são

base numa lista de nomes encontrada revistascom em ou
livros;

todo •,

comum,

amplo,

ho j e,

por um lado,

jamais ouvido"

defendidos pelo grupo,

barreiras"

escolha de antigamente.

"totalmente

e as fontes

e que se considere bonito,
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- porque o nome agradou aos pais;

influenciado pelo nome de outras crianças pequenas;

repetindo o nome dos pais;

-por sugestão de padrinhos, amigos, irmãos;

repetindo o nome dos avós;

- repetindo o nome de personalidades da vida pública;

de parentes;repetindo o -nome de conhecidos

— por motivos religiosos [21].

reproduçãoda"repetiçãoD e n o m i n a - s e

a1guémnome já usado porintencional de para nomear umaum

de um conhecido de0cri an ça. umaou

"repetido"édesse modo.i1ustre volta, numa novaepessoa

a t r i bu i ç ão d e n orne .

foi grandepassado demotivação reiigiosa,A noque

na proporção em qued i m i n u i se

materia 1em d i r e ç ã o à m o d e r n i d a d. e . Koss constatou noG.caminha

ele pesquisado que não havia nenhum nome que fora esco1hidopor
B o s s h a r t. c a 1 c u 1 a q u erepetir o nome de um político e L. apara

famosos do mundo esportivo sobre a escolha deinfluência de nomes

um nome é muito pequena [22].

3.4.3. A Influência dos Nomes da Moda

" uso, hábitoAu ré1i o d e f in e0 dicionário como Ol.l

resu1tan te deesti1 o gera 1 mente aceito, e

capricho, interinfluéncias dodeterminado e das

ma isFenómeno ou cultural, de carátersocialmeio. ou menos

cu j acoerc i tivo, e

gosto, i d é i a ,

nome de um antepassado.

escolhendo um nome da tradição familiar;

influência na escolha de um nome,

"moda"

que consiste na mudança periódica de estilo,

de nome" o fenômeno

variável no tempo.
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vital idade da necessidade de conquistarprovém manterou uma

Um nome da modadeterminada posição é queum nome

durante vários anos seguidos é dado a muitas crianças. Na opinião

de Bauer, há, forças coercitivas socio-

A sociedade por ass-im dizer "ordena"psicológicas muito intensas.

num espaço geográfica

sejam escolhidos somente determinados nomes [23,].

moda surge através da conf1uênci a váriosdeUm danome

daextraiingúisticcs através1inguisticosfatores- oue

Na classificação de Rainer Frank éde um fator.superacentuação

possível distinguir:

e u f Ôn i c o- e s t é t i c o s, i . e,lo) fatores de eufonia nomeoou

nonie de fami 1 ia ou ele écombinação com o

tido

r i o m e é a v a 1 i a d o2o) fatores de prestígio: neste caso comoo

, sendo superior aos outros nomes:

adquiremp r Dcedência . d o n d m e :3o) fatores □ e seunomes

paísesr e 1 e V antes p a r a c e r t. o sdestaque a partir do fato de serem

p e r s o n a 1 i d a d e sainda por repetirem o deregiões, nomeou ou

famosas ou

de destaque genealogiadepor nome pessoas naevocarem o

famí1iar;

4o) fatores sentimentais: de

relacionamento especial nome ouum

através da influência dos meios de comunicação;

5 o) fatores relativos à classe social C24].

Nenhuma i soladamentemotivação deve tomadaser como

que, num determinado momento, espec i f ico,

no campo dos nomes,

como elegante ou chique;

u m n o m e é e s c o 1 h i d o p o r causa

social"

com uma pessoa que tem esse

agrada como tal ou na

do mundo artístico, da esfera religiosa ou política.
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Os diversos motivos devem

vistos agindo em conjunto. A escolha de ,éser como um nome

resultado da ação conjunta de [25].

3.4.4. A Expressividade dos Nomes.

0 estila de uma comunicação verbal é possibilitado através

de que uma língua permite ao falante a escolhado fato de uma

1 i n g ú i s t i c a sex pressões transmiti rentre várias certopara

con teúdo. oferece c>

selecionaescolhe qualquer uma, porémfalante não a que1 a que

alcançar o objetivo de c o m u n i c a ç ã oma i s presta a suase

variação funcional. Os nomes próprios não . estãouma

e x c1u í d os d a pos si bi1i d a d e de o f e rec e r esco1ha d e um ent re mu i t o s

escolha esta baseada nos objetivos que se deseja alcançar.

que estão à disposição oferecem diferentes opçõesDs denomes

expressividade.

três esferas, -dimensõesD i s t i n g u e m ~ s e ho j e deou campos

comunicação que favorecem graus diferentes de expressidade;

até familiarnão-públ ica, in t ima, dDS.1. .

circulo de amigos,grupos pequenos,

c1 asse brotam fac i1men te apelidosem que e

alcunhas muito expressivos;

2. p a r c i a 1 m e n t e p ú b 1 i c o

como agrupamento político. militar ou religioso;

3.

A em

se abandona a esfera particular em favor da pública.que em que

portanto,

escolar,c1ube,

nomes,

"um feixe de motivos"

a esfera privada,

influência única na escolha de um nome.

como o casamento,

a esfera pública dos interesses nacionais.

expressividade dos nomes escolhidos diminui na medida

a família,

a esfera do trato social mais amplo,

Das diversas possibilidades que uma língua,
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esfera do informal em favor doabandona D■formal .se a nome

escolhido portador de expressividade tan topode ser no seu

significado seu significante. A expressividade muitascomo no

não está contida tanto no termo usado como no valor que elevezes

Nesse sentido se percebem!tem no sistema de valores do grupo.

a necessidade psicossocial de fazer-se saliente.1. de se

própriode se autopromoveridentificar consigo emmesmo, seu

grupo socia 1

re1açãoa consciência2-. e

ao grupo;

aversão,atitude de3. recusa,a

estáanimosidade baseadaoposição emquee

ódio. r e s s e n t i m e n t o . rebeldia,sentimentos de

[26] .etc .teimosia,

0 componente expressivc<-est.i 11 stico de um nome é difícil de

depois quando. um

vai orsinal onomástico recebe um sinal distintivo c omo

uti 1icação dodalogo a seguir o processosurge

sempre mais sua função básica dee aí sobressai nomear enome,

Através desse proporc iona1men teesconde-sedistinguir.

cada vez mais a intenção estilística original.

funçãotêmcertos sufixos. sobretudo osfunção deA que

é i m p r i m i r u m v a 1 o r e x p r e s s i v o - e s t i 1 í s t i c o, como

Ler][ 2 1 Heinz.nomes ale m ã e sexemplo nestes em empor

. Na p e r s p e c t i v a d i ac rõni ca deveC i J Hein i seem

efei to expressivo—considerar decorrer d o tempo oque no

de certos sufixos se perdeu ou pelo menos ofuscouesti1istico o

inimizade.

esti1istico,

distanciamento,

D QfDG? 4

, captar.

Heiner,

hi pocor í sti c a ,

rival idade,

no momento da criação ou atribuição

o sentimento de solidariedade em

processo ,
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valor estilístico da forma hipocoristica [27].

um nome apresentar diversasÉ noscomocomum

exemplos a1emãesde nomes

sobretudoStephan/Steffen" . Variantes surgem nomesnos

quando esses nomes permitirem essa

variantes de grafemas se trata p a r c i a 1 m e n t e devariação. Nas

tradiçõesreavivamento ou reintrodução de antigascontinuidade,

lado de "Gerhard""Gerhardt" ,da escrita de nomes: ao

[28].

A Pressão da Sociedade sobre a Escolha dos Nomes3 < 4.5.

escolheré a pressão à qualQua 1 os

filho? Como os pais respondem a essa pressão? Opara seu

pais pretendem alcançar ao responder de certa maneira àsque os
enfoqueda sociedade ? Essas quest&ies têm tidoe x p e c t a t. i v a s um

abordamde p e s q u i s a d o r e spar te, preferencial da aque

por exemplocomo

onomãstica, sendo daDDR. Paraantiga u m ramoana
tarefaSua1 i n g u í s t i c a , é

for ma 1i n g úís t ica sobconsiste aem
tambémfunção social". Como todo agirperspectiva de sua

objetivo, éa 1 cançarato de acon tece eumparanomearo

p o r aval i a ç ti e s e m o t i v a ç £í e s,por conhecimentos.determinado q u e

c o n di c i o n a d o s pe 1 otodoII pelasão e grupo

[29] . para umpara uma

e s t a r r e f 1 e t i d o opara uma instituição.objeto ou

entre as diferentes classes sociais; podem estarre1ac ionamento

quantitativamente mais usados.

sociolinguistica a partir da ideologia marxista,

p ode, p o rt an t o,

humano,

"Stefan/

variantes,

"consequentemente uma ciência social".

"Gerhart",

pessoa,

"Katrin/Catrin/Kathrin"

um nome

sociedade como um

"examinar o nome como uma

social" Na escolha de um nome

e 1 e s,

pais estão expostos ao
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consciência de distanciamentorefletidos sentimentos ou em

reconhec imento e apreçorelação recusaou e

intimidade ou estranheza.ressentimento.

A escolha de um nome pode também ter um valor que. reforça e

diferentesCada nome despertaconf i rma

individuo pertence.sensações

também o linguístico. é até certocomportamento humano.

ponto orientado' em função do grupo do qual indivíduo faz parte"o

va1or-sinal[30] . um

segundo Thornaspois o desejo de epara

das molas principais de ação entre indivíduos vivendouma

indivíduo[31]. Esses pesquisadores vêemsociedade comooem
subdivide c1 assesdeparte se emqueuma

inf1uência dasuj ei ta àdo nome estariaescolhaAsociais.

sobretudo da sociedade próximama issoc iedade aomas

c1 asse soc ia 1.que seriaindivíduo, su a

agem os pais que estão expostos à pressão não d eComo uma

. 1 i n g ú i stas marxistas daa analisada pelossoc i a 1c1 asse como

é t n i c o - r e 1 i g i o s o.pressão deà egrupoummas

caso dos menonitas do Brasil? Mão- estãosocialmente coeso
sentimentos deigualmenteescolha dosrefletidos nomesna

de distanciamentc< em re 1 ação áproximidade suaou

intimidade ourecusa

cu1tura1 d as o b r e v i v ê n c i aface ãs lutas paraestranheza aem

comunidade à qual pertencem? Não foi possível encontrar pesquisas

o grupo,

Wiese,

e ressentimento.

grande sociedade,

A escolha de um certo nome tem, portanto,

AIemanha,

amp 1 a,

"Todo

comun idade,

"aprovação"

como o

os valores de um grupo.

é,

com essa abordagem.

reconhecimento e apreço ou

a um grupo social,

e sentimentos no grupo ao qual c>
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Influência do Contato de Culturas sobre a3.4.6. Escolha doA

Nome

Os alemães de Curitiba formam um grupo étnico minoritário em

parce1 a de jáde uma grandevias com pessoas

Como é a influência do grupo dominantepraticamente assimiladas.

sobre o etnicamente minoritário e como este reage'? Emilio Willems-

tomou os alemães do sul d o B r a s i 1 até oestudou essa questão, e

periodo que vai antes- da 2 a Guerra -

a.assimilaçãoWi11ems, soc ia1opin ião deNa- o

da nacionalidade primitiva pelos imigrantes e. adoçãoabandono a

[ 32 ] . Elaseu novo meio"nacional idade deda vem a ser

defusãosocial e cultural aprocesso

a modificação de sentimentosde outro lado.heranças culturais e,

i n c o r p oração g r a d a t i v a d o s e s t r a n g e i r o s n a c u 11 li r a

t r a n s f o r m a ç ã oprofunda"Assimilação é mais uma[33] .do

emocionaisan tes ezonasopera nasque se

organizaçãos e n t i m e n t. a i s

reação às influências de soc ia 1"me i ocomo

açãoato de nomear não é tanto[ 34 ] . Nessas umao

separação dodistância exata daque medep1ane j ada da razão, a
profundidade da sua assimilaçãogrupo étnico eindivíduo do seu a

d i r i q i d oinconsciente,pe 1 o g rupo
éesse ato.pelas "zonas emocionais e

da qualidade da inserção do indivíduo no dereve1ador seu grupo

origem ou no grupo dominante e aculturador.

existe si "assimi1 ação deverdade nãoNa umuma

processos e

espiritualy

de um lado.

assimi1 ação,

que envolve.

cond içbes,

dominante,

indivíduo ou de todo um grupo.

no entanto,

individual,

"microcosmo de

"um

grupo"

"envo1ve

s e n t i m e n t a i s "

mas um

" em

um novo

como exemplo.

mas antes um ato

e atitudes e a

do que nas intelectuais e racionais da
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[35] . noitese diz.como

. Ela caminha imperceptivelmente em direção Limapara o a

II [36] da parte degradua 1 II filiação espiritual e afetiva a 1guns

direção aos valores do grupo dominante. Portan todo agrupo em

dita costumapropriamente pelaassimi1 ação precedidaser

indivíduose ' acomodação de todoaproximação de grupooe

minor i tári c<.

microcosmo de processos e sub-processos }> deixaII& marcas

E,fazem.de

culturaintegraçãoabrem paraenquanto alguns pais ase

através d os- nomes

opção pela herança cultural de seus ascendentes. Naescolhidos. a

p e s q u i s a d o rd e u m g r li p o m i n o r i t á r i o ,do rolanálise de nomes o

deassim,pode processoseu

assimilação e integração à cultura dominante.

A interpretação do significado de empréstimos onomásticos no

atéc o n t a t o s interétni c o s p e r m a n e c e uprocesso da aculturação em

opiniãoNa ded e s p r e s t i g i a d a p e 1 aárea pesquisa.agora uma

de nomesde empréstimos sóo significadoJ

b a s e dedeterminado a d e q u a d a m e n t epode emcomser

c1assi fica[37] . Esse autoranálise de contato de os

podecontato1 ingúisticoscontatos ser

No primei rointerlingual-interétnico".o casoou

categoriaempréstimos isolados- deacontecem nomes; naapenas
restringei n t e r ação n ã ointerlingual- . interétnica, aosea

inclui outras interações rnais profundas,

g r u p o d o m i n a n t e.

soe i o1i n g u i s t i c a, estruturasperspec tiva todasDa as

por exemploHaarmann,

Ela não acontece, "da

dominante ,

dia"

sub-processos"

1inguas"

"model os

o trajeto do grupo em

"inter 1ingual"

detec tar,

o u tros fazem ques tão d e r ea fi r ma r,

sua ação também nas escolhas dos nomes que os pais

aspecto 1 i n g u i s t i c o, m a s-

a nível, social, com o

em duas categorias: o
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linguísticas são routuaroente influenciáveis. A estrutura

no caso concreto de um contatoque será tocada por um empréstimo

basicamente das condições socioculturais dolinguístico. depende

línguas. A intensidade do contato 1 i n g ú 1 s t i c o serácontato de

através do con tato"fundamenta1mente "declivedeterminada de

0 declive de contato acontece quandoas línguas.entre grupoo

dominante.minori tário se sente inferiorizado diante da cultura

tanto ma is rápida seráQuanto ■maior ao

e

o declive de contato.ascà

integrante doa t é inverso, i s t oserá grupoomenor ou

' cu 1turais dava1 oresminori tário olhará

demanter-se-á distantesociedade ma is processos

c o n s t r a n g i m e n t o temorassimi1 ativos usará nomesouseme

Isso explica o fato de poder[38] . haver

lingua recessiva frentemaior a umaou

ter ve1oc idadeo processo assimilativodominante poderdec?

influéncia dedi ferente a

m esm a cu11ura dom ina n te.uma

da Religião sobre o Processo Assimi1 ativo3.4.7. D Efeito e

a Escolha de Nomes

respei to daen tre diversos pesquisadoresHá consenso a

influência exercida pela religião sobre o processo de assimilação

A Bíblia é i1ustrarsobre escolha de nomes. ricae a em a

de elementos de fá na composição de nomes:presença

ampla.

tem em alta consideração.

parcial,

declive de contato,

"etnicamente

"Israe1"

marcados"

assimilação. Enquanto o grupo minoritário conhece a sua lingua

é,

sua cultura e

com desprezo para os

menor dependência de uma

em diferentes grupos minoritários sob

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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II Deus resplandece IIOU 5

. Esta preocupação não se os

reavivamentosbi blicos. A história registratempos que

religiosos deixaram paistambém quénomes os

f i 1 hos.escolheram para os por

Alemanha, componentesexemplo, surgiram novos nanomes com

honrosa"semânticos vivos ,- como
II

T raugott" "confia em

[39].-, etc.

Em pesquisas comparativas entre? grupos religiosos diferentes

reiigiâo sobreinfluência do fatorconstatadofoi aque a

[40] .exteriorizou de modo diverso em cadaonomástica grupo ■se

fé de um grupo protestanteq u e r e f 1 e t. e m a

"Salomão"por exemplo,dificilmente vai registrar. ou

"Josépor sua conotação judaica por suaou

conotação católica.

a n t r o p ô n i m o sinf1uendiou deoutro fatorUm que os

foi seu a p e g o m a i o r a o s v a. 1 o r e s d aprotestantes alemães no Brasil

a1ernãs decu 1tura a .1 emã. Vandrosem.

r e s p o n s á v e 1fator religião"San ta Catarina, aponta como por

protestamteimigrantepois parare1 ação às o

[42] .

paróquiapesquisa dos registros de batismo de uma deNuma

p r o t e s t a n t e , c on s t a t ou -imigrantes alemães católicos e dos de uma

batizadas paróquianomes das criançasdentre nase que os

haviaprotestante predominância marcante dos nomes

Na época do pietismo (séc.17/18),

" o

c a t. b 1 i c a s [41],

"Moisés",

"Fuerchteqott

"vive corretamente" II

Deus"

"Ehrenfried"

"Deus

"uma

"Deus"Deus ouve"

"Gotthelf"

"Leberecht"

deu"

"aj uda-me,Deus""Teme a Deus"

"religião e língua são valores correi acionados"

o nome

"Natanael"

Uma enumeração de nomes

nomes como.

luta" "Ismael"

encerrou com

uma maior conservação linguística nas comunidades protestantes em

sua marca nos

" paz

que pesquisou comunidades



46

católica.paróquiaao contrário do que ocorreu na

jáo imigrante católicoApenas

registrava bem portugueses,fi1hos oraseus

ecomo

em contraposição, época"Miguel". Os protestantes.

"Jacob",nomes como

[43].e

fatorsutil, quanto reiigião,A di ferença ma is queao

a1emãesimigrantesduas comunidades depor exemplo,distingúe,

parece ainda não ter sido objeto, de estudo.

Nomes Masculinos e Femininos3.5.

onomásticas até agora realizadas permitemAs pesquisas a

escolhidos paismaseu1inos pel osconclusão de que

d o s n o m e s f e m i n i n o s nãosignificativamentediferem apenas no

forma dosufixo que indica o gênero do nome. nome,

reação às. influências da sociedade.emprego suano seu

númerodiferenças quan to à deConstataram-se aó

número deao um a pessoa, ao

indivíduos universo determinado, àmesmo nome numcom o

disposição de empregar nomes de outras culturas. etc .

na escolhaAs depesquisas um nome

são menos conservadores do que na escolha de nomeum

maiormascu 1 ino .■ Isso se verifica por exemplo na frequência da

da Lssaescolha femininos.de modanomes para os nomes

f1ex i bi1 idade feminino émaior dos pais na escolha de um nome?

percebida também fato de que o número mascu1inosde nomesno

protestantes,

feminino,

sonoridade,

indicam que os pais,

dois anos depois de sua chegada,

si 1 abas,

"Heinrich", "Peter",

"Manoel "Nicolao"

"ora

" Jozé

germânicos",

"Johann"

" , "Frideriço",

"Mathias"

"Adam",

"Michael"

aportuguesados,"

com nomes

mas também na

usavam nessa

os nomes

número de nomes dados a

e na



o>7

diferentes num determinado universo é inferior ao de? femininos.

Entre os nomes masculinos. é maior o número de portadores paira ó

Essa perspectiva mais liberal dos pais em relação aos nomes

femininos reve1 a verdadeirase? por vezes uma por

na expressão de Fleischer que faz surgir nomes5

e inauditos [44]. Debus afirma que.estranhos na escolha de um

feminino, é superior o fator inf1uência danome a

musicalidade do nome. da sua capacidade de chamar a atenção pe 1 a

harmonia agrauável do seu corpo sonoro [45], N a e s c o 1 h a. d e nomes

haver concepção de devemparece a que esses

transmitir seriedade e mostrar-se adequados para estabe1ecer

Quando,contatos o m u n d o d o s n e g ó c i o s porcom e

e x em p1 o, a 1emães,

foi mais obedecida na escolha. maseu 1inosordem deessa nomes

[46] . F u e 1 1 o p a f i r m a t e r o b s e r v a d o s e r m a i s escolha dec omum a

meninas formados a partir ape1 idosdenomes para

forra oficial.n a

Z ander-Lú11w i t z f e z pesquisa no norte da Alemanha entreuma

1972 a 1984 através da qual ela ana1is u, e n t r e o u t r a s c o i s a s, o

número de si1 abas e sonor id ade dos nomes. Quanto á sonoridade,a

e 1 a constatou pela análise da 1 e t r a f i n a 1 rios nomes que os

femininos são mais sonoros e melodiosos: 76,17. riosnomes- nomes

terminamfemininos vogal, contra 257 ddSem apenas nomes

Outra observação d? que os nomes femininosmascu1inos. tendem a

os masculinos mais breves [47],e

Houve é p o c a r i a A1 e m a n h a criançauma uma

eufonia,

carinhosos,

ser mais longos,

original idade",

mascu1inos,

"ânsia

mesmo nome.

em que era comum

com o Estado,

enquanto os meninos são registrados com um nome-

os nazistas pediram que os pais usassem nomes



48

Isso se deureceber até entretanto os

femininos como entre os masculinos. A diferença entrenomes os

géneros que cada género atingiu o uso ma is

intenso. no

Guerra.final para os masculinos antes da ladc< século passado.

I sso permite ou uma

génerooutrot r a n s f o r m a ç ã o

será atingido simu 11 a n eamente.

registram-sede contato entre culturas diferentes.No caso

reaçóes diversas entre os géneros. Os empréstimos de. antropônimos

certaetnia para dentro da própria indicamoutrade umauma
vidadepor caracteristicas e modofa 1antespreferência dos

daquela etnia» os

rapidamente àma isdos géneros se ajustamde novaumnomes
tempo àresistem mai s'do outro génerocu 1tura e nomesos

assimilação [48].

nomes- permitem a identificação clara doNormal mente seuos

é c a r a c t e r i s t i c o modernosdos temposentanto,Nogênero. o

aumento da quantidade de nomes de gênero indefinido. Neste caso j

estrangeirosgeralmente de formas abreviadas detrata—se nomes

[49].

3.6. Nomes de Filhos Ilegítimos e de Gêmeos

criançanascimento dec i rcunstâncias deAs uma

ela recebeu. Afreqúentemente. foram registradas no nome que

nascimentoinf1uénc ia daí hora doe t. i mo 1 og i a reve1 a CÀnos

luz do diaaquele ou aquela que nasceu à("Lúc io II ou

Dependendo do tipo de contato entre as linguas,

II

três ou quatro nomes»

concluir que,

"Lúcia":

atinge um dos gêneros,

nos casos em que um modismo

reside no momento em

nem sempre o

D auge dessa moda para os nomes femininos aconteceu
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d'alva"). influência 1 ugardo do nascimentoao romper a

("Madalena": "da cidade de Mágdala"), das circunstâncias- do parto

( "BenÔni " : II filho da minha dor").

Apesar de etimologias dos ma isn ã oas nomes serem

transparentes não poderemassim reveladoras quantoe ser a

particularidades relativas ao nascimento por isso inexistemnem

f i 1 hoscaso denomes

0 pesquisador Achim Masser, exem pio,ilegítimos ou gêmeos. por

algumas aldeias muito retiradasconstatou noem

crianças de mãe cu pai solteiro recebemda Itália,norte umas

marcado •- seja por imposição do padre ou pastor sejanome por

dos aldeftesexigência nomecomo

p o r t a n t o , o b r i g a d aA pessoa será.totalmente incomum e

s i n a 1 evidente dea v i d atodaportar seuopor

o pesquisador verificou quenascimento

podem ser portadores de nomes bem modernos.i1eg í timosfi1hos

I sso f i 1 hoJá que meur e su .11 a d o d o r ac i oc i n i o: ii

em desvantagem em relação às outrasvai
v i d alhe dar como parceiro deen tãocrianças, um nomevou

v i d anão usual, lhe abraque

IZ50J .
frequen temente acon tece algoCom de gêmeos-nomesos

deixar claroseme1han te. Verificou-se que os pais procuram para

F;:' a r a tantoaquele

pais cuidam -em escolher nomes que ouos

receba um número igual de pronomes.

pára casos excepcionais,

pe1o nascimento,

que,

estar,

boni to,

"obscuro"

"marcados"

Tirol,

" M a r i a M a d a 1 en a " ,

. F'or outro lado,

como no

melhor"

t êm as mesmas i ni c ia is.

ou então um

que cada um

em seu nome-?

que ouvir os nomes de que se trata de? gêmeos.

"feio".

as portas para uma

talvez seja o
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4. Apresentação Análise dos Dados relativos aos Nomese

Luteranos

4.1 . D Número de Indivíduos; Batizados
[vide quadro 11

1864.batismos foram registrados no deOs primeiros ano

forambatismos aconteceram nos anos seguintes. PorPoucos isso

1864incluídos no total -da primeira fase todos os nascidos entre

todosforam tomados os nomes dee 1869.

independente doano de finalindivíduos nascidos num anoos

que por vezes

Só é possível verificarmuito mais tarde. aou,

de batismos a partir de 1877.evolução do número real

0 número de batismos indica que o número de participantes da

durante umcomunidade cresceu pouco entre 1864 até cerca de 1887

número de?20 anos. Nessea p r o x i m a d a m e n t e?período de o

Os dadostotal de? 116 de meninos e meninas.atingebatismos o

comunidadee 1907 mostram1897rei ativos permaneceaquea

O número de batismos indica um vertiginosonumericamente estável.

190/' para 173 batismos em 1'917. Na fasesalto de 107 batismos em
batismos.d eelevadonúmerorepete ose

a n t e r i o r m e n t etendênciaàre1 açãoSurpreendentemente em

forte declínio no número de batismos entreacontece um
precedem1937 e 1947indivíduos nascidos em eos
quantidadeEm 1957, volta-se àsucedem à Segunda Guerra Mundial.

lentamentebatismos de .1927 e n ú mero cresce? a g o r ade nas

batismos cainúmero defases. Na ú1 timapróximas o

fortemen te.
todosrealizadosbatismos eramAté última fase, naosa

de batismo,

fase,

Para as fases seguintes,

ano,

manifesta,

seguin te,

-7,

foi realizado apenas no ano subsequente

em a1g un s ca sos,

os anos que

o seu
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em cujos arquivos foi feita a coleta de dados.

Em essa cerimónia foi descentra1izada e realizada também

paróquias espalhadas pelos bairros Adiversas da cidade.nas

a partir dai ,central só abrangeu,paróquia as pessoas que

dessa paróquia. número0 de todosmembros ospermaneceram

Curitiba, portan to, devebatizados 19971uteranos em em

ultrapassar o número de 200.

indivíduosfases pesquisadas o número dequase todasEm as

ao número de indivíduos femininos. Assuperiormasculinos é

próximas Segunda1997 e fases daacontecemexceções nasem

Guerra.

1937 1947 estarbatismos.dePoderia dec1inio em eo

germanismoclima de cerceamento dorelacionado q u e osocom

anos? leriam os pais evitadota1vezviverama 1 emães anesses

atestarcomunidade e preferido n'Kofreqúência à

havidoOu teriaf i 1 i a ç ã o à c o m u n i d a d e ?, através sua

Curi ti baemigração de alemães luteranos para fora de n esseuma

explicar então o número al toSe o ú11 i mo oc o rreuperíodo? como5

causa exata dode batismos de 195/? Não foi possível comprovar a

bastaPara os fins desta pesquisa.declínio dessas duas fases. a

constatação de que esses períodos representam uma exceção. o que

através- dados-de outrospossíveltambém será comprovar

pesquisados.

0 s N o m e s E m pregados s e g u n d o a F i 1 i a ç ã o Cultural4.2.

Os empregados foram classificados em quatro g ruposnomes

distintos. Eles iniciam num extremo nomes alemães e avançam

publicamente,

do batismo.

1987,

paróquia central,
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direçào outro extremodos1 ongo nomesao anos em ao

f i 1 iaçãoInicialmente, todos os només expressambrasileiros. sua

à cultura alemã através do emprego de nomes etnicamente marcados

Gradualmente se processa então a transição paraialemães. ocomo

assimilação,cada porvezuso

da cultura brasileira.parte dos imigrantes.

a. Nomes Masculinos

r egistram-sena classificação empregada entreBaseado os

1867-nomes masculinos (vide quadro 2). quatro períodos distintos:

1927-1937 e 1947-1987.1897,

(1867-189.7) caracteriza pe 1 operíodoO primeiro usose

maioriaexclusiva de nomes etnicamente marcados como alemães. Na

fica evidente tanto na escri taa filiação culturaldesses nomes

"Wilhelm". Em al guns"Franzpronúncia:como na

"Dskar",nomenomes

Também é mu.i to reduzido1867 nesseem e

período em

português1867 1897, e. e em

permite que não-falantes do Alemão leiam e pronunciem o

qualquer outro nome brasileiro.

três nomes, classificados1877, e n c o n t r a m - s eEm como nomes

alemães aportuguesados: e

Campo,

Essa farní1 ialugarej o retirado de Curitiba. morouum

Éde outras famílias da comunidade.provave1men te 1 onge pouco

provável que em tão pouco tempo já houvesse sinais tão fortes de

.assimilação. Talvez essa família

II 
fl

só é perceptível na escrita,

o número de nomes alemães flexíveis como "Jeremias",

"Antonio",

Pedro"

"Pedro" .

"Christian",

"Saul"

"Waldemar", em 1887.

"Gustavo"

como no

"Antonio

o nome

1907-1917,

nome como

é o nome de um menino cujos pais moram em Porto de

maior de nomes que ■ evidenciam a

e um a outra, que e sco1heu

cuja escrita .não difere no

a marca
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sejam famílias procedentes do sul do Brasil, onde a

imigração j á existia 1877 há ma is de 50 e issoem

significativa aproximação com a cultura brasileiraexpliçaria a

Há ainda a possibilidade de que os nomes

talvez"Pedro", muito comuns na cultura portuguesae

"Anton"aportuguesamento dese j am um enem

" bemdeliberadaescolha de um nomemas a

da parte de pais que mantém laços muito distantes com

a cultura alemã.

a1emãesevolução dos nomes dados pelos

Essa f ase191.7..1907vai deCuritibadeluteranos sea

caracteriza pela ruptura de uniformidade na atribuição de nomes e

i n í c i oinquestionável depe 1 a oque marcamnomespresença
cu1turad a i n f 1 u én c i a d a

brasileira sobre a comunidade luterana de Curitiba.

v e r i f i c a - s e q u eSegundo nomesos

sofremmarcados""alemães etn i camentec1assi ficados umacomo
fatop a s s a m d e 977. p a r a 797.. O quedirninuição:brusca um- ra

a1emães fiexiveis (cinco emisolado e esporádico --
a1emãesd i. * e rentes e m 1917) de1907 e nomesenomesnove

tornadoze em .1917)1907 eà p o r t u g u e s a d o s (quatro em agora se

b o m n ú m e r o d e n o m e s b r a s i 1 e i r o s:Também há umregular.
" Acyr"Osmar eeme

"Laurindo " 01 a r i o

Vicente" em 1917.IIe

Até que ponto sermerece

.alemão aportuguesado ou até que ponto indica a adoção de um nome

do ponto de vista onomástico-,

II 5

>i

H 5

li

anos n

"Eioy",

respec tivamente,

"Silvio"

"Gustavo",

"Peter",

visível,

"Lauro",

"DaImo

"Antonio"

"Joaquim"

"Jadir"

brasi1eiro"

"AIcides"

"Santiago""Raul", "René"

1907,

que esses nomes indicam.

0 segundo momento na

os dados do quadro dois,

classificado como um nome

o uso jde nomes
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brasileiro não é possível determinarautenticamente Dse agora.

, que tanto pode ser a tradução domesmo

alemão como também pode indicar assimi1 açãonome uma

avançada da parte daqueles que o escolheram. A última hipótese é

provável, pois há registros do nomema i s entre os

forma muito mais transparente quantoalemães àuma

cu1tura1.fi1iação

atribuições de nomes aportuguesados deDas 23 nomesou

meninos receberamoitobrasileiras apenasem

"ReinaIdocomo por exemplosimultaneamente também um

15um nome alemão). □s outros(um nome aportuguesado +

exclusivamente aportuguesadosreceberammeninos nomes ou

por exemplo “Carlos Silvio Froyd".brasileiros. como

períodoperíodo se estende, de. 1927 a 1937. E" s t etercei ro0
a 1emães-muItiplicada decarac teriza pe 1 a nomespresençaSB

diminuiçãope 1 aaportuguesados de enomese

correspondente dos

influência

em 1927," Remi Hcultura francesa:da ee

culturasOutros nomes revelam influência deem 1937.e

"Lincoln",1ingua ing1esa:de eme

estãoEssas atr i buições-1937.1927, emee

brasilei ra.inf 1 uênc i ai n c1u idas entre.os u ma

tanto do pressuposto de que o conhecimento destesPartiu-se para

através da a través-cu 1tura brasi1 eira e não d adeunomes se

a 1emãesa 1 emã da da qua 1cultura procedente os

mai s de 50afastados nesta época porjá se encontramluteranos

nome alemão,

brasi1 ei ros,

"Gui"

AIemanha,

"Hami1ton","Hamilto",

1917,

"Henry"

"Ludovico"

de Curitiba,

Julius"

"Ludwig"

"Pierre"

"Hudson"

"Luiz"

"Milton"

"Edouard""René",

Surgem n este per1od o vá r i os n omés que r evelam uma

se dá com o nome

nomes etnicamente marcados como alemães.

nomes que indicam
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Além disso, o surgimento de nomes de origem inglesaanos. e

francesa dá no momento de evidente desprestigio dosse nomes

oriundos da cultura alemã e de? aumento significativo dos nomes

marcados etnicamente como brasileiros.

quarto periodo se estende de 1947 até□ éos

pela presença maciça de nomes estranhos àcaracterizado cultura

a 1 emã. Os nomes alemães estão presentes com uma média de apenas

207. das atribuições.

1937É -importante destacar a mudança brusca que se dá entre

a p> o r t u g u e s a d o snomes alemãesquando nomese ■ osose

porcentagem d.e atribuições de 407. 807. nobrasileiros duplicam aa

tradiçãov i o .1 en t a rupturaEssaseguinte.período C DiTl a

mascu1inos aconteceatribuição dea 1 emãonomástica nomesna

1987período da Segunda Guerra Mundial. Apenas emexatamente no
depequeno crescimento na porcentagemhaver novamente umparece

, n o m e s a 1 e m ã e s .

Nomes Fem:i.ninosb.

entreverifica-seBaseado osna

evolução que se estende do uso exclusivo de nomes alemãesuma

primeiros anos após a imigração - até o emprego preponderantenos

femininesa1emã. Osà 1 ínguade estranhos nomes senomes

diferenciam dos masculinos por não haver uma mudança brusca entre

por a p r e s e n t. a r e m u m a evo .1. u ç à o m u i t o m a i s 1enta.1937 e 1947, mas

aparecendo a cada vinte anos uma configuração levemente diferente

.da anterior.

c1assificação empregada,

mascu1inos,

1947,

nomes femininos (vide quadro 3), assim como entre os

nossos dias e
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0 primeiro período [1867-1877] se caracteriza pelo emprego
exclusivo de nomes alemães. sobretudo em

considerável de alemães flexíveis. I ssoo uso nomes

certamente não indica uma procura de proximidade cliI turacom cR

adaptação ao português. Esse fenômeno deve ser

considerado forma escrita dosumà

doduas línguas,nomes nas nome

A altamuito porcentagem de

terminados naquela época Alemanha,comunsnomes em -a, na

fenómeno.colabora•para esse

caracterizado pel a[1887-1897] é0 períodosegundo

terminadas emsubstancialdiminuição -a oeno

a1emãesalguns nomes aportuguesados.emprego de

1867/ e' 1887 de 327. 107.? Umadiminuemf1exiveis entre para

período o desejo de evitarlevantada é que surgesuspeita nesse

feminino expressasse alguma proximidade com culturacR

"Augusta "Carolinaatravés de nomesbrasi1 ei ra como

Nesses primeiros anos após"Rosa" e ãl

de1u teran os preferem que os nomes expressem umos

cu1tura brasileira. Porclaro seu distanciamento damodo bem

depoismuitos nomes alemães flexíveis são abandonados dei s s o,

escolhem-se variantes terminadas em1867 comoou -e,

etc .

segunda fasePor desej o deum o

isolamento meio vive; outrodo por

tornam-se visíveis primeiros laços de proximidade?os com a

cultura onomástica como os nomes e

il !»

imigração,

lado,

lado,

1867,

"Emílio",

"Maria",

"Caroline",

brasi1 eira,

"Marie",

"Augusto",

"Arnanda"

brasileira nem uma

"Juliana", "Sebastiana".

'Ana"

percebe—se nessa

uso de nomes

Por que os nomes

comum na duas culturas.

como fica bem evidente no uso

mera coincidência entre a

, que o nome

Destaca-se nesses anos,

ambiente em que se
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"Virgínia", 1887. eem e

padrinhoeste último um nome repetido de um

1917. Nesses0

porcentagem de nomes aportuguesados e de nomes brasileiros

Osos nomes alemães, diminuem.e

etnicamente ’marcados como alemães ("Adelheid"nomes 5

617.reduzem fortemente em número para apenas, etc.) se

femininos1uteranos mostram ■atribuições. 357. dos nomesdas

cultura brasileira através da escolha

brasi1 eirósde? nomes cuja

aportuguesamentoatravés do("Augusta",

deII("Giselda" emprego nomes

Iracema",("Dolores" II etc . ) .

diminuiçãoq u. a r t o p e r í o d o í 1927-1937 )O

d i f e r en c i a d o dedo de nomesusonomes oemprego

aportuguesados e

A de 1927parti r aonomes5

passa a

destacarDeve-seporcentagem bem reduzida.represen tar auma

dena porcentagem de atribuiçãosignific a t i v aosci1 ação nomes

dessesentre 1917 e 1947. A porcentagem debrasilei ros emprego

para 97.1917 para 147. em 1927, reduz-sesalta de 37. em emnomes

Em1947. 1917 inicia,1937 sal ta see

de nomes

brasi1ei ros, maior.

autenticamente brasileiros

em 1897,

a 1 emães-,,

II !»

"Clara"

1ut e r an o s ma sc u1inos,

,etc.),

t r i p 1 i c a,

"Carla",

a p or t u g u e sados,

c o n s e q ú e n t e m e n t e ,

portanto,

"Edith

"Isabel la"

"Messias"

"Gertrud"

etc. ) ,I sol da",

" I da 1ina",

para nomear uma menina.

"Adelaide",

nova mente para 237. em

anos a

o que revela um grau de aculturação cada vez

uni movimento em direção ao uso mais intenso

o emprego de

registra uma nova

pronúncia não soava estranha a ouvidos

terceiro período compreende os anos 1907 a

brasileiros e o surgimento de nomes franceses.

ou ainda pelo

sinais de aproximação com a

contrário do que se dá com os nomes
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1937, cieé suspensa e sé continua a partirno entanto. em

asçenção doA década de trinta é um período marcado pela1947.

poderio militar da Alemanha nazista e por uma intensa divulgação

ideologia calcada sobre pressuposto daexterior de sua ono

superioridade da raça ariana. Parece haver um pequeno reflexo dos

campo onomástico. deacontecimentos políticos Nos temposno

atribuição de nomesacontece uma inversãoglória dos nazistas, na

comunidade luterana de Curitiba; contínuaa quedafemininos na

a1emães etnicamenteatribuiçõesde deporcentagem nomes.na

o uso cada vez mais intenso demarcados é interrompida em 1937, e

revelamsurgimento deEste período nomes quemarca D

cu1tura francesa,influência da ecomo

" Ivoneem 1927,"Odette e ?

escolherem 1937. D que levou os luteranos ae

Talvez se j afrancês?nomes oriundos- dof i1has umsuaspara

T a m b é m q u a n t o dede então.no E-fras-ilmodismo, vigente usoao

f e m i n i n o s d i f e r e m d o s m a s c u 1 i n o s .franceses,nomes

q u i n t o p e r í o d o [ 194 7- .19 57 ] a b r a n  e o p ó s - g u e r r a . EleO se­

ded e s c e n d e n t e n ocarasteriza pe1 a re tomada d a uso nomescurva

atribui, ç ã o d e n o m e s b r a s i 1 e i r o s.ascendente na

destaquepresente desde 1927 ganhei em 1957Um modismo um

O que -107. dos nomes femininos são de origem francesa.especial:
f a t o refle t. e u m a

geral na onomástica brasileira do pós-querratendências ou uma

pecul iaridade específica da comunidade luterana de? Curitiba.

acentuam a i n d a maisNo período [1967-1987]sex to asse

"Doretté",
il ft 

5
li !» !i

Esta f

"Janette"

"Margot"

"Ninon"

"Jeanette" "Claudette"AIette

nomes evidentemente brasileiros repentinamente reflui nesta fase.

alemães e da curva

os nomes

lamentavelmente -não é possível verificar é se o
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principais . caracter.fst.icas da evolução dos luteranosnomes

redução ainda maior da atribuição deou seja, nomesa

daNo f i n a 1alemães e

507.registram-se apenas 257. de nomes alemães e mais de f*

apósbrasi1 ei ros. Os nomes de origemde umnomes

1967 ■ das117.voltam deterrefluxo <aem epequeno

atribuições de nomes femininos.

nomes femininos apresentam um quadroos

.1867 haviado ponto de partida. Se emdoinvertido umquase

integração coesapredomínio e

da comunidade• uniforme emna

a c u 11 u r a ç ã o d a c o m u n i d a d e1987.

"Manuel aassimilação total são:breve

etc .

4.3.
no 4]

cada período- revelamOs mais anomes

pe 1 apreferência maioria direção seguidada das pessoas e a

evolução onomástica. dadosOs colhidos permi tem também a
através daverificação do grau de coesão cultural

deescolha de um número maior ouc on c en t r a ç ã o da nomesmenor

di feren tes.
constata-se. que 1uteranosquadro quatro.Observando oso

alemães concentram inicialmente a sua

527. das atribuições de nomes femininos 677. dos nomes masculinose

são, entresobre oi to que osrecaem os

Os Nomes Luteranos mais Comuns
[vide quadro

femininos.

fj

cu1 tura alemã,

No final do período.

pesquisa,

da comunidade,

francesa,

1977,

"Carlucia", "Monique",

nomes mais comuns,

total dos nomes que indicavam uma

a monopolização dos nomes brasileiros.

c omuns usados em

c> quadro se inverte

e s c o1ha sobre pou c os n omes.

Os nomes que apontam para a e sua
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luteranos masculinos, deardempor

"Johann/Johannes "August"

D número de nomes

diferentes utilizados comunidade é muito reduzido. No decorrerna

da foi possível verificar que é cada vez menor a

preferência de toda a comunidade por certos nomes. Verifica-se o

ponto ma is baixo entre os nomes femininos [217.] em 1927 e emff

1957 entre os nomes masculinos [187]. D período em- que parece ter

havido afastamento maior entre os membros da comun idadeum se

estende de 1917 a 197/7 durante o qual comuns5

ultrapassam a marca dos 307 de preferêncianão as escolhas dee

sobre um número cadadispersam de?maiornomes se? vez nomes
di feren tes. Só em 1987 parece surgir novamente polarizaçãouma

dás preferências da comunidade em torno de alguns nomes.

Na maioria das vezes. a concentração é

pais não ê daos

recaindo a escolha sobre um número grande

d e d i ferentes. No masculino é mais pai snomes comum os se

e usados tambémr e s t r i n g i r e m outros 'aos nomes já conhecidos por

e conseqúentemente haver uma concentração maiorp a i s dos

A segui r, p r o c: u r a r -• s e - á observar evolução onomásticaa

através da análise dos nomes masculinos mais comuns. P a r a tanto.

serão tomados os nomes que alcançaram o primeiro e segundo 1 ug ar

preferência de cada um dos momentos analisados.na

A 1 is ta dos masculinos primei ro, o(s)nomes

m a i o r e n t r e o s n o m e s m a s c u 1 i n o s.

nomes«

II

pesquisa,

it !»

II

li !*"Ar1bert "Christian

"Wilhelm

feminino,

assinala,

"Ernst" .

preferência,

pref erência da maic<ria ,

"Friedrich/Friederich"

"Cari

os oito nomes mais

na escolha de nomes

no uso

Na escolha de um nome

se mostram mais dispostos a usar um nome que
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comunidade naquele dapreferido(s) Depoisnome(s) na ano

nome(s) que está(ão) em segundo lugarapareceim) o(s)

na preferência. 0 sinal

1867. Johann

1877. Wilhelm

Wilhelm, August1887.

1897. Bustav

1907. Alvin AIfred

AIfred/Waldemar/Arthur1917.

Carios+Kar1os+Kar1Hans+Hansi+João,1927.

Ber t ho 1 d /Ne 1 son / Wa 1 demar1937.

Fernando1947.

Cari os1957.

Cari+Car1o+Carlos+Kar11967.

1977. Carlos, Henrique

Brun o/Eduardo/Gu i1herme/Henriq ue/José1987.

primeirosOs que a

momentosf undamen ta 1 mente quatroteveevolução onomástica

distintos:

que se estende até 1897 os mesmosa.
Não há entre os pais a preocupação

Aa novidade não éna escolha dos nomesvariarde regra.a

determinarepetição dos o

"Wilhelm"onomástico.comportamento aoe

primeirasbastam paralado de nomear as

no Brasil. Certamente sãode luteranosgerações esses nomes

continuidade de uma tradição onomástica originária da Alemanha;

II 
5

Friedrich,

Felipe,

virgula,

alguns outros nomes,

Carlos,

August,

Friedrich,

num primeiro momento,

Roberto,

"Friedrich "August",

Luiz ,

Cari ,

Carios+Kar1,

une variantes do mesmo nome.

nomes se

nomes já sempre usados e conhecidos

e segundos lugares desde 1867 mostram

repetem de ano a ano.
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inicia-se uma mudança significativa:b.

masos

não repetem os costumes onomásticos até então vigentes:

"Alfred e

totalmente sendo dosNomes novos

mais usados que estes dois 1evantamentoscinco nomes

Todos os outrosera usado desde 1867. nomesapenas o nome

n om e s tradieionaisindicam a e

Que forças.desej o moveramo

seits filhos a dar passo? Haveriaimigrantes nessaesseeos

mudança qua 1a 1guma agorana

estavam implantados? Por que a tradição onomástica repentinamente

nomear?mais capaz de cumprir adequadamente a tarefa denão era

Não foi possível encontrar a resposta;

1947 permitemutilizados entre 1927 e nosnomesc . os

diferente doscomunidade vive momentoconcluir a umq ue

lJma parte das pessoas con tinua utilizando nomesanteriores. que

a 1 emã ("Hans"a culturarevelam sintonia plena com !>
pre f e rem u t i1i za r nomes q ue se

através da tradução dosafastam

português ("João", eo

indicar alguma proximidadeoutros com a

dominantecu1tura a t. r i b u i n d o n o m e s a p r e n d i d os da c u 11 u r aa1emã,

) ?
n a ú 11. i ma fase. 1957,que se inicia a 1 emãesd . em

p r a t i c a m e n t e desaparecem das primeirasetnicamente marcados

colocações. Preferem-se

ou então nomes emprestados da cultura brasileira.

li !»
ii !»

apontam,

II !*
Outros," ) .

que?,

entre 1907 e 1917,

"Berthold

p a r c i a 1 me n t e d a c u 1t u r a a 1 e m ã,

recebem a preferência,

"Alvin

que se dá preferência são ainda de origem alemã,

"Arthur"."Waldemar"

"Carlas" "Fernando");

("Ne1son"

"Karl

"Cari"

sequer se preocupam em

influência da cultura dominante,

no entanto,

nomes a

de experimentar o novo e diferente.

os nomes

nomes alemães traduzidos para o português

nomes alemães para

insatisfação dos luteranos com os
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evolução acima descrita assinai a quatro momentos.A

dos

pátria de origem. Segundo quebra dava1 ores trazidos da a

p e r m a n e c e n d o -tradição original

Tercei ro.se ainda dentro dos valores da cultura alemã. a tomada.

onomásticasem transição cultural. formascomunidade depela

reve1 ando, entanto,cultura de origem.influenciadas pel a no

primeiro passo visível de aproximaçãos i m u 11 a n e a m e n t e acomum

maioro a p r o f u n d a m e n t o dabrasileira. Quarto, a i n d acultura

comunidade ao abandonar os a 1 emãesdaaculturação aonomes e

preferivelmente nomes traduzidos para atéportuguês ouadotar o

totalmente brasileiros.nomes

preferidos.femininoso b s e r v a r se- ã o o sA nomes

primei rosdoislista dos nomes colocadosabaixoSegue nosa

variantes dopor vírgula. 0 sinal 11separados une

nome.mesmo

Lou ise1867 .

1877. Maria Louise

A n n a /1 d a / M a r i aEmma/ Luise,/ Wil hei mine,1887.

E m i 1 i a + E m i .1 i e1897.

Adelhei d/Ida1907.

E1vi ra/Erna, A1 ice/Anna/Lydia/01ga1917.

1927. Maria .+ Marie, I rma Irmgard+

Irené/Janette +.Jeanette/Norma + Norme/LJrsu 1 a1937. Erna,

E1iz abe th/Reg in a/Ros i/Ru t h/Sue1iE1isabeth1947. +

Suely/Vera

Regina1957.

Anna + Annita,

seguir,

Primeiro,

Mari a,

Maria + Marie,

1ugares,

Maria«

Anna + Anni,

a utilização de nomes que representam a manutenção

e o inicio da mudança onomástica,
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Cristina + Cristine1967.: Beatriz 5

Andrea + Andréa/Carolina +1977.

Caroline/Cristiana + Cristiane/Patricia

1987. Ana/Christine+Cristina/Fernanda/Gabriela+Gabriel1e/Rafaela

A análise dos nomes femininos preferidos revela facetas bem

diferentes daquelas dos nomes masculinos:

f em ininos não recaipreferênciaa

Nados masculinos.algunssobre casopoucos nomes,

ma is cedoescolha de que noum nome

masculino. e se

Aum nome.usam

20masculinos preferidos ê composta de1 ista de nomesnomes

femininos •33de contém1 istadiferentes; nomesnomesa

"Karl" SâíD usadosApenasdiferentes. nomes c orneos

Entre nomes femininos. 9 nomes são usadosvariam tes. comos

variantes;

’entre com suasos

variantes •- aparece em todo o período pesquisado. Entre os- nomes

se destaca igualmente;femininos,

espe1ham,’f e m i n i n o s preferi, d o s não como osos nomes

à c u 1t. u r a b r a s. i 1 e i r a .masculinos, a aproximação

reve1em etapas.detectar momentos distintos que. Procurando

seguintesevolução onomástica, percebem—sediferentes osna

períodos:

lo) de 1867 a 1877. As preferências onomásticas encontram-se

primeiro lugar.hierarquizadas:. origidamente emnome o

terceiro. Durantesegundo osnome em e em

"Cari"

Cristina + Cristine,

feminino. procura-se,

"Maria"

nomes mascu1inos,

"Anna""Louise"

"Maria"

"Hans"

um nome diferente daqueles comumente - adotados,

com maior frequência diferentes variantes para

o nome

o nome

na escolha de nomes

como no



essa ordem de preferência não

alterações. A maior parte da comunidade não arriscasofre usar

emprego dede 1837 a 1927. alemãesPrefere-se2o) o nomes

distribui sobre um número maior detradicionais. se

3o) de 1937 em’ diante.

preferêncialista detambémalemães, nomessurgem nam a s

etnicamente não-marcados, oscomo os

nomes brasileiros.

podemos concluirBaseando-nos quena

atribuição derevelam mais conservadores napais nomesseos

poisfemininos quanto à classe de nomes usados ?

indiquemmais tempo no emprego de nomesdurantepersistem que

d a c u 11 u r a a 1 e m ã . Na atribuição de nomesinf1uência

tomaram mais rapidamente a decisão depais nomes queusaros

sinalizem a p r o x i m a ç ã o com a c u 1 tu r a d o m i n a n t. e.

Número de Prenomes e Sobrenomes4.4.

uti1i zadossobrenomes variade□ número prenomes e

longo do período pesquisado. tanto entre?substanciaImente osao

A evolutivaentre os femininos.mascu1inos curvacomonomes

i n i c i a •atribuição dede um sobrenome? quatrocom e um a

final atribuiçãocriança, e chegaà deprenomes ao no

até quatro sobrenomes à criança luterana.máximo dois prenomes e

Entre os nomes masculinos é possível observar duas etapas.

primeiros 20 anos após, a imigração.

mascu1inos,

[Vide quadros referentes ao número de prenomes masculinos no 5 
e femininos no A ]

com a

mas a escolha

Continua o uso preferencial de nomes

nomes e de variantes de nomes;

nomes diferentes dos tradicionalmente usados;

nomes de origem francesa ou

lista de preferência.
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1867.,em

0 uso de dois

dá em partes numéricas iguais. Atrês q uasepronomes see

1937 diminuiçãode prenomes sofrerá atéatribuição trés uma

se extinguir totalmente depois de 1947. Ematé

prenomes

tem a preferência de quase metade da comunidade. Na proporção em

dea atribuição de trés prenomes aumentei a porcentagemaumenta ?

atribuição de só um prenome»

Segunda: de 1947 a 1987. Já em 1937 surge o indicio de uma

inversão da evolução descrita acima, que se confirma em ,1947. Ao
p o r c e n t. a g e m deextinguir o uso de três e quatro prenomes ase

atribuição de só um prenome começa a diminuir também e aumenta o

sendo que 657. das pessoas danúmero de meninos com dois prenomes,

comunidade inverteesse modelo. Esse comportamentoprefere se

preferência da maioria passa pelaem 1957,, novamente a ser

só prenome. D dado mai satri buição de noum

é o surgimento da atribuição de mais de um sobrenome a

42% dos filhos dos membros da comunidade luteranapartir de 1967.

de Curitiba recebem dois e até três sobrenomes.

de men i n a s0 número de prenomes

meninos:meninas recebem um número maior de nomes do que

Emma Berta Franzisca Dorothea"em 1877 uma menina é denominada II e

Thusnelda Henriette Dorothea Aqnes Marieuma outra I»

g radua1men te,a atribuição de? mais de

mascu1inos, desvioentre sem o que a.como os nomes mas

1887,

significati vc<,

evolui de um modo semelhante,

entanto?

e sobrenomes na nomeação

gradua 1,

a um menino,

e a

"?

a atribuição de três

um sobrenome e mais de um prenome em 667. dos casos.

com pequenas diferenças:

um prenome diminui

Primeira: 1867 a 1937. Prefere-se dar

acontece um desvio desse padrão, e
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porcentagem de atribuiçbes de trés prenomes tem em 1887 entre os

nomes masculinos;

não corresponde ao aumento da atribuição de dois prenomes. como é

a

só um pronome;

atribuição de mais de um sobrenome i n i c i a cedomais

se torna mais frequente do que entree

maisEntre as meninas há, 147.mascu1inos. emnomesos

mascu1inos.indivíduos

registro de uma menina q u a t r o sobrenomes:há oNesse comano

"Nastassia HERRMANN CANESSO VON RAHN JURASZEK"

mais sobrenomes entre os nomes femininosNo

presença de pelo menos um sobrenomea

por exemplo emcomo

em 1957.Jussilda Angelina DD ROCIO SOARES" Somenteilou então em

"SiIviacaso de dois sobrenomes a 1 em cies :1977 surge o primeiro

mascu1inos,sobrenomesREINHARD ROEHRIG". EntrePa tr i c ia • os

é incomum a atribuição de dois- sobrenomes a1emães. Essatambém

permitecaracteristica de uso especifico de mais de um sobrenome

aquelessobretudo en tredásuposição de sequea
cujo cônjuge não é de origem alemã. éintegrantes da comunidade

uso de vários sobrenomesaumento continuo nopossive1 que esse

do aumento de casamentos com fora daderef1i ta, a 1 ém pessoas

f u t u r o t a 1 v e zcomunidade, também um novo modismo, passe aque no

adotado cada vez mais.ser

□s pais preferem dar a uma menina,

há,

entre os nomes femininos,

partir de 1917,

1987,

"Mareia BACH DE OLIVEIRA", 1967,nâo-alemão,

o caso dos nomes masculinos.

na maioria das vezes,

uso de dois ou

a diminuição na atribuição de mais de um pronome a meninas

com mais de um sobrenome do que entre os

esse uso
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4.5. Trinòmios e Nomes Únicos

primeirasNas fases, quando são empregados quase que

ma isexclusivamente nomes

nào apresenta características distintivas« Em aIguns

haver uma certa preferência para iniciar umaparece

mas o número de évezes

reduzido. A gera 1muito ausência de■ regra parece ser a

preferência para iniciar ou completar um trinómio. Também não é

possível comprovar uma preferência pela repetição do nome cio pai

ou padrinho em alguma posição específica.

incomum a repetição de determinadas sequências deé nomes.

binômio 211877 n ã o há nenhuma repetição de um entreEm 05

igualmente acontece com os 11binómios trinòmios.e

51 binómios e trinòmios presentes emEntre há cincoos

d a s e q ú ê n c i a sendorepetições quatro vezes no

i n i c i o dos pronomes. D nome c i n c oaparece nesse ano

duas vezes na terceira c i nc ovezes e vezes

"Wilhelm" outro nome mui toúnico.como aparecenome !
distribuído igualmente em todas as posições.

criança• 0 cienúmero uma se

aumentaa1tera parti r do momento em que de nomesa o uso

a a t. r i b u i ç ã o d ebrasi1 eirós. v á r i o s p:< r e n o m e s a '

deindivíduo revela como c a r a c: t e r í s t i c a tradiçãoum se uma

conservadora da cultura alemã. Em 1927, m a i o r i. a d o s t r i n ô mios éa

composta ale mã es e tni camen t e mar c ados "Horstcomopor nomes

A1bert"Heinrich Lieselothee

. Pais esc o1 heme que nomes

sequência de nomes.

casos,

il

A partir de então,

atribuídos,

na segunda posição,

nomes alemães,,

usado ,

"Friedrich"

1887,

Mercedes Irma"

0 Emprego de Binómios,

'' C a r 1 F r i e d r i c h " ,.

An n a " "Hi1degard

"Eugen Ju1ius Fran z "Griseldis

a atribuição de um ou

por um nome

em que isso acontece .

nomes usados na nomeação de
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aportuguesados brasileiros optam binómiosnomes por e,ou

dadosEm 1927,pelo prenome único. por exemplo, foram

e somente quatro17 aparecem emnomes

f oramOs outrosbinómios: e

dados como pronomes únicos.

quando usadosSà'QOs nomes-

binómios. Das setepreferencialmente atribuiçfóesem em

Um único binómiofoi usado como nome único.

é totalmente francês:

mascu 1’inos- destacam no sentido de sa i remOs nasenomes

Elesbusca de integração no meio ambiente brasileiro.frente na

apresentaremfaceta conservadora aotambémapresentam umauma

1917.a partir deporcentagem

Talvez isso tenha acontecido para permitir por um

integraçãofaci 1 i tassem abrasi1 eiros quenomes aportuguesados E?

s i m u 11. a n e a m e n t edesej o deoporno !•

29integração à cultura alemã tradicional Dose v i d en c i a r a

u m n o m e a 1 e m ã ode 1937binómios nomeou. um

alemão flexível.

4.6. Motivações no Uso dos Nomes

pais na escolha de um certomotivaram osOs fatores que nome

não estão fac i1mentede?ou uma ao

trabalhapesquisa dadosa 1cance de comqueuma

sécu1 o entanto, sérieinc1usive do passado. Há, deno uma

que? são passíveis de verificação posterior; pormotivações

procurar—se-á capitulo concentrar a atenção sobreneste eles.

"José"

1 ado,

duas vezes,

franceses,

outro lado,

maic>r na at.r i buição de binÔmios ,

"Olivio".

sobretudo,

surgem,

isso,

"Mário"

"Ninon Jeanette".

E-irasi 1 ,

brasileiros masculinos,

■como esta,

"Ivone"

1937,

apenas o nome

22 têm pelo menos

o uso de

certa sequência de nomes
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repetição de umfatores motivadores aSerão analisados como nome

estétioo-eufónicos, inf1uênciafatoresou padrinhos,dos pais

influência sociopolitica.

4.6.1. A Repetição de Nome

[vide quadro no 7]4.6.1.1. 0 Emprego da Repetição

como

partir dos nomes dos pais e/ou dos padrinhos.filhos anomear os

denominado repetição de nome,fenômeno, era muitoEsse nacomum

Curitiba; teve o seu momento áureoluteranos ac hegada dos no

desde desaparecendo.final sécu1odo vem

repetição de nome é um fatora

escolha de nomes tanto para meninasmotivador paracomopara a

meninas.

é caracteristico da repetição de nomes tomar-se nome deo um

mais padrinhos e/ou o nome do pai para a composição do nome deou

de 1 i vreacrescentando-1he a 1 gumàs nomevezesum

menina, tc<mavam-sePara a composição dos nomes de umaes-col ha.

p r e f e r e n c i a 1 m e n t e danome

às vezes um nome de livre escolha. Não é incomum que oe

t o m a d o s c o m o b a s eda mãe sejamde uma madrinha para anome ou

si rvanomeação de um menino. e

acontece o batismoEm 1877,de inspiração para nomear uma menina.
somente trêspresentes,onde não há madrinhasde meninauma

que épadrinhos. Dois deles emprestam seus nomes para a

(padrinhosdenominada: e

surge? a denominação feminina

Os primeiros imigrantes luteranos trouxeram. tradição,

Durante todo o período pesquisado,

mãe,

menino,

então,

af i1hada,

reiigiosa,

"August"). Em 1897,

"Wilhelmine Caroline Auguste" "Wilhelm"

passado e,

"Cari" e o pai

um ou mais nomes de madrinhas e/ou o

que o nome do padrinho cu do pai
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ignorânciatalvez por total"Dtilla

masculinodas

limitou aos nomes dosA repetição de nome certamente não se

Sem sombra de dúvida muitos nomes atribuídos àspais e padrinhos.

de tios e tias, honrandocrianças são repetição de nomes de avós j

famosas época.falecidosjáentes queridos ou pessoas na

os registros pesquisados permitem verificar apenas

coincidência ou não do nome da criança batizada com dosa

documentosNão se tevepais dos padrinhos. queacesso ae

avósnomes dos outrosverificação dos depermitissem oua

familiares.

A posição da repetição do nome varia. As vezes e 1 e* é o

tambémprimeiro sequência podede ser ouma m a s

terceiro ou quarto» A repetição acontece sobretudo nos

casos de atribuição de mais de um pronome ao indivíduo. Quando o

não é

46 meninos receberam sónome repetido.um

s o m en te dois deles têm um nome r epe tido: .

de um padrinho.e

4.6.1.2. A Evolução Histórica

fator motivador na escolha de nomes

Em 1867 a repetiçãodiminui se

formação debaseia nos

formação dos nomes de meninos. nãode meninas. Para a senomes

padrinho.tomou Umemprestado nenhuma dosvez um

motivos para isso poderia ser ainda

num momento onde,

Infelizmente,

regras da onomástica brasileira,

segundo,

indivíduo recebe só um prenome,

Messias",

de nomes,

Em .1927,

este,

"Eberhard"

•"Carlos", repetindo o nome

A repetição de nome como

nomes dos pais,

na maioria das vezes,

se tomou um nome

o nome de

o nome

um prenome e

de um padrinho para nomear uma menina.

com algumas exceçóes na

o fato de que os imigrantes

por exemplo,

sua influência ao longo do tempo.
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tivessem feito amizades tão próximas com outras danão pessoas

repetição decomunidade I ssohonrá-las seu nome.para

dadado a considerar aval iaçãopoder ia naser

Esses luteranos chegarcoesão social do aaogrupo.

distantes de qualquer relacionamento mais próximo com

inclusive com pessoas que participam dapessoas da vizinhançaas

é possível que os pais tenham baseadocomunidade 1uterana. se

pois as crianças

até e não haviareceberam quatro decostumeoprenomes se

escolher qua1 quer, Além 1 ista deum nome a nomes

fases muitodiferentes primei ras reveladas restritase e

repetitiva.

cu

A repetição do nome? da mãe émais menor

do que a repetição do nome do pai. Depois de 1927, repetição dea

não apresenta uma porcentagem significativa entre- osnome nomes

femininos» parti ra repetição toma a

de de

padrinho em prol da repetição quase exclusiva do nome do paium

[ vide q u a d r o n u m e r o 7 ] . A repetição de nome? é por mais tempo um

filhos do quefator para a

e s c o .1 h a d e n o m e s p a r a f i 1 h as.

Fatores Estético-eufônicos4.6.2.

Procurar-se-á pais a
os filhos e

Com essa finalidade

padrinhos ou madrinhas.

Curitiba,

estão ,

E n t r e o s n o m e s m a s c u 1 i n o s ,

disso,

De? 1877 a 1917.

1927 u m n o v o i m p u .1 s o .

com a

tomado como um

nessa oportunidade sobretudo nos nomes dos avós,

motivador na escolha de nomes para

aspectos estético eufônicos na escolha dos nomes para

repete-se preferencia1mente o nome de um

em que? medida e onde esse? aspecto se revela.

com o abandono d-a repetição do nome

analisar a seguir o valor dado pelos
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configuraçãoserão verificados quanto à suanomesos
paispe 1 ossonoridade e a importância dadaquanto aoa sua

evocada pela pronúncia de uma sequência deresultado auditivo

prenomes e sobrenomes.

(■.vide quadros no 8 e no 9]4.6.2.1. Letra I n i c i a 1

luteranos entre 1867 e 1987 mostraA análise dos nomes

éconjunto de nomes de cadaobservando-se o

c c n f i g u r a ç ã overificar uma.evolução harmoniosa depossível uma

direção a uma configuração final di ferentei n i c i a 1 bem emem

luteranos masculinos e femininos. tem-se1990. Em 70% dos nomes

e somente 307. dos nomes iniciam1 e t r a i n i c i a 1como

com uma vogal. Essa configuração inicial muda gradativamente nas

fases seguintes no sentido de diminuição da porcentagem de nomes

c o n s e q ú e n t e aumento d econsoan te deiniciados nomespor e

quando0 auge dessa evolução se dá em 1917iniciados por vogal. 5

a t r i b u i ç Õ e sd o s nome s m a s c u .1. i nos i n i c i a m c o m c o n s o a n t e . Nas58%

iniciados por consoante é aindaporcentagem de nomesa

Mais da metade dos nomes femininosalcançando somente 43%.

preferida é a vogalA vogal inicialiniciado por vogal em 1917.é

Seguem por ordem de preferência nomes iniciados pelas vogais./e/.
registradoiniciado por /u/ foi/ a / , /o/. Nenhum nome em'

1917.

faseA cadaDepois ten d ê n c i a se i n ve r t. e.de novaa

deverif ica-sepesquisada ,■ uso nomes

iniçiados por consoante, 1987 a preferência de

f1utuaçãoAfemininos.82%

femininosentre

femininas,

/!/,

gráfica.

uma consoan te?,

que,

menor,

1917,

fase ' pesquisada,

um extremo e outro é muito maior entre os nomes

nos nomes masculinos e 89% nos nomes

até alcançar-se em

um aumento gradativo no
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427.masculinos: 247. entre os nomes masculinosdo e

entre os nomes femininos.

levantamento feito entre os nomes femininosBaseado no para

verificação da letra ou sequência de letras mais comuns no inicio

sobre"quadro geral de dados luteranos(videde nomesnomes

1937constata-se que entre 18777 efemininos" os

preferidos.são • Entre 'iniciados vogais asoscomnomes

A partirperíodo citado o. /m/ /1 / .e o

posiçãopara a quartaos nomes iniciados por vogal caem

prefixospe 1 osde preferência ee

preferem-serecebem a primazia. Em 1957, nomesmar- ros-e

/k/.em 1967 e 1977 domina fonemainiciados e opor

"Claudete",Exemplos de 1977:

"Karine"” Kad j a"Claudia", "Cristiane" e5

Cone 1ui-se letrasque as mudanças ocorridas no conjunto de

próxima não são a1eatórias,i n 1 c i a i s fase parade masuma a

evoluem gradativamente ao longo do tempo.

[vide quadros no 10 e no 11j4.6.2.2. Letra Final

faci1menteefeito causado pelo contato entre culturas é0

imigrantesobservado nas mudanças onomásticas ocorridas entre os

in f1uência progressivaA1 ongo tempo.luteranos do eao

culturacultura dominante exerce sobre umairreversível que uma

minoritária fica neste caso bem visível.

maseulinos1uteranosEm

consoante e terminamfemininosterminam emem

quadro quase não se modifica t r i n t aprimei rosvogal. Esse nos

torna-sej á entan to,noanos; a

H

partir do final do século.

consoantes,

mar-,

/1 / ,

"Carolina",

de 1947,

"Cardiani","Carine",

no • apêndice),

1867

que entre os

todos os nomes

os nomes iniciados por

praticamente todos os nomes

"Karla”.

destacam—se no
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Apadrãogradativa desse inicial.mudançaperceptlvel a

diminuide consoantes no final dos.nomes masculinosporcentagem

sofrendo uma queda brusca entre 1937cada eevez

Desde a Segunda Guerra, dosem 457.. maioriaestabi1izando-se a

ter final vocálico. que é o inverso danomes

configuração inicial.

femininos, que terminam inicialmenteDs todosnomes em

ter uma porcentagem maiorlentamente a de nomespassam

atingindo em 1947 237.. Aterminados deem

retorna a preferência por terminaçãopartir de então, em

atingindo 917 em 1987.

1 etra domina entre os nomes masculinos.Como vogal f i n a 1 a

"y".Outra opção sobretudoou

entre 1927 e 1957.

. Em 1877 e 1887, preferem-seterminados "i "em ou

e", provavelmente como marca de distinçãoIInomes terminados emos

femininos da cu1turare1 ação queaos nomesem

1897, imp&em-sepreferencialmente A partir determinam —a.em

Apreferência por nomes terminadostemperariamente ema

atingeporcentagem desses nomes diminuide 1927,parti r emea
ápicede 397.. Nesse mesmo

227."y", que perfazeme

maiorregistra ados nomes femininos. em que se
"y " éporcentagem em ou

também se

encontram em desprestigio máximo.

1uteranosA mudança da letra final

II 
5

"o"

" i "

" i "

0 ano, portanto,

" i "

brasi1 eira,

1947,

consoante,

ti II

ma is,

1947 sua marca mais baixa,

"e

vogal,

vogal,

“y"

Entre os nomes femininos,

nos nomes dos.imigrantes

são os nomes terminados em

a marca

o e ii

da atribuição de nomes terminados em

de nomes terminados em consoante e

"a" e em

masculinos passa a

ano dá-se o

o momento em que os nomes terminados em

destacam-se os nomes

n — li cd
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a constatação inf 1uência evidente dadaCuritiba permiteem

dos imigrantessobre a cultura a 1emães,cu1tura brasileira ou

terminadostroca dos nomes masculinos pora

pelos nomes terminados vogal,segundo pora

segundo Evidenc ia-seonomástica da cultura brasileira. nestea

período pós-guerra é o momento de maior crise

atribuição de nomes alemães.na

4.6.2.3. Duplicação Consonantal Evide quadro no 12 j

a 1 emãonomástica de 'carac teristica dcaÉ a presença

duplicações consonantais, "Johannes e ou emcomo em

em 1867. 0 número de? nomes masculinos come

consonantal inicialmente 137. dasdup1icação alcançaa 1 guma

deixando deatribuições de nome,

representativo. Entre porcentagemaser

nesse patamar até a Segundamantém Guerra.inicial é de 177. e se

consonanta1 femininosde duplicaçãoexemplosSão nomes emem

"Annie" ,"AIette1937: "Addi

"Johanna"," J eanette"I sabei 1""Emma",

Em vários nomes a duplicação"Wally". ée

apenas a p r e f e r é? n c i aespe1 ha tal vezcorreta nomes compore
entanto,Em outrosduplicação de consoan tes. nomes, no a

"I sabe11 liduplicação e

ignorânciatal? Talvezmotivo procedeu aPor por­ emque se

ta1 vezcorreta dessesrelação à grafia como recursonomes,

finalidade dé ressaltá-los.com a

porcentagem desses nomes repentinamente cai paraa

até 1977. Em 1987, danesse nivel fenômeno27. oe permanece

II !»

onomástica alemã,

II 5 II !»
ii

"Ottilie"

e d e p o i s d i m i n u i r a p i d a m e n t e ,

femininos,

esti1istico,

sej a,

foi evidentemente forçada,

consoante,

Em 1947,

"Liselotte", "Odysséa"

"EIla",

"Gudfinna"

"Otto"

"Addi"

os nomes

"Annemarie",

" Janette

"Claudette",

como em

estudo também que o
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atingindo 197. dosdupl icação vol ta nomes

"Desirée"Bettina",são:que

Os"Nastassia".e

dáacima comprovam que a duplicação consonantal não seexemplos

outradas regras da onomástica alemã,influência pornempor

expressãonecessidade

4.6.2.4’. Uso Estilístico de

Entre deporcéntagem

. A única fasecontenham quenomes que um em seu, uso se

quando 67. Derlyédestaca

Já entre os de ée presença

107. entre 19.17 e 1937alcançando diminuindo a?

sào1947 aumentando novamente em 1987 87..partir de parae

"Eloylia' exemplos de 1.927

"Tammy". A presençae

só sendonão é obrigatória em nenhum dos nomes acima,de?

nome

[quadros 13 14]de Ditongos e Hiatos4.6.2.5. Presença e

revelaiditongo hiato□ número de com ou senomes

evolução onomástica sofrida pelos nomessignificativo ao longo da

no Brasi1. Constata-se entreimigrantes ‘luteranosdos os nomes

preferência demasculinos inicialmente pe 1 a presençauma

de nomes com hiatos.éditongos. A i rre1evante atéporcentagem

"EIly",

, Sibylla"

II

bem mais marcante,

n

H

H

11 y "

"y "

n y II

fazer presente,

"Clary",

"Maury"

"Lucy",

"Gabriel 1efemininos,

em 1947,

"Glacy

"Marry",

II

"Gi11iani "Lenissa",

"Nery".

"Ary

"Nahyr"

"Michelle"

"y"

os nomes- masculinos- é inexpressiva a

"Ag 1assy",

"Lydia",

explicada por sua função de ressaltar graficamente o

estilística para destacar graficamente o nome.

dos nomes o contêm:

a se

nomes femininos a

"Jeny",

qualquer a não ser servir como recurso de
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a ponto.de superar em

1987 porcentagem de nomes com ditangos. 0 momento ema que os

mascu1inos apresentam porcentagem dedanomes a menor soma

di tongos hiatos é o de? 1937. 0 ano em que? ditongos hiatose E?

alcançam patamar mais alto é 1967. São exempl os deo nomes

masculinos com hiatos em 1977 "Andreas",

"Cláudio "Cristiano", "Daniel >1 Eduardo",
II "Leandro" II

9

"Michael "01ivio" "Rafael", "Rogério"5 5 5

"Sérgio", "'Zacarias" ."Takeo Nesse mesmo foram ■e

atri buidos os seguintes nomes masculinos com ditongo: "Aislam",

"Augusto", ” Aurél io" , "Cláudio", "Jaime"

"Yuri".e?5

Entre registra-se médiaos nomes em uma

hiatos. Diferentee

uma maior­no presença

de femininos» A

sua porcentagem cai gradativamente e chega 1917no a em

a p e n a s 7 7. dos n o m e s. s. p o. r c en t a g e m d ea nomes

femininos h i a t o novamentec om e. em supera a

p o r c e n t a g e m a s s i m c o m o a c o n t e c e com os

n o m e s m a s c u 1 i n o s . Se entre 1917’ e 194/ apenas a quarta parte-? dos

registra um ditongo n a s ú 11 i m a s t r é s f a s e snomes ou a

metade dos nomes.sua presença cresce para a

4.6.2.6. Rima entre Nomes [vide quadro no 153

Observou-se durante a 1 ém do cuidado especial da
parte de mui tos pais escolha do conjunto de pronomesna

dos n o m e s mas c u .1 i n o s,

!> 
9

i>
9

II 
9

li 
9

li 
9

I!

"Rui"

i n i c i o ,

"Adriano",

um hiato.

porcentagem mais alta de presença de ditongos

, • "Juliano

"Doug1 as",

femininos,

seguir,

A p a r t i r d e 1927,

II 
9

entanto,

ano,

quando começa a crescer fortemente,

II 
9

c rescB>

1947,

"Diogo "Emilio",

a pesquisa,

d i tongos,

"Paulo"

"Christian

"Mauro","Luis",

"Mareio"

"Luciano",

"Teodoro"

"Maikel",

"Josney",

1987,

Leocadio","Fataio

constata-se,

Gilliat"

"Mário"

d c> s n o m e s c o m

hiatos do que de ditongos entre os nomes

ponto.de


ao

do (s)harmonizaçãotambém a intenção deatribuídos à

prenome(s)

a sílaba final1907: domasculinos • de prenome

silabá inicial do sobrenome [~dir Dal-];
p- II"k -i-os

Kron-]; então o nome[Kar— somoou-car

[R-d R-final do primeiro nome se repetem no segundoinicial e

Não é incomum também a harmonização do nome dat]. criança com o

quando o nome donome de outros membros da família.

com .a m e s m a v o g a 1 doi n i c i a do pai■ batizando nome

"Auguste" [A-/A-,A-].e da mãe

A rima do nome da criança com o nome de outros irmãos só foi

possível tratavaobservar quando se de

gêmeos ou então quando vários irmãos foram batizadosi rmãos n o

é provável que a porcentagem de rimas entre osmesmo dia. nomes

de irmãos seja bem superior ao constatado nesta pesquisa, mas os

pesquisadosarquivos que nos

impede de fazer comparações.

presença de rima entre os nomes da criança do nome? daA ou

bastante. Entre•nome dos pais variacriança os nomescom o

porcentagem de rimas constatadas 'flutua entre 97.maseu1inos ea

• 237. dos batizandos no decorrer de toda a pesquisa. O uso da rima

meninos será exemplificado comatribuição de nomes nomesna aos

de três fases diferentes.

1897Exemplos d e b a 11. z a n d o s m a s c u 1 i n o s e mde nomes que

apresentam rima:

da criança com o sobrenome,

E-d E-t
E—1— E—1

Eduard Ernst 
Ewald P. Emil

criança,

e m c a s o s e x c e p c i o n a i s,

"Reinho1 d Robert"

"Anton"

11J adir Da Imo"

"AIfred"

Kron1and"

"Karlos Oscarrima com a

como nos exemplos de nomes

três nomes contêm uma sílaba com o som

não informam o nome dos irmãos o

como em 1907,



EH

quando há uma série cie nornes-Exemplos . de rimaç om

entre si:

nome do pai e/ou da mãeo

em 1927:

- Nomes de batizamdos de 1977 que rimam entre si e/ou com o

nome.dos pais:

-te-Tr-

-mer

-o-o-o —o—

mãe Rita

Daniel

mãe Emma 
mãe Aracy

Peter Paul
Hans Herbert
Ary August
Hansi Hans
H o r s t H ei n r i c h A1 b e r' t
Cordian Magnus MAJEWESKI
Erwin Alvin
Magnus Augustas
H a m i 11 o Cl 1 i v i o
Alceu Albano / pai Alvin

Aro1 d/Ar-o1 d
H e 11 - / H e r - « H i 1 -

A r a - / A - , A r a - 
—bert./ —bert 
-bert /Ber t- 
—old —/-ald-

Her- 
M-x 
Ru— 
F ra- 
-t 
-st 
--old/--old

A- A-
Al-d Al-t 

Hein-
M-tz 
Ro- 
Fr ie- 

-d 
-st

P- P- 
H- H- 
A- A-
Hans- Hans- 
H-t H- -t 
Ma- Ma- 
-win -vin 
—us -os 
-o O-o
Al- A1-/A1-

Acl-/Ad-, A- 
R-/R- R—,R- 
-a-el/ A-el 
Hei—/Hen— 
-el/-el

' C a r - K a n -- / C r i s 
-ardo/-ardo

Juliano LOCATELLI TREIN 
Cristiano FARIAS FIALHO 
Bruno WAGNER de BRUNS 
D e n i s D o u g 1 a s
A d r i a n o A1 f r e d o
P a u 1 o T e o d o r o P 0 S T

August J. Anton 
Alfred Albert.
A. Hermann Heinrich
Max Moritz
Rudolf Robert F.
R. Franz Friedrich
Robert Arnold
Ernst August
Arnold/ pai Reinhold

Arold / pai Arnold
Hellmut / pai Hermann HILGENBERS 
È w a 1 d / pai E r i c h, 
Aramis / pai Alfred 
Herbert / pai Albert 
A1 b e r t / p a i B e r t h o 1 d 
AroIdo / pai Dswald

-li- Lo-lli 
Fa- Fi-
B- B- + -no 
De- Dou- 
A-o A.o

Pau- Po- + -o

1927,

- Exemplos de nomes que rimam com

Adriano / pai Adair mãe Ana
Rodrigo / pai Ruy Ricardo
Rafael / pai Ariel
Helton / pai Henry

/ pai Leonel 
Carlos KANSI SATO / mãe Cristina 
Ricardo / pai Bernardo
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rimaNas meninas é praticamente inexistente o fenómeno da

entre primeiras fases. único0 sins 1os nomes nas que

eventua1men te apontarpode p reoc upa ção estéticapara uma na

até 1907de femininos poderia estaratribuição nanomes

muitode todos os nomes de cada menina a 1 g oigualterminação

Amaiiefinal do século passado.nocomum

três prenomes terminados emElise" tem os nessa

prenomes de 15 meninas. Ou então emfase, o
têm, onde todos os1867: nomes

c i n c oma istodos terminam emsi 1 abasquatro e
todOSil ilterminação emtêmtrinômios osem emoumesmaa

nomes.
fenômenofemininos o1917,Em mesmo

partir deAregistrado desde

da rima entre os nomes de menina se torna cada19.37, a presença

alcança' em 19S7Z 677. dedosma.is nomesevez
A evolução do fenômeno da rimabat i z an d as da Comunidade Lu te ra na.

trêsatravés def e m i n i n o s s e r á e x em p lificadaen tre nomesos

da pesquisa.momentos
O fenômeno da rima entre os nomes dePrimeiro. pessoauma

5Ú anos depois dos primeiros registrosinicia em 1917,f em i n i n a
8 ã o e x e m p 1 o s d e s s e a n o:

-lam -llan- + A-/A- 
Lu- Leo-/Li- Leo- 
[inversão de nomes]

1867’ entre os nomes masculinos.

"e"

s i g n i f i c a t i v a,

Isolina Iracema 
Mercedes MEISTER 
Luise Lydia 
Martha Marqarethe 
Carla Caroline

em 1897,

I-a I-a
Me- Me-
L- L-
Mar- Mar—
Cari- Car-1-

a"

"Rosine

" e

surge entre os nomes

Aislam Willand / pai Arno
Lucival Leocadio / mãe Liane Leonore
Paulo Henrique / pai Henrique Paulo

"Friederica Carolina Albertina"

fenômeno se dá com os

de rima entre os nomes masculinos.

Por exemplo,

"a". Nesse ano.
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Os três nomes desta última batizanda registram presença dea

a silaba’tônica dos três é ocupada pela vogal /i/ .e

Segundo. de batizandos femininos de 1947Nomes rimamque

entre si e/ou n o m e d e f a m i 1 i a r e s:

Terceiro. luteranos femininosExemplos de rimas de

.1.987:

/ pai Diogenes
/ mãe Maria

Hiamine .MASS de CARVALHO
Heleny BEENCKE HILBIG
Eve 1 yn LIJCITIEMBERG
Ana Mara
Ana Paula
Erica Cristina
Rafa e1 a Fer n an d a
Lais Fernanda FEIX

Adelheid / pai Albert mãe Aghes
Erika / mãe Erna
Margarethe / mãe Maria
Melitta / mãe Maria
Isabel la / mãe Tanny
Eliza Lilly 7 mãe Ella 
Irma Ernma / mãe Alma
Lilly / pai Willy
Elly / irmã gémea Wally
Othila / irmã gêmea Ottede
Alice Elvira Cecilia/pai Arnaldo mãe Anna

M- M~ 
-i 
—i 
-in -in 
li-lia-/-lia 
Mal-e Mar-e 
A- A-a 
Lee- Loe- 
Li- Lo- 
-ri- Roe-rig 
-te Te- Te- 
—se— -si

A-/A- A- 
Er-a/Ei'—a 
Mar-/Mar- 
M-a/M-a 
-11-7-nn- 
L-l1-/-11- 
-ma.-mm a/ -ma 
-illy/-illy 
-1ly/-lly 
Othi-/Otte- 
A-/A- A-

II 
f»" 1

— i -i
- i e

-mi- Ma-
Hel- Hil-
-ly- Lu-
Ana —ara
Ana —aula
- i c a - i n a 
-fa- Fe-
Fer- Fei-

Ruth / mãe? Ma rg are th 
S u e 1 y / m ã e 81 a i s y 
Ru th mãe? Margareth 
Suely mãe Glaisy 
M a r 1 e? n e / m ã e M e? r c e d e s 
Diori Redy 
Marina Rosi

—th/—th
-y/-y
-th/-th
-y/-y
Mar-/Mer-

-ri Re- + Dio-ZDio-
-ri- Ro-
•<- M a r i—a / M a r i — a

em nomes

Mara MUELLER
Rosi TALAMINI
Rosi Marie
Evelin Karin
Li 1 ian Corne? 1 ia
M a 1 v i a n e M a r 1 i s e
Astrid Argentina
Leoni L.OEPER
Liebrose .1 i LOOS
Sueli Maria ROEHRIG BRAUNS 
Ivete Tereza TESKE
Rose1i a Fe1si

com o
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t

Ger-

rima doA de estabelecer entre nomesprocura uma os

Osbatizando e/ou com osam-se diversos recursos.

tré?s mais usados são:

repetição da letra ou do conjunto de? 1 e t r a sa

corno em

/ pa i "Carlos" Cari-/Cari”

- a repetição da como
em

-illy/-illy" Lilly "/ pai

1 etra inicia1a repetição da

E--d E-t"Eduard Ernst"

Os nomes de meninos não se distinguem.. quanto a esse

Entre as várias rimas possíveis,•femininos. maisdos nomes a

p r ó p r i o s n c> m e s d a p e s s o a . Quandocomum é aquela que entrelaça os

se

Mão é incomumnome do pai oo

m a s d i f i c i 1 m e n t e acon tece

a rima do nome do menino

possível identificar qualquer relação deNão foi causa e

c r e s c i m e n t o o u d i m i n u i ç ã o d o fenômenoefeito entre o surgimento,

a 1 gum a c o n t e c i m n t oda rima ou

Guerra' Mundial. A únicapo1i tico soc i a1 a Segundaou como

Maria Gabriela GRINGS
Julia Miliane

Ra-7-ra
Ma- Mar-7Mar- 

Leni- -lle/Le-ni 
-11-/Lui-, Lili-

D-e/D-e 
•Cari—/Cari —

letra ou do conjunto de letras finais,

Ga- Gri- 
—uli — -ili-

iniciais,

mãe Gertrudes
Gil-ZGil-,

e final,

“Carlucia"

"Willy"

Rafaela / mãe Silmara
Manuela WEBER MARON / mãe Maria 
Lenissa GALLÉ SILVA /mãe Leoni 
Gabrielle / pai Luiz, mãe Lilian 
Desirée / mãe Dora 1 ice 
Carlucia / pai Carlos 
Gilliani Marry / pai Gilberto

ponto,

o nome dos pais,

como em

nome da filha rimar com o nome do pai,

registra rima com os nomes dos pais.

e a acu .11 u r a ç ã o d o s 1 u t e r a n o s

e o da menina com o nome da mãe.

com o nome da mãe.

o nome do menino rima com
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registra entre acaracteristica evolutiva rimei dosse nomes

cuja porcentagem cresceu gradativamente departira

das batizandas receberam nomesquando 187. rima,com e

atingiu 677. dos nomes em 1987.

Conclui-se, em cada fasea o5

conjunto de nomes luteranos apresenta caracteristicas específicas

à configuração gráfica e quanto à sonoridadequanto dos nomes.

por exemplo. evolui harmoniosamente em todasEsse as

T a m b é m é p o s s í v e 1caracteristicas especificas estudadas. ccnc1uir

mui tasesco1 ha dos obedece cri tériosvezesnomes aque a

e s t é t i c o - a u d i t i v o s.

Influência Reiigiosa4.6.3.

Fara a verificação da eventua 1 inf 1 uência re 1 igiosa sobre a

o b s e r v o u s e presençaa

Diferente dah e b r aic o-b1b1ic a.da culturaoriundosde nomes

não há no protestantismo a veneração de santos

consequente influência onomástica exercida pelos dosnomesae

A fonte mais provável de influência religiosa deve ' sersan tos.

a B1 b 1 i a nomes deconsiderada p e r s o n a g e n se os cu j a
T ambémpesquisou-se.traba1ho,fins desteparapresença os

, que não se encontramc o n s i d e r a d o s n o m e sforam nacorno
c onheci d os-sãoque mesmo assimBíblia protestante, comomas

procederem da mesma cultura que deu origem à"nomes por

Bíblia.

registram-se 13 atribuições de mascu1inosEm nomes

perfazendo 217. do total de

Isaackatribuições:

escolha dos nomes na comunidade luterana.

II II !* II

b*bl icos,

partir da análise acima. que,

conj un to,

"Christian "Jeremias
oriundos da cultura hebraico-bíblica,

1867,

r e 1 i g i ã o c a t ó 1 i c a ,

femininos.

"Jacob

biblicos"

"fobias"

1957,
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"Paul". Em 1877,"Johann porcentagem dessese a

além dos já surgem

A partir"Peter". entanto, porcentagem dessesno ae

diminui torna pouco significativa. Emnomes e se

para 27. partir dessa data até 257.1947, cai crescendo atingira!>

1977. nomes hebraico-biblicosquando os atingem 397.em

atribuições de registram-se:de todas as nome,

"Daniel "Fe1i pe "Jeremias

"Pedro" "Steffan" "Tiago".e

classe dos nomes que revelam- influênciaA hebraico-biblica

deta1hadamente entre os nomes femininas, apósnão foi estudada a

muito reduzidoque havia entre eles um númeroconstatação de

mais comuns são "Maria/Marie" "Arma",Osdesses nomes. e suascom

variantes.

ú1timas fasesduasApenas duas senaso

porcentagens que permitem a suposição de haver a 1gumaregistram

de cunho religioso sobre a escolha dosinfluência nomes.

encontrarpossível nenhum outro dadofoinão que

espiritualter havido algum movimento de renovação nacomprove

comunidade nesses períodos, é necessário constatar que? há também

outras explicações plausíveis para a presença desses nomes.

hebraico-biblicaA presença de um quinto de nomes de origem

de?expliçada sendofases pode serduas primeiras comonas
Comod a q u e1 a época.

muito forte naquele tempo o fenómeno dca repetição de nomesera

atribuições deve sera maioria dessas

não ref1ete,creditada costume da repetição de eao

"Pedro"

li 
5

li !» II II 
J»

citados,nomes não diminui, e,

Em 1987,

nomes,

ademais,

padrinhos e avós,

de 18B7,

dos pais,

"Rafael",

"Andreas",

"Johannes"

"José",

"Adam"

"Lucas",

Lo mo,

"Ezequiel",

grandemente,

primeiras e nas

atribuições de nomes comuns na cultura alemã
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nenhuma atitude deliberada sentido deno

demonstração pública de fé ou apego a valores cristãos.

A porcentagem significativa desses nomes em 1977 e 1987 só

um modismo presente em toda soc iedadea

que não é possível comprovar nestao ou

então existe rea1mente nestes influência nívelanos uma a

religioso que leva mais de um terço dos pais a escolher denomes

inspiração bíblica'. plausível também queé ambos fatoresos

ou seja que certos nomes de origem hebraico-

b 1 b 1 i c a se j am nomes da moda nas décadas de setenta e

escolhidosenquanto outros f oram pelos pa i s motivospor

reiigloses.

4.6.4. Influência Sociopolitica

é muito difícil comprovar com exatidão influência exercidaa

de imigrantesbrasileira sobre uma comunidadepe 1 a sociedade

alemães ao longo da história m e s m o c o n s t a t a r a pressão queou os

imigrantes sentiram em decorrência de .acontecimentos de natureza

p o 1 i t. í c o - i d e o 1 ó g i c a p r o c e n d e n t e s d a c u 11 u r a de o r i g e m -- como nos
procedentestrinta da culturaanos

dominante que como ocorreu a
partir do final dos anos trinta. Procu r ar-se--á p o r i s s o v e r i f i c a r

em que os prenomes dados pelos imigirantesmomentosos a seus

descendentes revelam desvios e rupturas significativos em relação

à tradição T r a ç a r -- s e -- ã o para 1e1 osonomástica.sua c om as

condiç&es socri opol í ticas da comunidade no contexto brasileiro.

Os imigrantes alemães chegam em 1864 Estado recém-uma

pois na agricultura eles dominam

curitibana,

estejam presentes,

oitenta,

çonseqúentemente,

emancipado. Este os recebe bem,

pesquisa,

exerceram uma pressão contrária,

se explica como sendo ou

ou como os acontecimentos
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trazemtécnicas agrícolas ainda desconhecidas.

a p t a p a r a p r e e n c h e r 1 a c li n a s e x i s t e n tos.

•fundam instituições particu 1 aresOs imigrantes come sua

seus clubes.

espirituais. A manutenção da cultura a 1 emã doscu 1turais ee

trazidos da pátria de origem não perturbadavalores é n a s

primeiras décadas.

onomástica por eles adotada éperíodoNesse a a

imigrantestrouxeram da Alemanha. A grande maioria dosmesma que

apesar de estar fora da Alemanha. A ■

quando procuravam os

era no sentido de não adotar

revelassem aculturação e d.a própriad i s t a n c i a m en t oquenomes

comunidade.

por esta pesq u i sa r e1 a t ivos à vogal1evantadosOs dados

primeiras décadas parecem endossar

tí o s •femininosN a p r i m e i r a f a s e, 747.afirmação acima. nomesa

também usadav o g a 1 p r o v a v e 1 m e n t eterminam em nomesem

fazia com que a grafia de muitosno Brasilfemininos comuns e que

tambémd efemininos 1uteranos nomesnomes

brasi1 eira. Nas décadasda comunidadeusados por pessoas

acontece a diminuição radical de nomes terminados em

femininosatri bui r nomes
IIterminados nome por­em

marca onomásticauma que

filhas de luteranos das filhas de brasileiros.distingue as

apés uma estada de quarenta anos no

alcançando-se,

II

prenomes adequados para seus filhos,

II .*

P a r a a i n d ú s t r i a,

por exemplo,

No início deste século,

única pressão que os pais podem ter sentido,

mão--de--obra qual if içada ,

igreja,

vive dentro da cultura alemã,

11 Caro 1ina"

II

“Caro1ine

"a

seguintes,

inicial,

desse modo.

e"

"a

e a metade da comunidade passa a

final dos nomes femininos nas

sua escola e

coincidisse com a

troca-se o

que suprem as suas necessidades
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constata-se, a nível onomástico.

relação aos padrões até então usuais. A cidade de Curitiba, que

tornara capital pouco antes da chegada dos a 1 emães,se cresceu
vertiginosamente, muitos imigrantes luteranose cresceram com

social e economicamente. Neste contexto cabe a suposição de

comunidade énão mai s composta e x c 1 u s i v a m e n t eque a por

imigrantes temerosos da influência da culturacamponeses e

brasilei ra: 'já 'longo tempo de- permanência E'-rasi 1o no e a

ascenção socioeconômica pode ter provocado também uma mudança no

padrão onomástico até então vigente na comunidade.

Entre registra-seos uma

Mais' da metade das- grafias usadas

.1917 são desconhecidas na comunidade. maioriaem a

e 66/1 dos pais

adotam costume provavelmente vigente no Brasi1 de atribuiro

somente p r e n o m e à m e n i n a . Apesar de oferecerem apenasum poucas

opções, as vogais se tornam 1 e t r a p r e f e r i d a p e 1 a m a i o r i aa para

i n i c i a r femin ino Também períodoum prenome em n e s s e

n o m e s f e m i n i n o s .principia o fenómeno da rima em

As c a r a c t e r 1 s t i c a s o n o m á s t i c a s em torno do de 1927ano

parecem sugerir que a comunidade está em transição. Não ha dados

de caráter sociopolítico que possam elucidar em que condições a

comunidade está vivendo Constata-senaque1es d n o s•

o n o m a s t i c a m e n t e , na c omun i d ade, mais da metade das
grafias empregadas é nova dentro da comunidade. 1927 é dosum

d emomentos maior d ispersão •onomástica entre 1 li ter anos.os

P o uquis s imos são atribuídos por mais de vez. Cadanomes uma

familia em fontes adiferentes. Os oito nomes maisprocura nomes

nomes femininos de 1907 e 1917,

e 1 a,

porém,

1917..

deixa de atribuir três ou quatro nomes às filhas,

que,

Brasi1,

Nesses anos,

uma certa inquietação em

procura intensa de nomes novos.
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dados 1864 a mais da metade dasem agora

alcançam somente 217. das atribuições de nome.

Alemanha

e a divulgação de sua ideologia a nível sobretudo entre

cidadãos ' que em décadas passadas tinham emigrado A1emanha.da

Segundo históricos,registros a comunidade a 1 emã de Curitiba

também foi afetada por esse movimento de exaltação dos valores da

raça germânica.

0 possível reflexo onomástico desse momento é ex emplificado

queda’pela repentina na porcentagem de? atribuição de nomes

brasilei ros, principalmente entre os nomes femininos. D número de

que .em toda pesquisei se torna

reduzidomais experimenta em 1937 ún i c oa o

aumen to porcen tagem de atribuições. Nesse acon tecemna

também ú1 timas atri buições de dasas uma

a1emã.características da onomástica tradicional

A mais p 1 ausive1 diminuição decausa para a nomes
brasi1 ei ros entre os batizandos de 1937 está na pressão interna

exercida membros da comunidade no sentida de ' manterpor os

vaI ores d a c u .11 u r a a 1 e m ã e i n f 1 u e n c i a r a t r i bu i ra s p e s s o a s p a r a

nomes alemães seus filhos»a

partir do final da década de 1930,A os imigrantes a1ernães

no Brasil pelo regime do tstado Novo,passam a no

cultivo dos valores da cultura alemã e pressionados no sentido de

integrarem à cultura brasileira. destase

pesquisa onomástica conclui-se que muitos imigrantes cedem a

pressão abandonar rapidamente padrõesessa e passam a os

comuns,

cada nova fase,

trinômios,

ser cerceaddos,

nomes alemães etnicamente marcados,

meninas,

ano,

mundial,

A década de .1930 registra a ascenção do nazismo na

Baseando-se nos dados
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onomásticosonomásticos adotando padrbes

brasileiros,

n o m e s d a d o s p e 1 o s m e m b r o s da05

comunidade luterana espelham um movimento acelerado de integração

1947dominante. de esferacultura 0à ano na

presentesano com caracteristicas até entãoonomástica, um nunca

repetidas. A porcentagemposteriormente de nomesnuncae

397.de nomes brasileiros duplica. Ela salta deaportuguesados e

1947. maioria dos luteranos1937 817. A nomespara emem

dasegundo o s padrÒesmáseu 1inos passa a

deNaquele ano se registra o maior númerodominan te.cu 1tura

fefflininos e aem enomes

dupl icação" a "ter m ina dos em A-porcentagem de nomes emenor

só ressurge entrequase desaparece a partir de .1.947consonanta 1 e

femininos em 1987.' 0 costume de repetir o nome de umnomesos

dúvidan ã o deixardesaparece.padrinho p i'- a t i c a m e n t e para

d i s p o s i ç ã o d e s e i n t e g r a r n a cul t u r aàquan to uma

políticomaior nomeresolve homenagear aquele que foifamília' o

"Sueitulhoépaca es tad o-n ov i s t a, dando emda a

fi1ho.seu
cidadeCuritiba se torna. Nos t r i n t a uma

r e o r g a n i z a ç ã oA tentativa degrande e altamente industrializada.

a p 6 s o s f e s t. e j o s re1 ativos.da

aeulturaçãoACentenário do Paraná, fracassam. segue eao

0 s 1 u t e r a n o s e s t ã o ma iscadacada década.a p r o f u n d a s e v e za

c a r a c t e r i s t. i c a s da o n o m á s t i c a d aintegrados na cultura local e as

comunidade luterana certamente refletem em grande parte os traços

v i g en te regiãob r a s i 1 e i r ad a onomástica da cu1tura na

"e" .

" i " "y "

ter um final vocálico,

Nas décadas de 1940 e 1950,

■ com u n i d a d e g e r m â n i c a de Cu r i t i b a ,

representa,

a n o s u 11 e r i o r e s,

E,

brasi1 ei ra,

oriundos da Alemanha,

terminados em consoante ou

1957 o nome de
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metropolitana de Curitiba.

é. cada mai s reduzido número de-? a 1 emãesvez o nomes

etnicamente marcados. Evita-se, possível barreira étnicaa

representada Os nomes masculinos ditonqoscom

alcançam e

37.despencam quando um modismoempara novo passa a

dominar: nomes masculinos como nestesparece,

1987: "And reas "Demian", "Eduardo"exemp1os de

"Tiago". Também os- nomes femininos" Jeremias, adotame

modismo. A. i u stand□-se parâmetros onomásticadaesse aos

período cada vez mais crianças com ma issurgem nesse

d e um sobrenome. A presença de rima entre os nomes de menina se

tornei regra para mais da metade das batizandas.

usados na comunidade luterana sof reram mudançasOs nomes

dúran te mais de 100 anos de dos 1uteranosos presença em

ou pelo, Curitiba. menos

dopressãopor por

pe1a socied ade brasí1ei rabrasi1 eira, Curitiba e pe 1 aemgoverno

A n á 1 i s e d a V a r i a n t e4.7.

c o n s t a t a d a sana1isadas diferençassegui rSerão naasa

capacidadee meninas daatribuição d e meninos e anomes- a

c o m p o r t a m e n t ouniformizarépocatendênci a de para ouma

caminhosonomástico ambos génerosdos de osos ounomes

e s p e c í f i c: o s q u e tomaramos nomes por

percebe—sedosNa c 1 assi f icação nomesque os

Muitas dessas mu d anças f o r am provo c a d as,

brasi1 eira,

I» 
9

li 
ji

ter hiato,

pressão da própria comunidade.alemã local.

assim,

a c o n t e c i m e n t o s ri a A1 e m a n h a,i n f 1 u en c i a d a s,

1987,

nomes,

1967,

"Rafael"

"devem",

"Ezequiel

"Sexo do Nomeado"

por esses nomes.

serem de um dos géneros.

a mais expressiva porcentagem deste século em
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atribuídos adotam SDluçÒes divergentes na crise de 1937. □ número

de nomes alemães etnicamente marcados decai de 527. em 1937 para

137. 1947 entre os masculinos; entreem nomes os

dec resce de 587. para 427.. A porcentagem de brasileirosnomes

d i mi n li i repen tinamen te de 147. em 27 para 97. 1937 entreem os
femininos sob o nac i ona 1 i smo a 1 emão. N a â t r i b u i ç ã o d e nomes a

os pais não sujeitam tanto à onda daquele momentose e
atribuem 227. de-nomes brasileiros.

c 1 assif icaçêtoA atitude menos

dec o n s e r v a d o r a atribuição ma seu1inos. meninos□ sna nomes

meninas,recebem mais brasileiro do que ascedo e a

p o r c e n t a g e m desses nomes é sempre superior entre masculinos.os-

as femininos recebem sempre um número superior de a 1 emãíesnomes

flexíveis e de nomes alemães etnicamente marcados. Também é maior

entre os nomes femininos quantidade de nomes de origem francesaa

e de n o m e s f n t a s i o s o s .

O número de crianças que recebem é súper iormesmoo nome

en tre os mascu1inos. Na busca de um nome para uma menina os pais?

tendem imitar menos nomes dados á o u tr a s m e n i n a s - A busca doa os

diferente origina 1 se faz notar de fortemodo ma isnome e um

entre os femininos.nomes

A concentração maior ou menor de escolhas dos mesmos nomes

foi constatada através do 1evantamen to da porcen taqem de

atri buiçbes d o s o i t o n ornes m a i s c a d a f a s e . S e q u n d ocomuns em os

verifica-se que apenas oitodados obtidos, 677. dasnomes somam

atribuiçftes de nomes masculinos-em 1867. Os oito nomes femininos

mais comuns alcançam data apenas 52'Z das meninas batizadas.nessa

No ú1 timo 1987, masculinos mais

meninos,

ano pesquisado,

femininos,

de nomes revela também uma

os oito nomes

um nome
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■femininos apenas 367.do total, os

quantidadeNa de pronomes dados criança pesquisaa uma a

tendência de atribuir três ou ma isreve1a enquanto durou aque,

leve preferência a dar um número maior de nomeshá uma

de 1917, no entanto,A parti r meninasmeninas. passam aas

1987superar e em

677. das meninas recebem só prenome contra 427 dos meninos. Emum

à conseqúentementerelação quantidade ocorre o

atribuição de dois prenomes éoposto. semprecl

superior entre os nomes masculinos.

0 primeiro caso de atribuição de mais de um sobrenome ocorre

. A partir 19471927: de? surgemem

mú 11 i p J. oc< sobrenome tornaoutros até umq u e se

5 6 7 das m e n i n a s meninosem 1987 En tre os

427.modismo inicia em apenasesse se

daqueles recebendo mais de um sobrenome.

repetição de? nome acontecer na atribuição de

é mais alto o número demascu 1 inos do que na de fe?mininos.nomes

da filha do que o derepetições do nome do pai para formar o nome

Emfi1hO »da mãe? pararepetição do nome

t r ata de?quandorepetição é incomumambos seos a

p r e n o m e ú n i c o.

f em i n i n 05 iniciados ..1937 é maior o número de?Até pornomes

1evementenúmerovogal; a

de nomes assim iniciados. f e m i n i n o s c h e g a mOs nomessu per i or­ em

maseu 1inos terminamNa primei ra em suafase,

exemplos,

intenso,

mod ismo,

Depois de 19.17,

partir de 1947,

gêneros,

atingindo,

"Adelaide LEITE FERREIRA"

nomes,

1917 a 577,

os nomes

os masculinos apenas a 427.

de binómios,

1967 e é menos

comuns somam 427.

os meninos na quantidade de pronomes únicos,

formar o nome do

os masculinos têm um

É mais comum a
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maioria,consoante: chegamtotal idade em em suaem

Os femininos terminam em vogal primeiraterminando em vogal. na

227. terminados em consoante,ter em .1947chegando semasa

desenvolvem no final da pesquisa» em direção ao final voc á1i c o. As

finais /i/vogais femininas /y/. Noou campo

e nas últimas fases c a d amaseu1ino adotou-se vezse usa

Ambos os gêneros usam final / i /vogal /e/ .ma is ocÃ OU

feminino mais do que o masculino.

A duplicação consonantal é por excelência uma-i caracteristica

Os masculinos registram alguns antes .dos nornes f emininos. casos

enquanto o número de nomes alemães etnicamen te' marcados

n o m e s b r a s i 1 e i r o sé a 1 to. os passam a

desaparece também duplicação.dominar entre a

Eh tre ela aumenta, d o ai ’.men to de■femininos nomesapesaros

brasi1 ei ros.

Entre maseu 1inos preferência recai sobreaos nomes

' ditangos. o aumento de nomescom

com hiatos A presença de hiatos- nãonúmero de nomsscresce o

crescimento . dos nomes brasi1eiros.está, porém, 1 i g a d a s o m e n t e ao

depois de 194'7 ■ tornob r a s i 1 e i ros- p e r m a n e c e□ número de nomes em

a q u a n t i d a d e d e h i a t o s557. e até diminui 1987,de cresceem mas

c o n t i n u a m e n t e , c h e g a n d o a s u p e r a r

1987.em

tambémEntre número de nomes ditangoscomo

s i g n i f i c a t i v onão de modo i ãosupera os nomes mas

demaseu1inos. Também nestes a quantidade n ornescomo nos com

hiatos supera c o m d i t o n q o s e r. ■■ 1987.os

pessoa nascida atéA rima entre os 1927 está

com hiatos,

Quando,

/o/ ,

7y7 ,

/e/ ,

o s m a s c u 1 i n o s,

os femininos,

.fase,

1987,

Só depois de 47, brasi1 ei ros,

a p a r t i r d s 1947 ,

são /a/,

de 1937,

nomes de uma

o número de nomes com ditongas,
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mais presente nos nomes masculinos do que nos ■femininos. A partir

essa caracteristica é porcentualmente superior entre os

677.fasee

das atribuições de 517. a ma is do entrenome, que nomesos

masculinos.

femininos,

de 1937,

cresce fortemente até alcançar na última
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5. Apresentação e Análise dos Dados relativos aos Nomes

Menonitas

5.1. Número de Indivíduos

0 número de nomes menonitas pesquisados não representa a
tota1 idade do universo da onomástica menonita Brasi1. Osno

menonitas não batizam suas crianças e não há nenhuma central on d e

menonitas.encon tram registrados □ dose nome

indivíduo registradaé na igreja somente quando e 1 e toma a

normalmente depois dos 12 Nãoanos.

foi possível conseguir de registro1ivros

batismal adu1 tos dede de todas as igrejas menonitas todo o

pe r1od o pesquisado, regi strosesses se

perderam simplesmente se encontram desorganizados;ou

igreja relutou colocá-los à diSpOSição, talveza em por

reg istrarem sirnu1taneamen te outros acontecimentos caráterde

reservado.

Os abarcam período atéde 1930nomes o os

primei ros m e ses de-1991. Há registros de nomes em todos c<s anos

desse período 60de As fases foramanos. em que os nomes

agrupados características que dão contornas es-peci f icosas a •

cada fase e a média de nomes obtidos

lã. de 1930 a 1938. Es tão presen t e s pesquisana os

de 223 indivíduos na sc i d os nesse pe rí od o, média denomes numa

24,7 indivíduos por Essa fase abrange o tempoano.

menonitas chegam ao Brasil -quando especi f icamen tema i sos ao

de Santa Catarina einterior região
montanhosa sentida e 1 es pois estavame por como

coletados

em alguns casos,

hosti1,

ou,

pré-guerra,

fase,

pois,

en tão,

os nomes dos

decisão de se deixar batizar,

por ano são os seguintes:

procuram se instalar numa

acesso a 'todos os
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acostumados às extensas estepes da Rússia. Entre 1933 e 1937, uma

fami1 iasparte? ' dos ■ menonitas decide individualmente ouboa em

dedicar àprocurar uma região mais adequada para se instalar see

fixar nos arredores de Curitiba até o

final da década;

411' de 1939 a 1951. Foram coletados os nomes de2a
numa média

dea s c o m u n i d a d e sFormam-se. de 31,6 pessoas por nesses anosano.

e do

distante no

i n i c i o e x c 1 u s i v a m e n t e m e n o n i t a s. pressãoNesses anos acontece a

falantes de alemão no Brasil;governamental contra os

de 463 pessoas nascidasde 1952 a 1963. Há os nomes

cu1turaA pressão contra38,6 pessoas apor ano.nesse

para, o estudopessoas se voltam ee as

uso mais desinibido da lingua alemã;o

234de19,64 a 1969. □ b t i v e r a m -- s e4a de os nomes

39que dá uma média denascidosind ividuos nesses poranos, o

isb1amentocresci m ento d a cida d e d e Cúr i t iba quebra□ Dano.

inicia o processo de loteamento degeográfico da comunidade e se
de não-mais numerosapresença cada vezchácaras

falantes de alemão dentro dos limites da comunidade;

Desse periodo se obtiveramde 1970 1979.

uma -média' de 37 Nesses370 indivíduos,d e anos sepor ano.

comunidadede ruptura do isolamento daaprofunda o processo

n ã o - m e n o n i t a scada maior ded aatravés naspresença vez

comunidade(a escola dano Colégio Erasto Gaertner

menonitasatravés da jovensde n a spresença

3a fase,

10 quilómetros da cidade,

vizinhanças,

fase,

Boquei rão,

menoni tas,

mais próxima da cidade de Curitiba,Vila Guaíra,

agricultura,

pe r iod o,

f ase,

5 a fase,

menonita),

a 1 e m ã d i m i n u i n e s s a f a s e ,

menonitas e a

começa a se

uma comunidade onde moram

nascidos em sua grande maioria em Curitiba,

os nomes
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universidades, etc.

6a fase, de 1980 em diante. 365de

numa média denascidas 33 Apessoas nesses por ano.

convivência com nãó-falantes de alemão se intensifica a tal ponto

que as igrejas passam realizar reuniões religiosas em portuguêsa

obj eti vo alcançar não-falantesde dasde alemãocom o os

redondezas e aquelas pessoas dai comunidade que não-

a1emães.

Ds Nomes dos Menonitas ant.es' da Chegada5.2.

Há registros de nomes de menonitas em dois momentos an tes

chegadada ao Brasil. 0 primeiro registro obtido [lj reve1a o

nome dos imigrantes masculinos que se dirigiram à Rússia entre

1789 e 1820. 0 segundo registro [2] revela o dos menonitasnome

ma scu1i n os que vi e r a m a o Br as i1.

Final do século XVIII: há o registro dos nomes masculinas de

de 2998 prenomes registrados, médiaem

Há apenas trinta binómios. 17. do total.um prenome por pessoa.

é nome mais empregado. 502 Como vezes. suas

variantes e

Sequem--no por ordem de preferência:de nome.

Ds quatro nomes mais comuns são atribuídos a mais da metade

Jakob/Jacob 486
Reter 440
Abraham 255
Heinrich • 251
Gerhard 174
Co r ne1i us/Co rn e1/Ko rn e1i u s 158

• Franz 109
Isaak 102
David 84

anos,

11 Hans"

"Johann"

Foram obtidos os nomes

"Johannes",

casaram com

o nome alcança 17% das atribuições ’

2968 indivíduos e o total
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da popu 1ação ma sc li 1 ina. Os oito mais a 1cançamcomuns a
porcentagem de 797. da comunidade. portanto, grandeuma

concentração no liso de poucos Sete entre os dez primeirosnomes-.

colocados são nomes Oriundos da cultura hebraico--bl blica. I sso

indica intensidade bi blicos estavama com que os nomes

determinavam onomástica menonita daquela época. Apenas trésa

nomes são de origem germânica: (7,87. de

( 5,47.) "Franz (3,37.). Somando-se todos dee os nomes

conclui-se que eles- perfazemorigem 797. das

atribuições.

Os registros permitem mais algumas o bser v ações: 157. dos

857» com consoante. Somente duas entrenomes

2996 atribuições de nome? terminam em vogal. A regra determina uma

consoante final de masoulino época. Háno um nome nessa

pouquíssimos ditongos e hiatos.

A [3] registra sobre a onomástica

m e n o n i t. a n a R ú s s ia:

il é

na
a

h e b r a i c o - b i b 1 i c a ,

Há,

"Gerhard“

1 ' M e n n o nit e Enc ycio ped ia"

"Heinrich" atribuições),

iniciam c o m v dga 1,

. há certos nomes considerados 'menonitas-' . Esta é uma 
das caracteristicas dos menonitas • de vários países- e 
regiões. Eles perpetuaram não somente certos nomes de 
f a m .1 1 i a e p r e n o rn e s , m a s t a m b é m n o m e s d e p o v o a m e n t o s , vila s , 
instituições, etc. [..]. os pronomes foram sobretudo nomes . 
tom a dos da b .1 b lia c o m o a q li e 1 e s dos p li r i t a n o s e outros g r u p o s 
religiosos. Entre os menonitas russos havia a tradição’ 
segundo a qual os mesmos nomes eram repetidos na família. O 
filho mais velho recebia o nome do pai ou avô. a filha mais 
velha recebia o nome da mãe ou avó. As- outras crianças 
recebiam os nomes de tios e tias .... Do período entre 1695 
e 1799 [período em que moraram na Prússia] foram pesquisadas 
921 atribuições de nome. Esta lista continha somente 40 
diferentes prenomes, sendo todos os outros repetidos. De 
1860 a 1875 [na Rússia] foram examinadas 1328 atribuições de 
nome e encontraram-se somente 54 prenomes diferentes, o que 
comprova a tradição ininterrupta da repetição dos mesmos 
nomes na família".
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Há registro dos nomes imigrantesdos masculinosum na

em 1930 [4] total de 199 atribuições de

nomes [5J. Os oito nomes mais usados são os seguintes:

0 nome preferido detém 217. das preferências. Os quatro mais

usados nomeiam 657. da população menonita masculina. Os oito

perfazemp.referidos 837.' das atribuições. Os hebraico-■ nomes

b i b 1 i c o s s o m a m 6 7 7. dos n o m e s . 87. dos nomes iniciam com vogal , 927.

duasSomente 198consoante. entre atri buições de.com nome

terminam em vogal.

C o m p a r a n d o - s e n omes d os men oni tas ida para Rússiaos n a a

os nomes dos imigrantes observa-se que pouca coisacom

mudou durante os 150 na Rússia. f'i lista dos nomes preferidosanos

o primeiro colocado concentra em 1930 um número a i n d a

maior de atribuições. Os de hebraico-biblicaorigemnomes

continuam somando dois terços das atribuiç&es de.nome. 1etrasAs

iniciais e finais dos nomes continuam sendo As únicas
novidades: "Alexander",os nomes com uma

atribuição cada não constam na primeira 1ista. Eles representam, ■

aquisições na Rússia. Há também d u as- grafiasnovas

j áde usados sécu1 o (dedezoi to:novas nomes n o

"Abraham") (dee

Johann/Johannes
Jakob/Jacob
Heinrich
Fe ter
Gerhard
Davi d
Abram/Abraham
Kornelius/Cornelius

42
32
29
26
11
10
9
8

"Hugo"

"Abram"

portan to,

e"Wa1demar"

chegada ao Brasil,

"Nicolei" "Ni ko1aus").

em 1930,

com um

as mesmas.

é a mesma,
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' 5.3.

É revelador observar menonitas segundo a sua
respectiva classificação e a época em que cada classe de nomes

foi mais utilizada. Durante a primeira fase (1930-1938), observa-

se a supremacia absoluta dos nomes alemães etnicamente

"Elfriede". Entre os masculinosFranz" elescomo e

e entre f e m i n i n o s 7 4 X d a s a t. r i b u i ç & e s . □s outrosos

são "Dorotea“nomes como e

a 1 g u n s n o m e s a p o r t u. g u e s a d o s nome

brasi1 ei ro reve1am faceta importante respeito doque uma a

contexto s o c i o p c> 1 í t i c o e n c o n t r a v a mse no

f i n a 1 da década de trinta. 0 s n ornes a p o rtuguesados' "Francisco

"Geraldo" "Pedro" "Li 1iana" foram todos, atribuídose por

f amí1i as tinham r e c e n t e m e n t e e m i g r a d o p a r a Paraná. Osq u e o.

imigrantes que permaneceram em Santa Catarina continuaram todos a

atri bui r alemães; que se mudaram Paranánomes os para o se

encontravam contexto social atribuí rarnnum e

c o n s e q Li e n t e m e n t e também denomes apesar

desconhecerem a língua.

D u r a n t e a s e g u n d a que vai de 1939 a 1951, a b r a n g e n d o o .

pe r1od o de o p o s i ç ã o g o v e r n a m e n t a 1 à c u 11. u r a a 1 emã Brasi1no

r e g i s t r a - s e uma onomástica total mente diferente. Observa—se que

uma migração gradativa de um tipon à o acontece de n ornes para

outro. Pelo contrários repentinamente passam dominar noa g rupo
masçu1ino Se na fase anterior

agora - apenas 10 anos apôs a chegada

E<rasi 1 eles somam 417.. Os pais tomam os teriamao nomes que

Os Nomes Empregados no Brasil segundo a Filiação Cultural 
[vide quadros no 16 e no 17]

fase ,

I!

a 1 c a n ç a m 9 0 X,

diferente,

no entanto,

a p o r t u g u e s a d o s,

nomes a1emães f1exíveis,

marcados,

" D i e t r i c h " ,

"Alice". Há,

"João",

"Daniel",

eles perfaziam 4% do total.

os nomes

os no m es a 1emães a po r t u gue sad os-

e um

em que os menonitas
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asse e

traduzem a português. De resu1 tapara eos

"Orestes"; de resu1 tade? ou

de5

não é tão acentuada. Ai se registram 97.somente demudançaa

como e

R e g i s t r a - s e t a rn b é m com o

nomes não usuais entre(isto menoni tasbrasilei ros e,os

aprendidosnão traduzidos do alemão; tais nomes foram

Aristides 11 Car 1 os "meio ambiente brasileiro). São eles:•no 55

"Colores". Há c o r r e s p o n d e n t e sformas"Miguel II em

a 1emão essas erammasnomes epara os

menoni tas.d escon he c i d as dos

doacontece inversão(1952-1963),Na terceira fase uma

f a s e a n t e r i o r . Osregistrado quenomesnaprocesso

atribuiç&es entreà metade dasreduz idotinham nomesosse

de 107. Osnovamente ma isaumentam n ornesem

diminuem paraq u e a 1 c a n ç a r a m 4.17.

327 na terceira..
inversão . 0f e m i n i n o s n ã o ei c o n teceEntre essaos nomes-

fasebrasileiras e apor tu g uesados chegaradenúmero n anomes

Os 897. de atribuiçbes de nomes a 1 emães117..an terior eapenas a
tercei raalemães flexíveis da

A terceiran o m e s m a s c u 1 i n o s . fasepara 857., 207» a ma is

retorno aos valores da cultura z< 1 emãmarcada por um

espelhado na manutenção de p o r c e n t a g e mentre uma

diminuiçào doa 1 ta np
número elevado de nomes não-alemães no masculino.

nomes aportuguesados,

maseu1inos,

"Edite"

>1

II 
?

a p o r t u g u e s- a d o s,

é, portanto.

os menonitas,

n a ' s e g u n d a f a s e ,

a.1 emães,

portan to,

sido atribuídos em alemão,

"Érico"

"Willy"
"Hermann

[6] ,

"Eurico" "Wilhelm"

circunstâncias o permitissem,

"Erich"

"Mário",

"Gui1herme"

"Miguel

"Horst",

"Germano"

"Renata".

e,

"Carlos"

,"Elfrieda"

segunda fase diminuem lentamente na

o uso de alguns nomes classificados

é,

uso de nomes alemães no feminino e pela

. Entre? os nomes femininos

do que os
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As três últimas fases são caracterisadas pel a diminuição

uniforme da atribuição de nomes alemães e alemães f 1 exiveis e
pe 1 o gradativo no uso de nomes aportuguesadosaumento e nomes

brasi1 ei ros. registra-se uma diminuição dos 85“Z de

alemães da Essatercei ra fase 457. última.nomes para na

diminuição é rápida sobretudo na quarta fase. No /ftasculino a

diminuição de nomes alemães vai de 647. na

a p o r t u g u e s a d o ssex ta. A porcentagem de entren a nomes os

femininos não passa de? 137. em

alta até a quarta fase diminuindo entãoe 1 a de 347.permanece

0 s n o m e s b r a s i 1 e i r o spara 207» das atribuições no final. aumentam

387.feminino e chegamno um a

c o n t r a 3 3 X n c< m ã s c u .1 ino.

Um f e n ó m e n o s u r p r e n d e n t e d a cl a s s i f i c a ç ã o d o s n o m e s- usados

pe 1 os menonitas surge na quarta fase e atinge 107» dos nomes em

ambos géneros; é de revelamos presençaa nomes que uma

quartainfluência de culturas da língua inglesa. 8 ã o e x e m p 1 o s d a

"Newton"fase: "Wes1ey“,?

mas

p r o c e d e n t e s d a c u 11 u r a i taliana:surgem

”Andressa" "Daniele", e.!>
outros. Esses e s t ã o i n c 1 u 1 d o s n a da c1asse dosnomes- nomes

brasileiros a partir do pressuposto de que teve elesse acesso a

através da cu11ura brasi1eira.

"Stanley",

a n g 1 o - a m e r i c a n o s ,

toda pesquisa; entre os masculinos,

pouco mais do que no mascu1ino,

"Gabriele"

No feminino.

t e r c e ira f a s e pa r a 377.,

"Edward", "Marlyn",

"Bianca",

"Jeanne"»

agora no feminino nomes

1 ’ A1 e s s a n d r a " ,

Na sexta fase continuam os- nomes
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Os Nomes Menonitas mais Comuns [quadro 18 J5.4.

Com base nos dados relativos à porcentagem de atribuição dos

masculinos nota-senomes que

havia na Rússia uma•concentração muito alta deno uso poucos

Na chegada oi to diferentesnomes. ao nomes eram

suficientes nomear 847. da população masculina. Durantepara a

os oito nomes mais usados ainda são suficientes

587. da população masculina e 497.para nomear da f em i ni n a » A

partir de então acontece uma diminuição gradativa no
preferidos. A e diferentes é maiorprocura por nomes novos no

e faz

fase 67. a menos doapenas que

soma 28X

observar onomásticaA procurar-se-á evoluçãoa

da análise dos nomes masculinos mais comuns. tantoatravés Para

serão tomados os nomes que alcançaram o primeiro e segundo 1 ugar

preferência de cada uma das fases analisadas. A lista abaixona

assinala primeiro o(s) nome(s) preferido(s)

fase aparece(m) o(s.) nome(s) está(ão)que

□ sinalsegundo' lugar na preferência. variantes doem une

Henrique+Heins e Ricardo+

e Ricardo+RichardRafaels
Ds primeiros lugares na preferência dos menonitas na sua ida

1952-1963:
1964-1969:

h 4. »»

feminino,

, Henrique+Heinz
Gerhard+Géra1dp+Gerd e Henrique+

menonitas,

primeira fase,

masculino,227. das atribuições,

seguir,

depois da virgula,

Brasi1,

Jakob+Jacob
em 1930: Johann+Johannes, Jakob+Jacob 

Johann-i Hans+João+Hansi , Heinrich+Heinz +Henric k 
Henrique+Heinrich+Heinz+Heintz+Heins, João+Hans+ 
Johann 
Hans+João +'J o h a n n 
Rona1d+Rona1do, 
Heinz

1970-1979: Carlos+Carl+Karl+Karlo, 
Richard

1980-1990: André+Andreas+Andre

mesmo nome:

somem na última

e,

uso de nomes

com que os oito nomes preferidos

mais comuns entre os

Na Rússia: Johann+Johannes, 
Na chegada ao Brasil 
1930-1938: 
1939-1951:

na comunidade em cada
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para a Rússia no final do século XVIII sua chegada ao Brasil

sâo posição denomes ocupam mesmaa

também variantes. A lista demas as mesmas

preferência onomástica dos menonitas nos primeiros

permi te entrever a tradiçãoque que permanecera
intocada por 150 anos na Rússia, começa a ser quebrada. 0 nome

teve liderança absoluta na Rússia consegue manter-seque a em

variantes.primeiro mas somente através de três novas A
as outras trêsvariante 14. □

que na chegada ocupava o terceiro lugarprenome na

preferência assume? agora a segunda posição complementado por duas

Essa fase se caracteriza pe.la quebra da'variantes. tradição no

sentido de procura de diversas variantes novas para já

sempre usados.

preferência recai sobre oa nome

sendo variantes a1emãs a 1cançamque as

metade das atribuições dosomente No seg un d o colocad oa nome. a

variante aportuguesada detém 1.8 das 21 atribuições. Essa fase

continua a caracteristica da anterior no tocante à atribuição de

variantes diversas de nomes tradicionais, principalmente .usae

aportuguesados. Nos usados,oi to ma isnomes n ornes o nome-

aportuguesado é a variante mais usada durante fase.a

Na terceira fase (1952-1963), tantasvo1 ta—se usara

preferido entre varian tesob avezes e

"João". A variante ser considerada ultrapassada.passa* a

Somente duas das 21 atribuições recaem sobre ela. A variante

foi empregada sete vezes para introduzir um

preferência,

recebeu 10 atribuições,

o s m e n o n i t a s,

oito vezes,

lugar,

“Hans"

onomástica,

"Johann"

"Henrique+variantes1 ’,

"João"

"Johann"

"Heinrich",

anos no Brasil

e na

os mesmos.

Durante os anos de guerra,

Não só os mesmos

os nomes

o nome
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alemãoseguida por um etnicamentebinómio que nomeem era

Taletc.marcado:

quando a variante "Joáo" substituída pelaéacontece

variante ser oouque

binómio. Registram-seelemento introdutor de agora:

"Hans Werner", . Entre 1959 1962 isso see

percebe-Raseado no uso das variantesdá sete vezes.

menonitas passam a sentir liberdade onomástica completa

somente a partir de 1959.

dedefinitivoregistra-se o abandonoquartaNa em

en tào"Johann". atévariantes do nometodas as

menonitas. Épreferência dosincemum o nomeassume a

tradicionaldeSeguem-no nausonomes

comunidade.

à(1970-1979) marca novamente retornoA quinta fase um

dos nomes menonitas nas primeiras colocações.reserva tradicional

significativoÉ,

enteio aconteceraatéfato quê apenas

mais uti1izados estãooi toEntre os nomes

a1emàes“Mareio". Os nomes ee

partir dessa época. segundoaportuguesados oparaa

plano.
pon taNa última fase (1980 em diante) a

"Rafael"d£A preferência comunitária. Os nomes e

e 1 estinham tido até então um uso diminuto. Re pent in ament e, caem

carac ter1sticono gosto popular e são atribuídos muitas vezes. é

dessa época a alternância rápida dos nomes da preferência.

sobA a

esporadicamente.

o

ii

n 
5

passam,

brasi1eirós,

seja,

"RenaId+RonaIdo".

até 1959,

fase,

mesma funç&o,

no entanto,

"João Dieter",

"Hans

"An d ré+va ri an tes"

"Cláudio", "Marcelo"

"Jóão Werner

"João+Hans",

"João Herbert

"Hans

"Hans Herbert"

"Ricardo",

Dieter",

o número alto de atribuição de nomes

nomes novos assumem

exerce a

Um nome novo e

• se que os

seguir se observarão os nomes menonitas femininos
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perspectiva do uso preferencial de determinados nomes:

Caroline+Karoline

há dados disponíveis que revelem os prenomes femininosNão

i n i c iona Rússia.usadosmais que no

repetidos e tradiçãotaxa de nomes éal taainda é que <5.a

naqueles tempos uma regra importante para determinar a escolha de

nomes mais usados na primeiralicito p r e q s-u por q ueé os

fase são os mesmos usadas na Rússia.

m a s cu 1 inos se faz p re sen t e

P r e f e réncia s dos . nomesderenovação 1 is taonomástica nacà

salta de0 nomef e m i n i n o s d a s e g u n d a f a s e. uma

segunda.atribuiçõesfase para 14primeiraatribuição n ana
recebe 12 na

femininos um grau inferior de

f ide1 idade procuramsee

fase os nomes femininos sofrem outraterceiraNa vez uma

1' H ildegard+H i 1 d a "renovação total. Os nomes e

"Ursu1 a“oi tolista dosda enomes-os

Esse processo de renovação continua’1ista.encabeçam a

Somentea cada fasefemin inosentre o nomenomesos

con se g ue pe rmanecer na p r e f er é n c i a por mais

fase entre 1970 e 1990.de uma
femininos sãoTanto

Nos femininos a a 11ernànc ia deatribuídos c o m d ive rsa s v a rian t es.

A n na+Ann i + A n a
Hi1 degard+HiIda

1930-1938:
1939-1951:
1952-1963:
1964-1969:
1970-1979:
1980-1990:

nova.

ãs preferências onomásticas vigentes.

"Helga", que tem duas atribuições na primeira fase.

nomes,

no entanto,

1' H i 1 d e g a r d+H i 1 d a''

"Mar1 ene"

" C r i s t i n a+varia n t. e s'1

Sabendo-se,

"Helga" d e sa pa r ec em

nomes mais usados e

M a r i a+M a r i c h e n ,
A n n a •+• A n a ■+• A n n e+A n i t a+A n n i , 
U r s u 1 a , M a r 1 e n e
Regina., EI isabeth+El isabete 
Cristina+Cristine, Simone
C r i s t i n a+C r i s t i n e -i- C h r i s t i n a,

aqui mais rapidamente nomes novos do que para meninos.

segunda. Registra-se entre os nomes

os nomes menonitas masculinos como os

Mais rápido do que entre? os nomes
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das primeiras colocações é maior. A listanomes tle n ornes
preferidos revela que os pais não se .preocuparam t a i i t o tãoe
rapidamente em atribuir nomes aportuguesados ou brasileiros para
meninas quanto para meninos. eles sinalizaram desde a
primeira fase uma disposição maior para se aproximar da cu 1tura
dominan te.

5.5. no 20]
0 padrão básico empregado pelos menonitas após sua chegada

Brasi.1 é a atribuição de um prenome sobrenome: I saakao e um

BRAUN" , É excepcional o caso de mais de um

"Franz Reter WIELERprenome: ou

Henry NEUFELD”. Se no inicio somente 10% dos meninos recebem dois

a porcentagem duplica nq período da guerra, permanece

terceira fase e saltaigua 1 faixa dos 407. nas ú 11. imasna para a

binómios não alcançam uma preferênciatrês fases. os

tão a 1 ta. 307. das meninas recebem dois Prenomes. São

da ú1 tima faseexemplos "Paul a Denise

0 aumento mais significativo de binómios entre 1964ocorre e

quando salta de 26% a 42% a porcentagem dos meninos que

d o i srecebem Há binómiosentre c e r t aprenomes. umaesses

preferência pe 1 cí at r i bui ç ã o d e a .1 ernãesexc lusiva prenomes

etnicamente marcados como

também outras combinações a .1 ernãesdese com nomeso uso

a p o r t u g u e s a d o s ( ou então a combinação de duas

classes diferentes de nomes. como

II

II

No feminino,

No final,

prenomes,

"Vanessa • Cristina",

“Claus Dieter

Neste caso,

"David Ernest KRDEKER,

"João A1fredo")

"Gerd Uwe" /. Registram-

"José Errico".

.1.969,

"Katharina NEUFELD".

"Gerhard

Número de Prenomes e Sobrenomes £quadros no 19 e

'' l< a r o 1 i n e A n d r e s s a '' .
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Nas últimas três fases, certas combinaçbes desurgem

como é

"Carlos Henrique”, atribuído oito vezes;

atribuído cinco vezes;

atribuído cinco vezes;

atribuído cinco vezes e

também atribuído cinco vezes.

repetição de binómios comoNo feminino não é tão comum a no

Os binómios mais usados são:masculino.

usado três vezes;Mareia ReginaII

usado três vezes;"Vanessa Cristina/e

duas vezes."Claudia Cristina",

certas são uti1izadostambémObserva-se prenomesque

p r e f e r e n c i a 1 m e n t e Umf o r m a r b i n ô m i o s. dos ima i sprenomespara

"Henrique".formação de binómios masculinos Éempregados na

significativo observar quando ele é colocado

' binómio e quando na segunda. Ele aparece

nenhuma- n a s e g u n d a f a s e :

p o s i ç ã o e n e n h u m a

na segunda posição,vez

na primeira c i n c oquarta fase: vez naeuma vezna

segunda,

na quinta fase: navezese nove

primeira e oitosexta fase: vezes nana

segunda.
tomarintroduzi rPara um

tf

v e z n a s e g u n d a p o s i ç ã o,

segunda,

II

"Paulo Henrique li !»

. "Carlos Alberto",

o n z e v e z e s n a . p r i m e i r a p o s i ç ã o e

o caso de:

"Paul Serhard",

o n z e’ v e z e s n a p r i m e i r a

prenomes que alcançam a preferência de muitos,

nenhuma vez na primeira

na primeira parte do

um binÓmio mascu1ino prefere-se

nen hum a--vez na

n a t e r c e i r a f a s e :

"João Geraldo",
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repetidonome que apassa

figurar na segunda posição dos binómios.

Também na formação de binómios femininos há certos nomes que

são empregados repetidamente. D nome é usado entre 1952

formação de binómios. Em todas elas ele

"Cristina/e"segunda posição. D éfigura empregadonomena

dezoito vezes durante a quinta dee

vezes ele está na segunda posição. 0Dezessetebinómios. nome

populariza durante a última fase. Ele nasse

na p r i me i r a posição.cinco vezes .em que compõe um binómio,

não são suficientes dizerexemp1os citadosOs para com

certanome muito empregadoquandoprecisão aparece numaum

femininos,Na formação de binómiosbinómio.posição pareceno

vigorar também a regra de que

Os exemplos "Regina"posição de binómios. e

momento sãopois em nenhumno

int roduz i r bi n Ómios. Talvez disso procedauti1izados quepara

m ui to r e petidos sejam colocados n a seg un d a pos i çã o. Talveznomes

haja também algum outro mecanismo determinando esse procedimento. ’
c on c 1 li i rA repetição de nomes e sequência de nomes permitem

1 e va­queque

muitos pais mesmosos

p o s i ç ã o d o b i n Ó m i o.

isolados deDesde r e g i s t r a m -- s edécada casosa

menonitas. 0atribuição de seu

apenas a partir de

doisrecebemúltima fase, 107. das crianças menonitas1970. Na

parecem,

contradizer essa regra,

entretanto,

en tanto,

novo,

número só se torna significativo,

de 1950,

"Regina"

esta,

"Cristina/e"

a esc o1he r n um c e r t o momen to e x atam ente

n o m e s n a m e s m a

mais de um sobrenome entre os

uma vez desgastado pelo uso

"Vanessa"

doze vezes para a

a sexta fase para a formação

um nome novo é colocado na primeira

e 1980

entre os menonitas vigora uma forte coesão social,
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sobrenomes. f amí 1 .iasEm somente duas trèsregistramse

David REIMER EBERL.E dossobrenomes: "Faniae

FERREIRA ROCHA BãRG". trata-se deEm ambos os casamentos

de um menonitainterétnicos, deou

De trinta e uma atribuições de mais de um sobrenomea 1 emêtes. no

v i n t. e a c o n tecera mfeminino, casos de casamentos interétnicos
íi iiCaroline NIKKEL. MAZAY IICOIRO G

Seria essa uma estratégia usada para preservar explícito nomen o

Há muitosa c o m unidade m e n o n i t a'?prox imidade coma casos, no

dois sobrenomes emtambém f i 1hosentanto. de da comunidade:

AUGUST 11 Ma r i n a ABRAHAMS KL. IEWER " . Nessese

pode--se t r a t. ã r de um s i m p 1 e s m o d i s m o um sinal maisou a

a s s u m i r o c o s t u m e b r a s i 1 e i r o d eao

É necessário tambématribuir mais d e u m s o b r e n c> m e ,, 1evantar a

hipétese de que certas nomes de família depois de mais de meio

sécu1o de permanência no Drasi1 tenham adquirido uma certa fama

va1or, pelo menos na opinião dos respectivos paise para serem

• seu

status.

m e n o n i t a s a t r i b u e m Brasi 1Ds desde c hegadasu a a oa

p r e f e r e n c i a 1 m e n t e u m p r en o m e à c r i a n ç a , f e m i n i n o m e n o s d o quen o

masculino. Nas duas- últimas décadas vem aumentando deUSDno o

dois so b renomes.

A p o s s i b i 1 i d a d e d e adicionar pa1avrassobrenome asao

igua 1nãfo foi explorado de modoe em

todas seisfases. A palavra é adicionada vezesas ao

sobrenome entre .19 3 9 e 19 6 3 ; D e p o i s • d e 19 6 4 é empregadae 1 a

quatro vezes. A palavra atribuída seteé

SANTOS11

li 5

se j a,

SIEMENS"

d e a c u .11 u r a ç à o d o s m e n o n i t a s,

casos,

"Samuel

"junior"

"neto"

"neto"

"f i1ho"

casos,

"fi1ho

"Corina

Patrícia HARDER do NASCIMENTO"

soment.^— mais

preservados no nome da criança e contribuírem na elevação do

com um não-descendente
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vezes na segunda desaparece o Ae

cadapa1avra só uma quatrod a semaparece vez uma

n ã o h á h e n humprimeiras fases. Naregistro.

sexta fase ela é utilizada cinco vezes.

0 emprego dos termos acima não acontece regularmente: parece

certosque durante periodoshaver com

caiam"neto” sejam mais usados p osteriormentee eme

termo

foi utilizado só umaao sobrenome. vez .

pa1avrasdasreg istro i n dicaNenhum o emprego

f o r m a ç ã o d e n o m e s f e m i n i n o s."neto" "júnior" nae

Motivações no Uso dos Nomes5.6.

menonitas1evarammotivaç&esdescobri r■ Para aque osas

seguintes variáveis:tomaram-seescolherem aasseus

influênciarepetição de fatores a

i n f 1 u ê n c i a s o c i o p o 1 i t i c a .religiosa e a

[vide quadros no 21 e no 22].A Repetição de Nome.■5.6.1.

Segundo os menonitas tinham pora

tradição Rússi Bl n anomesna
entreTomava—sede uma geração à outra.assimp a s s a n d o - o s os

tiosmenoni tas do avô do pai ou dos nomearpara umo nome

da mãe ou das tiasnome da avó nomear umaparae o

Entremenina. padrinho dapessoa do oua
repetição do de pessoas de fora damadrinha nomeae

família é incomum entre eles. '
fortemente presenteda repetição de nome estáA tradição

terceira fase. Depois,

nome,

nomes,

menino,

[71 ,

por isso,

"filho",

"filho"

11M e n n o n i t e E n c y c 1 o p e d i a " ,

11 j unior "

Entre 1970 e 1979,

0 acréscimo "sobrinho"

"júnior"

familia"

um certo modismo que faz

desuso,

o s m e n o n i t a s n s c;, p,

"r e pe ti r os mesmos

seu uso.

e dai desponte o

e s t é t i c o - e u f ô n i c o s,

como o acréscimo adequado
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o s m en on i t. a s d u r a n t e tanto naentre atribuiçãoa

nomes masculinos como de femininos. 257. das criançasde recebem

um nome repetido até 1938. É certo que a repetição deve? ser muito

pois não foi possível compararsuperior prenomesos

nomes de tios e ti as e de outros dada membrospessoa

família além dos nomes dos pais e avós.

f e n Ó m e n o d e c 1 i n aA parti r en treesse os

a 37 dosfemininos se reduz, Énomes.nomes e no comum

repetição de nome na nomeação feminina na qual nãoocorrer uma se

nome d o a nte passad o,1 i t e r a 1 m e n t e adotacopia mas umao •—•tc

(em 1931),variante do mesmo: de filha "Kãti" mãeavó

"Marianne" avós "Maria dede filha e

de filha "Rosem a An n e " (emneta

1977) ambas avósde filha "Marion" (emmãe "Maria" 5

(em 1991). N a repetição de"Heiena" netad e nomes

redução se dá mais lentamente e vai de 267 do totalm a s c u 1 i n o s a

de atribuiçóes na primeira fase para 167. na última Entre osfase.

n o m e s f e m i n i n o s.do que entre os

Há também o registro de três casos incomuns de repetição de

repetindo oEm 1941 um iftenino recebeu nome-nome.

Em 1944de um irmão falecido três meses- antes de seu nascimento.

i rmãorepetição do nome de outro"Harry"f o i a t r i b u í d o o n o m e em

Nesse período um menino foifalecido um ano antes.com esse

irmãoderepetindo odenominado Eurico umnome

'' H e i n z Wa1 d emar".falecido anteriormente de nome

fator motivadora repetição de nome éCone 1 ui --se naumque

"Helen"

"Anna"

a força da tradição onomástica é bem mais forte

II

n o m e s m a s c u 1 i n o s,

da segunda fase.

(em 1941).,

fim,

nome,

primeira fase,

" He1ena"

" Marilene"

"Henrique

"Katarina"

"Rudi",

1964),

(em 1957), "Ana"

com os

o nome

do que 257.,
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escolha dos nomes entre os menonitas. para ambos os géneroscomum

entreE<rasi 1 , diminuindochegada masculinososna ao e
praticamente desaparecendo no feminino.

Fatores Es té t i c o~eu fÔn i cos5.6.2.

Será analisado seguir o valor dado pelos menonitasa a

escolha dos nomesaspectos estético-eufônicos na medidae em que

Com essa finalidadeisso se revela. será verifiçadaondee a

configuraçâo gráfica dos nomes,' sua scnorioade e .importância .a

pais ao resultado auditivo que a pronúncia depelosdada uma

sequência de pronomes e sobrenomes evoca.

[vide quadros no 23 a 25]5.6.2.1. Letra Inicial

têm como padrão básico chegarmenoni tasOs ao aonomes

consoante.maior parte cominiciem emEiras i1 sua

porcentagem de nomes iniciados por consoante [87%]N o m a s c u 1 i n o a

evo 1 Lição0 de[63%]. quadrofemininoé maior do que n o

i n i c i a 1 ém a s c u 1 i n os q u a n t o à 1 etraa p r e s e n t a d o pe 1 os nomes

i rregu1 ar momentoA quarta fase é oem todo período pesquisado.

14%de menor apenas

p o r c e n t a g e mque no início.do seamenor
aproxima do quadro inicial. No feminino,e 1 e v a 1 i g e i r a m e n t e e se

d e e v o 1 u ç ã o d a 1 e t r a i n i c i a 1 dosum quad ro reg u1 a rconstata-se
i n i c i a d o s p o r vogalusados. De 37% a porcentagem de nomesnomes

4%diminui uniformemente até chegar cd menosa

nomes mascu1inosdo que os
visível certashá uma preferência.Em a1gumas por

13% na sexta fase.,

fases,

N o f i n a 1 d o p e r 1 o d o ,

u s o de c o n s o a n t e n o i n í c i o de u m n o m e [ 7 3 % ] ,

que os qs nomes
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sons ini ci ai s.■ letras ou Na terceira fase 127 dos nomes femininos

atribuídos 127. iniciam com /r/. Na quartae e

chegam 67. naa

para 157. na quarta faseúltima fase. Os nomes com /r/ aumentam e
diminuem nas seguintes.

Estudar-se-á a seguir a evolução de algumas letras i n i c i a i s
masculinos e femininos ao longo de todo pe r 1 o d o., Osem nomes

p e .11 j fonemafemin inos menoni tas iniciados / k / (comonomes

reve1am evoluçãoe uma

longo do processo dé aculturação dossignific a ti va menonitasao

47.Os nomes femininos iniciadosno Brasil» por esse som perfazem

d a s a t r i b u i ç 0 e s na p r i m e i r a f a s e. a sua

porcentagem aumenta em somente 67.. acon tece um

porcen tagem se du p1ic a:salto repentino e sua passam

p e rfazer um q u i n to d as a tribuiçÒes.a

0 s n o m e s m a s c u .1. i n o s s o f r e m u m

veri ficáve1 o q u a 1 a p r e s e n t a a q u in o som

evolução mui to periodo,i rregular ao. longo douma com

d e a t r i b u i ç ã o 0por c en tagen s que se alternam entre 27. e 117

que apresenta uma evolução ascendente regularfonema inicial e

primeirarn e n o n i t a m a sct.il i n a é o / r / i n i c i a 1 . Naonomásticana

/r / :fase 37. dos nomes masculinos usados i n i c i a comapenas

"Robert surgem nomese

atribuiçãoiniciados a porcentagem de dessesnovos e

1970,sa 1 ta a partir de 1952 para 127. A partir denomes esse

fonéma a . i n i c i a r um q u i n t.o d os nomes masc u 1 i nos.passa

Há evolução significativaoutro fonema que sofreum t,ima

entre os nomes menonitas.masculinos. é o inicial. Na chegada

n 
?

en tretan to ,

. No decorrer do tempo.

i n i c i a 1 / k / ,

A partir de 1970,

quinta fase,

"h"

por /r/,

11 Corina" ,

N a s t. r & s f a s e s s e g li i n t e s ,

"Rudolf""Rolf"

"Karol1" "Kerstin")

p r o c esso sem e1h ante,q ue n ão é,

iniciam com mar-,

e s s e s n c< m e s

diminuem os nomes com mar- para 107. e
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347. dos nomes masculinos iniciavam com "h". Já durante

a porcentagem desses nomesa

para 26%. Essa porcentagem se mantém•fortemente atéd i m i n u i o

inicio dos anos sessenta. No quarto periodo maseu1inos

reduzem à metade da porcentagem da primeirainiciados por "h" se

7%1970, somenteparti r de dosfase a nomes.e

maseu 1inosC o m p a r a n d o •- s e as

d o i spodem-se observar"riniciados processosporpor

Na medida em que diminui o número dos iniciadosopostos. nomes

" r" . As décadas deaumenta o dos nomes iniciados porpor !

d u a s t e n d é n c i a s s e19601950 cruzam,asa
ascendem te.sentido Asentidoemuma

menomitas se encontram num patamar onomásticoDS

novo.

[vide quadros no 26Letra Final5.6.2.2.
mostrammenoni tasletra finalaná1ise daNa umos nomes

maseu1inos terminamesta be1ecido:pad rão bem suaem

femininos em vogal.907; dose quase

t e r m i n a d o s e mDurante a
principio da influência da cultura brasileira sobreindicando o a

A análise daonomástica menonita já cinco anos apôs a imigração.
segundados nomes masculinos mostra que durantef i n a 11 etra a

rupturadá umase

definitiva na onomástica menonita.brusca ae
Um padrãovocá1ico.ter finalmetade dos nomes masculinos p H S? SS cA cH

partirantes torna-setotalmente desconhecido dez aanosque era
tentativaDurante a terceira fase.de 1940 usual.

11 h"

" h"

fase,
R e p e n t i n a m e n t e,

atingem,

entre 1930 a 1938,

consoam te,

primeira fase,

vogal,

partir de 1970,

ao Brasil,

totalidade com uma

são o momento em que

descendente a outra em

porcentagens de atribuição de nomes

que abrange o periodo da Segunda Guerra,

os nomes

primeira fase surgem 97; de nomes

ensaia--se uma

e no 27]

os nomes
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de onde dominam os terminadosnomes
consoante;na padrãoopor onomástico

brasileiro ■femininos,, o

final consonantal chega a atingir 26% nãomas
indica uma evolução clara numa determinada direção.

que nas últimas quatro fases é registrado o dobro de
nomes terminados em consoante do que no inicio.

A f e m i n i n o é / a / , De
617. 317. dea apenas

Os nomes terminados em /e/ experimentam

final.

número de nomes terminados em /i/ é significativo até0 f i n a 1o

dos anos sessenta. e 1 a s e t o r n a i n s i g n i f i c a n t e .

vogalA p r e f e r i d a n o m a s c u 1 i n o é / o / d e s d e 1939 . Desde então ,

o s cila entre 30 % e 407. d a s a t r i b u i ç Õ e svoga 1 Ad eessa nome-? „

porcentagem dos nomes terminados em /e/ oscila desde 1939 en tre

97. e 117.. quando acontece um movimento de

e

a u m e n t a a p o r c e n t a g e m d e nomes

t e r m i n a d o s em c on s o a n t e .

5.6.2.3. Duplicação Consonantal

Os nomes menonitas masculinos apresentam i n i c i a 1 men te- uma

porcentagem alta (22%) de duplicação de consoantes. São exemplos
primei rada fase: "Harry "Hermann A.e

dessespresença e se

partir dostorna insignificante c inqúentaa anos nos nomes

II 
y

ii

no entanto.

inicial, na década de sessenta,chega-se,

no entanto,

A partir de 1970,

retorno' à onomástica alemã ,

p r o p o r c i o n a 1 m e n t e ,

quarta fase,

Na década de cinquenta,

"Willy".

uma curva ascendente regular de 14% no inicio para 327. no

o número de nomes terminados em /a/

vogal preferida para terminar um nome

se impbe em definitivo. Entre os nomes

nos anos sessenta,

nomes terminados em /a/.

retorno ao padrão inicial,

nomes se reduz à metade na segunda fase,

Constata-se,

/ e / d i m i n u i e,

" Johann 11
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masculinas.

A modo bem
diferente 157. dos nomes
tém consoantes dupliçadas: "Anna

Na segunda (1939-1951) e terceira (1952-1963)e

diminui quarta (1964-
1969) se rein-tensif ica (117.): "Connyela "Dorris",

"Johanna "Lieselotte" Lotti". Na quintae

esses nomes atingem somente 47.. •4 •presençasua

muito significativa (14%): "Alessandra" "Andréssanovamente

"Daniel 1e""Dal li la "Jennifer","Annegret

"Frisei 11a","Karol1" "Kelly", "Larissa ? 5J

"Rafaelle" "Vanessa". As repetidasconsoantes sãoe?

"n" .e

A presença da consoante duplicada se? dá sucessivas.

é m o t i v a d a p e 1 a s daNa regras

ortografia a 1 emã e? não se estranha rol desuaa presença n o5

não se dánomes.

retorno amovimen to a 1 emães década d edepor um nomes n a

p a r t i r d e 1963 „ A dup1icação consonanta1mas a se

apresenta nessa oportunidade bem mais variada e alguns exemplos

de duplicação forçada (Dorris) e de procura deliberada de n o me? s

( C o n n y e? J e a n n e ) „ Na últimanovos

que a duplicação é e x i g i d a

ortog raf iape 1 a todos os outros provam houveque a

procura deliberada de nomes que preenchessem aquela c o n d iç ão. Nos

duas•casos uma ou

optou-se muitas pe 1 a duplicaçãovezes

0 segundo momento de sua presença.

" 1 "

"EIlen"

II 
?

n 
ft

"EI li"

II

I»

>1

nc> entanto,

fases,

Na sexta,

II
i»

fase,

"Melissa"

(Da11i1 a,consoantes,

a freqúencia destes nomes,

cinquenta,

"Nelly".

s" ,

"Franciel1e

no conjunto feminino. Na primeira fase.

fase,

"Michelle",

"Anne",

"Char1otte",

(busanne),

"Jeanne",

"Anneliese"

em que ela aparece.

mas na

em que se j usti f ique o f enÓmeno

evolução desse mesmo fenómeno transcorre de um

"Susanne"

registra-se somente um nome em

primeira vec

em que houvesse a opção entre uma grafia com

em ondas
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etc . ) .

femininos

no decorrer dos anos,
ela passa para dar um destaque

para fazê-lo sobressair-se.

5.6.2.4 . Uso Estilístico de 11 y " e

Entre adquirenão destaquenomesos o

especial em nenhum momento, quer seja entre mascu1inosO s quer

entre o s f e m i n i n o s. Em apenas duas fases a sexta, a

porcentagem quarta fase:

"Betty, "Conny" "Mar1y, "Myrta".

Exemp1 os da sex ta fase: “Dayana

"Kelly" registrare se

número reduzido é possível concluir quede casos.um a presença

de "y". é perfeitamente dispensável empregado em

g r ã f i c a m e n t e

exemp1os última fase:da

"Symon".E?

Na c hegada Brasi1, menonitas mascu1inosa o os nomes

1 é t r aapresen tam porcentagem alta de presença dauma nos

tanto em posição inicial final.

É característico dos nomes de imigrantes alemães no Brasil conter

a. letra 1 etraem qualquer uma das posições. A
posição àfogeem regra na

ú11 i ma fase. A partir de 1980 composição dena

"h"

"h"

II 
5 li

5

"Haidy",

11 y "

"Henry",

menonitas,

"Alyne",

Frisei11a,

"h"

nomes,

é, e que,

"Rodney"

"y
"Djonny",

ao nome,

o uso de

e? que esse foi

"úorny",

"Beisy

.. h..

" h "

"Laryssa". Apesar de

"Harry",

a ser usada com fins estilísticos,

cada vez menos

"Dayse

nomes rnenonitas femininos com finalidade de realçar

a presença do

"Evelyn",

a quarta e

se eleva um pouco acima do normal. Na

Conclui-se que a duplicação consonantal nos nomes

"Marlyn" e

no início, um fenômeno natural.

como em posição medial ou

" Évelyn1' ,

o n orne. M c< s n o m e s m a s c u 1 i n o s,

medial ou final, no entanto,

é e s p o r á d i c a. S ã o

"Debby",
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masculinos aumenta para 9% do total d a s atribuições». Sãonomes

fase:exemplos dessa

"Christian "Johann

e

A I» em váriosdo acimet, totalmentepresença casos»

dispensável. 0 fato de ele ser usado mesmo sen d o d esn ec essá ri o

indica que, presença de dá destaquea

especial n om e d e m e n i n o . éa um. o

necessário

função es-tilistica e dá o realce especialporque ' ele exerce uma

desejado pelos pais.

Presença de Ditongas e Hiatos5.6.2.5.

varia bastante. Anomes com hiatos é ditongosporcentagem de

ao longo do tempo e espelhapresença de ditongos e hiatc>ss evo 1 ui

de acu 11uração dc>s menoni 'tas no Bras 1.1 .o processo

m a s c u 1 i n o s não o c o r r e m i n i c i a 1 m e n t e h i a t. o s. NomesEm nomes

ditongos estào presentes em 147. dos casos. Esse quadro mudacom

A partir de então,substanci a1mente d e po 1 s d e .1.970. osapenas

Os nomes

Háinvertido. depresença

sendo o número de ditongos insignificante. Osnomes

partir de 1970.a

Os nomes dos imigrantes men.onitas evoluem no Brasil e passam

do tempo a compor-se mais intensamente de1 ongo d i tangosao e

• hiatos.

“h”

" h "

II !•
II

H

Se observarmos o início e o final da pesquisa.

ascendente,

é,

II !»l> !»

para um grupo de pais,

"Christoph"Charles

"Richard"

"Christopher

"Thiago".

com hiatos,

escdhidos,

h"

"Mathias "Michael", "Phi1ipe",

femininas apresentam um quadro inicial

veremos que a

quanto os nomes em que é dispensável são

[quadros no 28 e no 29]

nomes com ditongo ou hiato aumentam em curva ascendente.

Tanto os nomes em que

nomes com ditongos sofrem a partir de 1952 uma curva

e os com hiato sofrem o mesmo
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Rima entre Nomes [quadros no 21 e no 22]

A rima entre os prenomes de uma pessoa do prenome ocom
sobrenome dos nomes do indivíduo d e outrosou com os nomes

membros da família se registra também entre os mencmitas.

Na atribuição de nomes masculinos preocupação estáessa

presente desde o inicio: 167. dos meninos recebem na primeira fase

d e s t a c a n d o - s e sobretudo rima da letranomes que a

inicia1 do prenome letra inicial d o s c> b r e n o m e:

cadaNas f ases s e q u i n t. e s , presença de rima se tornaa vez

maior em n o m e s m a s c u 1 i n o s ,

dos meninos terem rima emd.e 307 Nas duas ú. 1 ti mas

p o r c e n t a g e m d i m i n u ifases a mas permanece

havendo a i n d a alguns modelos preferidos de rima, Gs exemplos

abaixo são retirados da segunda fase- à sexta:

rima entre as letras iniciais de dois nomes:a.

prenomes

b. rima si 1 aba finalda i n i c i a 1 dodo prenome si 1 abac om a

sobrenome:

Harry REMPEL
Manfred FRIESEN
Henrique KASDDRF Filho
Marcos KLASSEN
■Bruno NEUFELD

Dietrich DYCK
B e r h a r d Walt er WIENS
H e i n r i c h H A R D E R
J o h a n n J A N 2 E N
David DYCK
Berhard HARDER
Peter ROGALSKY Júnior

A-- 
To- 
D-- 
Wil — 
som

H-
J a -
D-

--ry Re—
-fred Frie-
--que Kas--
-cos Kl a-
-no Neu-

A--
Toe—
D-

Wie-
"j--" nos dois

5.6.2.6w

.1. evemen te,

A r n o A1 f r e d o P A LJ L. S
Tony TOEWS
Denis Maurício DuCK 
W i1 liam James WIEL ER 
João G e o rg e L õEWEN

a 1 ta ?

rimam entre si,

Die- Dy- 
Wa’l- Wie-
H- 
Jo— 
D- 
-hard Har- 
-ter Ro-

com a

e atinge na década de sessenta o ápice

seus nomes.
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João Ivo WIENS -vd Wie--

rima de sílaba do prenome sí 1 doc. uma c om a i r i i c i a 1
sobrenome:

rima da letra final do prenome' comd . letra final do sobrenome:a

coincidência quase completa entre prenome e sobrenome:e.

He i n r ic h HEINRICHS

f . atribuição à criança de nomes com o mesmo número de sílabas ou

número crescente de sílabas:

outras formas de rima:g -
Kr-

R a k o l" i n v e r s ã o ]

f ami1laresAs rimas nomes de outros não foramcom os

por não haver registros onomásticos

inteiras. Seguemf amiliasconfiáveis que

alguns exemplos encontrados casualmente:

é possível verificar

filho por outrosum

f amilia:

K1 a u s J ú r g e n K R ú G E R 
Konrad Frank JANZEN 
Karlo RAKKO

Cari Heins OTT
Heinz Dieter SPREDEMANN

Alfredo FROESE
José Errico RAUEN WIENS
Arnoldo NEUDDRF

Franz ENNS
Fridbert AUGUST
Erlon IJRBAN

~Z
-t
-1 on

-gen 
—k

-s
-t
-ban

pai e irmãos com H- 
K—/mãe K—
-y/mãe -y
F r i e - / m ã e F r i e—

- r i k / i r m ã o -- r i k 
J-y/irmão J y

-fre- Froe-
-ri- Rau-
-nol — Neu—

Kl- 
K- 
Kar-o

a b a

Ernesto Herbert. LCJEWEN 
Kurt ENNS / mãe Kãhte 
Willy BRAUN / mãe Fany 
Pedro Frietbert HAMM / mãe Frieda 
C r i st i an F rede ri k / 

irmão Patrik Mathias 
Johny WINTER / irmão Jimmy

il — II

p e s q u i s a d a s especific a m e r, t e,

Além dos tipos de rima arrolados acima,

tota'lmente idêntico além do 
final no sobrenome

agrupem os nomes de

com um

o cuidado dos pais na escolha de um nome para

•sistemas uniformizadores dos nomes das pessoas em uma
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dando todos os filhos nomesa. a 1 etra inicial:mesma

são os nomes de trêse irmãos;
b. atribuindo a todos os filhas o mesmo número de e/ouprenomes
de sobrenomes. "Miriam Cornei ia" "Ana Cintia"

"Esther Marina" são os nomes de quatro irmãs;e

atribuindo primeiro “outodos os filhosc. a segundo
"João Manfredo" "João Udo" ;prenome: e

atribuindo a todos os filhos um segundo nome cujo elementod . de
conexão não é estabelecido através de letras semeihantes en tre

mas através do seu valor conotativo. Um pastor escolheu para
cada nome de cristãoum um

famoso história da igreja:da ("Pau1 Gerhard

cantor e

Wes1ey" "Hugoorador) Stan1ey " ("Stanley"e na!
A f ri ca).

dando nomese.

n o f i n a 1 , mesmo n ú mero para tod os os f i1ho s. No exemp1 o aba ixo,o

filhos receberam nomes quetodos no total 14 1etras:os somam

" C1 a u d i o M a n f r e d'1 II Mareio Henrique".e

Na o

de preocupação rima d dmesmo . nomesgrau com osque

maseulinos. fasest rés primeiras

totalpraticamente i m pe rc ep 11ve1. deE1 a passa de 1% d onão

indivíduos femininos.

fazer a 1 gunse alcança 10% na sexta fase. Seguemse

exemplos das três últimas fases:

II !»

, d e s b r a v a d o r

si ,

II 
5

atribuição de nomes femininos,

obtenha,

presen te,

"Angela"

"Ar t hur Wes1ey"

"Paul Gerhard"

"André""Anderson",

poeta a1emão), " J ohn

de seus filhos como segundo nome o

com a

"Martha Patrícia"

" T a n i a E1 i s a b e t h

com a

o mesmo

A partir de 1963 o fenómeno da rima passa a

( '' C h a r1es Wesley",

D fenômeno da rima é durante as

os pais não demonstram

com um número de letras em cuja soma se
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rima entre as sílabas iniciais:a.

letras ou sílabas finais:b. rima entre as

inicial do nome que segue:rima entre a sílaba finalc .

Cr is-

outros tipos de rima:d.

-ta

rima com

-ais

-y

é'rima e repetição deo dadafenômenoEntre o
se j atalvespara1elomovimentove r i f i c arpossível queum

masculino c o m otanto nos i g n i f i cativo. no

mai sfenômeno da repetição de nome é entre os menonitas muitoo
Mo decorrer dofenômeno da rima entre os nomes.presente do que o

porcentagem de nomes repetidos no masculino.d i m i n u itempo, e aa

da ma i storna -cadarima vezpresença se
diminui atérepetiçãoNo femininoaque ia.ultrapassando a

entrequando a presença de rimaabranger somente 77. das meninas

Li 1i an e / mãe L iese
A d e 1 g u n d e / i r m ã g ô m e a A d e 1 h e i d e

Karin Regina
Carin Undine 
Elke Cristine

Rose Anne
Ingrid Marqareth
Ana Cristina
Helen Marlin

Lise Lotti
Carmen Da r1ene
Katya Cristine
Suzana Solange
Karin KLASSEN ROMRD

Li- Lo-
Car--- Dar-
Kat- Crist-
Suza- so~
Ka- Kl a- e -rin Ro~-

Marta Patrícia
L i se te C1i n d a 
Loreane Regina ’

-rin Re-
-rin Un- 
-ke

“ t!“ Í ~
Li- -1in- 
—re— Re—

Soraya Lais / irmã Dayana Tais
G i 1 m a r a / m ã e M a r 1 e n e
Astrid / mãe Sigrid
Debby / irmã Steffy e mãe Betty
Damaris / pai Deodoro e mãe Doris

Li-/mãe Li-
A d e 1 e / A d e 1 - e ,

-rid
d u p 1 i c . c o n s o n . 

D-i/pai D- mãe D—

Inicial men te

nome,

s i g n i f i c a t i v a ,

fem i ni n o,

—e — e 
-id -eth
Ana -ina 
-1 en -• 1 i n

mesmo número de 
si 1 abas

- a y a - a i s / i r m ã - a y a -
-mar-/ mãe Mar- 
-rid./ mãe 
—e— -I-

e» os nomes de outros familiares:

e a
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•femininos Por fim,nomes registra-seos começa a crescer.

repetição mas em
107. Conclui-se que acontece movimentoum

até certo ponto simultâneo e contrário entre a rima repetiçãoe a

de nome. Quanto mais tempo o grupo de imigrantes está presente no
é a porcentagem de nomes repetidos maiormenor e a

de rima Na medidapresença em que

d iminui a obrigação de atribuir nomes pré-estabel ecidos- através

sistema da repetição de nome, liberdade dedo escolhercresce a

que permitem o efeito estilístico da rima.nomes

5.6.3. A Influência Religiosa

verificar a influência exercida pela religião sobrePara a

oriundos

mascu 1 in os-cu 1 tura hebraico—bí blica menor)itasda nomese os

usados nas diversas fases.

Durante toda a estada dos menonitas na Rússia bíblia foi aa

princí pa1 onomástica.fonte 707. dOS meninos recebiam- nomes

h e b r a i c o - b 1 b 1 i c o s. Na começaesse quadro a

mudar rapidamente. Durante a primeira grupo deesse nomes

períodoalcança 437 das atribuiçídes. daa i n d a durante? o

essa porcentagem se reduz apenas 177. Na décadaa

de sessenta se dá o menor número de atribuiç&es desses nomes,

117. h e b r a i c o - b í b 1 i c o sA partir de 1970 a porcentagem de nomes

cresce novamente e atinge na última fase 357 dos nomes dados. São

exemplos dessa fase: "And reas

“João!>

c h e g a d a a o B r a s i 1 ,

II 
y

ii 
9

IIii
y

ii
5

ii

Segunda Guerra,

onomástica menonita,

“André

"Felipe",

Mas,

"Davi

E<rasi 1 ,

"L-neas" "Gerson"

a presença de rimas.

fase,

" J onas" Johann",

"Dani e1

apenas- 37 das crianças,de nomes femininos em

entre os nomes da pessoa.

serão postos em contraste os nomes
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"Jonatas", It Mathias H5

'•Philips r

e

A questão razão repentinoque para esse

Reside a motivaçãoretorno de nomes. retornonum

dos menonitas aos valores representados pela cu 1tura hebraico-
bíblica? Du se trata de um modismo dentro da comunidade ou talvez

verificartoda região de Curitiba? Só será possívelaté em a

motivação pa es s a es c o 1 ha a t.ravés d e en trevistas.exata a com os

[8]. A possibilidade de tratar parcialmente depdís modismo•se

pois o fase anteriornome que na

sal teu ú1 timárecebeu quatro na para onze

atribuições.

5.6.4. A Influência Soeiopolítica

será analisada a influência fatores socio—A seguir que

p o d e m te r exe r c i d o so br e os menon itas, d i r e c i on a n d opolíticos a

atribuição dos nomes de seus filhos.

dirigem.Primei ra
colonias ,’trêsfundaminterior de S a n t a C a t a r i n apara o e

Ali eles procuram reconstruirdistantes de qualquer cidade. sua

Ds nomes adotadoscomunidade destroçada pelo comunismo na Rússia.
cornunidadeespiritual datempo de reconstrução materialnesse e

semelhantes àqueles que seus antepassadossão. muito usaram na

é de origemmetade dos nomes masculinos atribuídosRússi a. A

hebraico-bí blica. A totalidade dos nomes dados enquanto estiveram

fase (1930-1938):
I

II !*
liII 

5

u 
5

"Thiago",

atribuições,

deve ser considerada,

"Paulo
Michael",

"Stefan",

"Lucas

"Pedro",

"Marcos

"Thomas"

"Rubens",

"Jonatan",

"Rafael",

"Samuel",
"Tobias".

"Rafael"

os menonit-as inicial mente se

a esse grupo

se coloca é a
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á1emãesSta. Catarina são etnicamenteinterior de nomesno

consoante.mascu1inos iniciam e terminammarcados. Nomes em

tradição da repetição doforteContinua também de uma nome

antepassado no nome do filho ou da filha. Um pequeno rol de nomes

Os mesmos nomes são repetidos por diversas famíliasé suficiente.

uma unidade social. A tentativa deonomasticamentecriame

solidariedade coesãor ec on s t r u ç ã o da a „a e.

adoção dos princípiosestão ref1etidossocial mesmosna

onomásticos.

A tentativa de fixar raízes em Sta. C a t a r i n a c o m e ç a a f a 1 h a r

Desdepelas dificuldades económicas encontradas.

E<1 umenauf i1haspais que enviamhá parasuas cSo
sustento de suasajudar nopessoas ricas etrabalhar nas casas de

i n s a t isf e i tos pe1 a faltaf a m 11 i a s m ui tas v e z e s n u m e r o s a s.

conheciamc u11 i váveis seme1hantes àq ue1 a s q ueplaníciesde na

L-mcomeçam logo a procurar al ternat. ivas ma is adequadas.Rússia,

colonização no interior de1933 as pri mei ras fam11i as aban d onam a

Sta. Catarina.

insatisfação, com as condições oferecidas pela, região .queA

indicada contato que menonitasf o i1 hes O íB

d iversasestabelecem com outros imigrantes alemães se reflete de

Surgem na comunidade uma série dena onomástica.maneiras . nomes

ú1 timosentão d esc on h e c 1 d o sa 1emães a t é comonos

de 1929,. Após a saída da Rússia, f i n a 1noe

dos paísesm e n o n i t as p r e t. e n d i a m se dirigir para algum daos

América menoni tas tinhapara onde um grande grupo de

emigrado em 1870 e de cuja prosperidade eles já sabiam há mui to

O 1 hes foitempo. visto de entrada países n ã opara esses

comunidade de fé,

início,

em .poucos anos,

do Norte,

Outros,

"Victor" "Charlotte"

sécu1 os,

para colonizar e o
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Fruto desse sonho irrealizado

em 1936 em Sta.

thamado

A grande maioria dos colonos que abandona a região da Serra

dirige aos arredores de Curitiba. For que osse ao

adotam imediatamente nomes aportuguesados para

f ilhos homens ainda antes que o Estado Novoseús começasse a

repressão à cultura alemã? Já havia naquela época espíri toum

ant i g ermâni c o em Curitiba que tivesse constrangido menonitasos

sentido? T a1vez tenha sido apenas imigrantemedo donesse o

apátrida 1 evou pais a ter reação exagerada deúmaque? os

a d a p t a ç ã o c u 11 u r a 1 .

A história d o s a1emães no £'• ra s i1 reg i s tra períodono que

antecedeu à repressão do Estado Novo •fenômeno onomásticoum

daimigran tes c o n h e c i m e n t ocurioso. Alguns tomando

própriosideologia seus

e 1 esPara se adaptar seusrenegamnomes. aos

Sabe-se de "Sara"uma q u e senomes e

q u e s e d èn o m i n o u ’1E r n st"'.Hdenominou dè um "Isaak

p e r 1 o d o q u e a b a r c a a época'Se g un d a fase (1939-1951): este é da •o

cu1turas d e f ã 1 cl a 1 ernã pe 1 orepressão às governo

até depois da Guerra.brasi1 ei ro,estendendo-se a 1guns anos

o s três f i 1hos q ueSegundo o relato de um pai,

tinhamperíodo receberamn ã o e sua esposaos

em 1939p1anejado. f i 1 ha mais velha nasceu CuritibaA em e

Renate". Quando ele retornou do cartóriodever-se-ia c hamar os

documento registrava suá filha como "Renato". Alertado por outras

naz ista,

a1emães,

menoni tas,

concedido,

chegar a Curitiba,

Ca tarina,

"Karin",

"Ger ha rd Hen ry".

"judeus"

'1 n o v o s t e m p o s " ,

1 h e n a s c e r a m n e s s e

a d o t a m n o m e s n o v o s .

mas o sonho permaneceu.

deve ser o nome.de um menino que nasce

colocam-na em prática até em

n o m e s q u e e .1 e.

nome.de
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pessoas ele voltou ao cartório para retificar mas ele sóo

sabia algumas palavras em português e o cartório corrigiu o nome

registrando . Alguns anos depois nasceu outra filha. Seu
deveria nascimentonome ser no

A terceirareg istrado c riança, nascida em

dever-se-ia chamar "Manfred". O cartório negou-se a

segundo o entrevistado, uma criança brasileira um

nome alemão". foi-lhe sugerido que antepusesse ao nome

pretendido nome b ras i1e i ro por isso seu filho recebeuum e o

nome

Os imigrantes há apenas se

sentiam obrigados dar um passo muito d i reçãogrande àa em

acu1turação. Quando a grande maioria da comunidade a i n d a ma 1

sabia falar uma frase metade dosquase a

nomes mascu1inos s ão n ome s alemãe s a por tu guesa dos. D padrãodados

básico f ina 1 de um masculino hápara D nome era

consoante. Repentinamente a metade dosa nomes

masculinos a terminar em vogal.passa

Essa é q u e m u i t o s meninos r e cebem um nome no

papel, mas p r á ti ca. Só adu1tos for am estes autores

descobrir n ã o s e c hi a m a v a

chamado por todos de "Harry",mas

porta no documento de nascimento a grafia . é muito grande o

número de tornase

conhecida só épela variável a1emã: conhecido como

etc .por por

Mui tas nasc idas peloperiodo são conhecidas• pessoas nesse

n a s c i d o e m 1942,

nome,

Um outro c on hec i d o,

que um primo,

II 
5

Por isso,

menonitas,

1944,

" com

i m u t a v e 1 m e n t e,

cor r e t a e m po r tuguês,

entanto,

reg istrar,

"Horst".

"Manfred", "Renata" "Henrique"

secu 105,

"João Manfredo".

"Man f rede"

"Ari”

Brasi1,

"Regina".

"Renate "Heinz"

"Inge". Na certidão de

usam outro na

"Crestes".

pessoas na comunidade que recebe um nome e

"Renata"

10 anos no

a época em

está,
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"apelido": tem isso 1 igação de 1 hes terem sido

no cartório que emo ciona1ment e

não correspondem à realidade cultural da comunidade? Não foram

realizadas entrevistas especificas para comprovar tal.

É durante esse período que começam a surgir muitos nomes

escritos tanto em alemão Asportuguês.

incorreções de a1emães- podem atribuídasnomes ser aos

funcionários de. c a r .t ó r 1 o s , que desconhecem a ortografia alemã. As

incorreções de nomes aportuguesados podem creditadasser aos

que desconhecem- a grafia correta em português.

Terceira fase (1952-1963): a cidade de Curitiba e chega àsc resce

geográficos1imites 0 número alto deaos nomes

aportuguesados adotados faseobrigação anterior nãopor na

d i m i n u 1 rad 1 c a .1. men te : menonitas não fazem um retorno total àos

onomástica dos- primei ros de imigração. A doanos presença

português nos nomes dados às crianças se mantém em 36X d os- nomes .

Nessa f ase, instaura.se ■ d ec 1 ima maior- 1iberdadeum

onomástica L9] . fcté D ano de 1959. os ’binómios são introduzidos

Depois"Henrique".por denomes como e

"Hans" i n t r o d u z i r b i n ô m i o s.usa--se e para

No inicio da década de 1950 os menonitas fundam a Escola do

onde as crianças e jovens frequentam aulas ministradas

a 1emão e m p o r t u g u ê s. Porque o número de d a d a sau 1 as­em e em
a 1emãao é muito esc o 1 a é reconhecidanão pel asa

autoridades. aumento do número
de a p o r t u g u e s a d o s não continua, registra a ténomes e se um

aumento da quantidade de nornes a 1emães. Pode-se af i rmarpequeno

d a c o m u n i d a d e .

grande,

incorretamente,

a po r t u g u e s a d o s ,

colonos- alemães,

E<oquei rão,

1959, "Heinz"

n o m e s a p o r t u g u e s a d o s,atri buídos,

"João"

com o fato

é caracteristico desta fase que o

como em
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fase uma tentativa de retorno à cultura a 1emã.há nestaque

Adotam-se mas

introduzidos muitos nomes alemães novos. Porsãotambém

presença dotambém nome em

defaseQuarta fase (1964-1969): a

transição. Quando os nomes não-alemães se fizeram presentes na

ta 1primeira' aconteceumenon i ta pelacomunidade porvez 5

e s p o n t a n e a m e n t eimposição externa. Agora os menonitas introduzem

n o m e s a p o r t. u g u e s a d o smais nomes não-alemães:cada nomesevez

brasileiros ganham presença.

da cu 11.ura a 1 emã , tentado na

não se realiza. 0 crescimento da cidade abarcafase a

primei rospenetrá-1 a. Real izam-secomunidade oscomeça ae

loteamentos de chácaras de menonitas. Muitos compradores não são

v i z i n hos-primei rosde surgem os

não-falantes de s i d o□ s b r a s i 1 e i r o s a t é en tão tinhama1emã o.

q u a i sestranhos c om os semoravamque

0 número de alunostinha contato somente a nivel comercial. não-

freqúentadamenonitas começa à

aumenta o númeroe

de relacionamentos intercu1turais também entre crianças e jovens.

existe nenhuma pesquisa que tenha verificado a posiçãoNão

dos menonitas em relação ao regime militar que se impôs depois de

A lembrança pessoal que temos dessa época e as reaçBes de1964.

publicamente expressas que ouvimos no período de aberturatemor

de que

origem a1emã »

aumentar na escola da comunidade.

na cidade,

durante o governo Figueiredo,po 1 i t i c a,

praticamente por todos os filhos de menonitas,

E m c o n s e q ú é n c i a ,

anterior,

nào somente nomes alemães usados antes da guerra,

"Baldur",

1963,

isso,

0 retorno pleno para o "casulo"

"lá longe",

nome de um famoso líder nazista.

e r a m n o s e n t i d o

não ‘ é de se estranhar a

esta fase deve ser vista como
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movimento político iria "abrir novamente as portas oparaesse

avós tinham sidopelo qual os paisBrasi 1comunismo eno

leva a crer quetorturados na Rússia. Isso nosperseguidos ose

Qualgrande maioria apoiaram o regime militar.menoni tas

daapoio sob d e vistaefeito desse pontoteria sido oo

rio Brasil? nãoEle certamenteaculturação desses imigrantes

da culturatentativa de retorno aos valorescolaborou com a

alemã.

ac ima.

0 número de nomes aportuguesados’se mantém alto no masculino e o .

número de nomes brasileiros deixa de ser insignificante',

salta para 127. no masculino e 197,t rés fases noe

duplica0 número de binómiosdo total das atribuições.feminino

r e p e n t i n a m e n t e n o m a s c u 1 i n o.

que d e n o t. a m u m a inf1uéncia deNesta

ma seu 1inos.sobretudo entre os nomes

seguintesaumentar nas fasenúmero desses nomes continua’ D ea

dai também significativo entre os nomes femininos.torna-se

fenômeno? Desde os tempos da RússiaQua 1 o motivo para esse

países da América do Norte exerceram uma atração forte .sobreos

1929,Qu an d o os me n oni tasmenonitas. oemos

económico reinante na Alemanha durante aquele período não oscaos

norte dae 1 es tentaram i m i grarnovamen te oparae

década deAmérica. a

i m i g r a ç ã o d e várias f am i1i as pa ra o Can ad á.1960 reg i st ra a

Outros'fatores que podem ter influenciado os menonitas para

a a d o ç ã o d e n o m e s anglo-american  o s :

1961 foi fundado por um grupo de menonitas ITEoem

II
5

fase,

Segundo um pastor da comunidade menomita,

atraiu,

culturas da língua inglesa,

anteriores,

A análise dos nomes dessa fase comprova as afirmações

fugiram da Rúss i a,

s u r g e m o s n o m e s

como nas

em sua
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Instituto Teológico Evangélico que tinha ■final idade dea?

favorecer formação de pastores para aá comunidade. Três dos

professores procedentes daquatro América Ado Norte.eram

atuação desses pastores não se restringiu ao seminário teológico:

eles moravam dentro da comunidade e atuavam também nas igrejas;

- desde a década de 1950 pastores menonitas jovens têm s i d o

docompletar seus estudos teológicos na Américaenviados para

em

quais1992

exce pc i on a1mentequatro fizeram o mestrado na área teológica. Só

algum jovem menonita se dirige à Alemanha para fazer teologia;

desde o final da Segunda Guerra a comunidade visitadaé

listadospor pastores procedentes do Canadá dosregular m en te ou

Unidos para ciclos de palestras;

todonúmero de menonitas na Alemanha foi durante-O

período bem inferior ao número de menonitas na América do Morte,

1i derançae

grupos menonitas espa1hados pe 1 omui tossobre seos

encontra nos Estados Unidos.

fato de surgirem nomes que denotam influência inglesa0 na

Curitiba portanto,.entre os menonitas dedécada 1960de

América do Norte força de?pois ’ a exerce u ma

atração superior à dos outros países.

crescendoa cidade de Curitiba continuaQuinta fase (1970-1979):
Copa donúmeroe

televisãomaioria . dos lares têmMundo de aea
pátriaidentificação

mundo,

compreensível ,
é,

por isso o

1970,

cinco pastores que estudaram nos Estados Unidos, dos

escritório central, que exerce uma certa

. Norte. Na Primeira Igreja Irmãos Menonitas do Boqueirão atuam

de vizinhos não-alemães é cada vez maior. Na

das geraçbes mais jovens com o Brasil como
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Os menonitas assistiram certamente também a muitos outroscresce.

televisão e isso eleve ter exercido inf 1 uênc iade aprogramas

pesquisadaesta hipótese nào foinivel mas

especi fic amen te .

número de nomes aportuguesadosO se

masculino e no feminino. 0 número detorna maioria no nomes

mascu1ino fortementej á diminuirá fasea1emães, nanoque

feminino.também A ded i m i n u i presençaagora no

Os nomes reve1ammais de um sobrenome cresce.c r i an ç a s quecom

influência da cultura inglesa continuam.

ruas dentro da comunidade sãofase (1980-1990)!Sex ta suaas em

constroem-se muitos conjuntos h a b i t a c i c> n a i smaioria

o c u p a d o s p o r édosdentro

rea1izamportuguesa. Em 1984 as igrejasc i n c o1inguadauso

cultos português para alcançar os jovens que têm dificuldadeem

dosumpara

para alcançar vizinhos amigoscónj uges e e

todos as cerimónias de? casamento uma parte? don ã o - a 1 e m ã e s. Em

de?Somente em serviços fúnebresé reali zad a em po rtuguês.cu 1 to

bem idosas uma parte do culto não é conduzida também empessoas

português.

Onomasticamente a última fase repete as porcentagens de uso

D n ú m e r o d e n o m e s a 1 e m ã e? s p e r m a n e c edas diversas classes de nome.

A quantidade de? nomes- ang 1 o-americanos aumenta. Surgemo mesmo.

t a m b é cn m u i t o s n o m e s f e m i n i n o s d e o r i g e m i t a 1 i a n a . I s s o p o d e e s t a r

na cidade de Curitibaref 1 e tindo um modismo onomástico atual e

c o m preen der o a1emão,

1i m ites da comu n i d ad e,

asfa1tadas,

n ã o d o m i n s. o a 1 e m ã o f

an terior,

onomástico,

n ã o - a 1 e m ã e s,

e de nomes brasileiros

cada vez maior o número de lares menemitas nos quais prepondera o

para os casais jovens em que
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o aprofundamento da aculturação. Pela falta de dadoscomprovar

o contexto

onomástico em geral na região sul.

pode-se afirmar queE^aseado condiçfóesas

soc i o po 1 i t. i c a s quais os menónitas encontram Brasi 1se •nas n o

sen tido dedesde a sua

adotar.padrftes onomásticos semelhantes àqueleslevá-los quea

região de Curitiba.

"Sexo do Nomeado"An á1i se d a Var i anteir -7 
u.* a X a

ana1isadas s e m e 1 h a n ç a s diferençasA seguir serão eas

mascu1inosatri buição de menoni tasc o n s t a t a d a s enomesna

longo das diversas fases..f emi ni nos ao

mantêm-seos menónitase s c o 1 h a d e n o m e s p a r aNa as

tradiçãoàtempo apegadosaspec tos duran te ma isalgunsem

Segunda Guerra’ onomástica alemã.
éafeta a escolhia depraticamente não masnomes

d e t e r m i n a ç ã oAd e t e r m i n a n t e para

ma ismui to.a t r i b u i r n o m e s b r a s i 1 e i r o s é s e g u i d alegal de com

empenho ang1o-n ornes

americanos menónitas são mais reservados quamto aos n ornesos

Os a1emãesmascu1inos.femininos quantodo nomesaosque

mascu1inousados muito reduzidamente? noflexiveis são e COíTl

Os a 1emãessigni ficativas feminino.porcentagens n orne sno

aportuguesados são pouco empregados no feminino, m a s m u i t o lis a d o s

no masculino. Cone 1uindo,

brasileiros e aportuguesados.

femininos,

na análise acima,

feminino mais nomes alemães,

f i1 hás,

usam-se no

comparativos não é possível contrastar esses dados com

nos nomes, masculinos. Também na escolha de

■no masculino mais nomes

chegada os influenciaram fortemente no

0 c 1 i m a a n t i g e r m â n i c o d u r a n t e a

a escolha de nomes •masculinos.

vigoram na cultura brasileira na
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númerooito nomes masculinos mais comuns concentramOs um

maisde atribuições do que os oito femininosbem maior nomes

Somente na quinta fase não há diferença na porcentagem deusados.

mas essa é retomada novamente?concentração na

procura de nomes novos é crescentesexta. em

leva a uma concentração cada sobreperíodotodo vez menore-

alguns nomes da moda.-

Inicialmente há um número bem reduzido de binómios entre os

su pe ri o r feminino. Amenonitas, maseu 1ino aopoucono um

atribuição de binómios' cresce nos dois gêneros m a s p e r m a n e c e no?

Nosempre superior à atribuição f em in i n o.masculino n ogrupo

auge dessa'evolução é alcançado na quarta fase; noo

mais de sobrenomeA a t r ,i b u i ç ã o d e? umna

mas no mascu1ino e 1 a é an t e rio rdois gêneros.acontece aonos

97. das crianças recebem mais de um sobrenomeFor fimfeminino. 5

independente do gênero.

Repetição de nomes é f e n Ó m e n d m a i s c o m u m n o m a s c u 1 i n o d oum

f em ininoperíodo p e s q u i s a d o. . N ofem i n in o todo aque em o

mascu1ino e 1 apraticamente n o

continua presente'.

e alcança

ápice na quarta fase. Em nomes femininos presença de rima éaO

mais reduzida e começa a surgir somente na quartabem e

rima obtem emalcança menos da metade da porcentagem que a nomes

mascu1inos.

A duplicação consonantal é uma caracteristica .presente entre?

mascu1inos,femininos onde e 1 aausenteos nomes e senos

repetição

quinta.

entre os gêneros,

mascu1ino,

f em in i n o,

m a s c u .1. i n o s d e? s d e? o. i n 1 cio,

desaparece no final,

fase,

A rima é comum em nomes

Nos dois gêneros a
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manifesta apenas enquanto há muitos nomes alemães. No feminino

decresceela começa novamente aumentarmas a a

partir dos anos sessenta.

Quanto à letra final. sua

cultura dominante e adotam padrfiesadaptação à ma isc ada vez

ou seja, final com vogal.

Na atribuição de nomes masculinos os menonitas optam, após a

raramenteao E<rasilchegada e

D e po i s d e 1970, a porcentagemhiatos. de comnomescomnomes

di tangos hiatos cresce fortemente masculino. .e de no

hiatos.femininos há inicialmente preferência por

defortemente a- porcentagem deDepois de 1970 cresce presença

N o ú 11 i m o p e r 1 o d o , verifica—sedi tangos nos

preferência maior por nomes n o

P„

Ed.Vol.III,

do
de
nome
. Um

nome

um
Havia, 
em 

os

inicialmente,

com d i tongos,

semelhantes ao português,

os
. P a r a d i s t i n g u i r 

a c r e s c e n t a v a.s e a o
prenome do seu respectivo pai.

"Jakob SIEMENS", então, 
Johann" era. o nome de 
"Jakob Peter SIEMENS", 

não está registrado. 
"Johann KL.ASSEN" , 
e no

195.7,

A forma 
número 
pessoas 

entanto, 
após o 

homónimos 
função de distinguir um do 
"Jakob SIEMENS". Havia, no 

e ntre os i m igr ante s em Santa 
Jakob". Para distinguir os muitos 

p ri m ei r o prenom e
A 1i st a d e famílias 
com o nome "Jakob 
seu pai. Um outro 
O se o uri d o nome do 

constam 
segundo 
apenas

segundo 
Na lista 
uma com o 

nome da terceira consta

’ [li PETERS, .1987, p- 146-2.1.6
[2] PAULS, 1980, p.67-69 
[ 3 ] T h e M e n n o n i t e E n c y c 1 o p e d i a , 
Ha rol d S. Bender et alii 
14] PAULS, 1980, p.67-69
[5] Esse número de prenomes corresponde a 198 indivíduos, 
como foram feitos os registros não permite a contagem do 

pois mais da metade das 
prenome um segundo prenome, que, no 
que tenha sido dado à pessoa logo 

Sua presença se deve pelo grande número de 
comunidade naquela época e tem a 

0 avô deste autor se chamava 
mais dois "SIEMENS" 

também de? prenome " 
na e omun id ad e, 
o 
registra 

SIEMENS": 
se chama 
"Jakob SIEMENS" 

três p e s soas c h a m a d a s 
"David", outra "Issak"

foram feitos os registros não permite? 
de indivíduos com dois prenomes, 
têm ao lado do seu 
não é um prenome 
nascimento.
na 
outro. 
en tanto, 
Catarina, 
homónimos 
i n d i v í d u o 
menoni tas 
Johann 
menonl ta 
tercei ro 
a i n d a 
nome

S.809-811,

nomes m a seu1i n os uma

e hiatos nos nomes.

os nomes masculinos demonstram a

feminino por nomes com hiatos.

nomes com

,•por atribuir nomes com ditongos,

Entre os nomes
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p.809-811

das

5

por 
sessenta.

na

dependia
Heinz UNRUH, 
exped i do pela 

Manfred H. UNRUH. 
e m C u r i t i b a f o i 
informou .que a 

seu documenta
I s s o a c o n t e c e 11. e m 

C a t a r i n a f o i ' c o n f e r i r 
e comprovou 

d e m o n s t r a d u a s 
menonitas 

por Hans, 
das 
de

. Quando o filho tinha o 
"Heinrich Heinrich BèiRG"

onomástica 
é relatado pelo senhor Manfred 

1938 em Sta. Catarina.  documento 
local de nascimento foi em nome de " 

serviço militar quando já murava 
completar a abreviatura. 0 pai o 
significava "Heinrich". Quando o 

"Henrique". 
UNRUH em Sta. Catarina foi 
a forma completa do nome, 
"Heinz". 0 episódio 

entre os 
Johann 
a tendência 
no sentido

"Johann D. KLASSEN". Quando o filho tinha o mesmo nome do pai, a 
pessoa era chamada "Heinrich Heinrich BãRG" ou então "Reter Reter 
DúCK". Nas mais de 200 famílias mencionadas, acontece duas vezes 
que três chefes de família tenham o mesmo prenome e sobrenome e 
14 vezes que dois chefes de família tenham os mesmos nomes.
[6] No caso de "Miguel", consta que seus pais moravam afastados 
da comunidade menonita, entre não-falantes de alemão, de onde 
podem ter aprendido esse nome. 
[71 The Mennonite Encyc1opedia, 
£8] Pais menonitas disseram numa entrevista terem atribuído nomes 
bíblicos a seus filhos propositadamente, com a finalidade de 
expressar publicamente a sua fé e orientar os filhos em direção à 
fé cristã. Um casal usou os seguintes nomes bíblicos para seus 
três filhos: "Daniel", "Rebeca" e "Priscila". Um outro casal 
disse ter dado á seú filho o nome "Werner" para repetir o nome de 
um pregador alemão chamado "Werner HEUKEL.BACH" , famoso por suas 
mensagens radiofónicas entre os menonitas na década de 
A influência religiosa não está,, portanto, refletida semente? 
adoção de nomes hebraico-bi bl icos 
[91 Um exemplo de que esta liberdade 
circunstâncias é relatado pelo senhor 
nascido em 1938 em Sta. Catarina, 
cartório no local de nascimento foi 
Indo prestar 
obrigado a completar a abreviatura, 
abreviatura signifiçava "Heinrich". 
militar foi preenchido, escreveu-se 
19 56. Um conhecido d o S r. 
especificamente no cartório 
que o nome por extenso é "Heinz". 0 
coisas: lo) um nome é permutável nesta época 
por uma de suas variantes (Heinz por Heinrich, 
Gerhard por Gerd, Friedrich por Fritz, etc); 2o) 
autoridades brasileiras em 1956 ainda vai 
aportuguesar os nomes sempre quando possível.
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Análise cie outros Aspectos dos Nomes Luteranos e6.

Menonitas

6.1. Nomes Fantasiosos e Não-c 1 assifiçados

Desde há registros de cuj asa nomes

não estão registradas em nenhum dicionáriografias etimológico.

São caracteristicasí desses nomes á dificuldade de c: 1 assi ficá-los

procedência cultural gênerosegundo aosua

presença é mais entreAqua 1 pertencem. comum os nomessua

Os nomes fantasiosos nãofemininos do que entre os masculinos. e

surgir em número maior depois declassificados começam a

a p o i'-1 u g u e s a rn e n t o dos dadequando inicia nomesprocessoo

Alguns dos nomes abaixo citados talvez nãocomunidade. merecessem

foramfantasioso" époc aqualificaçào em quenaa

hoj e nãodicionários etimológicos deatri buidos. Os apenas

c o m p r e e n s ã o m o d e r n a .dificulta a sua

quantoVários resultado de ignorâncian o m e s c e r t a m e n t e s ã o ao

grafia correta ou então frutos, da’criatividade deliberada dosuma

pais

registram-se poucos exemplos:

nascido no Estado do Rio Grande do Sul. Os-1877:

j ánão são p r o c e d e n t e s da A1emanha e se

representemais Brasi 1 . Talvezencontravam há tempo no uma

infeliz atribuição do Outrostentativa da nome

1877:deexemplos masculinosnomes
atribuídos ,j untamente com outros pronomes.

1907: todose

influênciafemininos. Os dois primeiros parecem refletir uma

chegada dos alemães.

portanto,

II !»

li

Ssíq

pais,

"Bentham

"Rozalini",

"EI iam".

"Maj ken "Linnéa".

1917,

"Luisê",

"Juvinn",

"nome

Até o início deste século,

"Juvenal"

e a indefinição do

registram esses nomes e isto
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do

nome alemão

1917: nomes femininos eos

. Esse é acompanhado do1927:

Possivelmente se trata de grafia errónea , sendoHans. anome

o menino de registraintenção chamar osano

"Eloylia",- femininos:seguintes nomes

"Tammy". "Elsira" talvez seja o resultado fusão"Itholina" dae

de cóm

não foi ' possível1937 c u j o gêneroapresenta nomes

'' E1 e m a r " . E1 e s, identificar: ej

f a 11 a d e outrof o r a m a t r i b u i d o s c o m o p r e n o m e s prenome

somada à ausência de registro do dosexoque os

a i d e n t i f i c a ç ã o. Aqui nomes cujo gêneroi m p o s s i b i 1 i t o u

"Harm".p o s s i v e 1 i d en t i f i c a r c o m o m a s c u 1 i n o:foi e

"Irmela "Lasi1 da"Donay"’ Nom es f em in i nos: e5?3

c 1 a s s i f i c a d ó s i m p o s s i b i 1 i d a d e. denão1947: pornomes

q ê n e r o . T o d o s f o r zs m a t r i b u i d o sdoid en ti f i cação prenomesc orno

dospartir dos(compostoún icos: nomesa

ter(parece"L.eonor" )pais e

1 e? t r a i n i ciai do paternointenção de rima comhavido nomeaa

"Dulti"), "Shinyti"maternoletra final d o nomeae

Nomes cu j o"Sildemir”(descendemte de e

outrof o i p o s s 1 v e .1. r e c o n h e c e r -como m a s c u 1 i n o s p e 1 ogênero nome

Arci1io"?acompanha:que os

Nomes iden ti f içados comoef» ”Néry"

i»
5

ll !»

batizando?

" J. dy la" 5

"Iraçu",

"Alary"f

"Derly", "Edmir"

acompanhasse,

"Luise".

"Alzira".

"Acidio"

estrangeira,

"Hans Helmut". 0

"Dttede".

"Eclidio"

"Home".

" E1 y " ,

"Claudinor",

"Dila",

"Ec Honor"

"Dival",

"Delmut"

" Ad a 1 e 1 a "Noyra"

"Lyria"

"Anion"

"Raul"

"Elv'ira"

"Dargan",

"Arian",

"Elsira",

"Ruol".

japoneses),

o nome masculino

"Reini"

"Edimir"

"Deutermar

"Sumãn"

o último parece ser um aportuguesamento infeliz

únicos e a
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femininos: "Diori "Fel si." ,

1957 apresenta cu j o gênero não foi possívelnomes

"Eliante Valderez"identificar: (também a irmã tem um

nome um tanto incomum:

(rima nome do I!com o e

sobrenome identificadosHoria", Nomesde como

"Dag", "Herwigo"mascu1inos:

"Herwig"),partir do alemão(mascu1ino nomea

"Sergei")pretendido era Nomes(provave1mente e

femininos: "SiJ vereis", e

" ria ri laide" .

"Marazoni li Nomes1967:

(o"Irapi tan",como sendo masculinos:usados

"Regina"nome pretendido era provavelmente 5

d e"Robi" (diminutivo h i p o c o r 1 s t i c osegundo(como
portan to(o pai se chama"Wa1dersohn""Roberto" ) e

" f i 1 ho d e Wa 1 d o11 ) .

nomes cujo gênero não foi ' identifiçado: "Aislam"1977: e

1 smar"Gi11iat Nomes II

"Malcol"Takeo" e5

analisados sobnãoOs menonitas foram essanomes

pois apresentam um número reduzido de exemplos.

Gêmeos6.2. Nomes de

deforam encontrados 8Nos treze pares

São eles:luteranos.gêmeos entre os nomes

e

II 
5

mascu1inos:

II !»II

em 1887:
em 1897:

li !* 1!
5

H
5II

"Li riam",

p e r s p e c t i v a ,

a n o s p e s quisados,

"Cloris

"Agnes Helene";

"Hendersonn

"EI mar

"Emelci

"Grigoriu".

"Leslie Beiquis"J,

"Redy’".

"Landenor"),

"Fredi1 ande"

pai ,

nome),

"Odene"

" AIdinar",

"Dionyl",

"Suzely"

"Serquei"

"Wigand"

" Jefson"

"AIleri",

"Josir"

"Er 1 o

II 
f»

"Ivai"

"Sirmo".

"Jeferson")

"Laci "Van

"Auric",

"Josney",

o nome

”Waldo+sohn"

"Solemari"

nome d e gên ero não i dent i f i c ad o:

"Oswaldo",

"Helena" e "Emmy";
"Dt.tila Messias"
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e

e
e

registram-se entre os menonitas 16Entre 1930 e 1990, pares

de gêmeos. São eles:

II

11

?

acompanhamÉ possível observar que com

poucas exceções as tendências onomásticas de? sua Há nomes

"Agnes1' ) ,"Emmye t n i c a m e n t e m a r c a d o sa-1 emães nomes

"Maria"alemães. "Marcos", "Sara"),f 1 exí veis ( "Wa 1 ter " nomese

apor t u guesad os e nomese

("Rogério"). Há rima entrebrasi1 ei ros com o

"Ma r c c< s1' / p a i filhapais: filhosdos enome

"Friedà". Uma exceção:

vários àsperíodonaque1e prenomesmesmo

nomes de gêmeos registram no máximo d o i scrianças os

0 número diminuto de exemplos desse períodopor batizando.nomes

limita o alcance dessa constatação.

sua

especificasExistemcondição de i rmãos gêmeos. queregras

regulamentam a atribuição de nomes a gêmeos:

em
em
em
em

1917:
1957:
1967:
1977:

e 
e.

e
II

1938:
1940:
1946:
1948:
1950:
1952:
1956:
1957:
1959:
1965;
1969:

e
e

e 
e

em 1936: 
em '1937: 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 1973: 
em 1973: 
em 1976:

época.
I!

5

II 
5

("Ervin",

e
Susi";

Berti";
"Ervin"

"Elsa";
"Leni";
"Sara"

1uteranas,

"Ottede"

"Luciane"/mãe

("Henrique",

'' F r i e d b e r t" / m ã e

"Marcos Henrique".

"Annemarie"

"Marcos"Mirna"

"Roberto"

"Rogério";

"Lúcia",

"E.1 isabete" )

"Hans Friedrich" 
"Johann" e " 
"NeUi" e 
"Harry" e 
"Erna" e 
"Anni" e 
"Maria" e "Sara"5 
"Henrique Geraldo 
"Pedro Roberto" 
"Vitor Robert" 
"Pedro Frietbert 
"Adelgunde" 
"Hegfried" 
"Simone" e 
"Carina" e 
"Paulo Henrique"

e " J o ã o W e r n e r " ;
"Suzana EIisabete" 

"Liliane";
e "João Herbert

"Adelheide";
"Ziegfried";

"Jaqueline";
"Claus";

e

"EUy" e "Wally", "Othila'"
"Walter" e "Henrique";
"Mirna" e "Marcos", "Luciane"
"Cristiana” e "Cristiano".

em que se atribuíam

os nomes de gêmeos

o n o m e d o s f i 1 h o s

Os nomes atribuídos aos gêmeos refletem de algum modo a
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um número igual de nomes dois).todos recebem (um ou

casos de gémeos menonitasDependendo os doisda em

encaixamtambém "Hansta 1 não acontece se na regra:que

Anne+Marie)(soma deFriedrich" ee

(soma de Li1i+Ane);e

nomes de extensão aproximada dos 24todos recebem

pertencem na grande maioria dos casos à dec1 assemesma

umnomes.

a o c> u t. r o como

haver. A regra ée

"Pedropossívelde detalhesmáx imocoincidência como emno

(um nome bíblico aportuguesado e"João Herbert"F rietbert" um

(um n o me b1b1i c o ee

u m a p o r tuguesado) ;

das atribuições de nome (14)gémeosem mais da metade a

rima que? entrelaça os nomes;r e g i s t r a -• s e o fenômeno da

II

II

Apesar do número restrito de exemplos é possive1 afirmar que

elly / -ally
othi--/ otte—

■ mir-
cristian-

/ -■- i n e
/ Clau- 
Henrique

e
e
e
e

e 
e 
II

/ mar-
/cristian-

e
e

Paulo Henrique / a-o- 
Henrique

pares,

perspec tiva,

Robert"

"Henrique Geraldo"

"Wa11y"„
"Ottede"

"Marcos"
" e "Cristiano"

Herbert"

-e-i 
E--a / 
-■ni / 
-•-ar-a 
-bert 
Ade 1 --e 
-- e g f r i e d /' - e g f r i e d 
-one 
Car- 
-a-o

"Li 1iane"

"Vitor

" M a r c o s H e n r i q u e11

"Annemarie"

/ .e-i
E-a
--ni
/ a r a
/ -bert
/ Adel-e

"Elly" e 
"Dthila” e 
"Mirna" e 
"Cristiana

"Pau1 o Henrique" "Marc os Hen ri que"a 1emão),

"João Warner"

"Ne Ui" e "Berti"
"Erna" e "Elsa"
"Anni" e "Leni"
"Maria" e "Sara
"Pedro Frietbert" e "João 
"Adelgunde" e "Adelheide" 
"Hegfried" e "Ziegfried" 
"Simone" e "Jaqúeline" 
"Carina" e "Claus"
* ’ t"1 -O i i 1 r~% !-• I r-i R- i ri i i *1 £□

dos gêmeos e um nome aportuguesado e um nome alemão

16 pares’têm'nomes com no máximo uma letra de diferença 5

no caso de

é incomum a atribuição dê dois nomes aportuguesados a
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tendênciasgêmeos não •foge dasatribuição de nomes aa

tambémsofrerrespectiva época.onomásticas da mas parecesua

condição deprocedentes dainfluências especificas sua

certas seriaafirmaçõesPara assumir essasnascimento. como

d eu m n li m e r o m a i d rdispor de exemplospreciso, eno

atri b u i ç ã o de nomescomparar a

dosexc 1usivasa

deatribuiçãodenomes

irmãos em geral.nomes a

Nomes de Filhos de Pais Incógnitos6.3.

livros de batismo da Comunidade Luterana registramOs nos

1.3 b ã t i z a n d o s c u j o p a i é d e s c o n hi e c i d op e s q u i s a d o s umaeanos

("Siby11 a"). Osmãe é desconhecida dessascu j abatizanda nomes

crianças são que seguem:os

"Ludwig Friedrich"AIbert J o hann Nico1 au s'1 e

"Jefferson"

"Mariae 5
1979,- único exemplo entre os menonitas: em

f i1hos com pai mãepara designarOs empregados ounomes

criançasdescon hec idos não diferem

na respectiva época. Os nomes dos nascidos em 1887batizadas e

Os nomes de duas meninas1907 nomes repetidos de padrinhos.são

respectivp1987 sobrenome:nascidas rimam seuem com

+ Fer- Fei--) e

em 1887: 
August": 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
e
em 1987:

entanto,

11Cr is t ia ne Martina",

i rmãos,

"Maria Gabriel a

"Lais

Grings"Fernanda Feix"

em nada dos nomes das outras

1907:
1917:
1927:
1957:
1967:
1977:
"Jaime";

"Lais Fernanda"

" L u i z a E m i 1 i a11 ;
"Hilda" e "Paula"
"Sibylla";
11 Ser que i Eduardo" ;
"Rosana";
11K a r i n S i m on e " ,

"Fíoberto" .

atribuição de nomes a

e verificar quais caracteristicas são

Gabriel a"

gémeos com a

(-ai-- -ei-

gémeos e quais eles têm em comum com a
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B—) . Há nornes das diversas classes de? nomes» (nomes(B-

há indivíduos com um ou

caracteristicashá duplicação consonantal, etc. Asmais

das crianças com pais incógnitos não se .destacamdos emnomes

nenhum sentido em relação aos outros nomes.

Aspectos de Morfologia6.4.

d e s c e n d e n t e s Etrasi 1dos ,a 1 emãesOs seus n onornes e

apresentam em vários momentos desvios ortográficos. A causa das

incorreçfces ortográficas deve ser atribuída por um

registravam fi1hos nãoerroneamente seus porque

por já não

corretamente a ortografia alemã. Por outro 1 adod omi n a r mais

que devem ser atribuídosaconteceram aos queerros

pronunciados mu i t as vezes porregistravam incorretamente os nomes

imigrantes que mal podiam

e 1 esmenonitasQuando eram em suaos

em língua alemãmaioria a 1 f a be t i z ad os certosgrande e c om

médiaseus estudos nãoconhecimentos da m as­ em

primei roprimeiras séries dou1trapassavam quatro grau.as

eles se vir am im p1 an t a d o s n uma c u11 ur aChegando ao E^rasil

E-. m1 i n g u a diferente daquela que eles dominavam.muito poucos

sentiram obrigados a atribuireles nomes para seusse

mesmos;f i1hos língua eles não gerandonuma que

incorretos "E1f rieda",aportuguesamentos

lado aos- pais.

dominarem no inicia o português,

f1exiveis,

nomes,

anos,

língua russa,

fa1avarn,

vier a m a o B r a s i .1. ,

a 1emães,

ou então,

aportuguesados e brasileiros),

"Henrick"

"Irmengard",

mais tarde,

com uma-

o nome de

cartórios,

como em

s e c o m u n i c a r e m p o r t u g u ê s .
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Damos um exempla. Em 1968, um pai foi registrar o denome

seu filho. A pergunta do funcionário sobre o nome da criança ele

. Estando em dúvidas sobre a grafia corretarespondeu do

o funcionário perguntou: ' n' ? " 0 pai

teve dúvida naquele momento e respondeu:não "Com dois!" Disso

então o nome certamente único no mundo "Wernner".resultou Uma

"Fania FERREIRA ROCHA BãRG". Podemenina

"Vânia"

talvez tenha havido o objetivo de destaca'” esti 1 isticamente asou

FERREIRA". R e g i s t r a m ~.s e mui tasentre a s i n i c iai s "Faniarimas

“Ziglinde" Algunsdo tipo e

t i pos d e e r r o s:

1etra: "Guisei a" "Ingue"deacréscimo indevido uma

"Dorris !!(ac réscimo de" Ingriet"de(acréscimo
d e "t" )(acréscimode li j.- H \(acréscimo 55

(acréscimo de

(supressão do"Lizelote"- supressão indevida de uma 1etra:

(supressão ,do "Hary"segundo" t" )segundo
(supressão desegundo(supressão do na

sequênci a "ie")»
(trocai de "n""Gudrum"de 1 etras:troca por

" Irmgart il" Z " ) ,(troca de epor

"Heimud" (troca de(troca de "d" porpor !»

" e " )(troca de pore
■i* (troca de(troca d e porpor

(troca de II por

do esc rivão.interpretação incorreta do nome por parte

Segundo Sr. J acob ma is vel haf i 1 ha foio a sua

“e" )

" t""t" )

"e"

I! J I!

"d" ) , "i"

II

II

) 5

" s " ) .

5 l

"u" ) ,

outras grafias erradas,

"Verner"

" v

nome,

SIEMENS,

"m" ) ,

"Errico

"Herman"

"Vi li

" Wah1traut".

"Engrit" "Haidy"

"ei

"Werner"

"Zig1inde",

z"

"Frietbert"

"Heldigart"

"Heintz"

"Fridbert"

"Ziegfried"

"ai"),

"Heins"

"Heiimuth"

recebeu em 1982 o nome

caso de pais que não sabiam que a grafia corretai éser o

I! y-. II

"s"

"Com um ou com dois

" n " ) ,

"w"
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inicialmente registrada em 1939 com o nome de menino. perguntaA

do registradoa ser

respondera "Renate".criança elepara a no

alertadoregi strou dia seguinte,No Dpor

Um segundo exemplo é "Erlene".foi' corrigido.engano o nome

Perguntada telefone respei to de seu t ã opor a nome

aquela informou•que•se tratava de um engano do cartório que seue

"Helene" em repetição do nome de avó.nome deveria ter sido uma5

incorreção na g r a f i a do podemMuitos outros de nomecasos

f u n c i on á r i o s dodosigualmente não mas

se? dirigirempaisparece que nãopois aocomum osera

a t r i bu ido.já por escrito otendo ser

grafia correta éer ros mú11 iplos:

lapso de escrita como pode ser dosimples nomeo caso

"Siegfried";e s c reve corre tam en teque se?

final idade? es t i1i tica como

duplicação d e s n e c e s s á r i a d o s e g u n d o " n " ;"Dennis"em:

p r e s e n ç a d e s ri e c e? s s á r i a d o s e g u r i d o 11 h.'';"Christopher

presença desnecessária de?"AIyne"

presença desnecessária do segundo "1".

r e 1 a ç ã o a o a p o r t u g u e s a m e n t o d e

nomes

"Maico",

acima são todos retirados da 1 i s t a d eexemp1 osOs nomes

• 1 ista exemp1 os demenonitas. Abaixo nomescomsegue uma

1uteranos fora m a t r i bu1d os:oe

em
em

1897:
1907:

>1 
5

u
?

II !*

5

Este,

amigos,

entanto,

incemum,

estrangeiros,

cartório,

cartório,

"Thiago"

ter sido erro dos pais,

"Dayana"

"Johny","Jorny "Djonny",

"Renato".

"Ottila"
"LuisÊ"

"y "

"Maicon"

"Maik",

"Albin",
"Etwin",

"Ettkar

"Siegfied",

"Dal li la

"Edqard";

funcionário no cartório a respeito do nome

ano em que

como em

-ausóncia de regras claras em

- grafia incorreta de nomes com

nome £•>
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, "Froyd "Anny", "Azilie",

II II Hami 1 toII

il !*

II II "Ruol

II II

II

5

.1

)

5 
li

I sabei 1",1937: 
1947: 
1957: 

Serquei 
em 1967: 
em 1977: 
em 1987:

II

II 
5

II 
55 

Henrich
II Hl

"Fredulpho"
II

"Del mut"
II

Redy' 
"Hei muth", 

"Susanna", 
"Wilfred" , 

"Héwelyn",

"Karlos
II

Herwiqo",
"Suzely 

"Eduvirges"

!■

, Anie" 
"Felsi",

Heimut" , 
"Auric", Izoldi", 
"Waldersohn", 
"Anelize",

H 
f

II

"Diori
"Gueitulho", 
, "Sirmo" 
"Jefson" 
"Aislam" 
"Flãrry " .

Geral d", 
", "Leonel 1" 
"Elsira",

em 1917:
"EIisabethe 
em 1927:
"HeiImut" 
"Olawio", 
"Lieselothe", 
em 
em 
em 
II

"Eloy",
"Berta

Arold", 
He11 muth 
"Robins",

"Nahyr 
Percyvaldo 
"Cloris",

"Dithma" 
, nei i r j. u i) " , 

"Clary", "Eloylia 
"Precilla" 
"Addi" 

11

II 
í

II !«
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7. Análise Contrastiva dos Nomes Luteranos e Menonitas

A análise contrastiva dos nomes luteranos e menonitas atesta

Brasi1vindosdois emesses aoque

sofreram um processo de adaptação onomásticadiferentes.épocas

d iferenças.apresenta diversos paralelos Os aspectoseque

em grupos.

Descend entesCaracteriéticas dos Nomes dos Primeiros de7.1.

Imigrantes de Cultura Alemã

Brasi1rec ém-chegadose menonitasOs pais 1uteranos ao

marcados. Nof i1hos n ome s alemã es etnica menteatribuem seusa

s i g n i f i c a t i v a deregistra-se uma porcentagem nomes

a 1 e m ã e s f 1 e í v e i s .

1 ute?ranos no fina 1 d o s éculo passad o c omo pa raTanto para os

su f icientesa 1 g u n s n o m e s s ã o

muitas Hanomear pessoas.para c o nc entração a 1 ta deuma

a t r .1. bu i ç ã o de a 1 guns preferidos. maseu 1inoNonomes a
concentração é maior do que no feminino.

A comparação dos dois grupos quanto à repetição de nome está
todasparcialmente prejudicada porque não foi possível pesquisar

fontes que serviram de inspiração para porqueos

repetiçãodiferentes entre os grupos quanto á detradiçbeshá
a i n d ac rianças muitoluteranos costumam batizar asOsnomes.

■f r e q u entemente . t o m a m emprestado dosos n omespequenas, e

menon i tas batizamo batizando. Os nãopadrinhos para nomear

figura do padrinho ou da madrin ha. Osc r i anç a s

registros de batismo da igreja luterana não indicam dos

grupos de cultura alemã.

feminino ,

os nomes

e desconhecem a

os menonitas de 70 anos mais tarde,

principais serão analisados a seguir,

dois grupos e
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tornadosdos quais certamente muitos nomes -foram

dosde

deé possível afirmar que a repetiçãotios.
de imigrantesfenômeno muito comum nos doisé gruposnome um

quando eles vêm ao Brasil.

é fenômenodeA rima entre uma pessoa umos nomes

entre os nomes dos imigrantes. l-'n trereduzidoinicialmente os

Os nomes dos primeiros descendentes de imigrantes de cultura

grande maioria uma consoante como letra inicial.alemã têm em sua

a 857. de nomes iniciadosc hega-se

Os nomes menonitas femininos têm . p o r c e n t a g e mconsoante. êlpor

67’7..

imigrantes al emãe-sdos nomes dospad rão i n i c i a 10 nas

f i n a 1maseu 1inosestabe1ece parafasesprimeiras um

VOCálico.f i n a 1femininos umc o n s o n a n t a 1 e para os

fasesatribuem nas primeiras sóimigrantesTodos umos
observa—seseus filhos.sobrenome a

estudados:entre os doisfundamentaldiferença grupos ouma
luteranos é a atribuição de mais depadrão i n i c i a 1 e n t r e o s um

prenome - muitas vezes são atribuídos três e até quatro prenomes

têm ma i s d e'607. das batizandas entre os 1uteranosà criança.
padrão7’0 anosEn tred o i s o

único. Messebasicamente a atribuição de? um prenome-?i n i c i a 1 é

fica evidente uma flagrante disparidade tradiçõesaspec to, nas

os menonitasque cada grupo traz consigo.-Mos 150. anos

quanto ao número de pronomes a serem

masculinos ela está mais presente do que nes nomes femininos.

prenomes.

Entre os menonitas masculinos,

o s m e n o n i. t a s,

na Rússia,

d epoi s,

Com essas ressalvas,

desenvolveram,

mais baixa de todos,

avós e dos tios,

atribuídos,

Quanto.ao número de pronomes.

empréstimo. Entre os menonitas não se obtiveram os nomes

os nomes
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padrão onomástico bem diferenciado do padrão luterano. Mesmoum

número de nomes de cada criança 1uterana nacompararmos ose

Brasi 1 , c on s ta taremosdos menonitas aoc h e q a d aépoca d e uma

ma isdiferença. Os luteranos atribuem preponderamtementegrande

prenome até a década de sessenta.de um

Entre os menonitas foi constatado que os nomes dos- primeiros

uti1 izado daonomástico an tespadrãodescendentes seguem o

luteranos acontece certamente o mesmo.imigração. E n t r e o s

Apesar possívelmanutenção da tradição éda

c o1on izaç ão.primeiras mudanças logo no início daverificar as

luteranos a fase de mudanças lentas dura mais tempoEntre os e se

a fasedo século.estende de 1864 até o final

de Ela vai 1930c h e g a d a é b e m b r e v e. dea

até .1937.

0 início da mudança da tradição onomástica dos imigrantes é

na consequente? maioradoção' perceptíve.1 na

bai >:arf a z en d oatribuição ded i v e r s i f i c a ç ã o nomes. ana

Entrem a i s usados.atribuição dosp o r c e n t a g e m de nomes- os

dec o m e ç a i m e d i a t a m e n t e1uteranos prenomes

1uteranosquantidade? d eatribuídos cada a nomesa

femininos e de menonitas masculinos iniciados por vogal começa a

maseu1inosporcentagem de 1uteranosaumentar comnomese a

duplicação consonantal diminui. surgem

rnasculino fem i nino,cada tanto no como n ovez

q u a n t i d ad e de n omes ma scu1i nos i n i c1ad o s pord i m i n u i e aa

porcentagem de nomes hebraico-bíblicos no masculino.

m u d a n ç a s 1 e n t a s a p 6 s

m a i s b i n Ó m i o s ,

E n t. r e o s n o m e s m e n o n i t a s ,

c r ian ç a,

onomástica,

Entre os menonitas.

"h"

a diminuir o número

de nomes novos e
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7.2. Os Nomes dos Imigrantes em Transição

Chamamos transição ao momento em que nomes dos imigrantesos

sinalizam com maior evidência o abandono dos padrftes o n o m á s t i c o s

trazidos imigração. Para luteranos devena nomes-os ser

1907 ' eo período que se-iniciaconsiderado tantopara em se

atéestende Durante

perlodo, ocorrem mudanças constantes e gradativas em tod osesse

porém ma is da metade dosaspectos nomesos

atribuídos continuam sendo a1emães alemães .nomes ou nomes

•fie x í ve i s.. Depois n o m e s a p o r t u g u e s. a d o sos e os-

metadeter mais daclassificados como brasileiros- passam anomes-

atri buiç&es c a r a c t e r i z a m u m n i v e 1 tí V. .-.' a c u 11 u r a ç ã o ma isdas e

c o n s i d e r a s e c o m o p e r í o d o deavançado.

que esse grupo de imigrantestransição momento em passa ao

exercidaonomástica a pressão peloespe1har sua governoem

até f i n a 1 dos’ brasileiro» Esse período estende anosse ■ o

•sessenta.

D período de transição dos nomes 'dos- descendentes de alemães

d i v e r s a s c a r a c t e r 1 s t. i c a s c o m u n s p a r a d o i sapresenta os grupos.

Tan to menonitas, registra-seluteranos como entreentre osos

inicialmente o s u r g i m e n t o o aumento gradativo dossobretudo e

tambémn o m e s a p o r t u g u e s a d o s n o m a s c u 1 i n o . surgem

brasil e i r o s-. M o f e m i n i n o ■ o s a 1emães f1ex iveisnomes nomesos

ocupam o segundo lugar de preferência no início da transição. Na

nomes brasi1 eiros segundofase c>s assumem o

lugar.

A porcentagem de atribuição dos nomes ma is­ que

feminino.

d e s- s e m o m e n t o .

P o s t e r i o r m e n t e ,

final da transição,

usados,

pesq u i sad os,

P a r a o s n o rn e s m e n o n i t a s,

1937 no masculino e até 1957 no
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períododiminuíra

oi to ma isEntretransição.de comunsnomes

recebem entre 307.' e 407. do total das atribuições; nos

entre 207. e 307..

primeirosque éA um

diminui fortemente nos deapóstempos anosa

a repetição do de padrinhostransição. Nos nome

repetição do nome Nessepaterno.e

fenômeno da rimad e s e n v o 1 v e - s e o

também no feminino.

dos nomes masculinos luteranos e menonitasA letra final se

maiorT o r n a s e c a d a número dea c e n t u a d a m e n t. e .modifica vez o

f i n a 1vogal. Noterminados dosmascu1inos nomesemnomes

aumento de?registra--se,femininos um pequenonos

no entanto. esses nomesnomes

a s s u m a m a p r i m a z i a.

atéa evolução

f ase iniciald i f e r e n c i a d a doispon to doscerto nagrupos

Entretransição. 1uteranosc ontin u a também f ase de osna

total mente o fenômeno da atribuição de ma is de doisdesaparece
O número de atribuições defase inicial.muito comum na

média a quantidade demas não supera em

E n t r e o s m e n o n i t a s número d eatribuições de dois pr en omes. o

b i n Ôm i osde só um prenome decresce. o número deatribuições mas

f i n a 1 d a t r a n s i ç ã o .alcança 427. no masculino só no

principal fase de transição f o i pressãoA damarca a

pelo governo brasileiro no sentido de 1 i vreexercida cercear a

expressão da cultura alemã por parte dos imigrantes alemães. Essa

período,

terminados em consoante?

No tocante ao número de prenomes atribuídos.

dois grupos?

prenomes ?

1uteranos,

desaparece ,

1uteranos,

repetição d e norne ?

grandemente na fase inicial.

vinda ao Brasil,

em ambos os grupos

estabiliza-se no

fenómeno comum nos

um único prenome aumenta.

os menonitas os

sem que,

só permanece a
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teve um efeito intimidador muito forte sobrepressão os nomes

e deve ser considerada como

motivo mais importante na aceleração do processo de abandono dao

alemã por parte dos; imigrantesonomástica tradicional a1emães

luteranos e menonitas.

Os menonitas tinham vindo há sete anos ao Brasil, durantee

tempo tinham morado no interior de Santatodo esse

da cidade grande e do contato regular com não-falantes de1 onge

quando a transição em direção à adaptação onomástica em

à cultura dominante se acelera leva a adotarre1açao os nomese

transição foi ,1ingua e s t r a n g e i r a . Essa-de uma

precipitada por acontecimentos exteriores à comunidade. Apesar de

ter s id o pr ovoca d a, pressãotransição diminui o ritmo quando aa

direção àdo ÍT1 cá S5governo

acu1turação.

provavelmente, na ação de forçasT oda transição

imigran tes. A transiçãocomun idadesobre de.ex teriores a

luteranos "antes da Primei rainicia entre c>sonomástica

da pressão global da sociedade dominante sobreportan to, o

A comunidade luterana certamentesen tiuminori tário. ogrupo
pois formavaimpac to

maioria decultura ge rmân ica c e r ca d a pordem i n o r i a umauma
católico« Dlatina,cu 1tura

condições de trabalho e uma série d e outrostropica 1,c 1 ima as

impulsionadopara os imigrantes devem teraspec tos estranhos a

t. r a n s i ç ã o o n o m á s t i c a na c o m u n i d a d e 1 u t e r a n a .

an tes,

atribuídos pelos imigrantes alemães,

i m p 1 i c a ,

portanto,

de estar implantada num contexto estranho,

a 1emão,

Guerra,

brasileiro diminui,

Catarina,

um grupo de protestantes num país

prossegue em sua
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7.3. Carac terísticas dos Nomes Alemães no F i r i a 1 Períododo

Pesquisado

No f i n a 1 brasi1 ei ros05 nomes se

tornam c1 asse de ma is usada. Nos 1uteranosa nomes nomes

rnascu1inos nos f emini nos a

Entre os menonitas os nomes brasileirospartir de 1967. se tornam

1970. d o i Simaioria depois de Por fim os grupos usam

brasilei rosp r e p o n d e r a n t e (n e n t e a po r t u guesadosos nomes e no

masculino e nomes brasileiros e estrangeiros no feminino.

A atribuição de um pronome único ê o padrão comum á maioria

atribuição de mais de um sobrenome tornados a see

sobretudo entre 1 uteranosmaiscada os- nomesvez

tinham diminuídoOs quenomes

durante fase de a tin gemc o ns i d er a v e 1mente a n o

' masculino mais de 3071 [vide quadro no 30j.

rima está presente de um modo, bem mais expressivo doA .que

de maneira especial entre os 1 u t e r a n o s f e m i n i n o s e os

i n i c i a 1 m e n t e u m amenon i tas

c a r a c t. e r .1 s t i c a é empregadanorma1 nos

f i n s e s t i 1 i s t i c o s.

dos nomes nos primeiros iniciavaSe maioria an os pora

f i n a 1 d a • p e s q u i s a i n d i c a índicea p o r c e n t a g e m umno

a i n d a maior de preferência por nomes começados por consoante. A

terminação m o d i f i c a s u b s t a n c i a 1 m e n t e n o f i n a 1 dodos nomes se

inicial menteperíodo pesquisacio. Os nomes que

t e r m inam a gora em voga 1■terminavam todos em consoante 507. dosem

dias de hoje

d e m u i t o s n o m e s a .1 e m ã e s,

femininos.

n o i n 1 c i o ,

imigrantes.

rnascu1inos,

do período pesquisado,

consoante,

isso se dá depois da Segunda Guerra,

popu1 ar,

masculinos. A duplicação consonanta 1,

transição,

d e o r i g e m h e b r a i c o b í b 1 i c a ,

no feminino com
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Os femininos, que na fase de transição tinham aumentadocasos. a

terminados em consoante,quantia de nomes em

terminação vocálica.

f i n a 1oito nomes mais atribuídos se encontramOs numano

ascendente no grupo luterano e descendente no menonita. Acurva

éscolha d e n o mes c o n t i n u a aumentar entredispersão a osna

menoni tas.

c a r a c t e r i s t i c a sdados sobre as;ausência de dosA nomes-

pela população brasileira impossibilita a comparaçãoatribuídos

caracterlstica snomes dos descendentes de imigrantes comdos as

impede? a verificação do grau dee

entanto, licito supor série dasacu 1 turação. que umano

apontadas acima reflete o modo de atribuição dec a r a c t e r 1 s t i c a s

região de Curitiba e até certo ponto no Brasil.

A Reação de cada Grupo às Influências Sociopol1ticas7.4.

para, uma criança podeescolhaQue ser umaa

condições soc io~inf luenciada pel asatividade p r o f u n d a m e n t e

da históriapela evoluçãoé atestadodopolíticas- momen to

onomástica dos. imigrantes alemães de Curitiba. 0 b s e r v a r e m o s três

momentos dif erentes.

ideologia n a z i s t a entreexaltacão d a0 perlo d o dea. ) os

dea 1emães.imigrantes um grupo

dade Curitiba é tomado de entusiasme pelo reerguimentoa .1 emães

Esse período se estende até o momento governo

pressionar os imigrantes.brasileiro começa a

reflete de diversas maneiras nosacontecimento seTal nomes

Alemanha.

Em meados da década de trinta.

d á o n o m á s t i c a b r a s i 1 e i r a a t. u a 1 ,

É 5

sua maioria,

final,

de um nome

nome comum na

assumem no

em que o
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escol hidos pelos imigrantes para seus filhos. Desde 1907 estava

doscrescimento contínuo porcentagem masculinosaem nomes

vogal. E ÍTlluteranos terminados éem esse processo

interrompido e o número de nomes terminados por vogal até diminui

297. para 277.. Em 1947 o processo de aculturaçãode expresso na

terminação 567. dose

ano em vogal. 0 número determinam atri buiç&íes denessenomes

brasi1 erros,de nomes estavaaportuguesados e que emnomes

alcança em 1927 o total 3571 dasdeaumen to.

atribuições. Em 1937 essa porcentagem cresce apenas 47. e chega cri

desses nomes duplicao total397.. e

femininosluteranosA duplicação consonantal entre

baixa de 187. naqueleestava ano parae

Em 1937 a duplicação salta novamente para 177,1927.137. paraem

para 27.1 togo permanecer nessaeemem

porcentagem por várias décadas.

um momento0 ano de 1937 queemse

r e p e n t i n a m e n t e1907iniciado 'em éaculturadorprocessoo
atribuição d eque e n f a t. i z a mforçasi n t e r r o m p i d o nomesapor

daa evolução interrompida an tesgermânicos. 1947Em guerra

retoma sua trajetória inicial.

período de pressão das autoridades brasileiras contra0b. ) a

apontam0s aspectos men cionados ac imaalemã no E<rasi 1 .cu1tura

retomada em 1937 de padrões onomásticos germânicos quepara uma
A n a 1 i s a n d o -- s esendo abandonados nas décadas anteriores.estavam

recolhidos no ano deas diversas características dos nomes

percebe-se que nesse grande?;ínterim aconteceu uma mudança muito

o n c> m a s t i c a m e n t e ,

Em 1947,

revela,

seguida diminuir,

salta pa ra 817.

1947,

vocálica dos nomes masculinos é retomado,

regular desde 1907,

1947,

em d ec11n i o desd e 1907,

os nomes

1937,
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que estava aproximando os padrões

éimigrantes aos padrões vigentesdosonomásticos no

inicial1937. Em evoluçãorepentinamentefreada aem

estávelocidade muito maior. I ssoumamas com

pressão das autoridades governamentais para que

imigrantes abandonem a cultura alemã.os

□ clima de liberdade cultural cinquenta.partir dosc . ) anosa

para

poucos anos apôs a sua chegada ao

representara um choque muito forte e os levara a procederBrasi1 n

adaptações onomásticas- muito grandes.a

os menonitas começamNa década novamen te a

seus filhos Talsentir-se 1 i v r e s p a r a d a r os nomes que querem.a

a p o r t u g u e s a d o scomprovado pelo fato de que o número deé nomes

masculino entre 1952 e 1963. A quantidade dediminui nomesno

partirm a s c u 1 i n o s i n i c i a d o s p o r a

terminadosp o r c e n t a g e m dede 1964; em

depois de ter diminuído drasticamenteconsoante aumenta um

maseu 1inobinómios sôe o número dede noanosnos

aumenta depois de.1963.

I n f 1 u é n c i a d a C li 11 u r a Dom i n a n t. e7.5.

cu11ura brasi1 ei ra é uma forçaa

dominante em relação à cultura alemã dos imigrantes. Inicialmente

m a i squarenta anos para impor primei rasela demora marcasas

comunidade 1uterana.concretas toda aaos

guerra

pouco,

de cinquenta,

Da perspectiva onomástica.

continua,

a saber, a evolução onomástica,

E s s e c 1 i m a é p erre p t i v e 1 s c< b r e t u d o e n t r e o s n o m e s m e n o n i t. a s ,

1947,

Brasi1,

n o m e s • m a s c u 1 i n o s

os quais .a pressão do governo,

n o m e s a t r i b u i d o s e m

relacionado com a

"h" diminui fortemente somente
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Desde 1907, os nomes dos imigrantes trazem cadaa

fase pró;-: ima dama isnova e

cultura brasileira sobre os imigrantes alemães. que

Brasil . pad ròeschegam conseguem conservar seus-ao

permanecem em col tiniasonomásticos somen te enquanto su as­ no

Mo momento em àinterior San ta se "dirigemde que

eles espelhar a • influência dacapi ta 1 passam a

• cultura brasileira.

Não estando estabelecidas as caracteristicas especificas do

t o r n a.- s e d 1 f í c i 1 d i z e r c o m p r ec i são

dos imigrantesonomástico estejammudanças do padrãoquais

aspec toscu 1tura dominar; te. ■ Osrefletindo influência daa

abaixo devem ser considerados como alguns dos traçosapontados

onomástica dosprováveis q u e

imigrantes. São eles 8’

A atribuição de mais deo aumento do número de sobrenomes.

sendoNãosobrenome inicia simultaneamente nos dois grupos.um

traz ida e 1 a éc a r a c t e r i s t i c a pe 1 os umauma
dá ■I j r o v a v e .1 m e n t eapreendidac a r a c t e r 1 s t i c a

Ela inicia quando outras c a r a c t e r i s t i c a s dadominante.cu1tura
dos.esc o1 haonomástica

dos descendentes de imigrantes para seus filhos;nomes

- é a influência da língua portuguesa

imigrantes alemães de Curitiba a abandonar padrãoleva os oque

totalidade dos nomes masculinos terminasegundo o qual* a quase em

final do período pesquisado osconsoante e f a z nomes

descendentes mascu1inos de a 1emães tenham um nome terminadodos

em vogal;

Catarina«

i n q u e s t i o n á v e 1 m e n t e ,

padrão onomástico brasileiro.

D s m e n o n i t a s,

imigrantes,

no entanto,

p o s t e r i o r m e n t e,

curitibana,

em 1930,

com que no

presença maior ncn

o sinal da presença mais intensa

b r a s i 1 e i r a m a r c a m u m a

a cultura brasileira imprimiu na
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- é caracteristica especifica dos nomes menonitas masculinos

. De quase 30% dea

cul turaII influência dainiciados por ■ anomes

diminuiçãoimigrantes se evidencia pelabrasi1 eira sobre os

final .

luteranos masculinos a taxa média inicial está em 10% deEntre os

f i n a 1 também à média de 5% j

a d u p 1 i c a ç ã o c o n s o n an t a 1 é u m a c a r a c t e r 1 s t. i c a onomástica

dos descendentespresen te de a1emães Curitibaemnos nomes

A a c u 11 u r a ç ã o 1 e v a à diminuição d eas primeiras fases.durante

No c a r a c t e r í s t. i c aconsoan te' dobrada. essanomes com

somente entre os nomes femininos intençãoe commas

esti11stica;

dosfenômeno da rima entredoaumen to os n orneso

após a vinda ao Brasil deve ser considerado comoimigran tes uma

p o s s 1 v e 1 c o n s e q ú ê n c i a d a .i n f 1 u ê n c i a d a c u 11 u r a b r a s i 1 e i r a s obre a

cultura dos imigrantes;

vogal final dos nomes luteranos, femininos. . durante. asa

'fases é "e" . Somente depois de 1927primei ras surgem osou

1937p o r c e nt ag em se elev aterminados em aemenomes

apresentamper iodo os menonitas chegam ao BrasilNesse e

f ina 1 daterminados em Noi m e d i a t a m e n t e 14% de nomes

dois Anomes diminuipesquisa número desses grupos.noso

1947lute i'- a rio s o a u g eterminação 11 a t i n g e entre os oem

se impor entre os

revela uma influência dadescendentes de imigrantes alemães. Tal

femininosbrasil eira ou é pecu1iaridade doscultura nomes na

momento em que a

" i "

22%.

" a "

ressurge,

n o i n 1 c i o ,

f i n a 1

"i

porcentagem elevada de nomes iniciados por "h"

h"

regular e constante desse tipo de nome até alcançar 67. no

11 i 11

nomes iniciados por "h" e chega no

a sua

o n o m á s t. i c a b r a s i 1 e i r a c o m e ç a a
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cultura alemã? A última alternativa parece ser a mais

pois o momento mais intenso de adoção de nomes terminados em

distantes deentre

pouco provável que a

terminação

as mudanças devem ser creditadas daà pressãoNem todas

dominante.’ Várias das mudanças apontadas durante este?cultura

talvez também teriam ocorrido se os luteranos tivessemtraba1ho

entretanto,Alemanha. Deveficado q ue aserna

onomástica praticamente imutável por pelo 150menos

chegada.mudar no Brasil imediatamente após acomeçou a

tambémprovave1men temudanças que neladasAlgumas ocorreram

contex tosocorrido se eles tivessem imigrado para outrosteriam

dadevem ser creditadas aa influênciaculturais,

cultura brasileira.

Peculiaridades de cada Grupo de Imigrantes7.6.

Em esses

q u a n d o v i n d o s a o B r a s i 1 5

ponto um impacto semelhante den tro deaté certosofreram um

evolução docontexto semelhante. seu

d i reção.conjunto mesma

também comprovadono entanto.deste estudo ficou.Através que?

particulares.cada comunidade desenvolveu também caracteristicas

Abaixo estão relacionadas algumas das diferenças:

femininosluteranospartir de 1927 surge entre os nomesa

de- muito expressiva em algumas fases — dos nomesa . presença

portan to,

outras,

menonita,

imigrantes originários da mesma cultura.

anos,

qualquer processo acu1turativo. é,

porém,

destacado,

provável,

" i" esteja ligada à língua portuguesa.

Por isso,

os menonitas se dá quando estes ainda estão

de nomes caminha em muitos aspectos na

" i"

diversos momentos deste estudo ficou evidente que

verifica-se que a
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luteranos masculinos seu número éorigem francesa. Entre os nomes

muito reduzido entre os menonitas praticamente inexistente;

nomes de ang 1 o-ori gema

e no

feminino a partir de 1980. Entre os luteranos o seu número é bem

restrito e aparece somente no feminino;

entre 1 uteranos mascu 1 inos nomesos nomes os

. aportuguesados não são empregados tão nu me rosa mente como entre os

menonitas 0 s 1 u t e r a n o s j á s e e n c o n t r a v a m h a v i amascu1inos. ma is

tempo no Brasil nomes

menonitas preferiram atribuir nomes 1inguaOsbrasi1eiros. na

d o m i n a n t e q u e ti v e s s e m v a r i á v e i s e q u i v a 1 e n t e s n o a .1 e m ã o;

émédia de atribuições dos oito nomes mais usados ema

377.407. con tranos m enoni t as smédia 1evemente superior nos

número dePortanto, há entre os menonitas um maior-1uteranos.

a t r i b u i ç Õ e s d o s m e s m o s n o m e s;

nodois grupos adotamquanto à letra final os

ft diferença maior está nofinal da pesquisa um padrão semelhante.

VOCálicO, .f i n a 1

passo que os menonitas femininos chegam somente a //%. Seriaao

indicação de um grau de aculturação maior dos luteranos?.

padrão básico de final deSe
seria possível traçarf em i n i n o onome

paralelo e eventualmente comprovar essa suspeita;

nos

muito superior ao número dos nomesnomes

duran te todo período pesquisado
o

1uteranos ae

atribuições desses nomes . é superior en tredequan tidade os

americana se fazem presentes entre os menonitas masculinos,

na cu11ura brasi1eira ,

1 u t e r a n o f e m i n i n o,

menonitas mascu1inos,

dos nomes,

partir da década de sessenta,

mascu1inos,

o número de atribuições de nomes hebraico-bíblicos é,

houvessem dados que descrevessem o

onde 917 dos nomes assumem um

essa uma

e dispunham de melhores condições para usar
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porcentagem aumentamenonitas. No a sua

porcentagem entre osrepentinamente entre os

os nornes masculinos de ambos

grupos .são e m • m a i s de 607. n ã o - a 1 e m ã e s. Os luteranos f em i ni n osos

menonitas femininos chegam aalcançam mais de 707. apenas

luteranosPensamos que ai547..

a p r e s e n t a n d oencontrarem em seusse ■

)

Diferenças e ntre os Mome s Ma sc u1i n os e F e m i ninos7.7.

[vide quadros de no 31 a 33]

d eé muito grande o número de diferenças entre a atribuição

meninas dentro da mesma comunidade entree oe a

diversostodo« Mos ma i sd e imigrantesgrupo

constatam-se diferenças quanto ao momento em

inovação, é introduzida e quanto à intensidade com que éumaque

exc 1 li si vas d e dosc a r a c t e r i s t i c a s sãoadotada A1gomas um

V e. j a m o s a 1 q u n s e x e m p 1 o s:gêneros.
frente non o s m e n o n i t a s , a uso

e são s e gui d os pe1 os femininos duasde
femininosd epo i s.décadas Nos usam os nomesos

eh t re mu i t onúmeroe s t. r a n g e i r o s; permaneceos o

reduz ido;

menonitas reagem com maior

no sentido de se adaptar onomásticarapidez intensidade àe

menoni tas.

- os nomes masculinos luteranos e

1uteranos,

ma sc li 1 inos,

n o m e s a n g 1 o - a m e r i c a n o s,

no entanto,

- no último momento pesquisado,

a s p e c t o s e s t u d a d o s,

há mais tempo no Brasil,

final,

nomes a men i nos

nomes um grau mais infenso de acu11uração.

tomado como um

,■mas os

os n omes masç u1i nos tomam

pode estar refletido o fato de os

luteranos e supera a
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brasileira. A porcentagem de nomes ncto-alemâes salta na época da

entre os menonitas de 47. a 447. das atribuições entre osguerra *
Entre os nomes femininos do397. a 817.» pressãoluteranos de a

mudança . brusca. Abrasi1 ei ro n ã o provoca essagoverno

porcentagem de nomes não-alemães passa de 2’Z a 117 luteranosnos

luteranos maior do que entre os masculinos;nos

o número de atribuições de cada nome é em?

s u p e r i o r a o n o f e m i n i n o. No feminino háquase 5

d i f erentesmaiorprocura por nomes e umuma

atribuir um já esçolhid®c o n s t r a n g i m e n t o maior porem nome

outros;

éatribuição de mais de um sobrenomeen t r e o s 1 u t e r a n os a

feminino mais intensa do que no masculino. Entre os menonitasno

e 1 a é e q u i 1 i b r a d a ;

méd i aporcen tagem de binómios é superior noema

maseu1ino;

c a r a c t e r i s t i c a dosrepetição d e nome é n orne suma

presente,inicial menteEntre os femininos ela estáma seu1inos.

t o r n a - s e i n s i g n i f i c a n t e;mas diminui logo e
nomes■o

tambémfemininosma seu1inos. Só na

r i mac a r a c t e r i s t i c a . Nos menon i t as , aadotam permanece noessa

Nos luteranos a rima en tremascu1i n o mui to superi or ao f emi n i no.

fortemente r i m au1trapassa en trefemininos a osnomesos

maseu1inos;

iniciadosquantidade de nomes pora

t o d o s os mo m entos,

no maseulino,

entre os nomes femininos.

• - nos dois grupos.

portanto,

entre os femininos,

fenómeno da rima inicia entre os

fase de transição os nomes

o número de? nomes fantasiosos é,

e de 157. a 297. nos menonitas;
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vogal é superior ao masculino. No final, quantia dea nomes

iniciados por vogal se torna no feminino inferior à quantia no

masculino nos dois grupos;.

a metade do conjunto de nomes masculinos dos d e s c e n d e n t e s

alemães assume terminação vocálica após a Segunda Guerra.de No

porcentagemf em i ni no atinge 77% nos menonitas 917.«a e nos

1uteranos;

- a duplicação consonantal está presente inicialmente tanto

en tre nomes masculinos como entre femininos. Estando-seos os

influenciado a b a n d o n a ms epela logo esses

nomes no masculino; eles são mantidos. Apenas depois

n o m e s f e m i n i n o sda também abandonam duplicaçãoguerra os a

consonanta 1 dai • ressal tar­para no para

e s t e t i c a m e n t e Os nomes mascu1inos mostram nesteo nome. se

aspecto m a i s s o 11 c i t o s e m s a t i s f a e r e >: p e c t a t i v a s d a culturaas

dominante. Apenas femininos dup1icaçãoem nomes usa-se a

consonantal para efeitos estilísticos.

7.8. A Importância da Abordagem Múltipla no Estudo dos Nomes

Um dos aspectos que se revelou mais produtivo no estudo dos

dos imigrantes alemães no Brasil f o i o e n q u a d r a m e n t o dosnomes

quatro c1 asses: a 1emãesnomes . em nomes

a p o r t u g u e s a d o s e b r a s i. 1 e i r o s. Essa classificação se revelou ■ um

i n s t rume nto de t r a b a 1 h o m u i t o ú t i 1 na medida permi tiuem que

descrever com precisão maior o nível de aculturação. onomástica

dos imigrantes diversos ' momentos analisados. Apesar danos

dificuldade em se conseguir uma precisão total quanto à classe de

no feminino.

c u 11 u r a d o m i n a n t e,

retomá-1 a, final,

a 1emães, f1exiveisf
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classificação per mi tiu acompanhar melhorcada oessa

d e 1 i m i t a r m a i s c laramenteimpac to das

reação dadi ferentes

visualizar a deminori tária gradação docu 1tura processoe

aculturação em momentos diferentes.

sent i d o dede alguns aspectos foi revelador0 estudo no

evolução conjunta dos nomes de uma comunidademostrar a no5

revelar o valor especifico dessa evolução.entanto, Ta 1 parece

continuoaumento gradativo e. acontecer
ti p.. J1 a diminuiçãode nomes iniciados por dosdo número nomese

quantidadepela letracomeçados a

perfazemnão passa de 3%. e 1 esi n i c i a d o s p o rnomes
deatribuições de nome. A p o r c e n t a g e mdasquarto nomesum

c hegamé alta quando e1es

porcentagem diminui durante os 60 deBrasil (34%) anossuaeap

até atingir 67» na última fase. 0 quep e r m a n è n c i a n o Ei r a s i 1

torna essa observação interessante é que o crescimento dos n ornes

diminuição dos nomes iniciados por "h" é umcomeçados por e a

fenômeno exclusivo dos nomes menonitas mascu1inos,o que comprova

dea 1 émo n o m á s t i c a d e u m c o n j u n t o d e.evoluçãoque a

características comuns à evolução dos nomes do contextoref1eti r

tambémestá desenvolvequa 1 aque1emaior n o

q u e dá. f e r e m d a e v o 1 u ç ã o' onomástica

P e s q u i s a C o n t i n u a d e D a d o s v e r s u s P e s q u i s a S e 1 e t i v a7.9.

Este traba1ho baseia formas d iferentes deduasse em

Hp.ll

nomes ?

c a r a c t e r 1 s t i c a s p a r t i c u 1 a r e s ,

n o m a s c u 1 i n o. N o i n i c i o,

No final?

sem P

"h"

culturas em contato,

nome,

inserido,

ao seu redor.

etapas do avanço da cultura dominante e a

menonitas masculinos iniciados por "h"

entre os menonitas com o

11 11
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Os dados relativos aos 1uteranos1evantamentos de dados. nomes

com dados relativos às crianças

0s d a d o s c o1hi d os en tre osnascidas no sétimo ano de cada década.

menonitas cobrem todos os anos do período de 1930 a 1990. Se isso

o b r i g ou pontonos

tivemos a p o s s i b i 1 i d a d e d e en r i q u e c e r o t r a b a 1 h o detambém um

levantamento seletivo não permitiria. Pormodo umoque

de1 u t e r a n o s a t é otécnica anoessa

sufocado númeroi s s o o t. r a b a 1 h o f o s s e pe 1 o1864 que comsem5

excessivo c om

fenômenosa evolução dos diversosdadosbase nos

constatar às vezes o momento . exatoonomásticos emano a ano, e

que s u rg e uma a1t e ração sig nif i c ati va.

1 ácolocam perante mudanças1uteranosOs dados nos

momento e 1 apermi ti rcone1uidas, ao queacesso emsem nos

o m o m e n t o e x a t o emocorreu.

i n f 1 u e n c i a r a e s c o .1. h a dosque o reerguimento da Alemanha passa a

até quandoBrasi1a1emãesdos imigrantes e essan onomes

i n f 1 u ê n c 1 a s e e s t e n d e. nos

e s t a d o d a e v o 1 u ç à' o o n o m á s t 1 c a momenton o

"on d a reger man i zado ra" dosde nomes

Igua1mente ficamosan tes..vários anosnaquelec omeçou
aprofundouinformação sobre? se essa influênciaprivados da se

r e p r e s e n t a o á p i c e daque1 a onda.depois de 1937 ou se esse ano

Sabemos apenas que 10 anos mais tarde o

se encontra novamente• quadro está p r d f u nd amente d i f e ren te, e em

evolução que fora interrompida em momentoa 1 gumsintonia com a

1 ado,

desiguais,,

por exemplo,

de dados; por outro lado.

menonitas,

cobrem o período de 1864 a 1987,

G o s t a r 1 a m o s d e e x a m 1 n a r ,

no entanto.

foi p o s s1ve1 ver if ic a r,

após o final da guerra,

A técnica por amostragem,

permitiu acesso aos nomes

.1937,

restringe a desvendar o

a comparar dois corpus até certo

sem que saibamos se a

ano ou
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depois de 1927.

exemplo,0 levantamento por

no uso das variantes oe

a comunidade passa se sentir livremomen to exato em que paraa

introduzir binómios masculinosdeixar de com o nome

aportuguesado anome parae

foi1evantamen toAtravés dessebinómios -dessesintrodução

possível também verificar com precisão que os menonitas começam a

1 eisutilizar nomes aportuguesados mesmo antes da oromulgação de

restritivas com

"João Geraldo WIELER".e

por parte do governo brasileiro,

continuo de dados •permitiu,

nos menonitas,veri ficar,

"João"

"João" "Hans"

“Hans"

como ,

"Franc isco GODSSEN"os nomes

em .1937,

usar exclusivamente o
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8. CONCLUSÃO

Tivemos o b j e t i v o r e a 1 i z. a r nesta tese estudopor um

diacrónico dos dos imigrantes a1emães Curitiba.den ornes

Analisando os nomes masculinos os
de fase com os da outras comunidadedanomes umas e os nomes

. luterana da cornunidade pudemos i n d i c a r .com os e

comprovar as principais caracteristicas da evolução onomástica de

de imigrantes de origem alemã desde o momento d eum grupo sua

c h e g a d a a t. é a a t u a 1 i d a d e .

Pudemos comprovar que o conjunto de nomes de cada comunidade

desenvolve por força da origem conjunta e do contexto idêntico

qua 1 agora se encontram c a r a c t e r í s t i c a sno mas

t a m b é m c a r a c t e r i s t i c a s especificas dependendo do momento

de ser a

menino menina,um' ou a uma os nomes

fornecem antes informações sobre as pessoas que os escolheram do

sobre? p e r m i t e m d e d u ç & e s s o b r e contextoque o

s o c i o c u 11 u r a 1 da comunidade rei ação cu 1 tura. e. sua c orn. . a

dominante?.

■ Das mais variadas aspirações e motivaç&es que paismovem os

hora somen te? algumasn a

puderam pesquisadas neste? traba1ho. Outras motivaçõesser

poderiam ser verificadas através de entrevistas pais sobrecom os

Dásmotivos. motivações aqu i verificamosseus

atribuiçóes de consciente ou

inconscientemente concordância e apreço pessoal pelos valores que

a maioria da comunidade defende. pode

s e? m e 1 h a n t e sq

p a r a a c r i a n ç a,

analisadas,

menoni ta,,

em comparação com os femininos,

s e u s p o r t a d o r e s ,

d a 1 o c a 1 i 2 a ç ã o g e o g r á f i c a ,histórico,

M u m e s t u d o d i a c r ó n i c o,

u m n o m e a t r i b u 1 d o

A escolha de um certo nome

norné que podem estar expressando

da escolha, de um nome
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também estar sinalizando o desejo de se distanciar do padrão
estabelecido pela comunidade deou a procura novos rumos
onomásticos.

A expressão de conformidade naquelasgrupo se reveloucom o

atribuições de nome que se enquadram nos padrões já tradicionais

nomespor exemplo a atribuição de a1emãescomona

etnicamente marcados emprego da repetição de Ae o nomes.

. atribuição de nomes que diferem fortemente do padrão usual --como

foi caso daqueles que primeiramente ousaram atribuiro a seus

f i1ho s n omes a po r tug uesa dos ou n omes br as i1e i ro s q u a n do a m a i o ria

sinaliza distanciamento doa i n d a e m p r e g a v a n o m e s a 1 e m ã e s - g rupo

étnico ou inconformidade com os padrões vigentes.

repetiçãoA de nome faz parte do padrão onomástico dos

imigrantes quando chegam ao Brasil. Quanto mais tempo o grupo de

imigrantes está p r e s e n t e n o B r a s i 1 , menor é portentagem dea

repetidos. d i m i n u i ç ã o danomes

ocorre paralelamente o aumento da depresença

en trerima obrigaçãoda de

repetição ■atribuir nomes pré estabelecidos através do sistema da

liberdade de escolher nomes que permitemde c<

efeito esti11stico da rima.

Muitas inovações se devem certamente ao desejo de encontrar

que acentue portadorum nome ou que

transmita conotação ' de modernidade. En qu ad ram-seuma nessa

perspectiva daa- o emprego

c e r t a sderima esti1isticose recursos em como a

dup1icação consonanta1 a colocação dee e

imigrantes trazem consigo o costume de relacionarOs en tre

R e g i s t r o u—s e t a m b é m q u e,

comunidade,

r e p e t i ç ã o d e nome,

fases,
Uy U

procura de nomes novos e incomuns,

h"

n o me aumentasse a

c om a

os nomes da pessoa,

a i n d i v i d u a lida d e d e s e li

como se o fim
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si nomes de uma dosos pessoa com os
membros da família através da rima.. Esse costume intensificaSC?

Efrasi 1 : procura-se estabelecer dano prenomes

através da repetição d epessoa

1 eira ou.uma sequência de letras no inicio. no meiouma ou no

do nome.final Não é i ri comum o uso de vários outros

e o

de diversos sistemas de uniformização dos nomes dos membrosuso

de toda a família. 0 grau de preocupação dos pais rimarem os

de uma menina não é sempre igual ao cuidado atribuiçãonomes n a

do nome de um menino. Isso varia ao longo do tempo. Na atribuição

de vários sobrenomes poderá estar presente o desejo de relacionar

principal fonte de inspiração de

esco1has de nomes para o s m e n o n i t a s . Também os luteranos buscam

cu1tura h e b r a i c o - b i b 1 i c a u m t e r ç o d e Duran ten a seus nomes. .a

permanência Brasi1 o s i m i g r a n t e s f o r t e m e n t e t a i sreduzemno

Nas últimas décadas ■ porcentagem ■ aumentanomes. sua

passando a perfazer um terço das atribuiç&es

de sendo que parte dessas atri buiç&es deve

ser vista

Quando certo fenômeno onomástico se repete mui taum com

deve-se suspeitar. que se trata de modismo. 0um

faz com que durante vários anos seguidosmodismo um nome ou uma
sequência de nomes sejam atribuídos repetidas Um fator devezes.

a i n d a , é que eis nomes'da moda entre 1uteranosos

sempre são os. mesmos dos menor)itas. portanto, fatoresnem

•artif ícios.

d i f e r e n c i a ç ã o ,

Há,

frequência,

consideravelmente,

nomes no masculino,

como um modismo onomástico.

pessoa ou os nomes dessa

uma rima entre os

e de um prenome com o sobrenome,

a cri a n ç a c o m ante pa ssa d os i1u st r es.

como•a atribuição de nomes com um número crescente de sílabas

A religião é inicialmente a
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tornam predi1etosi n t racorounit ár ios certos nomes numaque

comunidade.
capacidade de avaliaçáo posterior do ef ei to , e x pr essi vo-■A

esti1istico um nome causaram nooi.tque

•foi nestaatri buidos mu ito 1 imitadamomento foramqueem

con tinuaramque os menonitas

suas tradições o n o m á s t i c a s q u a n d o vieramfiéis às ao

masn anomes comunspor

preferindo usar variantes ainda não tão populares. o

variantes.foi rej uvenescido pe1a atribuiçào dasvel ho

p o s t. e r i o r m e n t eNêío é possível estabelecer oe
tiveramvariantesex pressi vo-esti 1i sticoefei to que éssas na

comunidade.

períodos.uso de variantes diversas é comum todos0 05

imigrantes recém-dosé exclusivo de contextos comoEle “ não o

m u i t o r e s t r i t o d e n c< m e s . 0 uso deque dispõem de um rol

período de cerceamento culturadadávariantes se no

sobretudoReg is t ram-se var iantestambém para os

atual idadeMaq u an t i t a t i v a m e n t e mai s usados . surgem ’nomes

va r i a n t e s em con seq uên c i a d o d ese j o d e • d es t ac a r e s t i 1 i s t i c a m.e n t e

"Christopher" "Cristofer""Christoph em-oueum

"Dayane"."Dayana" e

Certo é que todas as atribuições não sá'o consequência de um

deconjuntomas resultam da confluência demotivo apenas, um

que consciente ou inconscientemente 1evaramforças

os pais por tal por talse decidirem,a

F:‘ensamos poder concluir das análises feitassequência de nomes.

facetaneste além da sua

na a t u a 1 i d a d e «

li
5

comunidade,

naquele instante,

no entanto,

exemp1o,

pesquisa. Constatou-se,

chegados,

"Johann"

a t r i bu 1. n d o,

motivadoras,

a1emá,

“Hans" "Hansi".

Brasil,

nome como em

Desse modo,

trabalho que a atribuição de um nome,

nome ou

uma sequência de nomes
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fatores1 ingúistica j também muitos■ está bujei ta a

extraiingúisticos.

c i r cunstâncias sociopoliticas do moment□ da escolha doAs

fazem parte desses fatores extralingúisticos.  periodo danome

época em que -mais se fezSegunda Guerra Mundial

fator externo àsenti r

daque drasticamente ditou rumos novos á evo1ução. poder esse

Essai m .1. q r a n t e s d e c u 11 u r a a 1 e m à Guri ti ba.onomástica dos em

levou a comunidade menonita ao extremo de registrarépoca n o fi) e? s>

que no dia-a-dia nunca foram usados.

deconjuntoCada época nomes queprocura o seunova

circunstâncias em que encontramásc o r r e s p o n d a m ossenovas

i r -i t e r r e .1 a c i o n a m e n t. oq u e e x p r e s s e m o

i n d i v .1 d u o c omdo suaa

conjunto de nomes da comunidade normalmente mudanão0volta.

c a r a c t. e r i s t i c ásfase .seguinte despreza a 1. q umasAb r u s c a m e n t. e .

presentes.anterior' nessa1 ta outras j áre1evan tes d a e

futuro seráoC a r a c t e r i s t i c a s dominantes surq em agoraque no

m a n i f e s t a m e m n ú m e r o b e m r e d u z i d o .e BE?

A pesquisa registrou uma presença significativa de nomes que

C1 a s s i f i c a m o sanalisados.não puderam esses nomes comoser

gênero,nomes que apresentam indefinição de

desconhecida e falta de evidência da procedênciaetimologia sua

partir do momento em 'que imigrantescu1tura1. os

adaptaron om á s t i c a t r a d i c i on a 1a abandonar e procuramcomeçam a

Um certo

grafiadesses ignorância sobrenúmero resultam de anomes

e s p o r a d i c a m e n te ?

fantasiosos, isto é.

comunidade,

indiylduos e sua comunidade?

o poder influenciador de um

comunidade e da comunidade com o mundo à

se revelou como a

os nomes de seus filhos ao novo meio ambiente cultural.

E1 e-s s u r g e m a
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écorreta. A gênerosua

número de exemplos que indicam ação dei iberadamaior dosao

pais.

paisde gêmeos evidenciam a preocupação dosOs nomes em

espelhar nos nomes atribuídos a condição especial de nascimento.

Além das caracteristicas comuns de sua época gêmeosj

denúmeropelo fato de criança tercarac terizam o mesmose

prenomes freqúentemente terem a mesma quantidade deos

dapertencerem à mesma classe de maisnomes e. empor

Inicialmente os nomes dos imigrantes apresentam poucos er ros

incorretasfase de transição grafiaso r t o g r á f i c o s. Na surgem

escri ta □ etanto

supressãon o m e s a 1 e m ã e s.

troca de letras. Muitos errós decorremindevida de uma

i n t é r p r e t a ç ã o p r o n u n c i a d o. Nai n c c< r r e t a d oda auditiva nome

o n omásticos sãofon te s mais. comuns d e erros aas

aportuguesamento de nomesausência de regras estabelecidas para o

incorreta fins •graf ia p r o p o s i t a 1 m e n t eestrangei ros come a

e s t i 11 s t. i c os.
40-S e g u n d o a e x p 1 i ca. ç ã o d e E m i 1 i o W i 11 e m s citada na página

m i c r o c o s m o d ea assimilação é umdeste traba1ho processos e

tambémesta definiçãag se ajustaPensamos quesub-processos".

imigrantespara descrever a evolução onomástica dosmuito bem

a 1 e íi) ã e s e s e u s' d e s c e n d e n t e s e m C li r i t i b a . As oportunidades em que

sãoacontecem mudanças mais bruscas dentro da evolução dos nomes

' A dosadaptação continua dos d e s c e n d e n t e s aosraras. nomes

padrtJes da cultura brasileira é bem mais frequente.

presença é maior no feminino,

prenomes,

metade das vezes,

letras,

atualidade,

letra e a

os nomes de

b r a s i1e ir os e a portug uesados como n aem nomes

Os erros mais comuns são o acréscimo gu

e nesse

haver rima entre os nomes.
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Anal isando nomes dos imigrantes durante todo períodoos

estudado sob enfoque do "declive de descri too por

graus diferentes deperíodos ref1etem r e 1 a c i o m e n t o entre os

imigran tes cultura da maioria da população 1oca 1 . Atée a o

i n 1 c i o Segunda Guerra a maioria das pessoasd sí comunidadeda

adota majoritariamente nomes que espe1ham a alta consideração de

seus integrantes pela cultura alemã. não se

sente inferiorizada perante a saciedade brasileira e não sente a

de abandonar' sua cultura para progredirnecessidade a 1cançare

s e u s o b j e t i v o s.

Após guerra o quadro se inverte. O grupo que continuaa a

adotar a1emães to rna-se minor ia 1literáriosnomes os e

e n t r e o s m e n o n i t a s.diminui I s tofortemente resultado do

surgimento de um sentimento de inferioridade entre os imigrante

brasi1 ei rosre1 ação demais surgiu pressbesem aos ou por

ex teriohes.. I n c 1 i n a m o - n o s p a r a a s e g u n d a a 1t e r n a t i v a.

D estudo dos nomes das comunidades formadas atual mente por

d esc end en tes dos primeiros imigrantes 1 uteranos menoni tase

reve.1 a durante o tempo deque o seu

permanênc i a Brasi1 uma evolução continua que ainda nãon o se

através d a q u a 1 m u i t a s d a s c a r a c t e r í s t i c a. s de sua ■

f oramonomástica origina 1 a b a n d o n a d a s s u b st i tuí dase por

sendo o maior número delas procedentes da

cultura brasileira.

é o

A maioriaf

padrão onomástico sofreu,

encerrou ?

caracteristicas novas f

portanto,

contato"

entre

Haarmann 5 verificamos que os nomes escolhidos durante os diversos



177

Referências bibliográficas

2.ed.

ofD.J. status

H. H. E.&

s. ed «

WinterCar 1

1935.Namenkunde des Deutschen. ReterG.

Beitrãqe syz.

und

o±D. P. tongress
Mouton,'1966.

geistigenB.

deRi D

naminq.a n d

1972. 146 P H

i.D.
5

£>er
1980.

The linguistic and 
Journal of Praqmátics

Abai.it.
Se 1 ection .

Zur
Nomina

Some 
of

Lexikon
Niemeyer,

•Toward
21

N a m e n g e b u n g, 
1976.

ALLERTON, 
proper names.

3anei ro,

N a m e n g e o g r a p h i e.
soziologischen Betrachtung der

W or t g e ogr afi h ie und Ge se.l _l.s c ha ft.

BRENDER, M.
Significance
YDLing s town , 1963 .

BúKY, B.
Nam enfprschunq

Colaboração germânica no Paraná.
101 p.

BAUER, 
246 p.

Heidel-berg,Namenkunde.
1953. 3v”.

s.ed. ,

Bern,

Curitiba,

soe i o1i ngui st i c s 
, 11: 61-92, 1987.

CONGRESSO MUNDIAL MENONITA,

HENNE,

No r d f r i e ala nd; d i e 
M o r d f r i i s k I n s t i t u t, 
C h r i s t i a n A Ibrechts-

Lang,

Hypotheses
Infant Name

. Name_ng&_bLinçL 
Brãist/Bredstedt 
de d dli t o r a d o ,

BACH, A. Deutsche
Universitãtsver1ag,

WIEGAND,

see1i sc hen
9 [5] : 32-

N a m e n g e b r a u c h -
« 11 : 361-374,

a functional theory of names 
: 341-371, 1983.

BLOK, D.P. Proceedings of the eigtith interjTational 
onomastic Sciences. Paris,

Curi tiba,

ALTHAUS, P.;
qermanistischen’ Linguistic. 2-ed. Tú b i ngen

BLANAR, V. Das spezifisch Onomastische. Der Name in Sprache 
GeselIschaft. 27 : 31-51, 1973.

DEBUS, F. Soziologische
s p rac hg eog r a p hi sc hen -- 
própria. In: MITZKA, W.

BOESCH, B. Die 
Bedeutung flir den Menschen. 
50, 1957.

ABECK,. H.
1980.

CAMPOS, G. Pequeno dicionário de_ arte poética.
Ediçòes de Duro, 1965. 220 p.

t h e P s y c h o d y n a m i c
NAMES, .1.1 : 1-9,

AULICH, W. 0 Paraná e os a1emães; estudo caracterologico sobre os 
imigrantes germânicos. Curitiba, s.ed., 1953. 216 p.

Eigennamen -in ihrer geistigen und 
Der Deutschunterricht,

ANDERSEN, C. Studien zur 
Bõckingharde 1760-1970. ] 
1977. 291 p. Tese i
Universitãt in Kiel.

CARROLL, J.M.
Linquistics,

Abai.it


178

1968. 28-48.Walter de GruyterBer1in,
Wandel. Beitrãqe zur

. Zur Pragmatik unserer

1977.

E.

20: 128-

/u.ri t.i ba,

Bi 1 dungFLEISCHER,

6 e q e n w a r t s s o r a c h eder deutschenu

desun dR. des

HELLFRITZSCH, V.

R.
P-

 . Deutsche
Namenf orschunq , 1.1.:

et-ali-i. Name n for s c h unq heute; ihre 
in der Deutschen Demokratischen Repubiik.

Rolle von
Beitrãqe

Funktion 
64-73,

der . 
ynd.

i n:
9

von
1973.

N a < n e n f o r s c h u n  
Repubiik.- Der Na me in 

1973.

DUNKLING, 
285p.

Ursac hen 
Namenwandels.

et a 1ii.
Martins -

3., Porto Alegre, 
da Universidade Federa 1

in
Sprache

FRANK,
1977.

__ j
141,

und Namengebrauch in 
20; 305-343, 1985.

Zum Problem der sti1istischen
Namen. Der Name in Sprache und GeselIschaft, 27

Ursachen 
3-10, 1980.

Vornamen bei den deutschstãmmigen Kolonisten im Staat 
S a n t o. 81a d en-J a hrbuc h, 14, 161-17 4, São Pau1 o 1966.

'?< C o . ,

W- Die deutschen Fersonennamen ; 
u n d B e d e u t u n g . B er r1in, A k a d e m i e V e r 1 a g ,

FERREIRA, A.
Janeiro,

GRDSSE,

B . 1-1 . Novo Dicionár io. • d.
M o v a F r o n t e i r a. „ 1986 , 2 a • e d .

FISCHÈR, U.
Espirito

FRÕSCHLE, l-l.
Tubingen,

Gesc hichte, 
1964. 238 p.

S p r a c h w a n d e 1 s 
Beitrãqe zur Onomastik, 1. [11 :

von Namengebung 
Zeit. Beitrãqe zur Namenforschunq,

ENGEL., G. I . 
s.ed., 1982.

E i g e n n a m e n u n d 
zur Namen forschunq,

Alemã em
TEUTD-

Alegre« 
1980, 305-

F a m i 1 i e n n a m e n i m
18 : 154-170,

EICHL.ER, 
Aufgaben in der Deutschen Demokratischen 
A kad em i e Ve r1 a q, 19 71. 116 p.

’. Aufgaben und Ferspekt'iven der 
Deu tschen Demokra t i sc hen 
GeselIschaft, 27 : 7-12,

Alguns Aspectos da Colonização 
1847/1889. In: CDLDQUIO DE ESIUDuS 

1974. Anais. Porto 
do Rio Grande do Sul,

HAARMANN, H. Die 
Sprac hkon takt. 
1983.

Die Deutschen in Súdamerika: Schicksal und Leistung.
Erdmann, 1979. 876 p.

e redação de dissertação e tese. 
"55 p.

EL-ML.IRR, V.
Domingos
BRASILEIROS, 
Ed.

. 350.

L.A. First Names First. London, J.M.Dent ?< Sons,

Sprachkontakte im Lichte der Onomastik. ONOMA. 
L e u v e n , .1976 .

Namengebung im 
388-410, 1976.

Líncjua Port.uguesa. Rio de 
"1838' p.

Erqebnis.se und
Ber1in,

Erqebnis.se


17?

Múttersprache.Die Mo d e in den Vornamen.r.

INTERNÁTIDNALER KONGRESS FuR NAMENFORSCHUNG , 1958.

des Suedens.W.

R.

e. V. M e n n o o i t i s c h e sKONFERENZ

V o r n a m e n g e b u n q . Oberpfãlaer

Beitrãqe

mennonite

I nsti tu tB i b 1 i o q r a p h i s c h e s

!>

27:

R li f n a m e n g e b li n g 
in_ Sprache und

HERRL.E,
1956.

Persooa 1
MAMES,

I n: 
1974.
R i o

Science 
1984..

G. Gemeinde unter d em Kreuz 
225 p.

COLOQUIO
An a i s . 
Grande

immiqrant 
doutorado,

. Normen bei Personennamen. Beitrãqe zur Onomastik, 1.C2] 
"188-202,, 1980.

26 :40-47,

i n d e r d e li t s c h e n R li f n a m e n q e b li n g 
13: 341-357,- 1978.

6. , Múnchen,

NICOL.AISEN, 
Youngstown

Eienennungsmotive bei der 
16 : 143-158, 1972.

3 :

Mames:
32 Cl] :

Leipzig,

18-21,

100 Years oí Social 
45-73, Y o u n g s t o w n ,

162-178,

I n:
HISTORIA,

 . Motivationen bei der Wahl von Rufnamen. Beitrãqe 
N a iti e ri f o r s c h li n q , 7 : .159-17 5, 1972 ..

SúDDEUTSCHER MENNONITENGEMEINDEN
Jahrbuch. 1980. s.l., 1980. 147 p.

MASSER, A. Zum Wandel 
zur Namenf orsc hlinq ,

JANZ, W. & RATZLAFF, 
s.l., s.ed. 1980.

NADALIN, S. 0. Arquivo da Comuna Evangélica de Curitiba.
SIMPOSIO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE
5 . , Campinas, 1969 . Anais. Campinas. s/ed . .1971 , 261 -28.1.

KDSZ, B.
Heimat,

. Imigração Alemã no Eírasil: Dois Problemas.
DE ESTUDOS TEUTO-BRASILEIROS, 3., Porto Alegre, 
P b r t. o A1 e q r e . E d . da U n i v e r s i d a d e F' S' d e r a 1 do 
do Sul, 1980, 297-303.

LAWSON, E. D.
C c< n t r i b u t i o n s .

M.INNICH, R.H. A soc iol oqica 1 study pjf the 
comniuni ties in Paraná ■ Brazi 1 . 1966. 357p« Tese de 
Universidade da Florida, EUA.

KLYMASZ, R. The Canadianization of Slavic Surnames; A Study in 
Language Con tac t. Part 1. MAMES, 11 : 81 -195, Youngstawn , .1963..

NAUMANN, H. Entwicklungstendenzen in der modernen 
der Deutschen Demokratischen Republik. Der Name 
Gê^e £jha f Jt, 27 : 147-191, 1973.

ed. F a mi1i enn amenbu ch. 
1987'. 328 p.

 . Field--Col lecting in Onomastics. NAMES, 
Youngstown, 1979.

W.F.H. Are there Connotati ve Names? NAMES, 
1978.



181

NAMES.SEEMAN,

Verlag fúr deutsche

G.

FaktorenK. S.

Ei gennamen.K J.

i mR.

apresentacSo depara

d e r

daVASCONCELOS, Coimbra, Imprensa

H.

So f :i. a.1972. Ac tes.DNOMASTIQUES, !*

J.

der an

DO
1981.

menonitas áê
Universidade

um
Movimento,

UNIVERSIDADE 
trabalhos.

Aspekte 
GROSSE, 
1974.

FEDERAL.
Cu r i ti ba,

der
DES

F' A R A N A. Normas 
.183 p.

der
1980.

SRAMEK, R. Zu den theoret. isc hen Problemeri der Namenforschung 
S p r achkonta k t. ONOMA , 22: 388-401, L. e u v e n , 1978.

d e r
R. e
p.187-

SHIN, K. S. Sc hi c htens pez i f i sc he 
Frankfurt am Main, Reter D.Lang, 
doutorado, Universitát Heidelberg.

J . L. Opúsculos; onomatol og i a.
Universidade, 1931.

W A L T H E R, H. S o z i o 1 i n g u :i. s t i s c h - p r a g m a t. i s c h e
Namengebung und des Namengebrauchs. 
SCIENCES DNOMASTIQUES, 11o, Sofia, 
421-429.

18-28,

STEGER, H. P robleme der. N a m e n f □ r s c h u n q i m d eu t sc. hs p r a c h i q en Ra um. 
Darmstadt, Wissenschaft1iche Buchgesel1schaft, 1977. 177 p.

Onomastik,

Sprache,

V A N .D R E S E N, P. C o n t a t o s L i n g ú i s t i c o s e m 
COLOQUIO DE ESTUDOS TEUTO-BRASILEIRDS, 
Anais. Porto A1 e q re . Ecl.
do ’ Su1, 1980, 371-385.

ONOMA,

Wiesbaden,

Formung des
Beitrãqe zur

UNRIJH, B. H. Die nieder 1 ãndisch-niederdelitschen Hinterqrunde 
mennonitischen 0stwanderunqen im 16. , .18. und 1.9c. Jahrhundert 
Kar1sruhe-Rúppurr, Editora do Autor,’1955. 432 p..

SOLTÉSZ, l< J. Die sti 1 istische Funktion der 
22: 382-387, Leuven, 1978.

Aspek te 
CONGRES INTERNATIONAL' 

1975

SEYFERTH, G. A colonização alemjt no Vale do ItajaWIirim; 
estudo de desenvolvimento económico. Porto Alegre, 
1974. 159 p.

M. V. The Unconscious Meaning of Personal Names. 
237-244, Ycungstown, 1983.

Santa Catarina. In:
3., Porto Alegre, 1974. 

da Universidade Federal do Rio Grande

Vornamenqebunq.
183p. Tese de

SIEMENS, J.U. Variedades
Curitiba , 1984. 183 p. D i s s e r-t a ç à o d e
Católica do Paraná.

.Der Anteil der Namenkunde an der 
GeschichtsbiIdes und des Geschichtsbewusstseins.

1 Cl] : 18-28, 1980.

SEIBICKE, W. Vojznamen.
1977. 177p,

e S C H U L T H EIS , J . S o z i o 1 i n g u i s t i s c h e
Eigennamen. In : BEITRAEGE ZUR' SOZ lÕl.... INGUI ST I K . 
MEUBERT, A. [ed.]. Max Niemeyer Verlag, Halle, 
205.

1 inqúísticas entre os 
mestrado,



182

QuantitativeS.

Namenkunde. Akademie

der DDR.

E<ei trãqe1972 bis 1984.

Outlook .Po si tive

WITKOWSKI, 
Der

WEITMAN, 
Onomastics.

Some 
MAMES,

Namen.
1973.

i n
198.1.

T.
1964.

A 
1983.

WITKOWSKI,
Verlag,

T.
Mame.

• grundbegriffe der 
92 p.

Unusual First Mames: 
Youngstown,

M e t h d d o 1 o g i c a 1
29 : 181-196,

Issues
Youngstown,

Z ANDER--L.úLL WITZ , E<. Vornamen i n F1 in t bek .
• zur Mamenforsc hunq, 21 : 95-149. 1986.

Ber1in,

Zu.m Problem der BedeutLingserschliessung bei 
in Sprache und BeselIschaft, 27: 104-117,

ZWEIGEMHAFT, R. L.
MAMES, 31 £11: 258-270,

» Personerinamengebung und Personennamengebrauch in 
Mame-nkund 1 iche Informationen,. 23 s 7-13, 1973.

WILLEMS, E. Assimi1 ação e pppulacBes marginais no Brasi1; estudo 
sociológico dos imigrantes germânicos e seus descendentes. Sào 
Paulo, Nacional, 1940. 343 p.



1 oo

90 -
7Zi ZZ??'

50 -
-••'Z

70 -

50 -i

SO ,~

40 -1

50 -i

20 _

Xa-
Z X 
rXA:V.

97 ”7 17 *7 “7 ■57 57C ~T ■5-7

d 5 1557 q 1957
mqscuiinps fsmininG'5

4-
CG
Cn

kkív

D 
P 
?
2-
-j 
0

y 
•o

£
r” 

X

i*

de indivíduos
na comunidade luterana

KZ 
kk 
jz’ ZfjsrsÃi 

VZ-V 
!%■#: 

jíVK k!S> 
Zd• /T>. .< 
ÃZ®

,z'z’

Z .-"‘-a ■' 
■- .-■ 1- «• ”í 

■•“! “a' *s“ 

dkfíZ

H
'ZZM rzzfOO oc-too; 
ííffl 
-• .•’ Í.“. .=.! 
ZxtxM 
zzízi
ZOM Z--W
z .•* ?.*. .S'.J 
Z-W 
Z4<>z •«■ •«• • 
-• .-• .B V i

-■■ V •» ■

■ ?“ _X X 3 

<k-Ó0i 
*■' *■ y a

Z •• ‘as’ 'as : 

fZ-tzz
p'ZX\; 
pzzz Z>P®

47

kzíZ-í 
z V c' 

7® 
Z* .“•■ -n\- 

Z-ív? x •••■p/v* 
®XX

zz® >ZKk 
Z . • • X X’ Zzx 

.•- X .<! tZ4.Zd 
z z*-••- z r’--^ 

vi 
’ZZzZ z z- z -44 X X X] z r-. Js-i 
’ •■’* -■V
- Z- «Xi /XJX/J 
Z a' ■<“:

■" A ~i 

A<,S,X!

x”:<

z .-• v v *>• z Jr •«• 
e V 

K Z W- “«
Z .-• 'e V• / .< w 3>

Zw 
v z z i-e ~á 

Ói>0 
k>:K< 
fZZ<> 
Z-ÃdÃ 
-■-';■■ Á-", A, 
Z .-TM* -a' 

ZPZ z® 
-Z.-tvOl 

“t

<zte 
■’ / .X X ’s 

z:iW 
•• .•- m ? ÓÓXO 
■ / .yr-zv' 
Z V V

• / .a' «■
"a' c" 

•• / .-r z; j

XX
C Xi 5 
^x"?

" V "1

kX■ a- X J 

c’xa?
’at‘ £i 

cW"1
z" X >“
•' Z2 X 

'Z®. 
kzX^
.•• "s- s“

•’ y W Js

>zXx| 
' .•"■ Xi "4 
<Zz”:Z=: 
Z !..s. ,s~: 

XÍZ xW
.i"8•«•a~4 

.•• .-‘•“e- ■#••

“ ^rZ X Z’?

'Z->2

ZZZd

ZzzX

CZ-ZZ kZ:=:>
•“ Z Y •;
z' .••' X X

z*‘" V°z!

batizados

Ov

[Z>3 
ZÃ z-tei
z J: x z- z .•• u«. «J 7ZZd 

1 o Zzz£X?;

!zWi 
■•• ;X X;

57

.• n“

Z.ZZP zztís 
zW kzkz 
dzZZ 
r’..-zlzsx'“’ 

z® / .“f-s =-

”a“=’ 

l' 1“ «•
/ s“z® o

■-■ZZa 
«■' i“ Vr “á pófel 

■" JA-/S 
.•■ V 

‘rt* “ 
.•• . ••V ’s' 

x X

^'7 
X X 

__.» 5 •y——31 ST 
■ <• Z *e‘ '1 

ZZZd\ 
z .z a. X

Z.-vz 
*n‘ ’i 

Z’ X X X

«Z-Z

.. , yíi 
kzZÍX 

> -v. k f■ 3 
i--'ZX:d PZÍkk 
i:< 7! ' '-r 
7® '-.ti

.. kZI:':® k.-'Z<7
7® n ®

r>M
■-■'.-■•'Zn zz<V' 
-ZM k®W 

__ bzf*z tózík 
fcWi :zWí zki>k . tZM

t:® ZZ': 
Z-À7Z K-Oa-Ai 
lZXzz rZ-Vo 
‘-,z..-<®í r.z..-f®? 
Z477 rzzszz K â- •«• “s .-■ .h- v; 'e
/ .•* V! : / ZiY V r’ Z W 'à 1“ -s

.’"T's- s“! i . -•V a”
*•- .-■ Z V -« *z -V ’4 -« 

,z z .XiXl !Z ••‘TX X

57

/Z«Z 
-■'ZKk kzwd JzW 
tkM



.-J n o m e aUía
lutsranco rncsculínc-s

1 99
ôíl

99 - ■y

59 ~

79

59 - /

■59 -

•4-
49 ~

•39 -

29 -v

19 -

—T--T •5-797 “7 e: ~t 
X■7*7

r4""4' 4 '3£?■ ••• V i bra-5.atem. tj Lftex.U4_4

t ~r
1'

57
i

47

W 
líX; 
99

GO

17 57

£>

5 
0

B
R

6-7

. 3
-o

-wzj =771

w c 
«j

4
5
4
o 
Cl

zZ*Z 
/Z//1 
>■>>>■ 

■-■9Z-9

_ V -x ■< i 72 v :•: v >'
K V V? 

r ■■> •«• v -« . •«.• v vi 
B V ’1“ ~fi
V =• >* V; 

b’ y >; ?z t, 

y •«• >• v i 
•«■ V 'rr* V “f

5 PW?3

•- iAA’»N
z y v •»• vi
•jj

HÇ 1557 a 1957 , 
pX'7-i apprt.

sifícaçã.o

57'Vxl ___BWz • rx-<xz

h- •»• •»• v ‘ 
5 V V ■«• ~i 
i-s- »’ •=■ Vi r v v ;«• "« 
> v v c Vs 
jr y X X >’ 
i" 'is' 'a' X "4 
t“if *«’ ■«": 
ri X X X > •9 ia m uj 
i- ■ss’ V •>»• X ; =• V «• s"1 
»“ y X x "4

"a' <r « n” 
’ ~i' 'n V * 
• e~ »• '='

h" -B- n’ a- 's

«“ x X X Z4 "aZ X X ZSZ iy y* x ’u_t ir ~n' y v *: 
b ‘st' "a" ‘a’ ”a “a" ’a:‘ “u"r3- W W vi i~ -«■ n V "J 
“* ***' **' zx X' x; ZBZ

ZazS”x:cZ“Z’

ZeZ X ZtíZ 
r" j u-- •-.•• - ’-z x

'X X •< ’>%X’XX

W-*. ..■- .<_____________
*-* ••• V *aj L | w |.t

Vv' :

.•• x .-•* Z k

1:4

1
19I
í

9:4j E
V V ’as‘ *V! is

Zi ?' •» W V "a »“• 
: ’v •» v > *-•
5 XSXX’ :• r -»• v v ~á 
: •< v v s .
> V V •«• V "4

’«*•«• v v;
:■ t' y y v

-3's-á . f", 
rV W a* V! !••
r tf* ’S
V V S Vi. i-

V S 'o* « ’■•,
V V •«• VI {.-• 
r‘ V J »“•. rw wi «-•

n* v'" *“* *:
Zv”.i •, 
*r" V ■«■ V L-’ 

f4vX4- :■ wh
<i [■: 
S kX<Z-J 

-- 7......

9 
•- z“ / y w.4 

zZZi

4—Z_J

WW3“V‘ •»*’X*’V’’ n"«-,!'v'a>,:l‘-í 

[W«:“v1 L^ZvV-- L- v v «• "s i v v «■ v 
y y X >Z1 £ X X X Z!

q <xw>

'•.x“Z;v4\:* y y



I UÍS FQ HP5 f 5 m ÍFI ín Q5
100

4-X>90, -

50 -’

<z:ox
70 -

" ?s ? “ 'x*'-“r-s-™7

60 X-

50.-1

40 —

tW
•50 “

20 -i-'

10 -

ç !
57 77 7 1 7 T • •57 47 ST T •57

qfem. fkx. q pprt. frqn.

I
97

XX

Co
■4

<x>

57

róõ-X.

0
F
P
P-
3
•G

■57

ffl
íZ5o□
5
P
o a

ÕOOO 
v-o-N
:W

Vx1

<\õo
X’x’’‘‘-.*\"

R < x >

tíe 1567 q 1957
ES2

kó<--j

X23

OOÒÓ-W3

XI

bFQ5,



u s nomeso

1 99

99 -1

59 -i

79 -

59 -

59 -

49 -<■

39
■■9’1

><<29 -*-

47 57 7757 ■57 •57

femininos rrras cu Sinos

I

97
-m
77

T
1 7

OQ

cO

£> •
F
P
-5 
O

m o i s
. !ut. fern> e mnsc.

i

J

/m/Pz
/'1z<

r-
5
o
c
E
â

/Si
zMi

•o

de 1557 q 1957
E3

comuns

■' .-m / 9-i /r<-

ntt

k' J <4

4 >Z- k'm

1-7--?] 
9—XJ

19 -mm



d re n o m e s
TOO

90

■z>z

60

XX
•50 u

ZpX
40

///z
■■■ -1

■30

XX
20 X

10 -1

Q

•5-7 97 “T 17 •37 •57

r.x j. ±.
XX42 .prçn, 4 pren,pren,

r
■57

'l
77

i

27
T

47

•s
0

fò ■
g
p

oo
U)

57

d e

2?

67

c 
i & 
2 s 
E o 
Q.

qç 1557 -n 19-57
^773

t t

XX
X X

< X >
< X ’>

õ<5>f X ;

4 Xzi xEX
X-yO''

....................... ...... .......................-»'■» 

.• 41

,X-,z\
X’ X 
\Xz'
>("■< 

y
X 'X 

c:-..X/ 
Xx>
X JX

■5 prwn,

iutçrqn.c*5 ma3culinqs

'x’x'
■Í. X 4
XXI,,' .r' .■ .• -■

LX..X. 
[XX 
r-. /■■■. x IÃA 
i..x,..x.. 
ixx 
!X .■• •.ix X

KX--'X

XPX
XxX

XZX
XXx 

rX-4-X 
XX 
XzX

íxX

■í X > x.x. xX

k>'X'<

xóZ
XX

Xr:XJ.Xí?\

ZXO]

'V’X l--' •-••■-■ ■•-,

X x 
p-j —6. A. .-:' 
—■ IXX

x.X 
70 -ó< X

X x



e n t re­de

1 õo

90

bX< óOxÒ

70

■30

10

1 7

i prsn. n •3- pu ma is pran.

47
■ r
C -T “y*77-7

"1
~x —r 57

e> r
5 0

57 "7
1 •

p?~7- 
4^. .»

K>:
K>
X

■5-7

Q
0

97

k>
Kr

k>

•57

(h

o! s 
si
>*■ .4

d e 1-557 a 19-57,_
2 p rpn. prTxAj

pv<>ç<| 
í\p’ "a I

» r!" V 'a *4 
ÍV 'tu' »’ > : 
5- \- n ••-• “• =>:. x X >-J 
PõCB
róxí 
k R--> 
RRR

! f- Xx
r
KXX

B
!■>.

F í.' 

p I 
E 
o 
G.

5
R?ó--Xj 7“

I

N u rn e ro

.X.!

d

Z
X>i 
:<ríI

bXXix 
O-S.O-O

50 -0 
r:-, 
K

«4-:

ir' "a- "a” “s" 
-s“ •< 

ow->
PS*-.-/’-»’8'
• "a- =■ «■ -«-

ra'S*”vS'' á" V >• -S" “í 
íx X X X

50 H8
N: 
■:-.i

ríXfxX’:- 
i” •.- t trX X1 

-..-j 
f>.i f-.XXX] Xj Rxss 
ç<] X-óó-i 
X RXXi 

r-..?-x-q

:’-ZX:Xd 
píiX 
k 
k k:
k: 
K 
b

I
& 
k

p re n o rn e s
i uíp rq n P5 fe m in in pp

k-v-v-x-^ /ÇxXX
‘‘ X. X *X'X

kÓõôB BX
■ ■ ■ 'X

1
I

w?
íxM
"X’:4 rxSi 
cX-i
-7-
O-O-i 
:'V :-í 
:n



4 d Oa o
50

4v -

•59 -<

19 -

57 77 . 97 7 17 27 • 47 57 ■5-7

da wda pai da mad,

~T~T / /57

-s
0

•5-7

£
£
P

•57

y
• 0

L--X/X d a ma a

Repetir
entra lutara nas masculinas

w
5 n- 
-3
© e 
o 
Cl X X

X > 
A A.

x x.A X r:- .A ,q
X X C X >1

zC

XX VV /vx 
V V

< X > >: x
.• .■ •.

< V > 
V" V
\X. / lA/x 
xvx 
XX
K x '> /XX 
W< x ?X X; X > X Xí X > pç pç

xx<zxx--z
29 S- - rxiXX

1-5-57 a 17-57
[X~X] da pad.

X 
Scxj 
iC. X / X X 
\ X-. ./ 

••-. ■■■■•■. .-t 

■X x 
K ■•:/ ■> .• •.X X 4 X > 

••J- V 

CX? X‘s ■••X.

x; x K X > x x
< X > x x
-< X > 
X X í
X X

< X >

x' X< x .> ,x.x,..-•••

x; x XX x x< X .> 
X-, X- 
2XX

“77 
C V ■» 
•X

íZZj

5.%. ZLZ*.JC 
<-VL.:-v1 XáX?
'••:./ ■•■Z

x x< X, > 
.X.X.,k-. A. ?
X X

X X w XX

r—ig--yx;7|

k/XxX -íxxxp 
XzXZ 
\ X X
.A A i< X >
X .X< X > 
>:■' V

< X > 
x._ X.
V ■•:/

< X > 
.X. -X.

<■ .:•:. ■>

yyi 
W 
XzX.Z



90

50 - .A-----

70 -* —-4-

60 ” V

50.-

S
40 “* .S...

.EL.■"a"—“tJ

■30 -B—' s.

20 “

10

5-727 ■67

inic. vcgni

I
tr t 

Z

T’T'

97 6747
I 

•57

5 
0

£
P

5-7 17

i n i c i q I
Kiterunç'5 mnscuiinp?

S
C!

§
p
o
íl

d O SLetra

dc 15-67  1957
O iníc, TOn^c-ante

<Q 

í * 
•6 

oo



100

90

..-A—.
60 ___ 41

70

Ã.
60 tfe- A
■50

U5
40

.4*'

30 -4^

20

10

5-7 177 27 a-j"X —T 
X 47 7

4 inic> vogal A

~T 
•5'7

d 5 1667 q 1967 ' 
iniciai ccncaantc

67

-5
0

■K

<J3
UJ

67

0
FP

e o a

1 
•o

A~

~r
9.7

---+-
... _ . __

X----

inicial dos nomes
! ute ra n a? fe m in in cs

Letra



Le t ro nomes
lutçjnnc-s masculinas

1 OO

s.so

50

^——70

50
ír----- <0*

50 .•
-B ■m o

40

50 ,ÁÍ——.

20

10

k'~
O

?7 - 57 ~T-T•57 xz757 '7757

fin. vcgal□ fin.ccns.
d ” 1557 q 1557

Zi.

I

17

c
i>

■ 

pI
p
1

47

1

fina I

.—43

---------------- --------
/ \
/ ÉS-—

_________y________

/

------ ------------------

^-«3

IzT

—tf

57



■HLetra
100

90 H ó

•50

• 4470 4
60 ~1

>N•50 71

40 ~ K<:i4

50 -

_20 0xO:

10 -

r
0 [7—>ó [/ jóó

9757 77 5-7 V 17 r-j-j 
.C.

~ —r x.-s / 47 6-7 77•57 •57

firi.cpns. fin. vpgal

(ò

P
P-
5 o

CA

dc 1557 a 1957

f r

§
& 
o
c
p .
5 
Cl

14$: 
tl

•9

EZi

p? - 

L 
|y

4

ai. dos nomes
! ui? ro n C1? f5 m in ín ps

c r\4>



Duplicação conso ■S m
lutçranQS ftussg. ç fem.

-30

22 —

25 -

24 -
77

P20

15 -i

15 “1

12 -
M

10 -

,r — ’

5 —■ SN

r
V

27 17 27 • ~r t 47 ■57 w e-7

nom. fçm.nsm. masc.

♦

i

57

dc? 1557 □ 15-57
F77

T
97

tf»
(h

7

k

■5 
O

I

57

w £

p
! 

o a.
■o

SN

1 4 : -1-?-

n o rn q s

k 
k

KXk-
M
£<-1

Z\KS:
ZJSN

lantal



tos
50

45 n

40

000-■55 -*

50 ~

25

oss?OÕO20 - Cu

15

10 -i

sz _

í”?

.97'57 ~r 57

cc'm dítpngpç hhtc5

I
57

I 
—T

I
47

>SSó
\SSó

57
1

• 57

•$
0

s
F
P

O
-M

Wt
’S?-S?

T"
17 5-7

• o

de 1557 a 1957
E3

tóOO
w
5 
Ui o
<—

£ a

e h i aDito n g as
ncmes luterQnc<5 masculínc^



p nos
60

50 -<

75-771

$40

•30 -i
Rp5

S?ó-':<:20 ~7

1

10 -

67 77 97 7 17 67 •5-7

■-■. "”-J cc-m dítongco ccm hirtas

<3
CO

5 
O

~ “T

. ds 1667 q 1957
' G53

c ~?27 47

•o

I
Rõl

ri-7' •

C

D

§
P
O 
Q.

óO-?ó 
■-..x--..v-

'óv<ò

>7$

W

Ditongo.s e hiatos 
nvmes iuterísncí fçmininps



70

50 ~

£>50 -

40 -i

•30 - <J\

20 -

7Eo

%

o-
27 zc t 57 77 5757 77 57 "7 47 e~t 

V /

femininc^rrmcuiinps2

o u

Zi

ç
%
g

'£ 
r~

2 
i-?

3 
•C

de 1557 q 1557
EÕ3

/•Iz
2K3- r

57

tz
!0

zz/Zd
,.<ZJ

i

17

1

z?
-•>■] Z--1r;Z] bod

■" --L
1

os nomes iuieranos 
masculinps e femininos

o •
0 S

ID



CI Q
1 OO

50 -

50

40 ~/

OO - o\

20

10 -

0
«7

ingi.ciem. fiex. bras,-d

J

í
-r

e
F
F
5
0

4 5

?o 
0 
0

I
•5

??
• o

W
£

U
r-
5
P
O 
O.

£

E

WHf
90 hV\\X2

H ns 11 i c r j q q o q o s n o rn e s
men wi itas rri a s cuiinc<5

——•^^j^-^nrç-3=>is=j*aaeaKtua«w:txj'

?<XV\V-<\V\

tOB
pó-<ZZ0<-><-'

...... De 19-50 a 1990 
pZ-Zl ■ upsrt,



I <x>

SQ

.<1

•50 -i

2 ."X: 5

ES3 jKx]atem, ingl,bras.

HO 
•—■ •••

Ov WÕO Q T35O 
apc-rt.

£>
F
P
«5
0

4

' 2 V y ~~ 

w§2$z

nj 
0

p

w
£ a* 
q 

l 
P 5

2
•0

iiil

n o m es

SSS$:W$£
SSSS-S<v:W;
-v- ‘o o. >■ '? *7 "• '*• '“•

y^.-'.-: 2 .-■ .-■ .-•' .-•1 .-■’

■y/y/y/.7//

1

Classificação dos 
mencnitaí fe mini a 05
L. O'1-. '-. l-r-K J

pTOvV -z b.\X>..
‘•".x /' .- .•■ .4 ••. ••. \

sZZ/ZZZZó/i <-<■••?••-.:

SÍ fi 5X.



eo

5-5 -|

45 -i

40

oõ
•55 -1

50 -

25 -1

20

1 5 5

4 nomes masculinos nomes femininos

T 
5

p

h) 
0 
N

De 1950 q 1990
Á

4

on stas rn asc..
ma is usade-s

5 o

w 
i—

■u 
U< 
r?

í
P
O a

•0

•50 m4



100

90 -/

ooõo-X\
70 -1

50 -

íO ~-z

40 /

/

K'10 -4”

0

çmI9-3O . 7 4

bina mi os

N 
O 
W

r 
k

1759

r

5

£)
F
F
P- 
5 
0

I

':?•<-:$<$ v;

o

Nq Rússia .na aheaada ç 5 fasasiOO—90 
/ t | " ''Z' *— 'Oí /\

prena-mcs uniac-s põ-Nj Li...

w
5
R~ 
í 
P 
o a.

I

p renome 
m cn a=n itas m a s au I i n as

X W ' X ■■. '•-. ç



N ú m e ro de

45

40 -

•55 -1

5x’> -V

5 -

2v “

15 -*

43;

10

5

c:4

bine mies fe mi ninesbin$mies mescuI i n es

X--XX?Õ<>5 
•<<k>0 ”' •J

twj
<%<

Í%d5

5 
0

?v
C

4P ò

i
5

órX

O 
d 
d 
\4

1
:. j

4

d

§
u
I e 
â
í

-s

0

De 1950 e 1990 
pí™ 

.■». -•!:

h i ri n n--i I n A 
U~.-' ‘ í . I til: ■•-—>■

a
1 ss o
Bâ

<4<Z>i
z>ZÃ

Z/Z<ZzZ\;
>z¥d
?ÁÔ<Z......... 4Z®8

■ÁZ<Z5ç<:

menenitns mosc. e fem.

á>"Z--4í

d 
"1 
d
d

fW í



u O

30

23

25

24 H

20 ~

15 ~ vv-><j
0-O?o<i

14 •ê~
OçOõ-

12 1 /OvOÕ-
10 1

-5 —
■>2òõ

5 - <<s>4W
4 ~í
n _
jÍ.

2 4 6-

De 1250 a 1990
repEstiçSç' tis nm: presença ric rirra2 2.J

0
<4

.5

P
F

5
0

•c

N>

£ u* o
sp
o 
Cl

2 
li

3õO-<0Lxxxo

.■õoOoS
,■■•' ,y p-.XW'-'

c -- -14 T - i \ c p tí LI V rj rn o.
m KH ç-n m a 5 cu i í n P3



n o m e s
OO

25.

24 -i

20 - .■

15 H

14 d

12 -/

10 i

■■çSZ■5 ~'

5 -i

4 -

2

.5 54

/ j re petição d c nome

5
0

N 
0 
(h

I
5

I

iça o

£
F 
P

•0

N
N

" ooo-ro 
1
rn

c
U-- 
2 
§ 
E 
o 
Cl

g

z/.ÇxSSSq

/zÇÇ)
yA•• .-- Z1

r/ZpW

b n rn a. e m 
menpnitq? fernininp?

De 150-0 g 1990
põ-Z presença de rima



100

X-—.
30 -1

JM--------- .

5-0 -

70 -

eo -

•50 -

40 H

•30 1

• 20 ~
■--ílu—-

10 H ‘■O--

0 T
õ17-53 1 2 4

•O inicial.vogal

I
-X

T 
•5

i

em 13 30

0

Letra in
menonitas mascuiinos

£
F
P
-5
0

Na Rússin.na chegada e õ fases;-30-30
K inicial consoante

• o
N
Oú

W£2
5

£2
«•<
p
O 
Cl
^2
Í5

icíal de nomes



4

1O0 -

70 -

•50 .

70 -

eo -i

•50 -i

40

■30

■ 20 -

10 ■XZO

-í.*7 4 &

inicial vogal t 
í

íò

1 570
inicial ccrrs cante

1 
0

fv
0 
co

tf

Ê
U*
U

§
P
O 
Cl

E 
t=

3
• 0

N

miciar 
mcncnita? fen

XXXX- - ■' - x 4 
X X.

de nomes 
linincx

xxr
Zx> x x: k x 4X X1K x. x
X X.XX4

Dc l?50 n
X X|

X. X KX 
kxi \ X. .4 
ws x x k .x. x 
L2:-x_XJ

X XX

■>f "X
v -•.■-• ■■•.■!

■•. .-•••% •••

XX 
Z--,

X:Í;RS 
:X;XÍ> 
XXxX 'X >

ÓX<>7:^:?\X
XX > XX

«•“.x ///X. /O /i
.■ .- _• .•• j •. .■•

<<5?
kx> <x>

KV>X' 
•< X "X 
lXXJ

XX 
iXX xx fyvl 
K X > 
i x x [W’ 
K X >■ XX47ÍA/X 

<ZX4>O< 
~ <-OzM X X 
wkx



inicia I\ / i
d

•3£

■34 -

•32 d

•30 ~

2-B —

25 -i

24

>•
20 -

1-5- -*

15 -1

14

12
“I 5

De 1-3-30 a
■4* vpg.inic.fem.Q5C.

r
•5

N 
a

5 
0

T 
7 4

cn 
c 
£ 
O 
2
5 
P 
4* 

O 
íl

p 
Íí

1 -3-30
7

•0

<4

xX/
/ \

te.

Y~—■ 
3'5 -

n ornes 
menpnítas. masc, e fem.

vog.ink.m

e rn



Letra
100

so -

50

70 -*

.34eo

o50 ._J4=S,Ó-—..__ .

40 -

■50 -

20 -

10 -

C4-0
1759 5 4

finai va-gai

£
F
P
5 
o

4
i

cm 1950
I
5

c v
V
S c
e 
g.
£ 
í

--7,

\
••
\

\

K
>**

/
/ 
/

/

/
4TÍ

Na Rússia,na chagada c & fasasioO—90
7 fina! cansaante

o
-0

rv V
6\

tinaj. em nomes 
m an qh itas mas cu I i nc-s



tra
90

Eí

•50 -

70 -1

50 -

•50 -i

40

•30 -
.——

-7------- ■ -—¥
20 H

10
*71 4 5

De
□ fina! vagai

5 
O

F
?

?\>
f-x.

“SI

fl u. g

i 
o a
P
5

1930
7

*
• 6

a 1990'
■ final aansaante

fi.nal em nomes 
mencníf.as ferniníno?



24

,R20 -
s.

TRj15 -R.

14 ~

12

10 -i

h —

5- H

&

•5 5. -5 41em 19801789

□

4 -

«2 _ .
41*.

I 
7

£
F • •
?
-s
0

N

N

w
§
q 
c
P
o a
c

$
•0

N 
oj

Na Rússia,na chegada e & fases;8'0-9C1 
ditangcs h iates

4" o

18

Presença
•4

hi.a

/

/

. /

-rf

de. dítongos e. 
em nomes menenitas masculinos

A 
/ 
/

/



p

25

24 -

22 ~

20

1-5 ~

15 -

■ 10 -i

•5 -i •

5 -

4

S'»7 r

0
•5 5•5 41

hiatos□ d itongos

'Hl
0
F
P

2

Dc 1950 a 1990 
ã

5
0

N)

Uu

W c u 
U u
í 
p
o 
Cl

E»>*

,S'-

a
•o
N .
•4)

Presença .de
em nc-rncs mcnpnitas f^rnínhiris

' 14 “

12 ~

ditongos



Iutcrgnos e men onitos
50

X

40

h)
50 _

20 -

’A

?k..-'K10
-—_u-

>■

0 I

-5-727 ■ -z T
•.X /17 577■5757

menoníias+ luteranos

I
57

L
77

de 1557 a 1957

\

47

-K

.. ./

J

77

F
5~ 
o

I
97

í

‘l}
-G

0

is

ff2
A—

Íjí 

2 
5 
P 
1 
f

T
/r

/ 
/
/

/

•!
/

/
/

/

'Z 
/ 
/

/
/

!
/

braicC' —bíb

\
\

\
X
\

\\
\



Evolução k

50

■50 ~

£)

40 -

•30 ~

20

10 -

W'" '■-■•o
071

0

3757 -7 17 r?-y “ “7 47 •57 57 77 57

fernininG'5masculinos

77
I

57

n ornes
entra os luterano?? masc. 5 fem.

A
H-

0

■<■ 5 x,
. X

x
x*

•o

rie 1557 n 1357 
íxTT]

c 
£'

2 I 
E 
o 
£1

V 
/ \

\X!

"1 ""X>;
••■-. .Ai

■\ v
XX 
W

A 2

\ |X 
x A > Nd
-.. "X r

"9
X

V
A-’

X
.. X

5x
X 
■>(“

EX>
'-t'’ \

1X
\ ■■< 7

! X 
KKr 
XO aX\
A-X pA
\ i X

T. > K

O A K 
. X-Aj 
\p< -• 
XM l 
XMi ' 
-■.... r-pi



4-

krtsr. mosc. c fem.
50

50 -1

40 -
£2

„--S" o

•30 s

•-n

‘ —á..
20 -I

_~A

10 -1

o -u
57 •e-7"Z T 4757 ~T-y ■37

infc. fem.□

1

27
I

77
1

97 •7
7
17

P 
P
5 
0

K)

6\

ir ■->■

ÍM-/ \
\

k

c
Í7iP
sp
oa

d 5 1357 q 1957
A'

\

\

A~—’

inic, másc

Vogai



n o s
lut. mOT. e fem.

100 tx

90 -
IS

.-S-. C*T*-F+
■•&—-■50 ~

•S"

70 -i

50 -
-X- *-‘i r‘*tf

•50 -1

4'0 ~

' 20 ~

10 ~ X

0
57 •5747 •5757 77 5-7 97 “JT 27 ' 57

□ nem. fem. nem. rne^e,

77

-5
0

©
P
P

<r^

Í
n
5
4

I
•0

OJ 
GJ

17

/
■/

/

/

./

.__J

de 1557 n 1557
X

h inol



mm

\ R?XX>

11

i

4
“£

2 ■5 54 5

De 1950 q 1990
npmes mqçcyHnq?UxóJ nc=r

15 -
12 ~

iV ~

9 -
5 -
*y

ç -
.-, —

14- 
I í I L.

ha
H-
oO

O)
_X

0

■\ \ K<XX- 

x<$S X ••. h-XXX’

c

q
■4—’

c 
q 
p
o a
r~

•5

'■■■., X X-QO-X

•o

rn e n o n

me? fernininqs

P 
F 
P

o

•x x 'XXXÓ ■ 
.. x. WSS;-1

X “2^T‘ -. '■.'32 

v'X;OSS:i

f Q Q-I

■xx?<x
-..X‘---X'4

MSoSXj 
\ -O,'••■<■■■'-■!

21 -[
20 -|

19 ~j
1-5 H

X X.. ‘-1
>OóOÕ

*. •. ■. “. •;

Nomes

15. h
14 -

rn o s c t 
h*HcXric5 C5ÍQ qC”T! / k /

17—f
15 -1



ninicial e
21

20 ~

17 -

15 7
15 h

14 H

12 - 4

11

10 -

9 H

~t —

^brfZ

5 -1

4

5 1
1 5

• 4-

5
T
5

í
0

£)
P P

N

LO

4

§ 
C> 
5 

i a 
i OJ

<A

i^-
15 -

15

/
//

//
/

/
A

■ me.non.itas rru 
5t?m / k / ínicigi sm men. fsmininps

I 1 ' i 1U 11

mc5C.ínic. pc-r frr“’r
Dç 1950 a 1990

4 /k/ inic, fem.



â

■x =

A.

30 “

'a-—_

20 -
Z

X

10 "

•fr——.
“f —

b X

i0 m

rm 19 30 ■? 3- 4 3 5

A

N 
0

•5
0

"K
X‘

•0

g v o 
jg 
ç
P 
o 
41
■"C 

5

£

Nq çhsgqtía e çrn 5 fases; 30-yô
X .•rr.r iníçínl

’ c>

fr hi cíalírh

■•hfí f f f 
,ipresença de "n" e 

em menonitas masculinas



221

10.2. T A E L A SB

10.2.1.Quadro Geral de Dados sobre Nomes Luteranos Masculinos

EM NUMEROS REAIS

1864-67 1877 1887 1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

07

80 94

03
01

01

n.heb.-biblic 13 20 11 07 10 04 10 17 25 1507 13 04

de gên.indef. — 03 01 0502

12

13

29 41 2 88 58 54 9047 55 82

02

02 06 01
08

1308 09 06 01
05

05

36
26

27
•03

39
50

79
13

59
03

24
38
1,6

com final -o 
c/fin.-i/y

com ditongo 
com hiato

inicial vogal 18
inicial cons. 43

o n.+ comum
4 n.+ comuns
8 n.+ comuns

60
01

78
06

14
01

47
96

46
94

07
01

32
66

25
16
14

12
•05

87
35

19
35

40
50

01
08

10
01

10
14

07
23
41

16
52
74

11
07

90
08

111
' 30

88

1,6

47
30
10
01

08
05 .

IO 
04’

58
88
1,5

16
04

04
C4

35
104

04
01

07
23
41

14
09
01

13
02

36
02

37

70
06
19
17
02

04
16
27

01
05

16
05

61
09

27
104

07
24
40

100
141
1,4

06
21
34

06
16
27

54
37
01

108

duplic.ccns.

27
06

59
80

46
32
04

11
21
30

17
03

06
21
38

26
29
03

04
10
16

sobrenNomes 
um Sb 
dois StN 
três StN

06
03

12
05
23
49

59
72

63
78

17
21

13
14

42
19

60
39
01

75
24
01

07
31

07
06
10
15

41
84

2,0

02
01

37
85

26
04
40
67
02

26
58

35
59

93
01

24
04

82
122
1,5

12
09
34
84
02

09
07
03

139 
03

30
58

64
24

09
21
11

25
03

35
06

36
19

26
63

08 
18' 
26

140
03

62
143

2,3

91
03

06
19
31

54
89
1,6

46
06
15
19
02

63
76

12
30
41

14
12
30.
73

■ 02

90
139

1,5.
131

1,4

c/fin.ccnson. 59 
c/fin.vogal

com 1 prencme 10 
binómio 
trinómio 
quadrinômio

indivíduos 
atribuições 
n.por indiv.

n. alemães
n.al.flex.
n.al.aport.
n.brasileiros —
n.nao classif.—

78
08 18
09
03

55
98

2,0 1,8

29
61
2,1



222

1864-67 1877 1887 18'77 1907 .1.917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

12 14 19 12 0220

23 04 01 02 01

33 24 1815 50 35 20 20 14 0221

01

01

04 05 08 10 03 06 11 04 08 06. 0310

01 06 01
01

02 01

01 0402pai incog.

0101 01 02gÉmecs

Quadro Geral de Dados‘sobre Nomes Luteranos Masculinos

EM FWCEN T AGENG

1864-67 1877 1887 1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

3%
17.

17.

87. 257. 397.n. heb.-biblic. 217. 77. 57. 117. 47. 27. 67.247. 87. 107.

27. 97.17. 27.de gèn.inclef. 57.

O H.+ COmUill
4 n.+ comuns
8 n.+ comuns

10
01

01
01

06
04
10

13“/.
57.

267.
557.

57.
187.
307

987.
27.

977.
37.

01
02

02
06:.
13
02

01
07
08

08
08
05

12
03

107.
267.
4ZZ

11
02
11

06.
02

87.
277.
517.

677.
1ZZ

577.
57.

157.
207.
27.

527.
77.

177.
2ZZ
ZZ

05
03

67.
137.
18“/.

03
01

57.
167.
297.

57.
167.

57.
157.
257.

207.
497.
677.

77.
187.
307.

18“/.
3Z

28/.
487.
17.

07
03
13
10

03
01
01
01

04
08
09

01
22!
30
12

12
04
44
09

05
16
22
07

06
01
32
03
42

187.
167.
267.
407.

02
04
04
02
01

03
09
15
02
01

15
02
03

117.
97.

567.
17.

04
12
18
08

36:7.
527.

47.
187.
3.17.

03
05
06

87.
67.

247.
607.
17.

05
02

nsae 
pai 

c.n.pai e mae 
com n. irmãos 
p.m.e irmãos 
total

repetição do nome nó 
nome único 
lo nome 
2o nome 
3o nome 
4g nome

n.alemães
n.al.flex.
n.al.aport.
n.brasilei ros — 
n.não classif.—

14
. 03
33

rima
no próp. nome 
com n.da
com n.do

117. 67.
2ZZ
407.

957. 977.
27.

67:
217.
357. '267.

repetindo o nome' do/a 
pai 
mae 
padrinho 
madrinha 
total

794
87.
9Z 97.
37. 107.
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1864-67 1877 1887 1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

487.

27

77. 17.37.

067.

37.67.137. 157. 97.
47

57.147. 97.97; 167.

17.17. 27.47.

157;207 207. /—tr •>»»,•
,'u 157. 117. 57;257.537 337.257.

37.

67;

187. • 177. 107.137. 177 167.

[porcentagens relativas ao no de indivíduos]

1007 1007 1007 1007 1007; 1007; 1007 1-007 1007 1007.

447;
67;

com ditongo 
com hiato

207
037

77 
17; 

387
37 
507

17 
157; 
' 7
87

337
677

17
17.

57
.1. / j n

77.

387
627

927;
87.

77.
17

197.
047
97.
47

207;
027

567
39/.
57.

9;
27.
97

737;
277

397
7Z

2674
127

757.

457
557

37.
■ 67
67

457.
557

267.
187

427
'-V/

237.
777

457
557

37 
17;

sobrenomes 
um Stn 
dois Stn 
três Stn 
quatro Stn

rima 
total

inicial vogal 307
inicial ccns. -707

977
37.

187.
037

337
677.

717
297

17;
67.

037
217.

267
37.

com final -o 
c/fin.-i/y

997.
17

117
047

807
207

187.
27

307.
707

347
6-67

447.
567

477
47

217.
797

597
407.
17

7x2%
047

317.
69/.

87
17

327
147

27
57

117

187
47

57 
147 
217
97

937
77.

207
57.

317
247.
107

227
517.
277

187
67

297.
717

357
657

867 
.1.47

47
Et"/ uJ/ir

767.
247

607.
397
17

457.
507.
57.

457.
557

77
37

•!.1.
107

427.
5-87

77.
47
117

447
567

187
827.

87
37,
317
67

487

257
017

157
37.

357

457.
29/.
257

27
67
117
17
17

17
87
97

177.

37
37

427.
587.

117 187
037

c/f in. ccnscn. 987. 
c/fin.vogal

com 1 pronome 347 
binómio 
trinòmio 
quadrinómio

repetição do nome no 
nome único ‘ 
Ig nome 
2o nome 
3o nome 
4g nome

67
67 —

37

587
387

17 ■ 47.

537.
347
117.
17.

duplic.ccns. 
-y-

3.7
67
67

107
17. --

167

repetindo o ntsre do/a 
pai 
mae 
padrinho 
madrinha 
total

[porcentagens relativas ao número de atribuições] 
147.

187» 257
347. 477

287

67 77
47 -37

Eporcentagens relativas ao ng de indivíduos]
177 127 1.37 237 " 97 127 237.
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Quadro 'feral de Dados sobre Nomes Luteranos Femininos10.2.2

EM NUMEROS REAIS

1867 1877 1887 .1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

01 04 03

28 54 • 52 85 6236 67

82

k-1- m-a-

s—

17-■a

08

46
66

com ditongo 
com hiato 
total

c/fin.consoo. 
c/fin.vocál.

com 1 pronome 
binómio 
trinómio 
□uadrinômio 
quinquinômio

inicial voe. 
inicial cons.

20
49

• 02
•44

32
54

02
84

06
106

46
49

15
24
05

81
118
1,4

11
1.1.
22

19
69

11
02

46
33

7.1
20
02

67
26

03
09
03

n.alemães 
n.al.flex. 
n.al.aport.
n. br asi 1 ei ros 
n.anq1o-amer. 
n.franceses 
n.não classif

inic. kxffun 
segunda+ccm. 
ter c ei ra+c cm. 
quarta+com..

o n.+ comum
4 n.+ comuns
8 n»+ comuns

01
68

47
22

10
25
36

54
112
2,0

60
75

52
95
1,8

17
77

20
68

04
06

18
09

01
17

ma-
a-
e—
i~

28
69

109
16
07
03

.11
52
01

22
20
02

10
28
04

06
20
34

85
120
1,4

07
06

06
15
21

17
102

22
97

9:3
119
1,2

04
32

03
33

sobrenomes 
um sbn 
dois sbn 
três sbn 
quatro sbn

75
09

15
20
19

10
85

21
20
10
01

45
63

05
06

61
3»
CE?
17

33
26
03

37
14
06
2.1.

05 
.14 
25

17
87

40
•—‘X-

12
17
29

09
28
46

m- 
k-

56
23
06

18
11
29

05
15
14 
01 
01

08
31
54

98 
1.0 
01 
03

67
135
2,0

15
105

05
12
17

08
22
34

25
25?
09

ICE~

11
06
09

21
27
11

79
112
1,4

02
• 08
13

■ 25
93

05
15'
25

62
94
1,5

64
88
1,3

70
02 '

18
94

s— 
a/e-

05
17
30

04 
08 
.1.5
01

2.1
08
29

. 80
01.

17
27
10

06
17 -x;.

18
11
29

e-
a—

73.
06
01

20
19 
07 
55
06 
08 
04

CE?
28
46

17
27
07

40
24

06
17
26'

-y*".

104
1,4

21
91

2.1
14
35

11
124 •

62
14
11 
04

m-
r-

27
36
1,3

23
15
38

13
12
25

62
02

18
13
31

73
27
13
04

37
' 57

38
17
03
33

29

52

29
31
60

12 '
13
01
01

e- 
i—

49
/

05

04
13 '
22

04
05
02
18
01
04
02 .

06
56
02

68
52

indivíduos 
atribuiçfes 
n.por indiv.

36
86

2,46 2,38

a/e- a-
e—
1-
m/i- 1-

.1.9
14
19

e-
1- 

m/a— a- 
1-

18
11
53
04

. 03
01

mar— k—
mar- s-
ros- r-

r/h- a/e- e—

e-
a-

mar— 1-
wi— wi—

ccm final
com final -e 
com final -i
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1867 1877 1887 1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

05

01
0403 11 03 02 02

03

02 03 01

08 02 02

08 12 05

01

20 13 .1801 02 03 • 07 39

02 01 02 0202
0.101

0202 02 01gêmeos 01

Quadro Geral de Dados sobre Luteranos Femininos

EM FORCEblf AljENS

1867 1877 1887 1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 1977 1987

57.

36%48%

05
06

o n.+ comum
4 n.+ comuns
8 n.+ comuns

01
04

02
01

04
10

617. 
22% 
11% 
3%

07
03
0.1

CÃ
03

09
20

06
03

05
08

06
10

01
01
03

03
05

04
03
04

57.
15%
26%

.11 
05 
02

pai incog. 
mãe incog.

11
01

87%
10%

11 ■
01
06

77.
21%
34%

09
06

11
03

CÃ
0.1

47. 
14% 
237.

15
04
01

02
04
05

01

47.
147.
25%

02
02
05

01
02
04
01

20
01
09

04
02
09
03

16
19

01
17

01 
01 
0.4 
02

16
08
0>2

03
.05

0)5 
01 ’

06
07
25

11%
147.
5%

50%

02
01

n.alemães
n.al.fie?-:.
n.al.aport.
n.brasilei ros

0)1
01

0)5 
08 
08 
23 
44

04 
05 
07 
03

0)5
0)1

07
03
03

0.1
02
02

03
04
18

13
15
10
01

17
06
04

5%
177.

15
12
04

6% 
16% 
28%

11 
04 
0.1 
02

01
06
07

'22
36

04
08
01
20
33

02
13

01
09
05
32
47

17
12
05

1.2
03
01

6% 
.16% 
25%

14%
36%
52%

0)3 
08

65%
157.
11%
4%

06
05
12
07

51%
16%
7%
14%

6%
9%

07
03
03

22!
05
08

197.
167.
97.

477.

01
19

687.
32%

-y~ u._

10
03 
03 
.01

87
9%
3%

02
12
13
05

03
07

13

81%
127.
5%
2"7.

4% 
137. 
2.1%

36%
16%
2%
T1 «/J. /u

167.
15%
57.

467.

repetição do nome no 
nome único 
lo nome 
2g nome 
3g nome 
4o nome

8"/.
23%
367. -28%

duplicação cons 12
-y-
k-

dois ou miais nones terminados
em -a
em -e

repetindo o nome do/a 
pai 
mãe 
padrinho 
madrinha 
total

rima
no próp.nome 
com.n.da mãe 
com n.do pai 
c.n.pai e mãe 
Comi n. irmãos 
p.m.e irmãos 
total

107. 77.
32% • 277.
537.

58% 42“/.
11% .15% 

6% 
23%
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1867 1877 1887 .1897 1907 1917 1927 1937 1947 1957 1967 19/7 1987

17.. 47. 27.27.

T/.

137.

087047.O47167. 177 .117 057517. 327 357. 357. 087

047.037037L
077027127.

677427.247157. 277. 317 187047 067. 067 097

287077. 167 247 117157. 317. 307 267 257

187
cyyyl. .-X-a

inicial vogal
inicial cons.

c/f in. conscn. 
c/fin.vocál.

com ditongo 
com hiato 
total

n.ang1o-amer. 
n.franceses 
n.não classif.

297
717

rima ’ 
no de indiv.

com 1 pronome 
binómio 
trinómio 
quadrinòmio 
qúinquinômio

17
974

177
u,'/n

427

377
637

427
507
2/.

87
927.

447
567

194
127
3.17

577
437

467
257
87

127
127
247

187
827

457
287
77

537
427
57

217
797

167
847

557
457

017
027
027

267
2.17
477

197
837

587
427

37
'y, a

-—•Et»/-.j/a

497

repetindo o nome 
tot.das atrib„ 127

047
077
147
047

747
257

127
867

177
077
247

057 
067. 
09/. 
047

217
79/.

47
57

017
017
047

‘7 "/•/ / ...
287

19/.
8,37
9.37.

87
917'

677
337

27
987

247
097

624
207
47

027
027
067
037

47
67

57
57

jC. .1. .■ u

587
257
E7

duplicação ccns
-y-
k-

057
027
117

77
67

107:
17

57
947:

047: 
107 
347
197

137
10“/.
37

407
607

624
387

467
527

397
6.17

447
487
047
047

147
287
547
47

247
167
407

527
39/.
17

17
117
28

67
57
37

177
117

607
337
67

577 
29/.
47

237
777

977:
837

487.
527

347
337
307
37

107
907

487
267
107

477
■247
.9.

917 
0&<Z 
017

147
82.7

767
22’4
027

37
117
67

427
587

287
377
357

147
187

117
107
2.17

227
777

397
167
227

077
207
277

49/.
277
67

1.17
89/.

147...r.T
477 ■

147
42/.
394

' 27
27

167
847

187
67

sobrenomes 
irim Sbn 
dois Sbn 
trés Stri 
quatro Sbn

repetição do nome no 
nome único 
lo nome 
2o nome 
3o nome 
4o nome

167
127
287. 287

117
107
23.7
137 ' 037

047
367 227
42/.
287
037

com final --a 
com final -e 
com final -i

terminação.coincidente 
c/nome da mãe 187 177

177 2,2 3,87 2,67
8,57 4,57 2,87 2,67
2,17 5,67 3,87 167

994 1007 '977
017 —- 037

1057 1007 1007 1.007 1007 1007.

407. 667
387 277 
19/.
27.

207 157-
• 47 17
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10.2.3» Quadro Geral de Dados sobre Menonitas Masculinos

EM NUMEROS REAIS

em!930.30-38.39-51.52-63.64-69.70-79.80-90ano 1789.

38 44 19 48 91heb.—bibl. 2.082 132 57n .

e final

1216

00 10

34
26

65
21

com final 
com final 
com final

com ditongo 
com hiato

comum 
comuns 
comuns

15
183

14
47
76

144
41

111
114

19
7

70
50

120
80

165 
.16 
01

SobreNomes 
um SbN 
dois SbN 
três SbN

470
76

01
00
01

42
129
167

198
1,0

05
00
07

17
1.15

185
225
1,2

47
12

117
179

173
60

83
87

195
05
00

“D
-e
— i

68
30

20
4

123
00
00

118
7
5
0
1

107
20
92
•6
0

232
01 '
00

06
03
06

22
10

109
14
10

86
28
60
87
22

12
45
85

44
215

110
72

n .alemães 
n . a 1 . f 1 e x . 
n .al.aport.
n.brasileiros
n . ang1o-amer.

4.3
00
01

10
33
61

120
170
1,4

10
07
29

.12
08
09

502
1683
2375

.184
01
00

115 .
05
00

59
33

43
240

63 .
45

29
70
108 ■

14
45
72

2.968
2.998
1,0 •

12
120

73
20
16

02
00
00

56 '
17.

82
17
17

52
244

133'
.150

12
09
03

62
13
08

72
10
58
21 .
9

46
124.

111
12

182
8
96
12
1

130
129

48
177

21
72
116

21
13

233
296
1,2

16
24

89
29
12

39
. 1

123
132 
.1,0

42
20

59
37
53
85
25

182
259
1,4

indivíduos 
atribuições 
n.por indiv.

02
2.996 196

2'00
283
1,4

c/f i n a1 vocál.02 
c/final conson.

duplic.cons.
"y "
"au"

inicial ,rh" 
"h" medial

o n. +
4 n .+
8 n. +

inicial voc á1.44 9
inicial cons. 2.549

com 1 pronome 2.938 
binómio 30
trinóm.io
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ano'1789. em!930.30-38.39-5.1.52-63.64-69.70-79.80-90

20 39 58 36 54 49

01 02 0002 01 04gêmeos

Quadro geral de dados sobre menonitas masculino

EM PORCENTAGENS

em.1930.30-38.39-51.52-63.64-69.70-79.80-901789.

relação ao número de atribuições de nomes

357.117. 177.437. 177 157heb.-bi bl. 697. 677.n.

SobreNomes 
um SbN 
dois SbN 
três SbN

repetindo o nome do/a 
pai —
avó —
outros —
Total

comum
comuns
comuns

10.07.
007.
007.

787.
227.

0,47.
007.

747
267.

607.
407.

4,27.
167.
307;

5,47.
177.
287.

607.
407.

077.
317.
487.

22
10
07

26
23
09

n . a1emães
n.al.flex.
n.a1.aport.
n.brasileiros
n.ang1o-amer.

587.
427.

16
06
01
23

15
05
00

067.
197.
367.

17
22
15

32
08
03
43

987.
07X. /■

007.

237.
147
207.
337.
107.

28
02
00
30

177.
567.
797.

217.
657.

‘847;

897.
57.
47.
07.
17.

23
24
02
49

29
03
02
34

90,57.
97.
0,57.

19
13
00
32

15
20
14

117.
• 367.

587.

067.
247.
397

11
21
04

307 
107 
217;
317.
87

427 
67 
347.
127
57

e mãe 
irmãos

617 
■37

’ 327
47
07;

EM PORCENTAGENS 
em

477.
97;
417.
37
07.

Rima 
no próprio nome— 
com n.do pai 
com n.do mãe 
eom n.de pai 
com n . 
Total

em 
com 1 prenome 
binómio 
trinómio

relação ao número de indivíduos 
907. 
107.

o n . +
4 n. +
8 n.+

99,57. 99,67. 967
0,57 0,47. 47
007 007. 007

n.de
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ano 1789. em!930.30-38.39-51.52-63.64-69.70-79.80-90

01

047.127.

037.007.

relação ao número de indivíduos

277 277.167. 217. 257. 307.

10.2.4. de Dados sobre Menonitas FemininosQuadro Geral

EM NUMEROS REAIS

70-79 80-901930-38 39-51 52-63 64-69

157.
037.

157.
857.

com ditongo 
com hiato

Rima
Total

com final
com final
com final

comum 
comuns 
comuns

047.
007.
057.

407.
607.

047.
027.
047.

477.
537.

057.
037.
037.

067.
097.

347.
157.

097.
917.

197.
. 097.

327.
097.
077.

147.
37.
17.
187.

167.
047.

137.
067.

117.
047.

217.
127.

047.
027.
107.

007.
007.

100
102

1

227.
077.

077.
057.

507.
507.

267.
207.

277.
737.

397.
057.
047.

11
32
51

227.
007.
0,57.

12
52
85

057.
047.

0,5
007.
0,57.

11
24
36

287.
067.
067.

177.
837.

167.
037.

187.
827.

367.
087.
057.

11
38
77

147.
27.
17.
177.

11
31
49

207.
017.

497.
517.

12
35
52

497.
517.

114
136
1,20

137.
57.
17.
197.

157.
117.
00 7 
267.

257.
087.

347.
117.
057.

157.
17'
007.
167.

247.
177.

127.
137.
17.
2&7.

170
218 '
1,28

183
237
1,29

230
260

■ 1,1

226
247
1,1

indivíduos 
atribuições 
n.por indiv.

c/final vocàl.0,06 
c/final conson.99,947 997

—o 0,06
-e
—i

. em 
repetindo o nome do/a 
pai —
avô 
outros —
Total —

: 217.
797.

duplicação cons.
•-y-

. "au" .

o n .+
4 n. +
8 n. +

em relação ao número de atribuições 
inicial vocál.157. 
inicial cons. 857

087 137.
927 877.

h- inicial 007 
"h" medial e fin.
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39-51 52-63 64-69 70-79 80-901930-38

100 226

01pai incog.

14 0635 1725

23

02

13
13

130
53

c/f in.vocál. 
c/fin« conson.

sobrenomes 
um sbn 
dois sbn 
três sbn 
quatro SbN

com final 
com final 
com final

inicial vogal
inicial cons.

prenome único 
binómio 
trinômio

91
11

97
3

125
61
22

203
23

95
152

20
08

18
17

92
168

07
07

01
02

183
54

15
04

200
60

226
04

07
09
01

03
03
03

08
01

01 
.10

161
09

9
44

30
207

208
39

100
35

112
02

167
14
02

04
02 .

33
44

.32
104

01
04
03

95
76
08

07
03
04

102
69
29

74
26
01
01

116
54

15
14

89
16
13
91
27 
01

15
10

198
30
2

167
54
27
10
01.
01

24
04
01

42
40
18

76
13
18
26
03

179
37

92
22

39
63

152
68
23
04

45
.173

-a
—e
—i

63
14
14

96
77
10

76
29
22
86
04
01

repetição no 
nome único 
lo nome 
2o nome 
3o nome

n.alemães
n . a1.f1ex.
n . al.aport.
n.brasileiros
n.ang1o-amer.
n.nào classif.

repetição do nome do/da 
. mãe
avó
avó
outros

• total

du p1i cação cons. 
" k " inicial
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1930-38 39-51 52-63 64-69 70-79 80-90

01 0201

01
01

irmãos
02 0301

03 04 02 . 0201gêmeos

de Dados- sobre Menonitas FemininosQuadro Geral

EM PORCENTAGENS

64-69 70-79 80-9039-51 52-631930-38

1007. 1007.

267. 237.c/fin.conson. 167. 237. 177.117.

com final
com final
com final

sobrenomes 
um sbn 
dois sbn 
três sbn

prenome único 
binómio 
trinômio

comum
comuns
comuns

617.
147.
147.

737.
257. •
17.
17.

627i .
287.
87.
27.

04
02

01
07

687.
327.

957.
57.

13
02

917.
87.
17.

977.
37.

127.
327.
497.

907.
107.

987.
27.

817.
197.

14
01

-a
-e
— i

mãe 
pai

647.
217.
107.
47;
17;
17.

■ 567.
107.
137;
197.
27.

01
16

01
02
18

407.
327.
47.

n.a1emães
n . a 1 . f 1 e x .
n.a 1.aport.
n.brasileiras
n . ang 1. o-amer . 
n.não classif.

987.
27.

717.
2971

57.
167.
2971

87.
187.
2971

387.
77.
57. ■

387.
117.

17.

57.
177.
317.

67.
217.
377.

867.
137.

17.

317.
■ 297.

137.

357.
137.
107;
397;

27.
17.

507.
257.

97.

437.
357.

47.

57.
147.
227.

397.
277.
117.

o n. +
4 n. +
8 n.+

rima 
no próprio nome 
com n.da 
com n.do 
com n.de pai e mãe 
com n. 
total

n.de
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80-9064-6952-63 70-79■ 1930-38 39-51

37.77. 97. 87.157.

107.67. 97.17.17.17.

377.
637.

387.
627.

rima 
total

inicial vogal
inicial cons.

87.
67.

57.
77.

147.
187.

117.
107.

137.
877.

duplicação cons. 
k-

47.
217.

217.
797.

357.
657.

247.
767.

157.
47.

Repetição de nome 
total ’ 257.
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' 10.3. Nomes dos Imigrantes em Fases

10.3.1. N ornes L. u t e r a n o s

Nome s 1 u t e r a n o s m a sct.il i n o s d e 1864-1860

2:2 2:2

zz z:z
2=

TOTAL 6122!

Nomes luteranos femininos de 1864-1867

TOTAL . 69

N o m e s d e 1 u t e r a n o s m asc u 1 i n o s d e 1877

S2

2= =2

22: zz:

84

A dam 
Adolph 
A1bert
AIexander
A1 v i n
A1 w i n 
Amandus 
Antonio 
August 
Bentham 
Car 1 
Caspar '

Adelheid 
A1be r t ina 
An a 
An na 
Augusta 
Auguste 
Bertha 
Caceiie 
Carolina 
Catharina
Char 1 otte 
Clara 
Dorothea 
Elisa

01 
01 
01 
04 
01 
01 
01 
01 
02 
0.1 
01 
0.1 
01 
01

Friederich 
F r i ed r i c h 
Heinrich 
Isaac k 
Jacob 
Jeremias 
Johann 
Johannes 
Ju1ius 
Loúis

Mor ,i tc 
Ciskar 
011 o 
Paul 
Rudolph 
Sebastian 
W i1he1m

Christian 
Eduard 
E1 iam 
Emi 1
Ferd inand 
Friedrich 
Gustav 
Gustavo 
Heinric h 
Hermann 
Jacob ■ 
Johann

Elisabetha 
Emilie 
Emma 
Ernestina 
Friederica 
Gudf inna 
I d a
Johanna 
Ju1iana 
J u 1 i e 
Karoline 
Louise 
Luise 
Maria

05 
0.1 
01 
03 
02 
05 
02 
01 
05 
04 
0.1 
05

02 
02 
Oi 
01 
01 
01 
03 
01 
01 
01 
01

01 
01. 
©3 
01 
02 
01 
03 
02 
01 
01 
01 

. 05 
01
10

Julius 
Juvinn 
Otto 
Pau 1 
Pedro 
Pe t e r
Robert
Ric hard 
Sebastian 
Theodor 
Wi1 heim

TOTAL

Adolf 
AI bert. 
August 
Cari
Christian 
Eduard 
Ernst 
Ewald
Ferdinand 
Franz

= 0.1 
©2 
03 
01 
0.1 
01 
01 
01 
07 
01 
0.1. 
01

Martha 
MathiIda 
011 i 1 i e 
Pau 1ine 
Rosa 
Sebastiana 
Sophia 
Sophie 
Therose 
Verene 
Verona
Wi 1 • he1mina ■ . 03

■ ©3 
- 01

03 
04 
0.1 
01 
Õ4 
02 
02 
01 
06

0.1 
01 
02 
01 

= 01 
-• '01 
= 06

0.1
03 .
06
04.

= 02 
= 01 
= 02

0.1.
01 
02

04 
08 
0.1 

= 01 
= 02 
= 01

04 
= 02 
= 0.1 
= OI
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Nomes luteranos femininos de 1877

XX

xx :x:
xx XX

02X2

8 c?a:

Nornes de 1 uteranos mascli 1 inos de 1S87

XX

XX

XX

XX

XX

XX

TOTAL = 143

luteranos femininos de .1887Nomes

XX

XX

XX

XX

Ama lie
An n a
Auguste 
Berta
Caroline 
Catharina 
Dorothea 
Elida
E1isabeth 
E1 ise
Emilie

Adelheid 
Adolfine 
Agnes
AIbertine 
A1 w i n e 
Amanda 
An na
Antonie

01 
01 
02' 
01 
01 
01 
07 
.01

Aug lis te 
Bertha

■ Caroline 
Catharina 
Char1otte 
C h r i s t i n e 
C1 a r a 
EIeonore

E1 i se 
Emi1i e 
Emma 
Emmv 
Erdmuta 
Fanny 
Francisca 
F r i d e r i c: e

Ad a1ber t 
Adol f
A1bert
A1 f ons 
A1f red 
AI win 
An ton 
August 
Bernhard 
Cari 
Christi-an 
Eduard 
Emil
E r i c h 
Ernst 
Ewald 
Ferdinand

01 
05 
08 
01
0.1.
0.1 
02 
01

Franz
Fr i ed r i ch 
Georg 
Gottlieb 
Gustav 
Heinrich 
Herman 
Hermann 
Hermuth 
Jean 
Johann 
Joseph 
Ju1ius 
Karl 
Ludwig 
Manoe1 
Martin

02 
0.1 
01 
01 
01 
02 
02 
04 
01 
01 
07. 
01 
08

01 
01 
01 
01 
01 
01 
01
02

0.1 
02 
01 
0.1 
02 
02 
03 
01

• Nicolaus 
Oscar ' 
Otto 
Pau. 1 
Reinho1 d 
Rebert 
Richard 
Rude? 1 f 
Theodor 
Themas 
Victor• 
Wa1 demar 
Wenzel 
W j. 1he1m 
W .11 1 y

0.1 
.1.2 
01 
01 
06 
03 
0.1 
05 

■ 0.1 
= 01 

05 
01 
05 
01 
02 
0.1 
0.1

= 01 
04 
04 

= 01 
= 02 

04 
= 02

14 
0.1 
09 
0.1 
03 
05 
0.1 
0.1 
02 
02

= 02
01
02 ■
03

= 02
02
01
03
02
01
0.1
01

= 01
15
01

Marie 
Mar t. ha 
01 h i 1 i e 
Pau 1 iria 
Pau1ine 
Percv 
Resine 
Scehie 
T h u s n e 1 d a = 01 
W.I. 1 hei mina 
W i 1 h e 1 m i n e = 0 6

TOTAL

Agnes = 02 
A1 b e r t i n e — 01 

= 02 
06 
06 

= 03 
= 04 

01 
04 

= 01 
= 01 
= 02 

03

Fimma
Emes tine = 
Franzisca.= 
F r i d erj.ee = 
He1 ene 
Henriette 
Hermine 
I da
Johanna 
i< 1 ara 
Leuise
Magda1 ene 
M a r i a
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zz:ZZI

ZZl

zz:

TOTAL. 112

Nomes 1 li t. e r a n o s m a s c li 1 ;i. nos d e 1EJ 9 7

:x:

xr.

TOTAL 94

Nomes luteranos •femininos de .1897

Adolf 
AI ban 
A.1 bin 
AIbert 
AIfred 
AIphons 
A1 win 
An ton 
Arnold 
August 
Edmund 
Eduard 
Edwin 
Emil 
Ernst 
Ewald 
F e 1 i x

Gertrud 
Hedwig 
He1ena 
Hei ene 
Hermine 
Hortense 
I da 
Johanna
Jesephine 
J u lia

Charlotte 
01ementine 
Daniel la 
Dorothea 
Edith 
E1eonere 
E1isabeth 
E1 i se 
E1 sa 
Emilia 
Emilie 
Emma 
Ernestine 
Frieda

Karoline 
Leonere 
Luise 
Lydia 
Ma r i a 
Marie 
01 ga 
011 i 1 i e 
Pau1ine 
Rosa

Rosa 1 ie 
Rosa 1inde 
Therese 
ThusneIda 
Vi. rgini a 
Wi1he1 mine

Ade1 aide 
Adelheid 
Agnes
AIbertine 
Alwine 
Ama1i a 
Amalie 
Amanda 
An n a 
Ann i 
Arracy 
Auguste 
Bertha 
Brunhi1 de

Fr ah z 
Friedrich 
Georg 
Gustav 
Heinrich 
He 11 mu t. 
Hermann 
Herrmann 
Johann 
J ohannes 
Joseph 
Ju1ius 
!<ar 1 
Konrad 
Lothar 
Ludwig 
Martin

01 
01 
08 
03 
03 
04 
04 
02 
03 
01

= 01
= 01

02
01

= 0.1
• 08

01 
02 
02 
01 
01 
01 
03 
02 
08 
01 
01 
02 
05 
01

Friederika 
Gertrud 
Hedwig 
He1ene 
Henriette 
Hilda 
I d a
Idalina

■ I rma
I sabe11 a 
Johanna 
J ú 1 i a
Karo1ine 
Katharina

01 
01 
02 
01 
01 
01 
0.1 
05 
03 
01 
01 
05

Max 
Morit. 3 
Osk ar 
Dtto . 
Pau 1 
Reter 
Reinhold 
Retert 
Rudolf 
Sau 1 
Weinhold 
Wi 1 hel.m

0.1 
01 
0.1 
02 
04 
02 
02 
01 
01 
03 
02 
04 
01 
01 
05 
01 
01

= 01 
02 

' 01 
04 
01

= 03 
02 

= 01 
- 01 
= 0.1 

0.1 
01 
02

== 01

03 
01 
0.1 
01 
0.1 
01 
02 
02 
05 
0.1 
06 
06 
01 

= 04

= 01
02
01
03 
02 
0.1
07 .
01
01

= 0.1

03 ■ 
06 
03 
05 
02 
0.1. 
01 
02 
02 
01
02 
04 
02 

= 01 
= 01

01 
0.1
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XX

XX

xx
xx
xx

Nomes de luteranos masculinos de 1907

XX

XX

XX

XX

xx

luteranos femininos de .1907Nomes

xxxx

xx:

:::xxx

xx

XX

Adol f 
A'l bert 
AIfred 
A1 V i n 
Armin 
Arnold 
Arthur 
Au  List 
Bernhard 
Bertold 
Da Imo 
Edler 
Edmund 
Emil 
Ernst 
Et win 
Ewald 
Ferdinahd

Kãthe? 
K1 a ra 
Laura 
L. .1 n a 
Luise 
Lyd i a 
Maudalena 
Margarethe 
Maria

0.1 
01 
03 
01 
0.1 
03 
01 
0.1 
03

0.1
04
01
01
04
0.1.
0.1
02
0'5

E1 sa
E1 vi ra
Emi1 ia 
Emma 
E r i k a 
Er na
Franoisca 
F r i d a
Frieda 
Georgine 
Gertrude
Hedwig
He1 ene 
Hermine

Marianne 
Ma r i e 
Martha 
Mathi1 de 
Messias 
M i n a 
01 q a 
Ottila 
D11 i 1 i e

,Hi 1 deqard 
1 d a
Ingeburg 
I rma
I sol de 
Judi tha 
J u 1 i e 11. a 
K .1. a r a 
Leonore ■ 
Linnéa 
Luc ia 
Lucinda 
Luise 
Luisé

Adelheid
A1be r ti n e 
A1 d a
A1 i c e 
Ama1i a
An na
Anni ta 
Car1ot ta
Car1otte 
Ceci1ie 
Clara 
Edith 
E1eonere
EI ly

01
01
01
01
02
03
01
02
135

Pau1ine
Rosa
Rosine
Sara
Sophie
Therese
Verena
Wi1he1mine

TOTAL

03 
02 
0.1 
02 
01 
01 
01 
0.1 
0.1 
0.1 
0.1
01 
.02 
0.1

01 
01 
05 
06 
01 
01 
03 
0.1 
01 
02 
01 
01 
01 
03 
02 
0.1 
02 
0.1

05 
01 
01 
03 
01 
07 
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
03

Franz 
Friedrich 
Gustav 
He’inrich ■' 
Hei 1muth 
Hermann 
Hugo :
Jadir :
J a k o b ■
João :
Joaquim ;
J ohann 
Joseph 
Karl 
Karlos ■ 
Leopold ■ 
Lothar 
Luiz

02 
04 
01 
0.1 
01 
03 

= 02 
= 01 
= 0.1 
= 03 
= 01 

01 
01 
0.1 

= 01 
= 02 

01 
= 03

01 
02 
01 
01 
01 
03 
01 
02 
03 
01 
05 
01 
01 
01 
03 
01 
05 

== 01 
98

01 
05 
01 
01 
01 

= 01 
01 
01 
01 

" 0.1 
= 01 
= 01 

01 
= 01

Ma r t i n 
Max 
01 a vo 
Oscar 
Osmar 
Pau 1 
Reinhard 
Reinhold 
Robert 
Richard ' 
Rudo1f 
Rudd1ph 
Sebastian 
Siegfried 
Wa1demar 
Wa .1 ter 
Wi 1 he .1 m 
Wi. 1 1 i ■ 
TOTAL =
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93TOTAL

Nornes de 1 u t e r a n o s m a sc u 1 i n o s d e 19.1 7

SE

se

SE

SE

sz

es

TOTAL = 141

ES

Ferdinand 
Franz
F rede?rico

Ni 1. da 
Diga ' 
01 ympia 
Dttilie 
Pauline 
Renata 
Rosalina 
Resina

Vicente 
Wa1demar
Wa1 ter 
Wa 1 ther 
Wi1he1m
Wi 11 y

Rozalini
Theresa
Therese
Thusnelda
Wera
Wi1 heimine

Acyr 
A d cl f 
Ai bano 
AI bino 
A1. oert 
Alcides 
A Ido 
A1f cns 
A1f red 
A1 v i n 
Armando 
Arno 
Arno1 d 
Arthur 
August 
Bernhard 
Bruno 
Cari 
Carlos 
Casimir 
Dagobert 
Edgard 
Eduard 
Egemar 
E .1 oy 
Erhardt. 
E r i c h 
Er no 
Ernst 
Erwin 
Eugen 
Ewãld

= 01
= 01

01
01

= 01
02

01 
01 
0.1 
01 
01 
02 
02 
01 
05 
03 
01 
01 
01 
05 
04 
02 
01 
05 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
0.1 
02 
02 
0-3

01 
02 
0.1 
02
03
01 
01 
01

□ r .1. ando 
Oscar 
Dswa J. d 
Ottc 
Paul 
Raimtind 
Raul

• Reina 1 do 
Reinho1 d 
René 
Robert 
Richard 
Rudo 1f 
Santiago 
S i 1 v i o

Luiz a 
Lydia 
Majken 
Margarethe 
Maria 
Marie 
MathiIde 
Natalie

01 
02 
01 
01 
03 
01
01 

= 01

02 
01
02 
02 
01 
01 
02 

= 01
02 
0.1 
03 
01 
01 • 
01
01
01 
01 
0.1 
01 
01 
02
01 
0.1 
02 
01 
01 
0.1 

= 01

= 01 
03

= 04 
03 
02

= 01 
= 01 
= 02

01
= 01 

03. 
01 
01

= 0.1 '
= 01

Theobaldo = 0.1.
= 0.1 ■ 

05
. 03-
= 01 

03 
01

01 
■02 

=•■ 01 
Fredi.il pho = 01 
F r i ed r i c h 
Frcyd 
Georg 
Gustav 
Harry 
Heimar 
He i n r i c h 
Heinz: 
HeiImuth 
Herbert 
Hermann 
Hermes 
Huberto 
Irmund 
Isedoro 
J DcíQ 
Jchann 
Jchannes 
Joseph 
Ju1ius 
Karl 
L..aurindo . 
Lauro 
Leopold 
Lothar 
Manoe1 
Martin 
Dia r io

Fredi.il
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luteranos femininos de 1917Nomes

zz

zz

_x:

120TOTAL

1 ,:?27Nomes de luteranos masculinos de

Eberhard 
Eduardo 
E r i c h 
Erwin ■ 
Eugen 
Eurico 
Ewald 
Franz 
Fred 
Friedrich 
F r i t z 
Gastào 
Georg 
Gera1 d 
Gerhard 
Gui 
Gui d o 
Hami1 to 
Kami 1ton 
Hans

Adolf 
Affonso 
AI bano 
AIbert 
Alceu 
Alcides 
AI vin 
Aramis 
Armin 
Arol d 
AroIdo
Ary 
August 
Augustos 
Cari 
Carlos 
Cordian 
Delmut 
Dirceu 
Dithma

Ada 
Adalela 
Adelheid 
Adelina 
Alice 
A1 v i n a 
An na 
An n y 
Augusta 
Azi 1ie 
Bertha 
Cari a 
Caroline 
Ceei lia 
Ceei 1ie 
Clara 
Conradina 
Bolores 
Edeltraut 
Edelvina 
Edith 
EI isa 
E1 isabeth 
EIisabethe 
Eliza 
E.11 en

Elly 
EI sa 
EIvira 
Emi1ie 
Emma 
E r i k a 
Ermelinda 
Erna 
Frieda 
Gerta 
Gertrud 
Giselda 
Hedwig 
Hei ene 
He 1 ga 
Hilda 
Ida 
11 se 
Ingeborg 
Iracema 
I rene 
1 rma 
Isabel la 
I solda 
Iso1ina 
Johanna

Lea 
Leonor 
Leony 
Lilly 
Luise 
Lydia 
Lyonidia 
Malvina 
Margarethe 
Mar i a 
Martha 
Mat. hi 1 de 
Me 1i t ta 
Mercedes 
Noyra 
01 g a

. 01 h i 1 a 
Dttede 
Ottilie 
Paula 
Renate 
Rosa 
Ru th 
Victoria 
Wa 11 v

Hansi 
Hardy 
Harry 
Heinrích 
HeIi us 
He11mut 
HeiImuth 
Henrich 
Henry 
Herbert 
Hermann 
Herrmann 
Horst 
Hugo 
João 
José 
J u 1 i u s 
Karl 
Kar .1 os 
Leonel 1

01 
01 
06 
02 
02
02 

= 01
06
01 

= 01
01 

= 0.1
01
0.1 

= 01
01
02 

= 02 
= 0.1 
= 01 
= 02

02
01 

= 01 
'= 0.1

01

=. õl ■ 
= 01

03
01
01

= 0.1
02
02

= 01
01

= 01
= 0.1

0.1
= 01
= 02
= 01
= 02
= 01
= 01
= 04

01 
01 
01 
0.1 

= 01
01 
01 

= 01
01 
02 
01 
01 
0.1 
01 
01 

= 01
01 
01 
01 
01

= 01
= 01 ■

02
= 02

04
01
03

= 01
01

= 01
03

= 01
01

= 02
01
02
01

= 01
= 01
= 01

0.1
01
02

= 01
= 01
= 01

01 
= 01

01
04

= 01
01
01

- 01
02 

= 01 
-- 01 
= 02

02
= 01

01
03

= 01 
= 01 
= 01 
= 01

01 
01 

= 01 
= 02

02 
04 
01 
01 
02 
02 
01 
01 

= 01 
= 0.1.

01 
04 

— 01 
= 01 
■ 02 
= 01 
= 01

02 
= 02 
= 02 

01
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122TOTAL =

de 1927femininosNomes luteranos

sn:

=2

118TOTAL

Lincoln 
Magno 
Magnus 
Marcus 
Mário 
Mi 1ton. 
Nelson
Nestor 
Olawio 
01 i v i o 
Orlando

Adelaide 
Adelheid 
Agathe 
Aglassy 
Agnes 
Alice 
Amanda 
An na 
Annemarie 
ãnne 
Auguste 
Aydé 
Brigitte 
BrunhiIda 
Carmen 
Clara 
Clary' 
Dalila 
Dila 
Dirce. 
Diva 
Dolores 
Dora 
Dorettê 
Edith 
Elfi
EIfrieda 
EI ly 
Eloylia 
Elsa 
E1 se 
EIsira

Robins
Rolf
RomiIdo
Rubens 
Rudolf
Wa 1 demar-
WaIdemi ro
Wa1 ter
Wa1ther 
Werner

= 01
= 02
= 01
= 01

03
02

= 01
01
01

= 01

E1 v i r a 
Emilie 
EíBflia 
E rn a 
Franzisca 
Frieda 
Gerda 
Glacy 
Griseldis 
Hannelore 
Hetíwig 
Harta 
H i 1 d a
Hi1degard 
1 d a
I n e s 
Irene 
I rma
I rmgarti 
Isaura 
1so1 de 
Itbolina 
«3 eny 
Joan i ta 
Johanna 
Juliete 
Leonidia 
Leonie 
Leoni1 da 
Leonore 
L i a
Lieselothe

Oswald
Otto
Pau 1
Paulo
Peter
Raimund
Re inhard
Reinhold
Remi
René
Roberto

Lo ri 
Lourdes 
Lucy 
Lydia 
Magda1ena 
Margot 
Maria 
Marie 
Martha 
Mathi1 de 
Mercedes 
Nad i r
Nahyr 
N i 1 d a 
Norma 
Odette 
Precijla 
Reg ina F. e j ? 
Rosa 
Ru th
Sibylla 
Sophie 
Stephania 
Ta mm y 
Therese 
Thusne1 da 
IJndina 
Wanda
Wi1he1 mine

03
01
02 •
01
01
01
0.1
02
01
01

= 01

= 01 
= 01 
= 01 

01 
01

= 02 
04 
01 
02 
01 
02

— 01 
= 01

0.1
= 02 
= 02 
= 0.1 
= 01 

01 
03

= 01 
01

- 01 
= 01

01
.0.1 

= 01 
= 02 

01

01 
01 

= 01 
= 01

01 
0.1 
01 
02 

= 01 
= 01

01 
= 0.1 
= 01 
= 01 
= 02

01 
= 0.1 
= 01 ■ 
= 01 
= 01 
= 02

01 
= 01 
= 01

03 
= 0.1 
= 01

0.1 
= 01

01 
: = oi 
= 01

= 01
= 01
= 02
= 01.

02 '
01

= 03
= 01
= 01
= 01

01

0.1 
02

• 01 
02 
01 
01

: 02
: 0.1
> 01
= 01 
01

■■ 01 
01 
01

■ 03 .
=■ 0.1 

02 
01

= 03 
= 01

02
= 01.
= 01

01 
01 
01 
01
01 
01 
01 
0.1
01
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193'71 u t. e r a n o s m a seu 1 i n o s d eNomes de

zx

xzzx

zx

zz

xz

xz

ZX

:::zxz

zx
zx

xz

zx

88TOTAL.

luteranos femininos de 1937Nome s

ZX

XZ

xzXZ

xzxs

zXzx

xz

XZxz

xz

zx

zx

zxxz
zxzx

Addi 
Adelia 
Agnes 
A1ette 
A1 i c e 
A1 i n e 
Annemarie 
Ann ie 
Aurora 
Christine 
Claudette 
Dirce 
Donay 
Dorothea 
Dyrce. 
Edith 
Elfi
E1f rieda 
EIisabeth 
EI la

Emma
E r i c a
Er na
Georgina
Gu i d a
He1ena
He 1 g a
Hilda
Hilde
Hi .1 degard
I d y 1 a
I ngeborg
I n g r i d
I rene
Irme1 a
I sabe11
Iso1 de
I vone
Janette
Jeanette

Ai bino 
A Ido 
AIfons 
Algacir 
Amando 
Ari 
Ar no 
Arei d 
Arthur 
Ary 
A v e 1 i n o 
Berthold 
Cari os 
C1emente 
Conrad 
Deutermar 
Dieter 
Doug1 as 
Edigar 
Edouard 
Eduard 
Egon 
Emi 1 
Emi1io 
Ernst

01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
Ó1 
01 
01 
01

02 
01 
04 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
03 
01 
0.1 
01 
01 
01
02

Ernesto 
Erwin 
Ferdinand 
Friedrich 
Genti1 
Gerhard 
Hans 
Harm 
Harry 
He i n z 
HeiImuth 
Hermann 
Hudson 
Johannes 
Kar 1 
Kuno 
Leopoldo 
Magnus 
Manfred 
Marinus 
Ma>: 
Mi .1. ton 
Ne1son 
Nicolau 
Mi 1ceu

Ni va1 do 
01 avo 
□ r1 ando 
Oskar 
Osmar 
Oswald • 
Paul

J o ha.n'n a 
juliane
La si1 da
I... i e b h i 1 d e
Li 1i an
I... i 1 y
Liseiotte
L o .i. a
Lu i sa
Lui se
Lu i a
Ly d .1 a

. Lvria
Marga

■ Margarethe
Maria
Mar 1 y

.Martha
Mi r jarn
Ninon

Pierre 
Ra 1 f 
Raul 
Richard 
Rcb.ert 
Rol and 
Roma. 1 do 
Ronaldo 
Ru d i 
Ru d o .1 f 
U1 f 
Vic tor 
Wa1démar 
Werner 
Wi 1 he 1 in

01 
01 
01 
01 
02 
•01 
01 
0.1 
01 
01. 
01 
01 
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

= 01

01 
01 
01 
01 
02 
01 
02

P e r c y v a 1 d o = 01 
01 
01' 
01 
01 
01 
0.1 
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
03 
01 
01

02 
01 
0.1 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
0.1 
0.1 
02 
01 
01 
01 . 
01 
0.1 
01 
0.1 
01 
01 
0.1 
03 

-- 0.1 
= 0.1

01 
0.1 
01 
01 
0.1 
0.1 
01 
0.1 ■ 
01 
0.1.
01 
03 
03 
01 
01 
01 
0.1 
01 

= 01 
= 01

02 
02 
01 
01 
01
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zz:zz:
zz:

zz:
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zz:
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zz:zz:

zz:

:zz
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Vera
Wa 11 y
Wa1traud
Wil.friede •
Wilma -

Norma 
Norma? 
Odysséa 
01 ga
Primerose
Regina 
Rita

Rosemarie
Ro si
Ruo 1
Ru th

. Silvia
Ursula
Uta

Acidio 
Airton 
AIbert 
Alceu 
AI f red 
AI f redo 
Ami1ton 
Antonio 
Arei 1io 
Ariova1 do 
Arnaldo 
Ary 
Ataide 
Augusto 
Bento 
Carlos 
Charles 
Claudinor 
Da1ton 
Dargan 
Derly 
Durval 
Dona1do 
Edegard 
Edgard 
Edmir 
Ewa1 do 
Faustino 
Fernando 
Francisco 
Gerson 
Gi1berto 
Gott1ieb

Gustav 
Haroldo 
Henrique 
Herbert 
Horst 
I g o r 
Irineu 
Jarbas 
Jorge 
Luis 
Lui z 
Magnus 
Marcos 
Mário 
Maury 
Nery 
Or1 ando 
Oscar 
Osni 
Renato 
Rehé 
Ricardo 
Robert 
Roberto 
Rol and 
Romeu 
RonaIdo 
Rone 
Sergio 
Sérg io 
Vicente 
Wa1d em ar 
Wa 1 i r i d o 
Wa1 ter 
Wi1son

02 
01 
01 
01 
01
01 
01

= 01
01

= 01
= 01
= • 01

01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
0.1 
06 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
0.1 
0.1 
04 
01 
02 
02 
01

0.1 
01 
0.1 

' 0.1 
01 

= 01 
= 01 
= Õ .1 
= 01 

0.1 
02 
0.1 
01 
01 
02 
01 
03 
01 
0.1 
03 
01 
02 
01 
02' 
01 
01 
0.1 

= 01 
= 02 
~ 0.1

01 
0.1 
0.1 
02 
01

01 
01 
01 
02 

= 01 
= 03 
= 01

TOTAL =
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Nomes luteranos femininos de .1947

7-

ztz

zz:

zz:

zz:

zz:

zz:

z:z

zz:

z:z z:z
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TOTAL 89zz:

Nomes de luteranos masculinos de 1957
zz:

z:z

:zz

zz:r~

:zz
:zzzz:
:::::xz

zz:
:zz
z:z

zz:

A1 i c e 
AI ine 
An na 
Argentina 
Aríete 
Astrid 
Carmen 
Claris 
Cordula 
Cornei ia 
Diori 
Edith
EIisabeth 
EI izabeth 
E r i k a 
Ester 
Eyelin 
Gerda 
G i 1 d a 
Glecy
Hi 1 degard 
I a r a 
1.1. z a 
I rma
Irmgard

Edson 
Eduardo 
Edwin 
EI cio 
EI mar 
Em.il ia 
E r 1 o 
Ewa .1 do 
Fernando 
Gastào 
Germano 
GiImar 
Gi1son 
Gi.iei tu 1 ho 
Gúnter 
Guido 
Gustavo 
Heinz 
He1 mut 
He 1 mu th

Ademar 
AIberto 
AIfredo 
A1 1 en 
Álvaro 
Amauri 
Andreas 
Antonio 
Ari on 
Arthur 
Augustus 
Auric 
Carlos 
Gel so 
Cesar 
Cezar 
Claud io 
Dag 
Davi 
Edgard

Hati1d e 
Mirna 
N i 1 z a 
Odene 
Pelsi 
Redv' 
Reg i n a 
Roseii 
Rose lia’ 
Rosemarie 
Roei 
Ru t h 
Se1in a 
Son ia 
Su e .1. i 
Sue 1 y 
Suzana 
Teresa 
Theresa 
Vera 
Z en i

Henrioue 
Henry 
Herbert 
Hermes 
Herwigo 
H i 1 á r i o 
Ho r s t 
Irineu 
Itamar 
1 vo 
João 
•Joaquim 
Jorge 
J o sé 
J u 1 i o 
l< 1 sus 
Kurt 
L..eo 
Leopcldo 
Luiz ’

01 
01 
01 
0.1 
0.1 
02 
0.1 
01 
01 
01 
0’1 
01 
02 
0.1 
01 
01 
01. 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01

02 
02 
01 
01 

’ 0.1
01 
01 
01 
0.1 
02 
02 
0.1 
0.1 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
08

I vete 
Karin 
Leni 
Leani 
Leonira 
Lia 
Liebroseli 
Li 1ian 
Lindamir 
Lo ri 
Lotti 
Luci 
Luise 
Luiza 
Lydia 
Ma 1viane 
Mar a 
Margô 
Mar ia 
Ma r i e 
Mari lene 
Mari 1u 
Ma r ina 
Mar1 ene 
Mar1ise

= 02
’ 03 ■

0.1.
= 01 

0.1 
01 
0.1 
01 
02 
0.1.
01 
01 
01. 
01 
01 
02 
01
02 
01 
0.1

= 01 
= 01. 
= 01 
= 01 
= 01 
= 0.1

03 
= 0.1

01 
02 
03 
03 

= 01.
0.1 
02 
0.1 
01 
01 
01 
03 
01

01 
“ 02

02 
= 01 
= 0.1 

01. 
0.1 
01 
02 
01. 
01. 
0.1 
06 
0.1. 
01 
01 
02 
01. 
01 
01

0.1 
01 
01. 
0.1 
01 
0.1 
01 
02 
01. 
02 

= 01. 
= 0.1.

01 
0.1. 
01 
01 
01 
01. 
04 
01 
0.1 
01 

= 0.1 
.= 0.1 

■“ 0.1
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ix:

XX

r.x

xx

XS

xrtx

140TOTAL"X

X2

luteranos femininos de 1957Nomes

xx:”X

XZ2X

xz

xt

:x:

xx
xs::x

xxzx

xz

xx

.xzXX

XX

XXXX

XX

XX

xr.

.104TOTALXX

Renato 
René 
Ricardo 
Richard

■ Robert 
Roberto 
Roberva1 
Rodolfo 
Rogério 
Rol and 
Rona1 d 
Rona1 do 
Ronie 
Sérgio 
Serquei

Alice 
Angelica 
Angelina 
Anne 
Anne1iese 
As ta 
Bernadete 
Carmen 
Christine 
01 audia. 
01 e i a 
Daisy 
Dar 1 ene- 
Denise 
Desiree 
Dione 
Di rce 
Doris 
Ed 1 a 
Edme 
E1 i áne 
E1 isa
EI isabeth 
E1uana 
E1 vira 
Elza 
Evelise 
Si se1 a

Me d i 
Heidi 
He Ima 
Ingelore 
Ingrid 
I z o 1 d i 
Janete 
Jurei ia 
Jliesi1 da 
Li 1ian 
Liriam 
Lucia’■ 
Lúc i a 
Ly d i a 
Mar a 
Mareia 
Margareth 
Margot 
Ma r i a 
Mariane 
Ma r i e
Ma ri 1 a.ide? 
Mari ze 
Mar 1 i

■ Marti ha 
Miriam 
Nanei 
Norma

0d i1z a■ 
Regina 
Renate 
Rosame 
Rose 
Roseii 
Rosiana 
Rozane 
Sand ra 
Selma 
S i g r i d 
Si 1verete 
Silvia . ' 
Simone 
Sofia 
Sol arçge. 
Sol emari 

‘Sonha 
Sônia 
Susanna 
Suze1y 
Terezinha 
Vera 
Vivian 
Wa1tiraud t 
Wi 1 ma

Siegfried 
Silvio 
Sirmo 
Stewart 
U1 v
U1isses 
Va 1 d i r 
Walter 
Werner 
Wi11iams 
Willy

Mareio 
Marcus 
Ma rio 
Martin 
Mauro 
Max 
Nery 
Neto 
Norberto 
Osmar

• Osni 
Pau l o
Reginato 
Reinai do 
Reinhold

01 
01 
01 
01 
0.1 
01 
0.1 
0.1 
01 
0.1 
01 
01 
01 
0.1 
01 
01 
01 

= 01 
01 
0.1 
0.1 
0.1 
02 
01 
Ol 
0.1 
01 
02

01 
01 
01 
01 

= 01
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
03 
01

0.1 
01 
0.1 
©1 
03 
©1 
01 

= 01 
01 
0.1 
0.1 
0.1 
01 
0.1 
03 
01 
02 
01 
05 
0.1 
01 

. 01 
02 
0.1 
©1 
0.1 

= Ol 
0.1.

©2 
0.1 
03 
0.1 
0.1

' 03 
= 0.1 
= 01

02 
01 

= 02
0.1

- 0.1 
02 
0.1

0.1
0.1

= 01
= 01

01
0.1
0.1
01
0.1

= 01
0.1 .

0.1 
05 ■ 
01 

= 01 
= Ol 

©2 
= 01 

01 
02 
02 
Ol 
01 
01 
01 
01 

- 01 
= 01 
= Ol

02 
= 01 
= 01 
= 0.1
02 

= 02 
= 01

0.1
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1u t e ranos mascu1i nos de 1967Nomes de

TOTAL.' = 131

luteranos •femininos de 1967Nomes

Ade 1 y 
Ad r iane 
An a 
Andrea 
Andréa 
Ane 1 i 
Aparecida 
Beate 
Beatriz 
Be t1i n a 
Car 1 a 
Carmen ■ 
Cláudia

Ernesto 
Eugênio 

. Frank
Gerson 
Gi1ber te 
Guido 
Heinz 
Henrique 
Herbert 
Ingo
Irapi tan 
J a i r 
Jefson 
j oão 
Jonas 
José 
Josir 
J ú 1 i o 
Kar 1 
Lau ro 
Léo 
L i v i o 
Leurivai 
Luciano 
Luiz 
L.u.1 z 
Mareeio 
Mareio 
Marcos 
Mário 
Mauro

Mi 1ton 
Nelson 
Ni 1 son- 
Oscar 
OswaIdo 
Pau 1 o 
Rafael 
Raul 
Regina 
Reyna1 do 
Renato 
Ricardo 
R i 1 d o 
Roberto 
Roberva1 
Robi 
Roger 
Rogério 
Rona 1d 
Samue1 
Si 1vano 
Sylvio 
Thomas 
Vai ter 
Vander1 ei 
Vi c ter.

Ada1berto 
Ad i1son 
Adriano 
AIberto 
Alexandre 
Andrey 
Aramis 
Ariel 
Artur 
Aurélio 
Cari

. Cario 
Carlos 
Celso 
César 
Cezar 
Cláudio 
Cl áudio 
Curt
Dagoberdt 
Daniel
Denis 
Diony1 
D i r 1 e i 
Edemir 
Edgar 
Edson 
Eduardo 
Egmon t 
E1 o i r 
EI ton

Cloé 
Cr is t ian'e 
C r i s t i n a 
C r i s t i n e 
Dagmar 
D i a n a 
Dorotéa 
Dorothea 
Edith 
Eduvirges- 
EIiane.
EI la 
Esteia

Gertrudes 
Hedwiges 
Helena
He 1 g a 
HiIdegard
I eda
I n g r i d

■ Jaqueline 
J osemary 
Juce1 ia 
Kar in 
Kãthe 
Katia

= 01 
= 01

01
01
01

= 01
02 

= 01
01

= 01
02
01 

= 03

01
= 0.1
--= 01 ■ ■

- 01 
= 01 
= 02 
= 03 
= 01
= 01
•-= 01

01
01

= 01
01
0.1 

= 01

= 01 
= 01 
~ 01 

03 
= 01. 
= 01 

01 
= 01 
= 01 
= 01 

01 
= 01 

03 
01 
01 
01 
02 

= 04 
= 0.1 
= 01 
.= 01 
= 01 
= 01 
= 01 
= 01 
= 01

01 
03 

= 0.1 
= 01 
= 01

= 01 
- 01

02 
= 02 
= 01 
= 0.1 
= 0.1 
= .01 
= 06

01 
01 
01 
03

0.1 
= 01 
= 0.1

03 
03
01
02 .
02
0.1 

= 01 
= 01 
= 01. 
= 0.1

01 
= 01

01 
=■ 0.1 
= 02

01
01 

= 01 
= 01 
= 01. 
= 0.1

02 
= 03 
= 0.1

02
03 

= 04
01

01 
01 

= 01 
01. 

= 0.1 
01 

= 01 
01. 

= 01 
= 01 

02 
04 

= 01 
07 
01 

= 01 
= 01 
= 04- 

0.1 
= 01 
= 01. 
= 01 

01. 
= 01. 
- 01 

01. 
W a 1 d e r s e h n = 01 
Werner 
Wi1fred 
Wolney
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zzzzzz
zzzz

xz

zx

zxzx

xz

zx

zx

zx

zx

.112TOTAL

1977Nomes de luteranos masculinos de

xz

zx
xz

zx

zxzz:
zx

zx

xz
zx

zx

zx
zz:

xzzx
ZX

ZX
xz

zxZX

14.1TOTAL.

Si 1 ene 
SiImara 
Si 1vana 
Simane 
S i r1ene 
So 1 ange 
Suely 
Suzana 
Suzanne
Tânia 
Tatj ana 
Vera 
zeila •

Lei la 
L.i 1 ian 
Lorei ei 
Lúc i a 
Luciane 
Lusinei 
Maga 1i 
Mar a 
Mareia 
Mariane 
Mari lene 
Marion 
Marlene 
Mary 
Me ri 
Mi rna

Mónica 
Neusa 
01 g a 
Patricia 
Pau 1 a 
Raquel 
Regina 
Reni1 da 
Rosa lene 
Rosane 
Rose 
Roselene 
Rosemeri 
Rosi 
Sandra 
Sc hei 1 a

Erlon 
Everton 
Fábio 
Feli pe 
Fernando 
Frederico 
Gilliat 
Gustavo 
Fiel ton 
Hendersonn 
Henrique 
I sm.a r 
J ai me 
Jansen 
□ardei 
Jeíferson. 
Josney 
Ju1iano 
Leandro 
Leocadio 
Luciano 
Lucival 
Luis 
L u i z 
Maikel 
Ma 1col 
Marcelo 
Márcio 
Marcos 
Mário

Adelar 
Ad i1son 
Adolfo 
Adriano 
Ais1am 
A1exand re 
Alexandre 
Alfredo 
Anderson 
And ré 
Andreas 
Augusto 
Aurélio 
Bruno 
Car1os 
Cesar 
Christian 
Cláudio 
C1 o v i s 
Cristian 
Cristiano 
Daniel 
Den is 
D i og o 
Doug1 as 
Edison 
Edson 
Eduardo 
Emi1io 
E r i c

01 
01 
0.1 
03 
01 
04 
01 
01 
01 
04 
01 
02 
01 
01 
07 
02 
02 
0.1 
02 
0.1 
02 
02 
02 
01 
03 
01 
'0.1 
01 
01 
01

Mauro 
Michae1 
01 i v i o 
01iver 
□sn i r. 
Pau 1 o 
Rafae1 
Ricardo 
Richard 
R caber to 
Rodrigo 
Reger 
Roqerio 
Rubens 
Rui 
Sandra 
Sérgio 
Simâ'o 
Takeo 
Teodoro 
Va1demar 
Wa1 ter 
Werner 
Wigand 
Wi11 and

. Wilson 
¥ u r i
Zacarias

01 
0.1- 
01 
0.1 
01 
04 
02 
02 
01 
02 . 
05 
01 
02 
0.1 
01 
02 
.02
0.1 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
01

01 
03 
01 
01 
03 
0.1 
01 
01 
03 
01 
0.1 

= 01
01 
01 
0.1 
0.1

.02 • 
01 
01 
02 
01 
01
02

- 01
= 0.1

03' 
0.1 
01 
01 
01
01 
01

=■ 0.1 
= 0.1 

0.1 
0.1 
03 
0.1 
01 
03 
01 
01 
0S 
0.1 

-- 01 
" 0.1 

01 
01 
01 

= 01 
= 01

02 
03 
01 
02 
02 
01 
01 
02 
0.1 
02 
01

01 
01 
01 
01 

= 0.1
. 01
01
02

= 01
01
0.1 
02 
•01
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Nomes luteranos femininos de 1977

XX

XXZ

xx:

XXXX

xx:xx

XX

XXI

XX

119TOTAL

luteranos masculinos de 1987Nomes de

XX

XX
xx:
xx:

38TOTAL =

Andreas 
Bruno
Carlos 
Dan ie1 
Demian 
Dieter 
Eduardo
Egon
Eric 
Esequiel
Felipe

Pedro
Rafae1
Renan
Ricardo
Robert
Rod rigo 
Steffan 
Tiago

Gui1herme 
Gustavo 
Henrique 
H i d e k i 
I van 
Jeferson 
Jeremias = 
José 
Kurt 
Lucas ■ 
Mareei o

02 
01 
02 
01
01 
01 
01 
02
01 
01 
01

Adriana 
Alessandra 
Alini 
Ana
Andrea 
Andréa 
Anelyse 
Aparecida 
Cardiani 
Carine 
Carolina 
Caroline 
Ci n t i a 
Claudete 
Claudia 
Cristiana 
Cristiane 
Cristina 
Cristine 
Daisi 
Daniele 
Danielle 
Derek 
Du Ice 
Dy a 1 a 
E1 a i n e 
E1i an e 
EI isã 
Elisa 
Eli en 
Evelin 
Evelise

Fabiana 
' Fabiola
Flávia 
Gisele 
Gloria 
Heidy 
Héwe1yn 
I rene 
I sis

■ Juliana 
Ju1imar 
Kadja' 
Kar 1 a 
Kar in 
Karine 
Kathia 
Leticia 
Li 1ian 
Louise 
Luci 
Lúcia 
Lucimar 
Luis a 
Maguida 
Márcia 
Mar ia 
Marianne 
Marilú 
Marina 
Martina 
Me 1 ina 
Mieheie

Mireia 
Mireile 
Miriam 
Mirian 
Mon ic a 
Monika 
Ne li 
Paola 
P a t r i c i a 
Pau 1 a 
Rafael a 
ReiriaIda 
Regiane 
Regina 
Rosemeri 
Rosemery 
Sandra' 
Shir1ey 
Si 1vana 
Silvia 
Simone 
Sônia 
Soraya 
Suen 
Susane• 
Susane 
T a t i an a 
Thais 
Vanessa 
Viviane 
W i 1 s a

01 
02 
01 
01 
01 
01 
0'2 
01
01 
01. 
04

01 
0.1 
01 
0.1.
01 
01 

= 01 
= 0.1

= 01 
= 01

02 
= 01 
= 01 
= 01 
= 01 
= Q1

04
01

= .01 
= 01 
= 01

01
01

= 01
01 

= 01
02
01 .
02
01 

= 01 
= 0.1 
= 01 
-■ 01

01 
= 01 
= 01- 
= 01 
= 01

01 
01 
01 
02 
02 
02 
01 
01 

= 01 
- 01

01 
03 
01 

= 01
01 

= 01
03 
04 
01 
01 
02 
0.1 
01 
01 
01 
01 
03 
0.1 
01 
01 
01 
01

— 01 
= 01 
= 01

01 
01 
01 
01 
01 

= 01
02 

="• 01 
= 01 
= 01

03 
= 02 
= 01

01 
02 
.01.
01 
01 

= 01
01 
01 
0.1 
0.1 
01 
01 
01 
01 

= 0.1 
= 01
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luteranos femininos de 1987Nomes

Eve1yn 
Fabiana 
Fernanda 
Gabriel a 
Gabriel 1e 
Gi11iani 
He1eny 
Hiamine 
J u 1 i a 
Juliane 
Lais

Lenissa 
Manue1 a 
Mar a 
Maria 
Marry 
Miche11e 
Mi 1iane 
Monique 
Nastassia 
Pau 1 a 
Rafael a 

TOTAL

Ana 
Beatriz 
Bettina 
Bruna 
Carlucia 
Ceei 1 ia 
Christine 
Cristina 
Denise 
Desirée 
E r i c a

= 01
= 01

01
01

= 01
— 01
= 01
= 01
= ©1

©1
02
36

0.1 
01 
Õ2 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

= 01

02
01
0.1

= 01 
= 0.1 
~ 0 1

01
01
01 

= 01
0.1
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Menonitas10.3.2. Nomes

19381930la fases

Nomes masculinos

132To ta 1

N o m e s f e m i n i n o s

102

1
1
1
8 
1 
1
2 
1 
1
1
3
1
2 
6 
1

Gera 1 do 
Gerhard 
Hans 
Hansi 
Harry 
Heinrich 
Heinz 
Helmut 
Henri ck 
Henry 
Hermann 
Isaak 
Jacob 
Jakob 
JoêíD 
Johann 
Kornel ius

Abraham 
Abram 
Artur

• Bernhard 
Corneiius 
Daniel 
Davi d 
Dietrich 
Eduard 
Ernest 
Ernst 
Erwin 
Ewa 1 d 
Francisco 
Franz 
Friedrich 
Georg

Fany 
Frieda 
Gerda 
Gertrud 
Gertrude 
He 1ena 
He1eni 
He 1 ga 
H i 1 d a • 
Hu Ida 
Irma 
Kãte 
Katharina 
Kãti 
Lena 
Len i 
Liesel 
Liesa 
Liese 
Li liana

A1 i c e 
Ágata 
Ana 
An na 
Anneliese 
Annelise 
Annemarie 
Anni 
Berti 
Charlotte 
Dorotea 
Edi th 
EIfriede 
EIisabeth 
EI li 
E1 sa 
EIvira 
E r i c a 
E r i k a 
Erna

Manfred 
Nicolai ■ 
Pedro 
Peter 
Robert 
Rolf 
Rude1f 
Sieghard 
Wa1demar 
Walter 
Werner 
Wilhelm 
Wiiiy 
Victer 
Viktor

Luiese 
Lydia
Margareta • 
Margarete 
Ma rgaretha 
Mar ia
Marichen 
Martha 
Ne 11 i
Ne 1 1 y 
Diga 
Sara 
Susana
Susi 
Thereza 
T i n a 
Ursu1 a 
Vera
Waltraud 

Total

1
3
4
1
1
1
6
4
1
1
1
2
2
1
4
1
1

• 01 
01

■ 01 
0.1 
02
10 
02 
01 
01
01 
02 
01
01 
02 
01
02 
01 
01
01

03 
01 
01 
05 
01 
0.1 
01 
03 
01 
01 
01 
04 
02 
01 

. 01 
. 01
0.2 
01 
01 
05

1
7
11
1
2
11 
•2 
3
1 
.1
2
2
7
1
X..

10 
2

’ 01
03 
02 ' 
02 
01

■ 05 
01 
02 
01 
0.1 
01
01 
02 
(-4 
01 
01 
01
02 
02 
0.1
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2a fases 1939 - .V- 'U

Nomes ma sc u 1 i r. o s

•••;: •“» cr,.«r. *_.*To ta 1

AI bert 
Altred 
Alfredo 
Armin 
Arnold 
Arnoldo 
Ari 
Aristides 
Artur 
A r t hu r 
Bernartio 
Bruno 
Carlos 
Cornélio 
Corneiio 
David 
Egon 
EkkhaCd 
E1 mer 
E r i c h 
E' r i c o 
Ernest 
Ernesto 
Ernst 
Ervin 
Ervino 
Eurico 
Ewa 1 d 
Francisco 
Franz 
Ferdinand

1 
.1. 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
2 
3 

■ 1

1 
3 
1 
1 
3 
5 
1 

. 1
5 
2 
.1 
7 
4 
1 
.1 
1 
3 
4 
4 
1

Fernando 
Friedrich 
Fredi 
Georg 
Georqe

■ Geraldo 
Gerhard 
Germano 
Gui1herme 
Gunther 
Hans 
Ha ry 
Harry 
Heinz 
He in t z 
Heins 
Henrique 
Haroldo 
Herman 
Hemann 
Hugo
Heinrich 
Heimut 
Heiimuth 
Hei mud 
He1mu t h 
Herbert 
Horst 
Jacob 
J a k o b 
Joôo

Jorge 
Johann 
Kurt 
Leo 
Leonhard 
Man.f nerf 
Manfredo 
Mar io 
Miguel 
Nicolau 
Drestes 
Paulo 
Ped ro 
Reter 
Reinai do 
Roberto 
Rodo1f o 
Rolf . 
Rudi 
Siegfried 
Vai ter 
Victor 
Va1dernar 
Waldemar 
Wa1 ter 
Wi1fried 
Willy ' 
Vi tor 
Verner 
Werner

1
1
1
.1
1
6
1

• 1
2 .
2
2 •
1
5
7
1
1
15
1
1
.1
4
5
4
1

' 1
1
3
2
2.
■1
1B

V
1
3-
1
1
3

1
1
2
1
1
4

1
•-Ti 
.C.•a
i
4
1
1

1
4

' 6
2
3
1
1
‘T*
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•2a fase: 1939 - 1951

Nomes femininos

247

Ag.aneta 
Alie e 
Alma 
AIvine 
Ana 
Anelise 
Anelore 
Anita 
An na 
Arme 
Anneliese 
Annemarie 
An n i 
E<ertol ina 
Brunhi1 de 
Catarina 
Delores 
Dora 
Dorotea 
Dorothea 
Edite 
Edith 
EIeonore 
E1 f r i d e 
E1 f ri eda 
EIfriede 
EIiesabeth’ 
EI issa.bete 
EIisabeth 
E11 i 
E" 1 sa 
E1 se 
Elza 
EI vira 
Em mi 
E r i o a 
Er1 ene 
Erna
Eugt?n i a

Ewer1y 
Frieda 
Gerda 
Gertrud 
Gertrudes 
Gi se 1 a 
G r e t a 
Gudrum 
Gudrun 
Guisela 
He1en a 
Helga 
Hi Ida 
HiIdegard 
Ho 1 d a 
Hu 1 d a 
Inge 
Ingrid 
Ingriet 
I rene
Irmengard 
Irmgart 
Iso1 d e 
Karin 
Kate
Katarina 
Kathi 
ICãti
K r i m h i 1 d e 
Lene 
Len i 
Leonoré 
L i d i a 
Lie se 
Li 1 iane 
Li 11 i 
Li li 
L. i 2 e t e 
Lo ri

0.1 
0.1 
02 
02 
04 
03 

‘ 01
01 
01 
01 
08 
12 
05 
09 
01 
02 
01 
05 
01 
09 
01 
01 
02 

’ 03
01 
0.1 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
02 
04 
01 
0.1 
01 
0.1. 
02

.01 
03 
03 

. . 01 
01 
01 
04 
10 
01
01 
01 
0.1 
0.1. 
04 
01 
01 
02 
01
05 
01 
02 
02 ■

. 01 
01 
01 
01 ■ 
01 
01 
01 
0.1 
01
01 
03 
01 
02 
01 
01 
01

01 
01 
01 
0.1 
05 
02 
01 
0.1 
05 
03 
02 
01 
01 
01 
02 
06 
01 
02 
03 
01 
05 
04 
01 
01 
01 
02 
02 

. 02 
02 
03 
03 
01 
02 
02 
0.1 
04 
01 

• 03 
01

Leuise 
Lui.sa 
Lu i z a 
Mada 1ens 
Margaretha 
Margareta 
Margarida 
Maria 
Mari ane 
Marianne 
Mariechen 
Ma r i e
Mari1 ene 
Mar 1 ene 
Marli 
Ma r 1 v 
Mati I de 
Neta 
01 g a 
Reqina 
Renata 
Rena te 
Ros-em ar ie 
Rosvita 
Sa1 orne 
Sara
Sieg1inde 
Susi
Tan ia 
T i n a 
Traudi 
Truda 
Ursu1a 
'va len tina 
Vera
V i. o 1 a 
Wa 1 1.1 
Waltraud

Teta 1



25.1

196319523 a fase:

Nome s m a sc u 1 i nos

299To ta 1

Ewal d 
Ferdinand 
Francisco 
Franz 
Friedbert 
Frietbert 
Georg 
George 
GeraIdo 
Gerhard 
Germano 
Guenter 
.Gúnther
Gui1herme 
Gunter 
Hans ■ 
Hardi 
Ha ri 
Harold 
Haroldo 
Harry 
Hartmut 
Hartmuto 
Hary 
Heinz 
He 1 mu t 
He1 mu t h 
1-1 en ri que 
Herbert 
Herman 
Herrmann 
Horst 
Hugo 
Jacob 
João
Johann 
Kar 1 
K1 aus 
Man fred 
Marcos 
Marwin 
Nicolau 
Norbert

' Abrào 
Adol f 
Adolfo 
AIf red 
AIfredo 
AI v i n 
A1 w i n 
A r i 
Ardido 
Armin 
Ar no 
Arnold 
Audalio 
Ba1dur 
Bernardo 
Bernhard 
Be r t ho1 d 
Bruno 
Carlos 
Cláudio 
Cl aus 
Corneiio 
Davi 
Davi d 
Deodoro 
Dieter 
Diethe1m 
Dietmar 
Dietrich 
Ditmar 
Edgard 
Eduard 
Eduardo 
Egon 
Erhard 
E r i c h 
Ernesto 
Ernst 
Ervino 
Erwin 
Erwino 
E11 k a r
Evaldo

Norberto 
Oscar 
Pau 1 
Pau 1 o 
Pedro 
PeteT" 
Rau 1 
Reina 1 do 
Renato 
Robert 
Roberto 
Rodo1fo 
Rona1 d 
Rudi 
Rudolf 
Rudo1fo 
Rudy 
Siegfied 
Siegfried 
Sieghard 
Tender 
Theodor 
Theodoro 
Toni 
lido ■ ■ 
Valdemar 
Va1 d ir 
Victor • 
vi tor 
Voldomar 
WaIdemar 
Wa1demiro 
Waldomiro 
Wa1tér 
Werner 
Wi 1 .1 f ried 
Wil ly 
Wo1 d emar 
Wo 1 d i 
Wolfgang 
Wol1íred

1
2 
2 
1 
5
1 
1 
1.
1

1 
2 
1 
1
1 
1
1
2 
5 
1 
2
1

1 
4 
.1 
.1.
3 
2 
1 
1
1 
9 
1 
1
3

1 
.1 
1 
1
2

1
2

.1
1
1 r» X.
2 
4
6
1 .
1
1
.1
1
1.1 
r-»

.1
4 
:3 
'3 
2
1 
.1
7
5
3
14
3
1
1
1
2 
.1
8
2
1
.1
3
2
1
1
1

1 •
2 
■"?

1
8 
3
1
1
1
3
11
6
2
3 •
5
1
1 
.1
1 
.1
1
1
1 
.1
3 
3
1 
q.
1 
.1
9
1
1
5 
13 
3
1
1
1
1
1
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1952 - 19633 a fases

Nomes femininas

Erna 
Gertrud 
Giesela 
Gisela 
G.1 adys 
Grete 
Hane 
Hann.elore 
Hedi 
Hedwig 
He i d i 
Heidrun 
Heidy 
Heldigart 
He 1 ga 
Hen r i e 1.1. e 
Hermengarda 
Hi 1 da 
HiIdegard 
Hu 1 d a 
Huldi 
11 se 
Inge 
Ingel ore 
I n g r i d 
Ingrit 
I r-ene
Irmengard 
I vone 
Johanna 
Judite 
Karim 
Karin 
Katharina 
Kat.ja • 
Lena 
L.iese 
Lieselotte 
Li 1 iana 
Li 1 iane 
Li 1 i 
Linda 
Li z e
L i z e 1 o te 
Lore 
Loreanne 
Luisa

Adelheid 
Alice 
Ana 
Aneliese 
Anéli se 
Anita 
An na 
Annelore 
Anni 
Antonina 
Astrid 
Beatriz 
Betty 
Blandins 
Brigite 
Brunhi1 de 
Carin 
Carmen 
Catarina 
Christine 
Clara 
Cristina 
Donate 
Dora 
Do ri 
Dor is 
Dor 1 i 
■Dorotea 
Edeltraud 
Ed i te 
Edith 
Edithe 
Eleonora 
Elfi 
Elfrid 
EIfrieda 
E1fr i ed e 
EI iane 
EIisabete 
E1isabeth 
E1 1 a 
E1 len 
E1 y 
Elza 
EI vira .
Erica 
Erika

04- 
01 
04 
0.1 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01. 
03 
01 
03 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
0.1 
0.1. 
02 
01 
02 
03 
01. 
01 
01 
01. 
01 
06 
01 
03 
05 

,0.1
01 
0.1 
01 
02 
07 
01

Luiz a 
Lydia 
Marga 
Margarida 
Margit ■ 
Maria 
Mar i .1. ene 
Marlene 
Mar 1 :i.
Ma r 1 y 
Mathi1 da 
Mirian 
Monica 
Mônica ' 
Mon i ka 
01 ga’ 
Regina 
Renate 
Roce1i 
Rosana 
Rosane 
Rose1i 
Rose1y 
Rosemari 
Rosemarie 
Rosemary 
Rosiiene 
Rosvieta 
Rosvita. 
Rosvitha 
Ru th 
8 i 1 v i a 
StJn i a 
Susana 
Susanna 
Susy 
Suzana 
Ursu1 a 
Vera 
Veroni 
Verónica 
Vivian 
Wa 1 1 i
Wahltraut 
Waltraud 
Wrene1y 
Ziqlinde

Total

02 
01 
01. 
01 
01. 
01 
01
02 
01 
.01.
01 .
01
01
01 
03 
01 
01 
02
04 
01.
02 
01 
03 
01 
05
0.1

• 04 
01 
01 ■ 
01.
01 
01.
06 
01 
01 
02 
01
01 
01 
02
02 ’
01 
02 
01

' 01
01 
01

02
02
01
01
01
09
04
11
02
02
01
01
04
01
01
01.
05-
04
01
01
01
02
01
01
02
01

■ 01 
01.
01
01.
08
.01
01
01

■ 01
01
02
12
01
0.1
01
0.1
01.
0.1
03
01
01

260
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4a -fase: 1964 - 1969

Nomes mascu1inos

170

1 
•1 
1 
1
1
1
1
4
2
1
2
1 
2 
1
1
1
4
1
8 
2 
1 
1
1
5 
2 
1

1 
.1
1
1
1 
2
1

AIbert 
Alberto 
Adol f 
Adolf o 
Alexandre 
AIfredo 
An d r e 
André 
Armin 
Arnaldo 
Arno 
Arnold 
Arnoldo 
Arthur 
Bernando 
Bruno 
Cari . 
Carlos 
Cláudio 
Claus 
Daniel 
Dieter 
Edison 
Eduard 
Edvino 
Edward 
Ehrenfried 
Ernesto 
Errico 
Evaldo 
Ewald 
Ewaldo 
Fernando 
Francisco 
Franz

F red 
F red d 
Fr iedr í c h 
Geraldo 
Ge rd 
Gerhard 
Germano 
Guido 
Gustavo 
Hans 
Harlei 
Harold 
Haroldo 
Hàrri 
Hartmuth 
Hegfried 
Heinz 
Henrique 
Herbert 
H i1 d on 
Horst. 
Hugo 
I n q o 
Ingomar 
Jacob 
Joáo 
Jorge 
J osé 
J u 1 i o 
Konrad 
Ludovico 
Luis 
Luís 
Manfred 
Marcos

Mário 
Martin . 
Martim 
Mathias 
Maurício 
Melvin 
Newton 
Norbert 
Norberto 
Norman 
Pau 1 
Pau 1 o 
Reinhard 
Renato 
Ricardo 
Robert 
Roberto 
Róbi 
Ronald 
Rena Ido 
Stan1ey 
Teodoro 
Tony 
Udo 
LJwe 
Waldir- 
Werner 
Wernner 
Wesley 
Wí 11f ried 
Wil li 
Vi li 
Vítor 
Ziegfried 

Total

1 
5
1
1
1
4 
1 
1
2 
1 
"•T

1
1
1
1
1
1
6 
1 
.1.
2
• ú-

1
1 
.1
1
1
X..

1

1 
1 
.1
1
1

1
1
1
3
1
4

. 1
2
2
•“*-1 
-L. .

1
2

■ 1
1
1
1

6
1
.1
1
2
'“tx..

• 1
1

1
1
1'
1
1
1
1
1
6
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196919644a fase:

Nomes femininos

Adelgunde 
Adelheid 
Adelheide 
Anelise 
Anete 
Angela • 
An n a 
An n e 
Beatriz 
Betina 
Betty 
Brigite 
Brigitte 
Garmen 
Carola 
Catarina 
Cir1 ene 
Claudia 
Conny 
Cor i na 
Cornei ia 
Cristina 
Cristine 
Damaris 
Daniel a 
Darlene 
Débora 
Dorothea 
Dorris 
EIiane
EIisabete 
EIisabeth 
Ellen

01 
02 
01 
01 
01 
03 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
■01 
01 
0.1 
01 
01 
01 
02 
03 
01

Lu ise 
Marelu 
Margareth 
Margit 
Maria 
Mari 1ene 
Mari 1 is 
Marinez

■ Marly 
Marlyn 
Miriam 
Monica 
Móni ca 
My r t a 
Noemi
Olinda 
Regina 
Renate 
Rosane 
Rose 
Roseli 
Rosemári 
Rosemary 
Rd si

. Simone 
Sônia 
Tania 
Ursu1 a 
Vera 
Verónica 
Verónica 
Wa1traut

To ta 1

01 
02 
01 
01 
01 
01 
02 
0.1 
01 
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
02 
01 
02 
01 
0.1 
.01 
01 

’ 03 
01 
01 
03 
01 
0.1 
01 
01 
01

01 
01 
0.1 
01 
01 
02 
01 
0.1 
02 
01 
02 
03 
01 
01 
01 
01 
11 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
02 
.03 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
01 

136

Engrit 
Esther 
Eve1yn 
Gertrudes 
Haidi 
Haidy 
l-lannel ore 
Heidegrid 
Heidemari 
Heidemarie 
Heidrun 
l-lelen 
Helga 
H i 1 d e
Hi1degard 
Ingrid 
I ngue 
I rene 
Irmgard 
I vone 
dackeline 
Iaque 1ine 
Jeanne 
Johanna 
l< a r i n
Lieseiotte 
Li 1ian 
Liliane 
Li se 
Lisete 
Lotti 
L.oreane 
Lo ri

2805745
Caixa de texto



5a fase: 1970 - 1979

Nomes masculinos

283Total

o
2
2
T

1
1
1
1
2
3
7
1
4
1
4
1
2
2
10
1
1
7
2
2
1
7
1
1
2
3
1
1
2
1
2
1
1
4
1
1
1
1
2
2
1

Alberto 
Adolf 
Aldo 
A1 e x 
Alexander 
Anderson 
Andre 
André 
Andreas 
Armin 
Arnaldo 
Ar no 
Arnold 
Aurélio 
Cari 
Carlos 
Cesar 
Char1es 
Ghristopher 
Christiano 
Cláudio 
Cl aus 
Conrad 
Cristian 
Cristiano 
Dany 
Daniel 
Denis 
Dennis 
Dieter 
Durvalino 
Edgard 
Edson 
Eduardo 
Edward 
Egon 
Emerson 
E r i c h 
E r 1 on 
Ernesto 
Evaldo 
Fernando 
Frank 
Freddy 
Frederik 
Fridbert

Friedbert 
Genro 
Genrge 
Geraldo 
Gerhard 
Gi1berto 
Gúnther 
Gui 1herme 
Gunar 
Gustavo 
l-laiko 
Haro1 do 
He i k o 
Heins 
Helmut 
Henrique 
He r bert 
Hermann 
Horst 
Hugo 
I vo 
J a c D 
Jakson 
J ames 
•j ef erson 
Jef ferson 
J i mmy 
úoào 
Johny 
Juroen 
Karl 
Kar 1 o 
Kl aus 
Leonardo 
Lúcio 
Lu i s 
Luiz 
Maciel . 
Maico 
Mai k 
Man fred 
Marcelo 
Mareio 
Marcos 
Martin 
Marwin

Mathias 
Ma t.ias 
Maurício 
Maurício 
Mauro 
Norberto 
01iver 
□tto 
Patrik 
Paul 
Pau 1 o 
Peter 
Rafael 
Rainer 
Ralf 
Range1 
Reinai do 
Renato 
Ricardo 
Richard 
Robert 
Roberto 
Rod rigo 
Rogério 
Ro1 and 
Rema 1 d 
Rona1do 
Ronny 
Rony

■ Rubens 
Rudi 
Sérgio 
Stefan 
T heod o r 
Udo 
LJwe
Wa1 demar 
Wa1 ter 
We1inton 
Werner 
Wil li 
Wi11 iam 
Wilmar 
Vci 1 ter 
Vi 1 i

2
2
1
1- .
2
Z.
1 r...J.
1
1
2 
■—t 
j:..

1••••> 
.«.L

9 
.1.
1
1
1
8
1
1
1
1
1
5 
zi.
1

. ■ •'

1
1
1
3
1
1
4.-:.

1
.1
2
1
4 w
1 ‘
.1
.1
1

1
1
1
1

1
1
1
1

1
2
1
2
1
9

1
1
1
2
1
1
1
1
2
1

. 1

1
1
3
3
1
4
1
1
1
1
2
8
8
7 
~f. 
2
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5a -fases 1970 - 1979

Nomes femininos

218

Adreane 
Adriana 
Adriane 
AI vine 
Ana 
Andrea 
And réa 
Angela 
Angélica 
Anne 
Astrid 
Beate 
Beatri z 
Be ti n a 
Brunhi1 de 
Carin 
Canina 
Cari a 
Carmen 
Caroline 
Dint i a 
Claudia 
Claudiane 
Claris e 
Conny 
Cristiane 
Cristiani 
Cri st. ina 
C r i s t i n e 
Damaris 
Daniele 
Daniel 1e 
Darlyn 
Débora 
Débora 
Denise 
Dora 
Dorotéia 
Elen 
EIiane 
Elisabete

EIisabeth 
EIizabete 
EIizabeth 
Elke 
È11 en 
Elsa 
Esther 
Evelin 
Eve1yn 
Gi1 mara 
Gracielle 
Gracy 
Hanelore 
Heidemari 
Heid run 
Hei ene 
Henriette 
Hi1digard 
I rene 
I vone 
Jaque1ine 
d e a n e 
J u lia 
du1i an e 
Kar in' 
Karine 
Karoline 
Kathia 
Ka t i a 
Katya 
Keli 
Lais 
Leticia 
L. i d i a 
Li 1ian 
Liliane 
Li sete

• Lucia 
Luciana 
Luciane 
Luize

Mara 
Mareia 
Margi t 
Maria 
Marilu 
Mari1ú 
Marina 
Marion 
Marisa 
Mariza 
Marta 
Martina 
Michaela 
Mi riam 
Mirta 
Monica 
Noemi 
Pau 1 a 
Patric ia 
Perc: i 
Prisci1 a 
Prisei 1 la 
Regina • 
Rosane 
Roseli 
Ru th 
Sandra 
Schei 1 a 
Silvia • 
Simane 
Solange 
Sônia 
Soraya 
Suzana 
T an iá 
Undine 
Vanessa 
Veronika 
Vonda 
Wahltraut

To ta 1

01 
01 
05 
01 
03 
01 
01 
04 
01 
02 
01 
01 
04 
01 
0.1 
01 
03 
02 
03 
01 
02 
03 
01 
01 
01 
06 . 
01 
07 • 
04 
01 
03 
01 
01 
01 
01 
0.1 
0.1 
02 ' 
0.1 
03 
03

03 
01 
01 

• 03
01 
01 
01 
01 
01 

.0.1
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
0.1 
02 

• 01
03 
01 
0.1 
01 
05 
01 
01 
01 
0.1 
01 
01 
01 
01 
01 
03 
01 
01 
02 
01 
06 
01

01 
05 
01 
01 
01 
01 
02 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01' 
04 
01 
01 
07 
01 
01 
01
08 
01 
01 
01 
03 
01 
01 
10 
02 
01 
01 
01 
02 

. 01
01 
01 
01 
01
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19906a fase: 1980

Nomes masculinos

Q

259

6
1

• 1
2
1
2
1
3
3
4
2
1
1
11
3 •
1
1
2
9
2
2
4
2
1 '

- 5
1
2
1
1
1
1
1
1
1
2
4
3
X..

2
1
1
1
2
1

Alberto 
Adrian 
AI ex 
Alexander 
Alexandre 
AIfredo 
AI 1 an 
A1 o i s 
Álvaro 
Anderson 
And re 
André 
Andreas 
Ar no 
Artur 
Bernard 
Braian 
Ca r 1 
Carlos 
Cassio 
Charles 
Christoph 
Christopher 
Christian 
Ciro 
Cl áudio 
Cristofer 
Cristian 
Cristiano 
Daniel 
Davi 
Davi d 
Den is 
Dj onny 
Diego 
Dieter 
Ed g a r 
Eduard 
Eduardo 
Eliington 
Eneás 
Er 1 ei 
Ernesto 
Ervin 
Eugen

Ewald 
Fabiano

■ F a b i o 
Felipe 
Fernando 
Francisco 
Frank 
Ga rd 
Gerson 
Gi1berto 
Guenter 
Gui1herme 
Gustavo 
Harold 
Harry 
Heinz 
Henrique 
Hen ry 
Hermann 
Hildor 
Hugo 
Jakson 
Jeferson 
Jefferson 
Jeffrei 
JoBo 
J ohann 
Jonas 
Jonatan 
Jonatas 
Jorny 
Jurgen 
Konrad 
Leandro 
Leonardo 
Loriva1 do 
Lucas 
Luciano 
Luis 
Luiz 
Maicon 
Maik 
Manuel- 
Marcelo 
Márcio

1
2
1
5
4
1
2
1

' 1
1
1
2

l

1
1
1
8
.1.
1
1

1
1
1

. 1
6
1
1
1
1
1
1
1
2
1
1
4
1
1
2
1
1

,’í
4
1

Marcos 
Mario “ 
Mark 
M ar t i n 
Marwin 
Mathias 
Mauricio 
Maurício 
Michae1 
Pau 1 o 
Ped ro 
Reter' 
Philipe . 
Raf ae1 
ReinaIdo 
Rena.n 
Rene 
Renato 
R i cardo 
Richa rd 
Robert 
Roberto 
Rcdney 
Rodeifo 
Rodrigo 
Rogeri o 
Rogério 
Rol f 
Rona1d 
Rubens 
Samue1 
Sérgio 
Stefan 
Symon 
Thi ago 
Thomas 
Tiago 
Tobias 
Vi tor 
Waldemar 
Welton 
Wi 11 a.
Wi11 iam 
Yoshi aki

Total

1 
.1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
3 
2 
7
5 
1 
.1 
1 
1 
2 
5 
1 
1 
1 
.1 
3
1 
.1. 
1 
2 
1 
7 
2 
2 
2 
1 
2 
1
1 
1 
5 
•1 
1 
1 
1 
1 
1
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6 a fase: 1980 - 1990

Nomes femininos

237

Adr-iane 
Alessandra 
Aline 
Alyne 
Ana 
Andressa 
Angela 
Angelita 
Annegret 
Annele 
Anne1i se 
Aparecida 
Astrid 
Bárbara 
Beatriz 
Bianca 
Carina 
Carla 
Caroline 
Christel 
Christina 
Claudia 
Corina 
Cr.iste.1 
Cristhiane 
Cristiane 
C r i s t i n a 
Cristine 
Dallila 
Damaris 
Daniels 
Daniel 1e 
Danusa 
Dayana 
Dayane 
Dayse 
Debby 
Débora 
Deisy 
Denise 
Elaine 
EIisabeth 
Eliza 
Elke 
Eloisa 
Esther 
Evelin 
Evelyn 
Évelyn 
Fabiane 
Fania

Fernanda 
F1ávia 
Franciele 
Francielle 
Gabriele 
Gisela 
Hariet 
Heidi 
Heid run 
Heike 
Hei en 
11 se 
I n g r i d 
Janice 
Jagueiine 
Jenifer 
Jennifer 
Joana 
Josiane 
Juanita 
Ju1iana 
Ju1iane 
Karin 
Karina 
Karine 
Karoline 
Kar o11 
Ke 11 y 
Kerstin 
Ket1in 
Lais 
Larissa 
Laryssa 
Lei 1 a 
Letic ia 
Li1i an 
Li 1iane 
Louise 
Luana 
Luc iane 
Luisa 
Luise 
Manoe1e 
Manuel a 
Manue1e 
Mara 
Marcela 
Margareth 
Margot 
Maria 
Marina

Marlin 
Martha 
Martina 
Melanie 
Me1issa 
Micheie 
Michelle 
Mi 1 ene 
Mi riam 
Mi ri an 
Monica 
Monique 
Natália 
Nathalia 
Olivia 
Pá me1 a 
Paul a 
Patricia 
Prisc i1a 
Prisei 11a 
Raf ae1 a 
Rafaelle 
Raque1 
Rebeca 
Regiane 
Regina 
Renata 
Roberta 
Rosane 
Rose 
Ru th 
Sandra 
Si 1viane 
Simane • 
Stéfani 
'Stef anie 
Suelen 
Suelene 
Susan 
Susana 
Susanne 
Tais 
Ta li ta 
Tania 
Tatiane 
Vanéssa 
Verena 
Verona 
Virginia 
Vivian 

• Total

01
01
01
01
01
01
03
01
03
01
01
01
01
01
01
01
02
04
01
01 •
01
01
02
02
01
01
01
01
01
01
04
01
01
02
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
01
06
01
01
01
05

01 
01' 
02 
01 
02. 
02 
0.1 
0.1.
0.1 
01 
0.1 
01 
0.1 
0.1 
01 
04 
01
02 
06 
01 
02 
02 
01 
0.1.
01 
02 
06 
03 
0.1 
02 
03 . 
01
0.1. . 
01 
02 
01 
0.1 
01 
0.1 
02
01 
0.1 
01.
01 
0.1 
02 
01 
02 
01 
05 
01

03 
01 
02 
02 
04 
01 
01 
02 

. 01 
01 
02 
01 
01 
01 
02 
01 
03 
01 
01 
01 
02 
01 
02 
04 
01 
03 
0.1 
03 
01 
01

■ 01 
01 
01 
01 
02 
04 
01 
01 
01 
03 
0.1 . 
01 
01 
01 
01 
01 
03 
01 
01 
01 
01

h

2805745
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2805745
Caixa de texto




